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For ser hoje dia de resta na-
cional e amanhã domingo, o
sUlarlo só ser& pu-
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As assignaturas de « Mario Official
aio pagas adeantadamente : na Capital
-Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás delegacias fiscaes
do Thesouro Nacional e ás alfandegas, e
custam:
Por anno 	  	  20000
Por nove meses 	  182000
Por seis mezes 	  12$000

Os funccionarios publicos de União
que autorizarem o desconto mer.zal de
12500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que
fixarem. Os funccionarios publicos, esta-
doaes ou municipaes, poderão obter a fo-
lha pelo mesmo preço, sendo, porém, e
pagamento .adeantado
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DIÁRIO OFFICIAL
O Exino. Sr. Presidente da Republica assi-

gnou hontere os seguintes decretos:
N. 2.660, qu4; publica a resolução do Con-

gresso Nacional, que proroga novamente a
actual sessão legislativa até o dia 3 de dezem-
bro do corrente anno.

N. 9.847, que estabelece nova alteração no
plano de uniformes do Exercito, relativamente

urna de suas peças.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 2.660—DE 1 DE NOVEMBRO DE 1912
Publica a restando do Congresso Nacional, que

proroga, novamente, a actual amado legislativa
até o dia 3 de dezembro do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional, em
conformidade cio disposto no § 1° do art. 17
da Constituição Federal, resolve prorogar,
novamente, a actual sessão legislativa até o
dia 3 de dezembro do corrente anno.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 19129
91* da Independencia e 24° da Republica.

Ihnsms TI. DA FONSECA.

Riradaria da Cunha Corria.

rtiCerio da Agricultura, Industrie
e Comercio

Por decretos de 23 de outubro ultimo e
cartas-patentes foi concedido privilegio de
invenção, ry.:Nlo prazo de 15 anuas, resalvando
o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade das respectivas invenções, aos seguintes
peticionarias, representados pelos seus pro-
curadores Moura (S: Wilson, brazileiros,
agentes de privilegias, domiciliados nesta Ca-
pital:

N. 7.317, Manoel Alves da Nobrega, por-
tuguez, proprietario, domiciliado nesta Ca-
pital, para «uma nova aplicação da tela
metallica na construcção das paredes dos
edificios, formando. um todo homogeneo e re-
forçado»:

N. 7.333, Antonio Giorno, brasileiro, la-
vrador, domiciliado em. S. Paulo, Estado do
mesmo nome, para «uma machina para ca-
pinar e espalhar o cisco nos cafesaes e ou-
tras culturas, denominada Esparramadeira
ideai»;

N. 7.334, Antonio Cinelli, italiano, nego-
ciante, domiciliado nesta Capital, para «um
livro em fórma de caderneta, denominado
Registro civil, destinado ao assentamento do
estado civil das pessoas de cada familia»;

N. 7.336, o mesmo, para «um typo de veld-
culo, denominado Auto-commercial-ambulante,
destinado á venda de mercadorias nas ruas e
praças publicas» ; 	 •	 •

N. 1.335, Horacio Ovidio de Oliveira, brasi-
leiro, negociante, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para </uma
nova applicação de annunclos luminosos aos
bonds electricos, vagões de estradas de ferro,
automoveis e outros vehicifios.»
• — Por outros da mesma data e cartas-

invenção, pelo referido. prazo e sob•iilenticas
condições, aos seguintes peticionarlos, repre-
sentados pelos seus procuradores Leclerc &
Comp. brasileiros, agentes de privilegies, do.
midiliados nesta Capital:

N. 7.318, James Mc. Ilvenna, subdito bri--
tannico, engenheiro, domiciliado em North
Bay,Ontario, Canadá, para «aperfeiçoamentos
em reguladores automaticos para machinas a
vapor maritimas»;

N. 7.319, The Prongless Buckle Company,
Limited, inglesa, industrial, com séde em Lon-
dres, Inglaterra, e cessionaria de William
George Richardson, domiciliado na mesma ci-
dade, para «uma nova fivela para prender cor-
relas, cilhas, correntes, cabos e semelhantes»;

N. 7.320, Companhia Vidraria Santa Ma-
rina, brasileira, industrial, estabelecida em
Agua Branca, Estado de S. Paulo, para um
«apparelho para tomar do forno quantidades
determinadas de vidro»;

N. 7.321, Pierre Terra, trance; engenheiro,
domiciliado em Caluire-et-Cuire, perto de
Lyon, França, para «uma composição appli-
cavei como material isolador do calor e para
outros fins, e processo de preparal-a»•

N. 7.322, II when 13.rovia, subdito britan-
niao, fabricante de linho, domiciliado em
Belfast, Irlanda, para «aperfeiçoamentos em
dispositivos signaladores eleetricos de vias
termas»

N. 7.323, Electric Boat Company, norte-
americana, •industrial, com sede em New
York, Estados Unidos da America, e cessio-
naria de Lawrence York Spear, domiciliado
em Quincy, Massachussetts, na mesma Repu-'•
blica, para «aperfeiçoamentos em cascos de
barcos submarinos e semelhantes »;

N. 7.328, a mesma companhia, como ces-
sionaria Gregory Caldwell Davison, domi-
ciliado em New York, para «aperfeiçoamentos
em dispositivos de pontaria de tubos de tor-
pedos»

N. 7.324, Dr .Waldemar Petersen, alterna°,
professor, domiciliado em Darmstadt, Alie-
manha, para «urna ~chim. electro-estatica
para produzir correntes alternativas»;

N. 7.325, Cesare Laurenti, italiano, enge-
nheiro, domiciliado em Spezia, Italia, para
«um barco de apoio para 03 SlibITIRTI0OS»

N. 7.326, Engane Andrien, francas, enge-
nheiro, domiciliado em Redrebaix, Fiança,
para «aperfeiçoamento em camaras de ar para.
autos, velos e onti'os veldettios»:

N. 7.327, Sevaria Alichel e Moa Paulet,
franceses, constructores mecanicos, domi-
ciliados em Marselha, França, para « uma
amassadeira mecanica »;

N. 7.329, Charles Gérard, belga, industrial,
domiciliado em Cureghem-Bruxellas, Balgica,
para «um processo de solidificação de pe-
troleo»;

N. 7.330, William Arthur Ranken Michael
Mc. Kae, fabricante de papel, e Norman
Maleolmson banqueiro, ambos subditos bri-
tannicos e 'domiciliados em Londres, Ingla-
terra, para «aperfeiçoamentos na producção
de pasta grossa ou de massa para a fabrica-
ção de papel, ou na prodUcção do proprita
papel, ou que a isso dizem respeito »;

N. 7.331, Thermo Electric Company. nor-
batentes foi igualmente concedido privilegio de te-innericana industria‘ ~boleado as



Foram exonerados:
O I° am.a t3 Alfonea Pereira Camargo do

cargo da instructor da Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estiado do Paraná;

O t° tertante Didlo Iratim Affonso da Costa,
do carro de immetliato da Escola de Apren-
dizes Marinheiros	 Estado do Paraná.

Foram transmiaidos ao Supremo Tribunal
Militar

A carta patente do almirante graduado
reformado medico Dr. José Pereira Gui-
manias, afim de ser apostillada de aCcardo
com o decreto do 23 de outubro do corrente
armo, que rectificou o de sua retbrma;

A cópia do (bento de 23 'te outubro do cor-
rente atum rectificando o de. 18 de outubro do
anuo proximo amado que roaorman o contra-
almirante medico Dr. José Pereira Guimarães;

As cópias dos decretos de 23.de-outubro do
corrente armo, promovendo o graduando no
Corpo da Arma. aa os ofilciaes constantes dos
mesmos.

-

Secretaria' da Marinha
Segunda Sanato

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia. 34 de: outubeo (te 1512
Sr. ministro da Fazatala:
N. 919-Solicito matas iwnvit1encia' mie sen-

tido do ser habilitada. a Daaancia Fecal do
Thesauro Nacional no Estado de S. ['atilo
cem o anginenta da cralito do 111q, á conta
da verba IV-Força Naval. pessoal-, do ex-
ercido vianuto, para coraplatar o pagamento
de vencimentos do meeiro de gymnastica e
natação, da Escola de Aprendizes Marinheiros
do referido Estado.

Na eacriptintação da Directoria Geral de
Contabilidada deste tninietario fica amainada

importaneia , In aliado credito.
N. 922-Solicito vossas providencias no seu-

tido da ser habilitada a Deleaacia Fiscal da
iThasottro Nacional ao Estado da Bailia com o
laugmanto do credito de 4:7595999, á conta
'da verba 11° Força Naval, pessoal-, do
enraiai° vigente, afim da attandor a paga.-
mentos, até o tini do mosmo nxercicio, de
grati ficaçõee aos aprendizas marinheiros gra-
ditados, profeaor da primeira, latiras con-
truta& o. ao encarrega.lo do ensino profis-
sional das officinas. todos da Escola de Aproo-
dias Marinhairos do alarido Catado.

Na atcripturaça'o da Directoria Geral de
Coatabilidad3 deste minista.la tira antundiada
a importancia do citado cradito.

--
EXPEWENTE In SR. DDIERT'M GERAL INTERINO

Dia 31 de ~Aro de 1912
Sr. vice-almirante graduado suparinten-

dente do Paesoal:
N. 924 Em a3f3rencia a vasto oficio nu-

mero 1.501, 61 secção, da a do carente ittaz,
tenho a honra * Ia comi-ais irar-vos, da or tem
do Sr. vieo-aladrante cheia da Estado Mal se,
eacarraaado do eapaii.asta, qati ora se pravi-
(baleia oa sanada da e sr habilitaria a Daiega
eia Fiscal	 Thesonro Nacional no Estado
S. Pana) com o ata:manto da aralha da tais
1703, á. conta da verba 11.-Foroa. Naval -Pas-
so:ti, dr/ exterciela vieant", para campt tar o
pagamento do ventamo-asa; .ha mostro de gala.
nainiea e mana") da escala de aprendizes
marinheiros do raferido Estada.

N. 925 - Tubo a honra de commairticar-
vas que o requerimento 4. in que o capitão da
fragata Joaa Manha poda o abono da impor-
tanéia de 1428. pravenianta tia aliaria da 2S000
que deixou racetané diatanto o perlo& em
que serviu no Arsenal de Marinha desta Ca-
pital como ajudante, de 6 de novembro de
194)8 a 9 de setembro da Par9, obteve a se-
guinte despacho: «De accardo com as infor-
mações, indeferido».

-Sr. ca.pitan de mar e guerra honorario
directar garal da Cantaalliaade da Marinha:

N. 920-Eu; rd:Nane:a a vosso oficio na-
moro 400, I° secara), da 23 do corrente mea,
tenho a honra de cumnititicar-vos, de 'ordem
do Sr. vice-almirante cheta do Estado Maior,
encarregado do oxpediente, que ora se provi-
dencia no sentido do ser habilitada a Delega-
cia Fiscal do Thes. atiro Nacional no Estado de
São Paulo com o auganento de credito de
1700, á conta da, verba. 11 - Força naval -
Pessoal, do exercicio vigente, para completar
o pagatnento de vencimentos do metro de
gyinnastica e natação da. escola de aprendi-
zes marinheiros do referido Estado.

N. 921.--Em referencia a vossa (arreio mi-
mam 401, I° mação., de 20 do corrente mor,
tenho a honra do comunicar-ao% do ordem
do Sr. vice almirante chefe da Estado alaior,
encarregado do expadiante, que ora•sa provi-
dencia no sentido do ser habilitada a Delega-
cia Fiscal do Thesonro Nacional no Estado da
Bahia com n augmanto da crédito na impor-
tancia de 4:7508900, á conta da verba 14-For-
ça naval-Pessoa.!, da na:releia vigente, afim
de attender a pagamantos, até o fim de mes-
ma nxarcicio, de gratifica:0as aos aprendizes
marinhairos gra/inalo:a ao professar rI pri-
meirasclattraa contrariada e ao encarregado do
emitia profissional tala ..111cinas. talos da escola
de aprendizas marinheiros do referido estado.

-Si . Miando fiscal do Thasouro Nacional
no Estado da

N. 923-Ern manam-eia a vosso officio n. 7,
de 1 do corrente moi, communica-vns, de or-
dem do Sr. vice-almirante chefe do Estado
Maior, encarraga ia do expediente, que ora
se providencia no sentido de ser habilitada
asa- dalagacia com o amamento de credito de
4:75929'al. á canta da verba 14 -Forma naval
-Passai!, da e:cadeia verentn, afim de at-
tender a paeamantotaaté o fim do mesmo
exareicio, de erltileara as aos aprendizes ma-
rinheiros gra lua las. ao praf atar de primeiras
lottras macacal ;no ao onearroaado do ensino
profissional das all .. inas, todos da escola de
aprendizes marinharas do referido Estado..

--•
Quarta acção

Emanam no ai. sanara°
Dia 21 de outubro de 1912

Ao Sr. presi•I lato rim S rIpP,MR) Tribunal
Militar:

N. 3.793-En is ort do Sr. Presidente da.
Rapta-dica ;anho . 1 ti ra ri 3 communicar-vos
atte, tle cata oass 1 • -am	 parecer desse.
Tei ratttal. emat•	 .• e.slta de 7 de setem-
bro proxiato • . 1 .•fri• lo o requeri- •
mento em tal.- caas • t at ante Ricardo Dias
Vieira ia& lb ., •ta.s. • • 1 '. como da embar-
que, o perio.io 4. • • e nanato do cargo
de ajudante da macas lo Sr. ministro da
Marinha.

Connelt4 ao .-•npre-no 	 Militar, a que•
se refere	 •,.	 -ria de 91 de outu-
bro de 1911. ao mi • , i,mr:o da Marinha
Sr. aoaeidasa ii; st alira -- Por inter-

mano fla Mal w	 'farinha, em sela
avia) da 19 413 atto 	 4tiviastes a esto
Tribunal, atra e	 ,• • .% • I sau parecer,
os papais r sfa tata t .• •	-,3rimento do capi-
tao-tenanto. Ra.	s	 Ira pedindo se
lhe cont, co na	 s a pariodo de
dese•nna IP/ da c	 i.!nto de ordena
do ministro ia Nt

A1.3.ra e nn . ei	 • avia() do Minis-•
terio da Mata', s. 	olaia de 20 de
maio detaa am.o)	 • ' . :1-reucias á lei
n. 34, cie 12 ela i 	 . aa2, mostra estar
alia em pleno	 •	 aiu • a mesma lel:
:manda tornar exala • a soa ofileiaes da Ar.-
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S . Francisco • da California, Estados Unidos
da America do Norte, e coasionaria da Milton
'Henry Shoenberg, tharaieiliaao na maquia ci-
dade, para . «um esquentador eloctrica ar-
feiçoad-o para ama»;

N. 7.332, Oliveira, Patavina a, Canp.,
brazileires; industriacto, eetabelecidoe em
S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para «uma nova colla liquida». aot•

- Por outra da mesma dattatkinawcalido
a Atito:fio Martins Costa, portalaifêz, com-
mercante, domiciliado nesta Capital e re-
presentado polca saio procuradoras Busch-
mann 8: Comp., brazilciros, agentes de
privilegios, donficiliadea atalhem nesta Ca-
pital, privilegio dos melhoramentos que in-
troduziu na Invenção da «um solada. rosto
ou sola> artificial, aperfeiçoado, de tecidos,
para calçado», já privilogiado pela. carta-pa-
tente n. 6.722; de 6 de setembro (b4 1011,
enquanto esta . vigorar, rosalvadas pelo Go-
verno os direitos do terceiro e a sua raspon-
sabilidade quanto á novidade e utilidade doa
ditos melhoramentos.

- Por outros de 30 foram nonata:idem O
Dr. Luiz de Carvalho e Nb3110 para o ca ar a de
chefe do Gabinete de Chiraica da Inspretaria
da Pesca e a I° tenente da Armada Nacional
EvamdroZántes . para exercer em commasea
O &perito de barcos e apparelhas do pesca
dá mesma inspectoria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Policia do District° Federal
PRI3lEnA uca°

Por acéos de I do corrente:
Foi, exonerado, a pedido, do cargo da fiscal

da Ina actoria de Vehicnios, Raul Ata:ano de
Almeida. senas nomeado para sala:anil-o,
João Radrignets.

Foi transgrido parao 26,1Districta policial,
o comatioaarin do 27° José. Alexandra Alvas
Velhota da Castro.

Foranacotaradidas 30 dias de lleanaa para
tratamento de saúde ao encarregado da filial
do Gabinete de Identificação o de Estatística
no 15° distriatn Itagyba Xavier !listas:

Foram transfaraloa os esereanntas Carlos
Barceiro Leal do 130 para o IR° e, data nara
agnella Dal dia za r Pranklin da Silvaira Tala pra.

Foram estortartalos: do carito da faliria] da
bisara. do II° dintricto policial Vespaziann Ta-
vares de ~notação: a do cargo de aseneenta
do 4.̀  distrieto policial, Marfo Fanstino dos
Santos..

Foram nomeados: Vespaziona Tava•rrs
Assumpção para exercer o carro da mera-
vente do 4° dista:feto policial e Mario Panoino
doa Santos para o cargo de official da jasticaa
do II° (nitrido policial. 	 •

Ministerio da Marinha
Por portaria de . 30 de °titular) ultimo,

exonerado Bruno ilISCICIO Lopes do cargo. de
20 continuo da seterataria da Inspecção do Ar-
senal de Marinha (tosta Capital.

-Por outras da mesma data:
Foi nomeado o I° tenente Anna° Partira

Camargo nara exarcer o cargo de vice-dire-
ctor da Escola, de. Aprendiza* Marinheiros do
Estada.do Parantl,
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! macia as disposições do artigo I° do' decreto
n: 1:388, de 21 de fevereiro de 1891, fazendo
ver assim que este decrete lambem se acha
em pleno vigor; accrescendo que a disposição

- citada approva as instrircções que regulam o
tempo de arregimentado para os officiaes do

' Exercito e de embarque aos da Marinha e,
em seu paragrapho 4°, essas instrucções man-
dam contar, para todos os effeitoss• o tempo
de exercicio dos cargos de officiaes- da casa
militar do Sr. Presidente da Republica e dos
ministros militares, pelo que faz o pedido

/ acima mencionado. •
• •	 .	 .

Ouvido o consultor juridico do ministerio
Marinha, declara rue, em seu parecer de 29
de julho ultimo, haver sempre se pronunciado
contra a applicação, na Marinha, do decreto
D. 1.388, de 21 de fevereiro de 1891, por ser
peculiar ao Exercito: mas que fóra sempre
vencido, prevalecendo a doutrina do que se
deve contar como de embarque o tempo de
eesempenho de mandato legislativo federal Ou
stadual, corno ainda ultimamente foi decla-

rado; em aviso de 20 de maio proximo findo,
em referencia ao capitão de corveta Durval
Melchiades de Souza.

'E accrescenta que o decreto n. 29, de 14
de março de 1891, ! .que mandou . contar como
de embarque o tempo de exercic,io • do official
de Marinha nos cargos de membros da casa
militar do Presidente da Republica e de . aju-
dante .clo ordens do ministro da Marinha, foi
revogado pelo de n. 704, de 29 de dezembro
de 1891; restando agora saber si, apezar dessa
revogação, pôde ainda continuar em vigor a

.disposição do art. ;14 do decreto . n. 29, de
-'4891, que mandara computar como de . em-

barque o tempo de exercicio no estado maior
do ministro da Marinha.

E accrescenta o 'consultor:
«Triumpliante a doutrina dá que a locução

«para todos os effeitos», empregada no decreto
J). 1.388, de 1891, comprahende . tambem o
embarque, segue-se logicamente que tambem o
devem contar os officiaes empregados naquelle
estado maior, em vista do art. 85 da Consti-
tuição Federal, estendendo aos officiaes da
Armada as vantagens que gozam os do Exer-
cito, que contam, como de habilitação para o
accesso, o tempo de ajudante de ordens do
ministro da Guerra», e conclue dando o pa-
recer de que, em vista do art. 85 da Consti-
tuição Federal, o requerimentd deve ser de-
ferido.

O conselho do Almirantado, ouvido sobre a
preterição mencionada, declara que nenhuma
resolução lia em contrario ás disposições ci-
tadas pelo requerente sinão o parecer em
separado do consultor juridico, na consulta de
24 de novembro de 1897, contrario á pre-
tenção de • um official, pedindo que lhe fosse
contado como de embarque um tempo em que
estivera no Senado, declarando que a missão
primordial do official de Marinha é navegar e
combater, ficando, pelo seu preparo, na al-
tura de desempenhar as funcções de sua pro-
fissão; e que a lei, fazendo extensiva á Ar-
mada o art: 10 do decreto n. 1.388, de 1891,
não manda 'considerar como de embarque o
tempo em que o official estiver ás ordens, nem
disso .podia cogitar, porque no Exercito não
ha embarque, estendendo-se em outras ano:-
iogas considerações para reforçar o seu pa-
recer, e termina dizendo que, muito embora
os argumentos expostos provem não ser- ex-
tensivo á Armada, -como tempo de embarque,
o serviço.. referido no decreto mencionado,
comtudo nada de positivo consta, tornando-se
necessario que fosse tomada uma medida le-
gislativa para que, de uma vez para sempre,

' se acabasse com semelhante anomalia, fa-

r . E o Almirantado assim 'conclue:
A' vista do exposto o conselho, fazmdo

suas as palavras do illustre jurisconsulto. en-
tende que, emquanto não fôr taxativamente
resolvida a obrigatoriedade para todos, sem
excepção, do tempo de . embarque, para que
seja satisfeita uma dasclausulas da lei de
promoções, que isso exige, não estando bem
definidos nessp regulamento quaes são os effei-
tos da resolução que tornou extensivas á Ar-
mada as vantagens concedidas aos officiae,s
subalternos dos corpos arregimentados do
Exercito,i está em pleno vigor a lei n. 34, de
12 de janeiro de 1892; mandando applicar
aos- officiaes da Armada as disposições' do
art. 1° do decreto. n. 1.388, de 21 de fe-
vereiro de 1891, que approvou as instrucções
a respeito; e assim é de parecer:

1°, que o requerimento . do- capitão-tenente
Ricardo Dias Vieira está nos casos de ser de-

- feri lo;	 "2 0, que se devem pedir ao Congresso Nacio-
nal medidas tendentes a impedir que se tome
como de embarque o tempo em que os offi-
ciaes exercem funcções que propriamente não
sãs as da vida de bordo, sendo cmdição taxa-
tiva para a promoção o tempo - real de embar-
que a bordo dos navios de guerra armados.
com excepção . dos officiaes da cisi militar do
Presidente da Republica - e do Estado-Maior
da Armada, por serem ajudantes de ordens
dos commandantes em chefe das forças mili-
tares e da esquadra, de accôrdo com as leis
em vigor.»

Passa agora o tribunal a Vos 'expor o que
pensa a' respeite dós' papeis subme.ttidos a seu
estudo.

Começará ponderando não encontrar per-
feita harmonia entre os pareceres das con-
sultas acima transcriptas, de modomais Ou

menos resininido, e ás suas premissas.
- Parece que aquelles • deveriam, como natu-

ral consequencia das ultimas, ter sido core-.
cluidos pela negativa.

O tempo de embarque effectivo' dos officiaes
da Armada; • em :navios de guerrae 'cleve ser
-realizado come exige a lei de promoções, - da-
tada de 18 do junho de 1873, e nunca substi-
tuide por outro serviço de qualquer natureza,-
pois se trata de um desenvolvimento nobre e
edificante 'do tirocinio e faculdades profissio-'
naes -daquelles que, no mar e a bordo de na-
vios de guerra, teem de desempenhar a..parte
mais • util das funcções que lhes são com-
mettidas.

O § 6°,-do art. 1° cia., mencionada lei, esta-
belece textualmente o seguinte:

«O embarque pelo tempo prescripto nesta
lei, como condição de accesso dos officiaes de
Marinha; não poderá ser supprido por outro
serviço de qualquer natureza.»

Essa determinação é clara e positiva, não
se prestando a duvida ou a 'outra interpreta--
ção que não seja a decorrente de seus pro-
prios termos.

No actual regimen, .porém i algumas altera-
ções foram introduzidas na lei de promoções
acima mencionada.

Assim o artigo 1° das instrucções annexas
ao decreto n. 1.388, de 21 de fevereiro de
-1891, mandou contar para todos os effeitos o
tempo decorrido no desempenho do mandato
legislativo, séndo que o de 12 de janeiro de
1892 faz extensiva essa disposição aos officiaes
do Exercito e da Armada que forem membros
dos Congressos Estadoaes. 	 • " ' "

O decreto n. 29, do 14 de 'março de 1891,
approvando as instrucções que devem reger
o serviço de embarque e outros, commettidos
aos officiaes da.Armada, diz . assiáém seu ar-
tigo'14:

« Ose officiaes destacados ou nomeados para
qualcmer comnsão 'de terra não poderão.

• do ministro da Marinha dá os qUe'sejarn
mados para serviço no gabinete.»•

O decreto ri. 704, de 20 de dezembro de
1891, diz o seguiute:"

« Considerando que- não se Mem* ter como'',
de embarque serviços prestados em commis-
sões de terra, porquanto os encargos dos offi- -
cises embarcados são muito mais pesados do
que sós dos 'que' se acham n'essas commissões;

ConsiclerNigp, por conseguinte, que aos em-
barcados aweks muito ,mais direito ás pro-
M003S do que aos outros;

Considerando niais que 'a exigencia do - em- •
barque visa a habilitação profissional dó .offis-
cial para, promoção, habilitação que só se'
pode obter em serviço de bordo;

Considerando finalmente que as disposições .
relativas ao assumpto devem ser consignadas
em urna lei de promoção, qual a que já está
submettida ao juizo , da Camara dos Srs. De
putados; . resolve revogar o.decreto. ri. 29, de
14 de março do corrente armo, que • approvou
as instrucçõe,s que devem reger o 'serviço de
embarque e outros commeetidos • aos officiaes.
da Armada.»

Entretanto o Tribunal, em face dos termos
com que é iniciado esse decreto revogatorio,
não pele deixar de acceitar corno bem funda-
da na equidade e na justiça a consideração,
exposta pelo Almirantado, de que na medida-e
que dele provir do Congresso Legislativo não
seja admittida excepção de especie alguma
eu materia de tal ordem, como é .a que ora
se consulta.

Com effeito, pi os ajudantes de ordens e
(nitres officiaes que servem junto .ao ministro:,
da Marinha e' que eStão tão perto do serviço
naval activo não Mem contar como de em-
barque o tempo em que ahi se acham, como
poderá considerar-se como tal oclas funcçõeS.,
legislatiVas;iité dos 'congressos estadciaes, com-_-:
pletamente afastados do mencionado serviço
naval, especialmente si são do Estados do .in-
terior do Paiz ?	 -

A propria excepção alvitrada pelo Almiran-
tado para os officiaes da casa militar dó Pre-
sidente da Republica e para os que servem
junto ao chefe do Estado-Maior da Armada
não pede, a juizo deste tribunal, achar bom
cabimento, pois o embarque não encontra
substitutivo de especie alguma, em face da lei
que o exige como condição essencial para a
promoção.

A medida legislativa -a- solicitar-se deve,
pois, ser geral, pondo cm pleno vigor a nobre
e elevada disposição, de natureza e feição in-
teiramente irrevogaveis, da lei de promoções
da Armada, a que acima o tribunal se re-
feriu.
	 . decretotc'en. 704, do 29 de • dezembro de -

1891, _acima. mencionado, que -revogou, em
obediencia á lei de promoções, a faculdade
de contar-se, como de embarque, o tempo em
que os officiaes da Armada servem junto ao
Presidente da Republica e ministro da Ma-
rinha e não foi até boje annullado ou alterado
por outra qualquer disposiçãe,.a não serem
levadas em conta as excepções estabelecidas
por uma ou outra resolução referente á dis-
pensa do tempo de embarque ou de serviço •
nas officinas a officiaes e engenheiros navaes.
que reverteram á aetividade, por: terem sido .
reformados em circumstancias cpie allegarans
ser extra-legaes.
• E' inacceitavel a affirmativa de que, por
estar em vigor a lei n. 34, de 12 de janeiro
de 1892, ella se applica a outros officiaes. que •
não os que exercem funcções

Ao contrario, semente para estes foi estabe-
lecida aquella disposição.

A' vista do exposto é este, tribunal de pa-
recer que, estando em plena • vigencia. o • de-
creto n. 704, de 29 de dezembro de 1891, qUe
revogou o de 14 de março do mesmo anuo,•
sob o is. 29; o requerimento do capitão-te-
nente Ricardo Dias Vieira, pedindo que se lhe
mande contar como- de 'embarque o tempo
43111 qtlç Serve na qualidade de - ajudan.19:0

I" zendo com que se perca o incentivo e amor a,
vida do mar, para o qual o Governo coiisomel por motivo algum, contar esse tempo como deembarque, -excepto'os • que :fizerem ' parte do

' avultadas quantias'com a educação dos jovens Estado Maior do Preeiçiente : da Republica -e
que para tal fim se, peeparans., .:: • e •, • .•	 - •,

n•.vmoin 111 III! I''1' MIIIII	 1	
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ordens do ministro da Marinha, não agá no
Cano de poder ser deferido.

Rio de•Jamoiro, 30 d3 setemboo de 1012. -
P. Argollo.-P. J. Teizeiraluninr. -.19.1i)de
Noronha. -F. &Des.-J. J. de Proc.nr.t.-
Carlos Eugenio.- L. Medeiros.- D. Men-
donça.

Como parece.
Rio de Janeiro, 10 de outubro

Hermes R. da Fonseca.
Na T?	 *mei

Sr. ie secroario da Garoara dos Dootttasioa:
N. 3.891 a - Em resposta ao vosso •fficio

n. 310, de 26 de aotenaboo (.7o corrente anno. rio
qual pedistes mou pare•or sobr e r. orei •e•o
n. 258, ee 'ho a dizer-vos que azoe tnitdstero
ao manifesta favoravel á cotaoão ti•Ila
USOU ,•1 apterolizos toarinhoiros no ESC ido
de Goyaz, d s que coalta o referido votado.
Sendo as est:Gim do aprorolizos +lin!) iro o
princiosl viveiro de que dimrso a Marinirt nora
o prennoldwonto dos claros do stzo4 fd iros,
sereepoe lhe será teoradavel a croação dedos
Institutos de nsino.

Qeanto á deffinitava escolha do locai fendes
deva 'ser estabolecida a escola, uma voz ap-
provado o !rojam. agnardará o minist 'rio v
resultado de prévios estudos, a ex orrtolo do
procedido em relação á Escola de Pirapora, fio
Estado de Minas Gemes.

De 30
Sr. chefe dr) Estado Maior da Armada
N. 3.592- Cánrormando-se cole o parocer

n. 301, do consultor lundico deste mddaerio,
sobre o inquerito policial militar r efortento ao
encalhe do aviso Osapoek, quando n ,n VISS:eln
de Assumi:e-to para Porto Murtinho, em 1'7
de dezembro do amo proxeno findo. ante-
rizo-voa a deolarar ao commandante da fio-
tilha de 111atto Grosso que fica a pornvado
seu acto stentendendo do exercido do cargo
o pratico Antonio Eloy, por tor rectsionarlo.
por imprudencia, o onealho doo-ele navio.

Outrosirn, que tendo já cota sommodo
durado penedo stiffiteiente para o contra-
ventor se corrigir de sua temeridade,, deve
tal pena cessar, pordencio, atorém„ o mesmo
um terço de soa gratificação durante aqn lh
temno, de accôrdo com o que eatatno a Markt-
anão X da tabolla annexa ao decrito n. 509,
de 21 de jonho de 1890, comortrodt com o
art. 35*do decreto n. 271, de 18 de março,
tambdn de 1890, cm cuja vigencia °ocorreu
o facto.

- Sr. superintondente do Pessoal :
N. 3.894 --Conformando-me com 'o parecer

do Conselho do Alinironeado, emitido
consulta n. 663, de 19 do corrento, (iodaro.
vos, para os devidos fins, que resolvi h-olor-ter
o requerimento do coopitão-tonentt e commia-
sado Juvenal Jardim pediu& contar, como de
embarque, o ',enlodo decoorldn desrio .) data
do decreto que dispensou essa clausitia d •
promoção ate aqueda em que for destitrad •

commistão em gnose acha na Directoria,'
Armamento, só lhe aproveitando essa, dispensa
no caso de não haver ainda satisfeito tal
requisito quando houver vaga e lhe competir
a promoção.

N. 3.901 c- Em: solução a V0390 officio soo
n. 876, 4s secç5.o, de 14 do correnle, resolvi
autorizar-vos a mandar consignar nos asse;;
mentos do capitão-tenente commissario Lua:
Emilio Relu% actualmente servitolo na Escola
Naval, para dl:eitos do art. 37, letra a.
do regalamonM, que baixou com o deceoto

720.18, de* 21 de outubro de 1009, tone)
eido suas contas, no periodo do 1 de janeiro
31 de dezembro do armo proximo findo. cor-
respondentes á sua gestão naquello tesc•da
kiatkr.9dett /ardia, escriptaradas primorosa.
mente e de a.ccordo com as dispost oOes con-
tidas no :coreto n. 4.542 A, do :10 do jimbo
de 18'0, não tentio sido apuradas fonas n:t
otiereeiroos, cordbrMe OS despaelsoa da Dire-

etoria Geral de •Cootabilidade e, bem 'assim,
os termos da provisão do Tribunal de Contas
sob n. 151, de 13 do abril ultimo, sobre a
referida malta°. O quis vos declaro, para os
d -'d f

-Sr. chefie do Estado Maior da Armada:
N. 3.901G-Etu sedução a vosso officio n.545,

23 secção, de 13 dos setembro ultimo. re-
lativo á exposioão feita em officio n. 12, do
UIVEMO mez, pelo COMMSM lo do cruzador tor-
pedeiro Tamoyo a osso Estado Maior, sobre o
uso da (bonomia nas embare,acees tniudas por
ofaciana do (potiguar Tad onte de nossa Arma-
da, quando nas Inariolats ostrantrolte.s elle é
privativo doa comotan Godos do navios, o que
dá. lotear a does commondantos, por °ocasião
das visitas trade aos, roceborom muitas vezos,
ao portaló, officiaes sobaltornos da nossa. Ma-
rinho, (I ecial 'i-vos, poro Os (flu i dos offedoes,
que, d . ...,Ardo coto o pincel. do Conselho tio
Almirante:o. •-3 , -s it'i4io 0T11 conoilttt n. 590, de
5 de ont dere do corroo t3 amora dove sor man-
tida a (limosa se) do art. 90 da ordenança
pira o serviei IL ,i.1 . .1:11';. (mo doterottrot o
uso da ti oronala poro todos :e ()- 4 o lliniatos sem
distinedo d • classo, até que o Governo, á
vida do paremr quo terá do teor orrecrours-
mont otnittslo polo Con,elho tio Alneiranta•lo
sobro livorst alteraedes tia devia orienan-
ça, nos eiva sobro a -o:amimo : a (I I alteração
prop e-a pAa	 C.)1 rlf11111 n 111to .

suote rintoodente	 Poseed:
N. 3.901 D -Conforomo betn com o pa-

r ti	 :nelh	 li % lenir:1AL utt, omittido
•a: emento. ti 671	 20 do (Areento, e em
solueão a voe:ocifi la arecçiee
do 7. (lo cot•ronto, declare-vos, para os de-
vidos fins, que resolvi mandar :manei-mar ao
tetro) (lu ste rvioo tlo c•apiteo• t monte Luiz
mira Pinto Galvao, par- os erieitos de sua fa-
tora rofortna, accAtteo oom a loi n . 2.012,
de 31 de dozombso de 19O8. os portelos com-
prehendidos de 18 de mi roo do 1890 a 13 da
novembro de : Idtat•o de 21 de toarso de leal
a' 17 do março de 1803, isto é,. doai amuos.
y meoos e 17 dias, dmento os gaa.es fiet-

(e: OU, Com aproveitam rato, o extincto
curso preparatorio do Escola Naval.

N. 3.901 E -E n solução a vosso officio
la secção, de .e:ol de se-rabio)

doclaro-vos, para os devide4 tina, que,
de accôrdo com o parecer do Conselho do Al-
mirantado emittilo em consulta o. 653; de 29
do corrote,e, resolvi deferir o regoerim oito do
capitão-tonento Mario do Ofivaira Sampaio
para o fim lie ser transcripto e a seus assen-
tamentos somente o elogio quo lhe foi feito
oelo commandante da divisão do contra-tor-
pedeiros o que consta da inclusa copia da
urdem do dia n. 270, de 21 do novembro do
ann0 predrao findo.

N. 3.001 F soleoão a casso officio
a. 1.311, re' ..;:f roo, do 5 do corrente, dociaro-
vos, para os dovidos fins, que, :1.1 accOodo co.
) parecer do donso ino do Ahnirantado, emit-
telo erà ,..onsulta n. 682, de 26 do corrente,
•soosi o to conter ao mota rico naval (.13

Is classe, Francisco Ferraz de .1.roujo Padillus
antoodsioda da classe tale que se acha, deda

lo n000mbro d iole, dara em tine fez jila á
rromoreact per haver sati-ado.) todas as exioon-
oias do regulamento anneoo ao decreto na-
'urro 7.00O, do O de juleo de 1908.

N. 3.901 11-De accerdo dtm o parecer do
iooselho (to Altnirantuto emittido em con-
otlta- 69., do 29 do outubro deste atoto,
soscid defeoir o requerimonto em que o (m-
elindro naval de 1 . a elosse Remordam
• tá do Silva Mala pede lhe seja contado, para
os ol1eiro:3,1e sua futura reforma o poli alo
i :corrido do 6 do joie@ de 102 a 23 do agos-
O do 1833 ero que servia como opa-lauto de

.tirermacia. d • Escola Militar desta capital.
N. 3.901 I . -Autoriso-vre a mandar contra-

tar, de occordo com o que determina o desa-
tam:oito oue baixou com o decreto-a,

d3 9 de julho de 1008, pelo prazo de 18
mesas, com os vencimoote correspondentest
os inlividuos oxiseootte o horto doa navios da
divisão de conraos 4 r, coodidates á praça de
foguista extranumerarin. que poderão, findo
aquelle prazo, innovar :0!/:4 contractos desde
que satisfaçam as oxitroncias do decreto
n. 9.-138 do 23 de março ultimo.

1•••••n•••111

EXPEDIENTE 03 SC. niencroa GEI1AL MERCO

Dia 30 de witubro de 1311
Sr. vica-abriraute wadttado seporinterla

dente do Peaseal:
N. 3.893-Tenho a li ora do commtmicar-

vos, •on rederoacia a, vosso officio tu. 1.478,
54 EeNão, de 4 do porre do, moo, por aviso
desta data, é atitrooz ,d.) o de. vice-almiraatet
chore de estold •t-tettior ;i, leciarar ao comman-
danC) do leetil•.a d o N1 deo Grosso que fica
aporovado o sou aot a s e:mode:rido do exora
cicio do cargo é orada.) 't mio Eloy, por ter
°ocasionado, nor inoettoitencie, o encalhe do
aviso Orzpock. no dia 0 7 .1 dozombro ultimo,
quando em viazont sie t oitimpção para Porta
Mortinho, bem . e to olla h referido aviso
ma ida codsar a (1 4 .)-O•41 t, r donelendo a quer
já durou o perlo ; • stoli ia .to para o contra-
ooentor se corrigir l e ta temeridade, per-
d lodo, porem, o on s... .um tooço de sua gra-
tificação dura .te aq u tilo t empo, de accôrdo
com o que estatuo a otos- g:ao-10 X da tabellaannexa ao si oosor, r, 4°9, de 21 de jootto de
1890. compooade C nn • art. 35 de tl: •meto

271, de 18 do ma on de 1890, eos cuja

vigS11.ne3i.a907) e-n'rereerti'l• afihrt1....1ra de commtmicar-
voe para 01 alas t; IIIV V n t r 'll reS, que o Sr. vi-
coodooranto choro	 Eda lo-Maior da Ar-
mada, encaroegado d	 oe:fitem, resolVeut
deferir, á viste ias firlt • 1 ,̀  3aS, o requeri-
:rondo que aromo) i lem ses i oficio n. 1.380,
as secreto, de -.;1 4(1,	 ,ilielneiao-fosoanuiseysa
extra	

,
numerario

sobre o cano tildo ett • 1 . • • t .ta de exclusão
do sorvam da :Vota Ir, easrada, em seus as-
sentamentos.

Dia 31 .

gr. vice-3.1:n1l'Allte	 g'h•stts do Estadoa-
Maior:

N. 3.009--Tenos) a !moei de commonicar-
vós, de ordem do S... v i i•• •-• g 11 ,-Inte elido do
estado-m ior, •tora rr •a • t1 expedi cata,
que o pedido moi "o • c oitid-tonoute Rego
Meireilos. em com o. 	 • • irepteccolo do ar-
mamento na 11	 is: 1 •	 szorms, relativa-
mede a inst.o400e 's .•••	 do serviço na
canhoneira ifis.ries f . .oemesso de 100
Moinar COM111 , 'La • com correame na' a os
novios daquella flVt,u•• to •!oza ihermo-
metros th's '‘1.i.ai n li	 o o	 1..j1 roi attondido,
como conda	 •-•e•-: a respeito pres-
tadas á maroern .1 n. 1.091, I°
seco5.o, de 31 t'de ar.tesco 1:1 corrente anno, da
Suparintortiencia do Nla I. ri :1.

-Sr. vice-ai niranto ora brado superinten--
dento de. Pessoal:

N. 3.902 - 'fedi	 hon se de transmittir-
vos,, dovioantonto assiro; . leo as inclusas car-
tas-paterrro tio ps.	 .t , o tio Corpo da ára
mada, dos soonintos o o. ta ss•

capitais	 Cor.o ..t saem Vidal, peodeno
cio de Mendonoa suai to nranelão, Gota .. io
Pnrry, c..pit5o•44 1!!ar:511,,S .! t Sá Pci-
bebo, João José )S ' : tonctetes Coda:sana, Luiz d•e
Almeida MagalliO s. Do. .4 .1:te xatalrie Coacta.,
3 primeiros tenente: S i. i ) .; : Noroolee, Taco-
baldo Gonçalves Poreat, Ar istot ; s Ferrão
Gomos Calaça, F cia e Pittn eiro Bittencoort
Janior e Aureo do vali-

N. 3.9 8 0 -Do oodtetn	 -.r. vice-almirante
chefe do Fstodo. el dor :st aduo ii,, oncarre-
asdo do exp	 lte". • 4` te -4,trillein• a Vi;4)
•Iffki0 n. 4.378,-L-3o s	 .1 t 21 •!o corroo to,
tenho a ideu'a de sdlichao-voa	 ridonciad
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atIm. de . ser, enviada a esta secretaria uma.
cápia dó contracto celebrado com João Bento
Thomai, para servir, .na Armada como fo-
guista extranumerario de l a classe. .

N. 3.911 — Em referencia a vosso officio
sob n. 450, fka secção. ,- de 3 do corrente, te-
nho a honra de communicar-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. vice-almirante chefe do
estado-Maior, encarregado do enpediente, re-
solveu, de accôrdo com o voto divergente do
parecer do Conselho do Almirantado emittido
em consulta n. 660,de 26 tambem do 1113Z
corrente, indeferir o-requcrimento do capitão-
. tenente commissario Ignacio A ugusto lá-
libares 'pedindo trancamento de uma nota de

• reprehensão exarada em seus assentamentos
e publicada cal ordem do dia do Quartel Ge-

' neral da 'Armada, n. 250, de 11 de novembro
• de 1905.1
• :	 N. 3.912 — Em referencia a vosso officio

n. ` 722
'
 secção, de 21 de outubro deste

armo, tenho a honra de communicar-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. vice-
almirante chefe - do estado-maior, encarregado
do expediente, resolveu indeferir o requeri-

' mento da ex-praça do Corpo de Marinheiros
Na.cionaes Luiz Antonio de Mattos pedindo
sua inclusão no Asylo de Invalidos da Patria.

•
• N. 3.913 --Satisfazendo a solicitação cons-
tante de vosso officio n. 890, 44 secção,

• de 21 do corrente, tenho a honra • de passar
:Is vossas niã,o3 o termo de classificação no
concurso pára commissarios da Armada re-

, alizado em 1894, e bem assim a relação dos
-1 candidatos annexa ao mesmo termo.

Ministerio da Guerra
• Requerimentos despachados

I	 -
• •Dia 1 de :novembro do 1912

Tenente-coronel Frederico A ugusto Xavier de
Britto, cabo do esquadra do Corpo de Bombeiros

:Ludovico Cordeiro do 'Nascimento, Antonio
'Xavier da Silva Ultra e Augusto Wallerstein
Paca.—Certifique-se na forma da lei.

Primeiro tenente, João Moreira Cesar Bar-
roso cabo de 'esquadra Ma,thias José Xavier
dos Santos.—Entreguem-se mediante recibo.

Sargento Vicente de Paula .'—Não . ha que
deferir.

Capitão medico Dr. Getulio Fiorentino dos
Santos.—Não ha lei que autorize.

Phamaceutico Arthur Pereira de Mello.—
Nada ha que deferir.

Guilherme Greenhalg, engenheiro civil.—
Declare com precisão o fim para que quer a
certidão.

Major Rodolpho Barreto dá Fontoura. P te-
nente medico Dr; Olympio Hilarião da Rocha,
2° tenente Leoncio Leal, 2° sargento Affonso
Leal Gomes, cabo de esquadra Antonio Pe-
reira de Oliveira e Marcolino Rodrigues da

.¡Costa Netto.—Indaferidos.
Major Alfredo Vidal, • 1° tenente Luiz . Gon-

zaga •Borges Fortes, 1° sargento Antonio
Pedro Barbosa, 2° 'sargento Lauro Brandão;
Augusto José Gesteira, José de Souza Leite

•e Amaro Machado Portella de Figueiredo.--,
; Indeferido em vista das informações.

Segundo tenente Antonio Jacintho de Cam-
pos.— Indeferido; seja cancellado na fé de
oficio do requerente o elogio sobre o com-
bato de "Araraquara.

Anspeçada Hygino Antonio da Costa.—Não
tem direito ao que -requer.

' Francisco José Carlos. — Seja inspeccio-
nado..

SegUndo tenente Henrique José da Costa Gut-
, marães:—Compareça no • gabinete do -dire-
ctor da Direcção do Expediente da Secretaria

r da Guerta.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PC FilEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 31 de outubro de 1912 - •
Margarida Dorna Alaohães, viuva do ex-ope-

rario da Estrada de Ferro Central do Brazil
Joaquim Ribeiro Manhães, pedindo pagamento
de vencimentos a que tinha direito o seu fal-
lecido marido.-- Indeferido.

Salathiel de Paiva.— Compareça na l a se-
cção desta Directoria Geral.

• Directoria Garai de Obras Publicas • -
SEGUNDA SECÇÃO

Evpediente de 1 de novembro de 1912

Communicou-se ao engenheiro-fiscal do Go-
verno, junto á Rio de Janeiro City- lmprove-
ments Company', limited, ter o Alinisterio da
Agricultura, Industria e Cornmercid aequies-
eido á solicitação deste ministerio para que o -
Sr. F. H. Lee, funccionario da Directoria do
Serviço Geologico e Mineralogico do 13razil se
incumbisse da analyse chimica das aguas resi-
duaes das oficinas, distillarias etc., de que
trata o oficio n. 28 M dessa repartição.

Directoria Geral dos Correios -
Requerimento despachado -

Dia 30 de outubro de 1912 •
' Pelo Sr. director geral
J. L. Costa & Comp., successores de J. L.

Rodrigues da Costa e de Costa du Pereira, pe-
dindo transferencia do uma caução de 500$000.
—A' vista da opposição dá • Contabilidade, in-
deferido.	 •

• •	 • Dia 31 •
Antonio Rodrigues de Carvalho e Luiz Pe-

dreira Jansen 'de Mello, pedindo entrega de
documentos. —Sim, mediante recibo. •

Directoria Geral de Correios, Telegra-
pitos e 'iluminação

SEGUNDA SEG;ÃO

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a encommendar a. Companhia Bra-
zileira de Electricidade Siem-tens Schucker-
tnerke, o material constante da relação que
acompanhou o oficio dacwila reparção nu-
mero 1.949, de 31 de outubro ultimo.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes Rio de Janeiro, .1 de novembro de
4912— Portaria n. 66.

O inspector federal de Portos, Rios e Ca-
naes, considerando que o pagador da com-
missão do Porto de S. João da-Barra, Joa-
quim Ayres, tomou posse do seu cargo a 28
de setembro passado e até esta data não
prestou a fiança de 5:000$, exigida petas in-1
strucções daquella commissão:

Resolve marcar-lhe o prazo de 30 dias, da
data desta portaria, para prestar, no The-
souro Nacional, aquella fiança.— AdolphO
José Del Vecchio.

• Requerimentos despachados

Dia 29 de outubro de 1912
Compagnie du Port de Rio de Janeiro sub-

matando a approvaçáo as plantas de urna
oficina para concertos de todo o material,
que será construida nos terrenos da rua Santo
Christo, esquina da rua Gama.— Deferido'.

Novèii:ibh) iie - {úUP .4-41'49
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I DIÁRIO VOS TRISUPAE$

1	 • Supremo Tribunal Federal . 

I as° sessão, em 1 de novembro de 491:2'

i .	 .

1	 .PresidenciiVo Sr. ministro Ilerminio do EsP,'
rito Santo :—Procurador geral da Republica,.
o Sr. ministrio Muniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
.	 .	 •	 .	 .	 .	 .

sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Manoel Murtinlio; André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavaleanti,
Canino Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni Ra..- .
mos e Enéas Gaivão.	 .

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Pedro ',essa, que estão
em goso de licença.	 • ,
. Foi lida e approvada a acta (ia sessão ante- .

rior e despachado todo o expediente ,sobra a
mesa.

O Si'. presidente communicou ao egregio
tribunal que, por motivo do fallecimento do
pranteado ministro Sr. conselheiro Carlos Au-
gasto de Oliveira Figueiredo, recebeu OS se-
guintes telegramnias :	 . - •

Do Sr. coronel Viciei Ramos, gOvernader
•do . Estado de Santa Catherine, apresentando
pezames;

Dos Srs. Drs. Carlos Honorio Benedicto Ot-
toni e José Tavares Bastos, juizes seccionea
nos Estados de Minas Geraes e Espirito Santo,
apresentando pezames em nome das resp:..,,-
clivas secções federaes e communicando ter.
mandado lançar • nos' • protocolloS de suas
audiencias votos de profundo pezar, • fazenda ,.
cerrar as portas dos edificios em qoe,funcelo-
nam os respectivõs juiZoS é hastear pos mes-
mos a bandeira nacional , ein'Tuneral. • '

JULGAMENTOS •

Habcai-corpus •
N. 3.2e0—Bahla— Relotor, o Sr. ministro •

Enéas Gaivão; impetrante, o paciente -Gyrillo ! .
Brazilio Mo .cno Compeli°, 20 tenente refor-
madoclo. Exercito. — Concedeu-se o habeas-' •
copiem para se pedirem informe %ies por tele-
gramina ao juiz seccional da li tida, -para a .. •
sessão de quarta-feira, 6 de novembro cor-
rente, unanimemente. -

N. 3.283—Ceará — Relatei', o Sr. , ministro
Oliveira Ribeiro: impetrante:, o Dr.
rico Bor e. os e outros depntad is fechemos polo
Estado cio Ceará; pacientes, o .coronel. Gui-
lherme Cear da Rocha e ontros i . 'membros da •
Assembléa Legislativa do Estado.—Foi conce-
dido o habeas•:, corpus preventivo, • Pirem
requerida, unanimemente.

Aggravos de peti;ão •
• N. 1.561— Espirito Santo — 'delator, o Sr. •

ministro Canuto Saraiva; aggravento, o . Es-
talo do Espirito -Santo; aggravada, D. Ar.
minda Lyrio dos Santos.—Não . se chnhecen dá
aggravo por não ter sido citada a lei atendi-
da, unanimemente.

N. 1.564—S. Paulo—Relator, o Sr'.' minis-;
tro Leoni Ramos; aggravantes; D. Sofia Eu-
Eugenia da Silva Marques . e outros; aggra.
vado, Francisco Notaraberto.—Negmt-se pra-
vimento ao aggravo contra os votos dos Srs..
ministros Enéas Gaivão e Godofredo Cunha.•

N. 1.574—Estaeio do Rio 'de Janeiro—Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; aggra;.
vante, Leopoldo Smith de Vasconcellos; agg,ra• •
vado, Benedicto ' Caldeira Janot. — Neou-se
provimento ao aggravo, confirmando-se a:
decisão - aggravada

'
 unanimemente. .• •	 • ••' "

N. 1.445 — Riode • Janeiro—( Sobre eniloar•
gos)—Relator, o Sr. ministro Manoel 'Muni- • '

•nho;.revisores, os Srs. 'ministros.- André Ca-
•valcanti e Oliveira Ribeiro; aggravante,
J. P.' . Barcellos, liquidatario da • firma 11;

' Sabbado. 2
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Obcrlander & Comp.; embargado o juiz nec-
elonal do Estado do Rio. - RecAeranase os
embargos e deu-se-lhes provimento para con-
siderar competente a justiça local, contra os
votes dos Sra. miutstros Manoel alortinho,
André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro e Guiai°
Saraiva.

Ni. 1.508-Rio de Janeiro - Relator, o Sr.
naaistro Guimarães Natal; aggrav ante, Dona
Maria 'aunaria do B. Pires; aggravada, a
União Federal. - Conheceu-se do aggravo e
detaae-lhe provimento para reformar-se a
decisão agravada.

N. 1.566-Rio de Janeiro - Relator, o Sr .
ministro Manoel Murtinho; aggra.vantes, Costa
Pacheco &Comp.;.aggraeado, o Juizo Federal
do Estado.-Negou-se provimeuto ao agra vo,
Contra os vatos dos Srs. ministras Manoel
Murtinhe. Cavalcanti, Oliveira Ribeira
e Canuto teaaaiva.

Carta testemunhar,*
N. 1.569 - Amazonas - Relainr, o Sr. mi-

nistro Amaro Cavalcanti; supplicaute, The
De Mello Brazilian Rubbor Company, Limite-1 ;
supplicados, W. Paters & Comp. e outi.oa.
Deu-se provimento á. carta, afim do que seja
tomado por termo o recurso a, vir para tste
tribunal, unanimemente.

Recurso eleitoral.

N. 271 - flio da Janeiro. (Santa Thereza,)
Relator, o Sr. ministro. afaimai alerthaao;

recorrente, a Commissào Revisora. do alada-
mento do munici0o. de Santa, The.reza ; re-
corrido, Anteuor Gonçalves Partugal.- Não
Se COUILEC011 do recurso por nao	 compe-
tente o recorrente, unaaimensauste..

Appeltaçao virei

N. 2.003 - Paraná (sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Ma o -ia ofurfinao;
revisoras, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro ; embarga:ate, a Fazenda
Nacional ; embargados, Alvaro JoaS do Nas- .

e outros.- Foram desprazais os
embargos, confirmando-se o accordaa em-
barga(io, unanimemente.

impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.
Eucerrmi-se a sessão ás 4 horas da tarde.

- O siris-secretario, Edmundo da rtifia.

ALTOS QUE BAIXARAM SECRETARIA C‘33I VISTA A'S
P ARTES

olaoeil...ges areie

N. 1, 541-Pdo Grande do Sul- Ai, aella n te,
Joi Dece Bercht; appellada, a Fazenda Na. iomi 1.

N . .689-Capital Federal --A ppella • t le, a
Empraza de Sal e Navegação; appolladas, a
Companhia de Seguros lndennilzadera e
outros.

WEIMIIIMMD

AUDIENCLA EM 30 DE OrTUBRO DE 191a.
Juiz semanario o Ermo. .9r. ~imo Enéas

Gaivão

Aberta a audiencia foram publicados os se-
guintes accordãos.

Recurso criminar

N. 259-S. Paulo-Recorrente, Fortunato
Fogagnalli ; recorrido, o juiz federal lia
ser.:14, de S. Paulo.--Deu-se provimento
rfacaoso.

Recurso eleitora&

N. 270-Rio de Janeiro-Recorrente, Fe-
lippe de Macedo Lopes ; neccorrido, °triplo
Marinho de Bragança Junior.-Negou-se pro-
vimento ao recurso.

Agravos- de pctrção
N. 1.546-3. Paulo—Aggravautoi . a Socie-

dade de Auxilios Mutuos Montepio da Familia;

,okamblemaya unanimar

aggravada, D. Chiastina Campos. -Negou-se
provimento ao aggravo.

N. 1.559-8. Paulo-Aggravante, Alfrado
de Araujo Neves ; aggravado, Abilio Soares.
-Julgou-se renunciado e deserto o as:gravo.

N. 1.5a3-•-ilio de Janeiro-Aggravante, Ma-
noel Antonio Alves; aggravado, o juiz seccio-
nal do Estado.-Negou-se provimento ao ag-
gravo.

Recurso ext).00.'ildnarte

N. 653-S. Panto-Recorrento, a Compa-
nhia de Seguros Alliança da Bahia; recorrido,
/aguei G. Khoury. - Não se tentou conheci-
mento do recurso.

AppeliaçÕes citei*

N. 1 . 609 -Perriambuca--A nnellinite, Fabio
de Albuquorquo Gaista; apaeliada, a União
Federal.-Neion-sn provimento á appellaaão.

N. 1.736 - * Capital Facloral Appallante,
Egydio Giacoia (senior); appellaola, a Fazenda
Mamona' .--Negou-se provimento á appollaaão.

N. 1.763 - Pará - Appellaate, aFazen•Isz
Nacional; apta:aula, J. J. Matais:ta Dau-áo
.provimento á appella.oaa.

N. 1.840-Amazonas- Appellaute, Caetano
Monteiro da Silva; appelfados, a Fazenda
Nacional e outro.- Negou-se provimento á
appellação.

N. 1.881-Pará-Appeliante,a Empraza Es-
peta mica Ofaritinsa: appellathr, a Cumpanhia
inalas Fritam Line Limited.-Negarase pro-
vimento á ajas:el.:ação.

N. 1.918 - Ma tto Oremo- Aispellante,
Eliza Carolina 13arboaa; appollacia, a Fazenda
Nacional.-Detase provimento á appeltação.

Revisões criminaes

N. 1 . 321 -S . Paulo-Peticionario, Antonio
Peleira da Silva.-- Nogau-so provimento ao
recuain.

N. 1.181- Ria Grande do Sul-Petieion
William Ja [nos Coles.- Negou-se provimento
ao recurso.

N. 1.498- Capital Federai -- Peticionado,
Miguei Scans°. •-• Negou-se provimento ao re-
curso.

N. 1 .b10 --nb Gi•alide mio S ul-Petieian ar!o
Sininzani Carlos. - Negavas.° provimento ao
recurso.

—n• 1a:saimento
Camparei-ao, o solicitador da Fazenda !ra-

cional, Dr. Odefoaso de Azevedo, e requerou
a asslaaação do prszo ;eget, sob pregão,
Alvaro Mondes ar Comp. para verei . passar
e.n

.
	accardPo proferido, sobeo m-

iavas oa Tr:14 autos. do amailvaão enao numero
909.- Dearido; pragoadoo, Iva° comparece-
ram. O sub-serrotario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appelin1e

EDITA ES

Faço paalico eme o Reun. Sr. desembargador
presidi:ma da Carta de .appeilação, nos toe-
mos do art. 14, 4. 2°, *lo decreto ri. 9.203, do
28 de dezembro de lati, marcou o prazo de
20 dias, a partir da data da publicara-to :ste,
afim de aue os membros da Ministerto Publico
e advogados quo forem candidatos ao cargo
de juiz de direito do uma das Varas Criai-
naes, que se acham vagas, apresentem nesta
secretaria os seus reauerimentos devidamente
instruidos, de conformidade com os citados
artigos O paragrapho do rafara-1n decreto —

Secretaria da Cora: -le Appellação, 11 do a-
tubro ei 1912.

No impedimaiii i nt'l vsional do secretario
interino, o ofncial int . eina João Ltd:: Pinheiro
da Situa.

--
Faço pubPeo que, valo Exmo. Sr. deoem-

bargrelor presidente dl f:arto de Appellação,
forma convocadas as camaraa para em:vidas
no dia 7 do torrente maz. 1 hora da te rde,
julgarsem os segnioras Emaar.as de
ntaaaatdo: N. 4.e5a, 1° umbacrponte, D.. .lepla
Candida. Coraçã,o	 J.,RtIct, rearasentada pelo
cessionario hab;lisaao Antonio Duarte Diniz;
20 embarganao. a Comia:te:a Ferro-Carril
Viikt valsei '• ambargadas, WioSIDOS. N.I.680,
einbargantes, Vitu a Mtroo &- Cana p. ; embr. c-
ambes, Antonio José do Miranda e Silva Junior
e outros. N. ia10, emiergante, João Carlos,
Marr.tori ; embarga.lo, a Ga. João de Alleisql: or-
que Serejo. N. 153, embarganto, Eduardo
José de Souza Procrio ; embargado., a Fazenda
Murricipat. N. 1.091. embarga ate, Tórrivato
Teixeira. Coelho; arriba rgado,Josa domes Braga.
N. 141 (ha bilitaçãa .1 , a -Meigos). embargar.-
tes, D. Maria das Nestes da Silva Maia (falle-
cala) e José da Silva 31,Oa• ombareaoa,
Adelaide Augusta Ai yes F erreiradliventaria,nte
dos bens de FIrminn José Toixaro. N. 617,
embargantes, Maraelliun :tains°, D. Maria
Rosa Ribeiro e Sorti filnoo, viuva e herdeiros
de José Ribeiro Juaiar; embargado, flavinuna
do Ferreira Finto de Merdaitas, cessiea. , lo
de D. Thereza Tauta. da Silva Porto. N.1..-59,
embargante, Dr. Fetippe Nary Encleank da
Gemera; embargada, 1'. Francisca Trais EST..
bank da Camara. Embargos de tteclaração.
N. 031, ~bargantes, Mimam) & Comp.; ona.
bargados, Menezes & 'fintico. N. 1.228, em-
bargante, Albino Teixeira de Aragão; em-
bargados, Amarica Faanco Braga e outro.
Secretaria da Carta de Appellasào, 1 de no-
vembro cl • 1912. -O secretario alie-lua EL-
pfdio 1Vatson Cordeiro.

Juizo de Dirfúto da • Quarta Var4
Civel

JUIZ, O DR. WEBER T.VIT A nvE; ESCRIVÃO OTERINO,
A (UAI.;	 TRII.11)

Falleacia de sta'TOdi de rIrvalho

. Vistos e tendo em eunsideraçã.o a confissão
do fie. 20, declaro abaria a fallencia do nego-
cianto Manoel de Carvalho, estabelecido com
o commercin de fazendas e arai-rir:ia á rua
Aristides Lobo n. 259, fixando o s 	 ermo
para os effeitas legaes de 23 de ab:	 cor-
rente atino. Marco o prazo de 15 dias para
os credores apresentarem synclie° as &l-
eia rit0:1S e documentes jUi L5tivos dos sans
creditoo, e diaigno o .Ra 20 de naascalero ara-.
'cimo vindouro para ter logre a arinieira as-
sembléa dos credores á 1 hora datarde, na
sua das audiencias no Forem, á raa des In-
validos n. f52. Nomeio syraPa., o credo: Car-
valhal & Coelho. que ser. a aaem io para
assignar o respectivo termo e pronder na
Musa da lei. Custas pela rra

Acção de seguro
Autores, Rocha & Salgado; rés, a"	 en

Assarance Campany e Aachen Mauich.--
Os artigos de laridacOo offarecidos a lis. 382
e 383 e contestados a fls. 403 julgo afinal
provados saraarte can parte em vista das ra-
zoas exaradas no despacho de fls. 416 a 481
para se fazer a execução sobre o liauido do
18:0205 coaforme o arbitramento ia lis. 193,
deduzido o valor dos salvados na importar'
de 11:352$, apuraaa no arbi tramenta de
fls. 471 a 413, nossa ponto acceito no desp.:-
eho de fie. 47O a 481; e assim julgando
mando tino em tal conformidade se proceda.
na eaecurão, pagas es custas proporzionara
mente peias liquidantes e pelos liquidados.,



Juizo Pede.al da Segunda Vara

De la praga com o prazo de nove dias -
O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho e

Albuquerque. juiz federal da 2a Vara do Dis-
tricto Federal, etc.

• Faz sabo o aos que o presente edital, com o
prazo de totve dias virem ou dele noticias ti-
verem ou interrooar possa, rpm no dia 4 de
novembro proalmo foouro, depois da audienoia
que costuma ser etleotuada á 1 hora da oarde
no edificas do Supremo Tribunal Federal, a
Avenida Rio Branco numero 241, o porteiro
deste juizo trará a publico prega° do venda e
arromataçao o mi rou mais der e maior lanço
offorecer acima da avaliaçao, o prodio e ter-
reno sito á rua Nova u. 1 II, hoje n. 91,
peo l torado pela Fazenda Nacional no executi-
vo 'kcal quo moveu Manoel Dias Sobras, hoje
Rosa Lopes S. Maninho, cuja descripção é a
seguinte: prodio torre° em grosa do chalist
á rua Nova n. 1 r. , hoje n. 91, tendo na frente
duas portas, varanda e pequena escada de
~doira; sua CODPi ruNão é de frontal e teolos,
com portadas de madeira; mede de frente
4°4,50 por 13%70 do fundos; é dividido em duas
salas, deus quartos enositalia, tudo forrado e
assoalhodo. E3to predio acha-se adiacado
centro ,O3 um teor no aberto, medindo do
fronte 1 1 e ,00 por 601°,00 de extensão, morro
acima. São avaliados este predio e seu res-
pectivo terreno em réis 4:000$. E, não ha-
veado arrematante polopreço da avaliação,
voltará o hainovel á praça com o iatorvallo de
oito dias e abatimento de 10%, si nesta ainda
não encontrar lançador, irá novamente o
aro-sovei á praça cm o mesmo intervalo de
olat dias 2° abatimentode 10 04, e neste caso
será arreto.:iado polo maior preço que for
offerecido, que cai hypotheso alguma seja
pormistida. : l ução deuulielade por lesão de
qualquer especas, tudo na .árma do artigo 283
do decreto n. 848 de 11 de outubro de 1890.
E qto m no mesmo quiser lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados.
E, para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o pr000nte edital ocra publicada •e•
a/lixado no logar do costume pelo porteiro
dedo juizo que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passada, nesta Capita Federal, aes 26 de ou-
tubro do 1912. E eu, ilemetorio José Pereira
Guimarães, escrivã, o subscrevi. Antonio
Joaquim Pires de Canalho e Allnipiergue.

•
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Cavei

Talhada de Eulalio de *Freitas &

Aviso AOS CPI"DO..i'S

Para o fins de serem examinados pulos
medo:os da iallences de Etilalio de lerei too
&, Linão e interessados . que quis:creio,
aviso acharem-se em cartorio, durante
cinco dias, á disposição dos in osmos, as
relaçOes e documentos depositados polo

. syndico, com seus respectivos pareceres,
podendo, durante • esse prazo de cinco
dias, ser impugnado qualquer credito in-
*doido nessas relate5es quanto á sua le-
gitimidade, importando ou classificação
o os credores soda% poaerão reclamar
contra a inclusão ou classificação dos
creditos particulares doo failidos, Ceveis-
do qualquer impugnação ser dirigida ao

iojuiz, por me de requerimento instruido
com documentos, justificao5es ou outras
Provas, que terá autoação e processo em
separado.- Rio, 29 de outubro de 1912. —
O escrivão inf—dno, Amoldo da Seva
Trilho.	 (.

•n••n•••nn•

Juizo da Sexta Postula Clwal
De citação, com o prato de 30 dias, pissado

a requerimento (k Maria AUT./Rife do Espi-
rito Santo, para a cilação de Ladislau de
4lattos Cabral
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6°

Preteria Civel do Datricto [eximi. etc.
Faz saber moopor si:le Juizo o eartorio do es-

crivão que este subscrevroso processam uns au-
tos de executivo hypotheeario em que é exc.
quente a requeronte Maria Augusta do Espi-
rito Santo e oxocutadoo Sevorino Vicente de
Abreu e Ladislan de Maltes Cabral, em scujos
autos foi dirigida a peticão do teor seguinte:
olllmo. Esmo. Sr.Dr . juiz da 6oPretoria Civel.
D. Maria Augusta do Espirito Santo, tendo
perpetuado a pooltora no executivo que movo
contra Soveritio Viconte de Atm e Ladiolau

t de Matoso Cabral, requer a V. Ex. justificar

I

a ausoncia do :segundo dos executados em
lo.oar incerto e não sabido, segundo a cortidao
do oficial do jootioo, afim de ser o mesmo
citado por etlitaos na fama e com as penas
da lei, pedindo a V. Ex. que se digne man-
dar designar dia e hora. P. deferimento.
Rio, 25 deo:latimo do 1012. —João Volantim
Vi/iria de Gomar,. Deonoho : Sim. Rio, 25
do ¡adube° de iO 12.— Lima. — Designaoão
Designo o dia ON do ewrenie, ás 11 horas da
manhã . . Rio, 25 do outubro da 1012.-0 es-
crálto Francisco Pinto de Mendonça. No dia
e hora de:si:apoios produziu a requerente
a prova a que se refere a Isetioão acima trato-
scripta, a anal foi julgada conformo a sed-
tema do teça' seguinte: Sentonoa. — Julgo
procedente a ,i um o mo odo que Se
passe odal do ;Ator:iro com o pra zo de 30 dias.
Rio do Janeiro. 28 de outobrods1012.—Loo-
poitio Augusto de Lima. Em v;studo do que
mandou paaar e • rmotte editol com o prazo
de 30 dias, poio qual cita, chama e muar
a Ladiolan de :et i :o Cabral, para ri !ti venha
á primeira audio:sela doste Juizo, opó3 o dito
prazo, vOr apoigoar-so-lbe o prazo logal para
Anatos . oneotroots á tombara feita nos humo-
vcis hypothr000t b:4 á In 11 rYr ite!P, sob 'pena de
revelia, cujos o tola-Alei:to teom legar todas as
terças e onetos-feiras. ao  inalo-dia, no predio
sito á rua i e. S. (ameaço:ao o. 3e. E para
que a uotioia ringue ao seu conhecimento e
de tortos, manlos passar o orosente que sova
publicado pela imorensa e mais dons do igual
tettroine serão juntos aos autos e affixados no
legar do costume, na fôrma da lei. Capital
Federal, 28 de outubro de 1912. Eu, Fran-
cloc.oPinto de Mendonça, .escrivito, o aubscrovi.
—Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo 4a Sexta Preteria Criminal

De oitavão do réo Francisco Pereira "ia
para assistir ao stimmario e mais termos
do processo crime com o prazo de 10
dias.
O Dr.. Abelardo Buene de Carvalho, juiz da6a Preteria Criminal do Districto Federal, etc.
Faz sabor que, -tendo sido denunciado Fran-

cisco .Pereira Nunes por este julgo, polo crime
do art.n.330 a 3° do Codigo Penal, não sendo
encontrado 'mamo para ser intimado, afim
de proceder-se ao sammario, por se.acharoalegar incerto e não sabido,requeren por isso oDr. e* adjunto dos promotores a sua inti-
mação por edital, com o prazo de 10 .dbieto
que foi deferido e por isso chamo e Cito o dito
Francisco Pereira 'Nunes para no-primoiro dia
fita depois de decorrido o prazo do 10 dias dapublienção deste no 1)/crio Creia!, vir a estojuizo, ás ti .horas da mania, odim de assistir
ao suminariode culpa no dito processo .e para
os mais termos, sob pena do revelia, ficando
seieisto de que este *Sie° funeeiona á rua de
S. Christovão a. 394. Rio, 31 de outubro de
1912.E eu, Alvaro Munis da Silva, escrevente •
juramentado, o escrevi. E eu, João José de
Souza Menezes, escrivão, o subscrevi.— Abe-
todo Dueno á Carvalho.

JUizó da Sexta Pretoria Crimina/

De citaçeio do véu Miguel Pernandes priva as-
sistir ao aummario e mais termos doprocesso
crime com o prazo de 10 dias	 .
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz

da 6° Preteria Criminal do Districto Federal,
etc. :

Faz saber que tendo sido denunciado Miguel
Fornandes por este . juizo, pelo crime do
art. 303 do Codigo Penal e não sendo encon- •
trado o mesmo para ser intimado, afim
de proceder-se ao summario, por se achar em
logar incerto e não sabido, requereu por isso
o Dr. 6° adjunto dos promotores a sua intima-
ção por edital, com o prazo de 10 dias, o que
foi .d.eferido e por isso ollainoo cito tedito Mi-
guel Fornandespara,no primeiro dia utiedepois
de diaconado o prazo legal de 10 dias da publ-
caoão deste no Diario Ogicirdovir a este juizeolo
11 horas da manhã, afim de assistir ao stimma-
rio da culpa no dito processo e para os demais
termos, sob pena de revelia,ficandosciente de
que esto juizo funcciona á rua de S. Chris-
tovão n. 304. filo, 1 do novembro do 1912.
Eu, Alvaro Munis da Silva, escrevente jura-
mentado, o escrevi.. E eu, João José de Souza.
Menezes, escrivão, o subscrevi. — Abetarda
Bucno de Carvalho.

NOTICIARIO

Conferenciou hontem com o Esmo. Sr. Prose:
dente da Ilopublica o Sr. general Vespasianq
de Albuquerque, ministro da Guerra.

O Esmo. Sr, Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, recebeu hontem
noite, no Palacio Guanabara, grande numero
do officiaes de terra e mar e outras pestoaa
que foram cumprimentar S. Ex.

Entre outras fali estiveram as seguintes
pessoas: vice-almirante Uns Cavaleanti; genes

raes Souza Aguiar, Pedro Paulo, Ilha Moreira

P ""11Cr de Campos;c,ontra-alinirante Gustat‘

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

?albinia de Antonio Trancoso da Silva

AVISO AOS CliEPOIIES

Para o fino do orem examinados pelos
credores la fallerteia de Agonio Trancoso
da Silvo . e eiteressadoo que quiserem,
aviso acharom-se em coltora), durante
cinco dias, á disposição dos mesmos, as
relações e documentos doposeados pelo
syndico, cota seus reopuotisos pareceres,
podendo; durante esse prazo de cinco
dias, ser impugnado squalquor scredito in-
cluido isassa3 relações .quanto á sua le-
gatimidocio, importando o. classificação
e os coodores 54)CiEWS poderão reclamar
contra a inclusão ou doosificação dos
credites partieulareo dos failidno, deven-
do qualquer imptignação sor dirigida ao
mi?, por meio de requerimento instruido
com documentos„ justificações ou outras
provas. que terá autooção e processo oein
separado. Rio, 29 de outubro de 1912. —
O escrivão interino, Arnaldo da Silva
Trilho.	 (.
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Gai‘nier; generaes João Claudino, Alencastro

ulmarães, :Bento Ribeiro, Exma. esposa e
iha, senador Pinheiro Machado, capitão de.._

mar e guerra Marques da Rocha, coroneis
¡AME° de Noronha e Feliciano Benjamin de
Souza Aguiar, major Raphael Telles, coroneis
!Joaquim Ignado e Celestino Alves Bastos, Dr.
Belisario Tavora e Exma. esposa, coronel Luiz
r.Cardoso, tenente-coronel Cordeiro de Farias,
tenente-coronel Ribeiro da Costa, deputado
I'irmo Braga 'e Exma. esposa, senador Braz
-Abra ntes, capitão de fragata Lamenha Lins
ia Exma. ,' esposa, Dr. Nabuco de Abreu e
*xma. esposa, major Tude Neiva, coronel

tr. Affonso Lopes Machado, tenente-coronel

Nanai Figueira, coronel Dr: Ferreira do
Àmaral, deputado Aurelio Amorim, coronel
Alexandre Barreto, capitão Firmino Borba,

Çcapitão-tenente Alencastro Graça, tenente Pi-
1

i'es .Coellio, capitão João Ribeiro, tenente Lins

•Gavalcanti, capitão Espirito Santo Cardoso e
rófficiaes do esquadrão de trem, capitão Dr.

etulio dos Santos, tenente Cicero dos Santos,
Major Dr. Alves de Barros, capitão Pedro

. Brazil, tenentes Ortegal Barbosa e Raymundo
' Fernandes Monteiro, capitão da fragata Dr.
'Palhano e tenente José Maria Noiva.

A banda do 1° raginvnto de infantaria do

tExercito Locou durante a recepção.

(f O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se
\ representar pelo Sr. coronel Luiz Barbado,

hefe da sua casa militar, e tenente-coronel
,Ja.mes]Andrew, ajudante de ordens, na sessão
pealizada hontem á tarde no Posto Central da

;Assistencia Municipal, para commemorar o
O Argiiversario de sua fundação.

•
Estiveram hontern no Palacio do Cattete os

•Sá.: senadores Tavares de Lyra, Urbano dos
Santos e Mendes de Almeida; deputados Mario
temes e Salles Filho; Dr. Paulo de Frontin,
lirector da Estrada de Ferro Central do

Drazil, 'e Dr. Armenio Jouvin.

'Estiveram hontem no Palacio Guanabara
"ps,Srs.: Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia;
!general Severiano Rego, presidente do Lloyd
prazileiro; Drs. Clovis Bevilaqua e Moreira

10a Silva.
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Vrna commissão constituila pelos Srs. Wel,-
leaa,,nn Filho, Leopoldo de Freitas Noronha e
ernando Jacintho Osorio, foi hon tem á. Se-

yetaria da Justiça convidar o Sr. Dr. Riva-

„avia Corra, Ministro do Interior, i'cOMpa.

teoer á solemnidade da posso da nova dire-,

ctoria e commemoração do 55° anniVersario
da fundação da Sociedade Riograndeive, a
realizar-se a 8 do corrente, ás 9 horas da
noite, na séde social, á Avenida Rio Branco
n. 183.

—.11W1

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça, tem recebido muitos telegrammas de
felicitações pela recente reforma administra-
tiva e judiciaria do Territorio do Acre.

S. Ex. recebeu hontem telegrammas dos
Srs. Antonio Augusto Ribeiro de Almeida,
Epaminondas Jacome, coronel Avelino Chaves,
capitão Samuel Barreires, Dr. Souza Ramos e

desembargador Elisiario Tavora.

O tenente-coronel Cruz Sobrinho, assistente
militar do Sr. ministro da Justiça, represen-
tou S. Ex. no festival hontem realizado na
Assistencia Municipal.

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte

Superior de dia, o major Santos.
Ciliciai de dia á brigada, o capitão Pro-

ença.
Medicos de dia ao hospital, capitão Dr. Pinto

Vieira, de promptidão, o tenente Dr. Abreu
e interno de dia, o alferes honorario Rezende.

Dia á pharmacia, o alferes pharmaceutico
Peixoto e o pratico Arnaldo. 	 •

Ajudante de parada, o do 1° batalhão. •
Rondam com o superior de dia os tenentes

Quintiliano, Vellozo e Pereira de Mello, tres
inferiores de cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no 4° districto o alferes Moreira
e um inferior de cavallaria.

Guardas: da Caixa de Conversão, alferes
Quirino; Caixa de Amortização, alferes Mys-
sem : Casa da Moeda, alferes Cruz e Thesoure,
alferes Sylvio.

Promptidão permanente no 4° batalhão, o
tenente Lima e na cavaharia o alferes Daniel.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, o
capitão Diniz; no 2°, o tenente Albino; no
3° o capitão Bailado; no 4°, o tenente Izidro;
no 5°, o capitão Cunha; no regimento de
cavallaria, o capitão Fontes, e no corpo de
serviços auxiliares, o alferes Menezes.

Uniforme 3 0, com polainas pretas.
— O serviço para amanhã é o seguinte:
Superior de dia, major Mello.
Official de dia á Brigada,” capitão Pinto Ri-

beiro.
!ledices de dia ao hospital, capitão Goulart,

de promptidão, capitão graduado Dr. Frota
e interno de dia o alferes honorario Madeira.

Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico
Barradas e pratico Figueiredo.

Rondam com o superior de dia, alferes Reis,

Meira Lima e Lopes, tras inferiores de cavai-
tatua e seis de infantaria.

Rondam o 4° Districto, tenente Marinho e
um inferior de cavallaria.

Penha, capitão Odorico, tenente Paranhos.
Estrada de Ferro Leopol tina, tenente Gar-

cia Ramos. -
Prado Jockey-Club, tenente Machado Filho.
Estado maior nos corpos: no 2° batalhão

alferes Junqueira, 3°, capitão Bastos,- 5°, ca-
pitão Maciel, na cavallaria, tenente Gomes e
no corpo de serviços auxiliares alferes Caldas.

Promptidão no regimento de cavallaria,
feres Castelo Branco.

Uniforme, 7°, com polainas brancas.

— O serviço para depois de amanhã, é o
seguinte

Superior de dia, o major Costa.
°Melai de dia á brigada, o capitão

cellar.
!ledices : de dia ao hospital, o tenente Dr.

Lima ; de promptidão, o tenente Dr. Ger-
çon e interno d3 dia, o alferes honorario
Pedroza.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutic0
Peixoto e pratico Arnaldo.

Rondam comn o superior de dia os alferes
Moreira, tres inferiores de cavallaria e S3iS
de infantaria.

Rondam no 4° districto o alferes Daniel e
um inferior de cavallaria.

Estado-maior nos corpos: no 20 batalhão,
'capitão Coelho; no 3°, capitão Anastacio,
110 5°, tenente Ferraz ; na cavallaria, ca-
pitão Pinho França e no corpo de serviços
auxiliares, tenente Martini.

Promptidão na cavallaria, tenente Pereira
de Mello.

Uniforme, 6° com polainas pretas.

O Sr. ministro da Fazenda acceitou as fian-
ças prestadas, em garantia de suas responsa-
bilidades, .por D. Ernestina Antonia Duarte,
no Encantado, estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil, neste District° Federal;
D. Christina Garcia, em ilarangã, no mesmo
districto; D. Maria de Miranda Vaz, em Vista
Alegra; Francisco de Paula Souza, na estação
de Barroso, no municipio de Tiradentes; D.
Genoveva Furtado de Mendonça, em Santa
Atina da Vargem Grande; D. Maria Luiza
Henriques, em S. João Neponniceno, todos es-
tes agentes do correio no Estado de Minas Ge-
raes; Marcellino Marinho Barros, collector das
rendas federaes em Baixo-Mearim, no Estado
do Maranhão; e de reforços de fianças, João
Fructuoso Ferreira da Costa, em Cataguazes;
Serafim Antonio de Paiva Pereira, em Aguas
Virtuosas; Fernando Moreira, em Silvestre
Ferraz, colectores das rendas federaes no
Estado de Minas Garaes, José Leite de Fa-
ria, em Diamantina, e Francisco Rosa de Vi-
terbo, em Sab.trá, ambos escrivães de collec-
terias dessas rendas e na mesmo Estado.

Foram mandadas incluir em folha de paga-
mento as pensões de monte-pio de D. Alcina
Lins Coelho Rodrigues e filhos, viuva e filhos
do conselheiro Antonio Coelho Rodrigues,
lente da Faculdade de Direito do Recife, e de
monte-pio e meio soldo de reversão de D.
Amalia Santos , Simões da Silva, viuva do
tenente do Exercito José Carlos Simões da
S.Iva, para seus filhos Maria Amelia, Zilah a
Esmeralda.

O Thesouro Nacional resgatou mais 2:000$
de apolices da divida publica do emprestimo
de 1897, e pagou 1508 de juros de apolices do
emprestimo de 1903.

O Sr. ministro da . Fazenda concedeu li-
cença a Julio de Menezes Mos e Luiz Carlos
Fróes para venderem a Lincoln Nodari um
terreno de marinha que herdaram de seu
pai e ave, na Jurujuba, em Nictheroy.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu afora-
mento do terreno com 22 metros de frente,

111,PM11.101991n1!
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rua Primeira n. 24, da fazenda nacional do
Santa Cruz, a José Joaquim Ribeiro.

Foi nomeado João CyprIano Jucá para o
legar de agente fiscal dos impostos de consu-
mo da 9* circumscripção do Estado do Ama-
zonas.

A secção de papel-moeda da Caixa de
AninrtizaçÃo trocou mais, para esta praça,
nmus dilaceradas ou a recolher, na impor-
tanria do 209:387$, e recebeu, na mesma es-
pade, das delegacias fiscaes do Thasouro Na-
c.onal nos Estaeos da Rio Grande do Sul,
1.117:r90S, e de Santa Catharina, 263:000$,
no total de 1.380:300$000.

O Sr. ministro da Fazenda mandou passar
o lindo dedaratorio dos vencimentos de ina-
ctitila le do Dr. João da Rocha Moreira, in-
spootor do nado dos Portos, no Estado do
Ceará.

O Sr. ministro :Ia Fazenda não acceitou a
proposta da José do Souza Queiroz Meyer e
Joaquim Pedro Mayer Villaça para adquirirem
por 500:000S os proprios nac.louaes á rua de
Serenando es. 7 a 31, antigo &minado da
Gloria, na Capital da Estado de S. Paulo.

A' Srperintentancia de Portos e Costas,
para os fins coneaoiontes, foram • retnettidos,
devidamente assigreadas, as cartas dos macbi-
nistes de (la ctasse da raarinha mercante Fre-
derico Klais, Janedo Coelho Pires, João Loa-
rança P rsira, Farnando Pulcherio da Silva

Estalo Frandsco Marra e Raphael
Bavasso, possarlas pala c l pitania do Porto do
Estado de &usa i:a tharina.

Foi mandada dostattir, com urgencia, o
casco do vap nr nacional Rio Formoso, sub-
merso no porto de Fortaleza, Estado do Ceará,
eevendo ser cobrada da comieinhia a que
pertencia o referido vapor a importancia das
despegas core se fizaram com essa serviço.

Foi mandado abonar aos machinistas
Arsenal de Marinha desta Capital desta-
cados na Directoria do Armamento, Ernesto
Victorio Benriquehen e Franklin Reisboffer,
ea . dinheiro, o valor das etapas a que team
direito.

(Foi remetido ao 1° secretario da Camara
dos Deputados o requerimento em que Eduar-
do Brigeado de Carvalho e outros, guardas
dos diques do Arsenal da Marinha desta Ca-
pital, solicitam .equiparaçao ima guardas de
policia do referido estabelecimento.

Foram mandadas abonar Crescendo da Silva
e ~Mo Fernandes de Oliveira, patrões das
embarcações a vapor do Arsenal de Marinha
desta Capital, em dinheiro, as etapas a que
toem direito.

O Sr. ministro da Marinha remedou ao sau
collega da pasta da Guarra, o raquerimatato
do 1° tenente Manoel da Costa Cunha Lima
Filho, embarcado no contra-torpedeiro Pu- -
ran4, prado cotaidão do tempo em gim
serviu no Exarcito, na qitalidado de alumia)
da Escola Militar do Ceará..

Apresentaram-se ao Departamento
Guerra: • coronel •Jolia Leocadio. Pereira
141109	 ter sido posto. á disposição

9* região; major Arthur Neptuno de Uivar,.
por ter de seguir para o Paraná; capitão
Daniel da Silva Pereira, por ter de reunir-se
a seu corpo; 1° tenente Arniinio de Almeida
Rego, por ter sido transferido; 2° tenente
Ildefonso Gomes Jardim, por ter de reunir-se
a seu corpo; pharmaceutico Romeu Thomé
da Silva, por ter de seguir para o Pará; aspi-
rante a oficial Reator da Fontoura Rangel,
por ter sido transferido.

A' vista das inforinações, focam mandados
contar pelo dobro ; para os effútos de reforma,
ao capitão da arma do ongennaria Amilcar
Armando Boi. :lho de Magalhãos, os periodos
de 12 de outubro de 1393 a G de abril do 1894
e de 31 de dozambro do 1894 a 13 de agosto
de 1895.

Foi desligado de addido ao Departamento
da Guerra, afim de remi:e-ao a seu regitneuto
na primeira opportunidada, o tatient3-earonel
Eduardo Arthur Soerates.

Não se reuniu limatarn, p ir falta de nu-
mero, a comiuissrto da • promoçOas do Exer-
cito.

Sarviço da Exercito para hoje:
Superior de dia, o capitão ifildebrando Si-

gistnuttdo do G )L1030.
A brigada estratogica dá a guarnição, o ser-

viço de extraordittario, os alieiaes para ronda,
auxiliar do euperior de dia e para dia ao
quartel general da a° ragião.

Auxiliar do oficial de dia, o amanuense
Campos.

A brigada mixta dá as gnavdas dos Tala-
dos do Cattota e Guariabara e do Arsenal de
Marinha..

Serviço do, Exercito para 'o dia 3: .
Superior de dia, o capino Antenor Santa

Cruz Pereira de ardi.
• A brigada eatratagica dá a guaraição, o

serviço de extraordinado é o Oleia' para
o serviço da 9e região.

Auxiliar do oficial de dia, o auxiliar de
escripta frites.

A brigada injeta dá os officiaos para ronda,
o auxiliar do sura:rine do dia e as guardas
dos palacios do Cattate e Guanabara e do Ar-
senal de Marinha.

Uniforme, 3°.

Serviço do Exeraitó para o dia 4:
Superiar de dia, capino Francisco Boeja

da Silveira.
A Origada este:len:13a dá os officiaes para

ron.la, o auxiliar do' superior de dia á guar-
nição, o oficial rara dia ao quartel general
da fie região, a guarnieão e o serviço de ex-
traohlioario: *

Auxiliar do oficial de •lia, amanuense
Pesioa.

A brigada mixta dá as guardas dos pa.lacias
do Caneta e 'Guanabara o da Arsenal de Ma-

Uniforme, 5°.

•Estiveram hontom no gabinete do .Sr. mi-

nitro da Viação os Sr.e • deputadas àlfreeto

da *Carvalho,' Pedro Mariani, Joaquim » Pires
e Aurain Atno.•ir); coronel áll,)crto

Sergio.Saboia, -Leo-

nel de Magalhães, Augusto Wein° e inalo)
José Bodé.

Conferenciaram com o Sr. ministro da Via-
ção sobre assumptos referentes ás reparti-
Vias que dirigem, os Srs. Drs. Francisco Bo-
lit-sau, engenheiro-chefe interino da Cora--
missão de Saneamento da Baixada Flumi-
1101153; Luiz vau Errou, director da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas; Ayres dia
Souza, inspeetor das Obras contra as Seccas ;
e Adolpho Dal Vecchip, inspector de Portos,.
Rios e Canaes.

O Sr. ministro da Viação autorizou a Re-
partição Geral dos Telegraphos a encommen-
dar á Companhia Brazileira de Electricidade
Siemens Seittickertweok o material cuja reta-
çao acompanhou o officio a. 1.949, da Dire.,
ctoria da mesma repartição.

.1.1n1•11MMINB

O Sr. ministro da Viaçao indeferiu o pe-
dido feito pala viuva do ex-auerario da Estrada
de Ferro Central do Meei Jaagnins leibahes;
Manhã Is, D. Margarida Dorna Manhães, de..
pagamento do vencimentos a que se julgava
com direito.

Pelo Sr. director geral dos Talearaphos foi
cape:lida circular a todas aa estações rabeia
remonte á redueção das taxas da .-Nmazon,
Tolegraph Company, que ficaram assim esti-
puladas, a partir de Belém :

afasqueiro, Pinheiro, Carnetá, 1.80.
M.a; Carralinito, Antonio Lamns e Gurtmá,
360 réis; Praiiiha, 540 réis; Chaves, Monte
Alogre,Macapa,Mazagão e Santarém, 720 relia;
Alcmciner e Obido3,900 réhi Parintins, 1$080;
Itacoatiara e S. José Amaraty, 18260 o Ma-
nãos, 18800.

Entre esta capital e Nitharoy Iançader
pela Repartição Geral dos Talegraphos um
novo cabo submarino para attender ao ser-
viço telographico do norte da Republica. 	 •

Na Estrada de Ferro Central do Brasil-foi
feita a seguinte classificação das estaçr3es e
distribuição do respectivo pessoal:

Eapeciaes — Central, Randolpho Cesar For-
nanda3 ; Maritima, Manoel cio Oliveira Castre
Vianna ; S. Dlogo, Antonio Roberto da Silva
Oliveira ; Norte, Joaquim de Castro Oliveira
Portugal ; Bollo tiorizante, Elpidio de Mattos
Guimarães.

1° classe — Intermediaria, João de Soua.
Spindota ; Cascadura, Gualberto Gemes;
Balem, fiado João Nogueira ; Barra do Pi-.

 acaro José da Azevedo • Entre Rios-
Frinciro Glympio Regls ; Juiz do Fora, José
Vieira CaMpello ; Lafayette, Alvaro Antonio
Ferreira Franco; Alfredo Maia, João Baptista
de Freleas Silva ; CrozOro, Manoel Dutra
Rodtegues ; Sitio, João Gamas Barroso.

2* classs — Ajudante da Central, Augusta
do Carmo Bittencourt; idem, José Tiburclo de
Sá Freire; ajudante da Maritima, Agrido Ile-
thlém; ajudante de S. Diogo, Alexandre Eu-
genio Bornardes Miguel; ajudante de Norte,
Francisco de Sonsa Marra; ajudante de • 13etio
Horizonte, liodurf Augusto Ft •rreira; Deodoro,
Marinhem Tavares da Cesta Miranda; &aponho
de °nutro. Or Peixoto; palmyra,.. Pedra
Pereira Mangai; harbacena, João Atignate
da Silva Nunes; Burnier, Satyro1o0 de Ms31,4•,

O 2° batalhão de artilharia dá.a guardado
furta de Copacabana.

Uniforme, 2°.

da Ferreira
d.e .R, ,•

„"Dr3. Landes Diulz,



11111 •ÍIl-	 i iIíÍ ijIi i 	 liii	 ii ii	 11ill

/14704 SabbadO",

donça Junior; Pirapora, Pedro Athanagildo
Ca.stello Branco;_Ban gn, Lucas de Souza Aze.;
vedo; Sinta -Cruz, Augusto Braziliano Tei-
xeira Lopes; Porto Novo, Delphino Rttnncourt;
Rezende, Manoel Coos:-.antino de Almaida; Ca-
choeira,-Sebastião Ribeiro Fontes; Taubaté,
Anysio Thompson de Pauta Leite; Guaratin-
guetá, Antonio Carlos de Oliveira; Jacarehy,
Narci.so da Silva Dias. 	 .

3° classe-2° ajudante da Central, Octavio
Lobo•Vianna; idem id em, João Carlos La-
combe ; 2° ajudan : e. di altuitima, Cice,ro Fer-
reira, Sadock de Sanza ; ajudante C. Inter-
mediaria, Arthur diXaseoncellos Bittencourt;
ajudantes:.de Cas-e,dera, Julio Antonio Pe-
reira da Ilocha; de B-.1ém, Antanio de Oli-
veira Liina, ; Urra cia Piraby, Joào Lucio
Marins ;' Entre nie z , Alvaro Pereira de Fi-
gueiredo ; • Juiz de Fora., Maloel Victorino
de Souza; Laiayet te, Jaao Olympio Barbosa;
Alfredo IMaia, Alfredo Au:Tosto Revenar de
Almeida ; Cruzaira, José Torquato Guerra
Sitio, José - JotiqUirn Fonseca e Cunha Junior
Lauro Multar, 'João Carlos Lacambe; S. Fran-
cisco Xavier, Luchlio da t osta Lobo; Engenho
Novo, Alfredo Augusta Ilavermar Almeida; Ju-
parana, Alberto jasé Ilaugal; Parabyba, Julio
Colombo de Paula Barros: Bem fica, Edmundo
Dantas Victoria ; Ma tadouro, José Simeão Pe-
reira da Silva ; Mudes, João Soares da Silva;
Rodeio',. Pedro Joaquim de Almeida; alariam,
Manoel José Corraa; Sabará, Mtrcolino Pe-
reira do Nascimento; General Carneiro, brau-
tio Targino das Cha gas; Realengo, Julio Cor-
ra das Neves; Curralinho, José da Silva Lom-
ba; Barra Mana, Homero de Oliveira Gui-
marães; Lorena, Cloloaldo dos Santos Rodei-
gues; Sete Lagoas, Migual Diniz Santhiago;
Apparecida, Ild3fonso Pinheiro das Chagas;
Triagem, Onofro Antania França ; Piedade,
Joaquim do, Araujo Cintra Vidal; D. Clara,
Chrispiniano •Felix Cor loiro de Souza; Ouro
(Preto, .Raul Vieira ; Metidas Barbosa, Luiz
•Augusto Esteves da Costa; Santa Barbara,
João Candido Novaes ; Governador Portella,
,Manoel da Silveira Fortes; Campa Grande,
n Arthur Rosendo Ma ttoso; Pindamonhangaba,
Jorge Guayeuré de 0:iveira.

-4a classe --Carvallo, Mario Pereira deVascon-
callos; Valença, Clinicai') de Oliveira Reis; Com-
inarei°, Alfredo da Costa Prado; Maxambombn ,

• Octácilio Monteiro; S. Chist , vão, Marcionillo
Ferraz Durão; 'Mayer, João de Oliveira Castro
Vianna; Serra, João da Souza Mello; Pavuna,
Francisco Bernardo da Cruz; Dr. Frontin,
Antonio José de 'Magalhães; Madureira, Gui-
lherme Affonse Wanderley; • Rio das Pedras,
João Francisco de Andrade; Riachualo, Oda-
cibo Corrêa dos Santas; Anchietá, Luiz Pi-
nheiro Paes . Leme Juniar; Queimados, Pedro
Ribeiro Vianna Junior; Oriente, Alberico Ma-
noel de Araujo; Scheid, Joaquim Gonçalves
Vianna; Morsing, Le .poldo Dutra da Silva;
Paty. Dorval Francico da Costa; Parahybuna,
Luiz José Ferreira; Barra Longa, José Mariano
do Souza Coutinho; Palmeiras, José Henrique
Lopes; Retiro, Joaquim Antonio Corroa Netto;
Santanna, Zeferino Alves Pereira; Chapéo
d'Uvas, Nicoláu Rosmback; Cara ndahy, Frau-
ciSco Pinto Ferreira Morado; Christiano, Va-
lantim Fernandes Pereira; Itabira, Antonio
Ferreira Saltes; Raposos, Antonio Alves de
Moura; Rio das Vehas. Antonio Bertholdo
Mires; Vespasiano, Herminio Tofani; Pedro
Leopoldo,' José Pi ito Loba; • Mattosinhos,
Aprigio Alves; Cordisburgo, • José de Sant'
Anna e Silva; Lassance, Ulyssos Baptista
de Oliveira; ,Villa Militar, Leopoldo Sant
Anna; Barão de Vassouras, João Pereira

-da Rocha • Pata; Paracamby, Antonio Her-
culano Carneiro: Sapucaia, Euripedes José
Torres, Vargem Alegre, José Rodrigues
Freire; Pinheiro, Getulio Gonçalves Ramos;
Volta Redonda,' Joaquim Francisco da Silva
$obrinho; Floriano, Justo Martins; Caçapava,
Eduardo Lopes ; S.: José, Renedicto Lemas

oura; La rreado,' Augusto Nunes '• Berger; Ro-_	 a
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drigo Silva, Leopoldo Fernandes; Caethé, Hip-
polito dos nanais; Ottoni, Arthur da Costa
Santarém; Mov, Urbano Freire de Almeida;
Dal Castitilo: Libarato Pereira; Sertão,
Leopoldo Castilho NhS3311; Paty do Alferes,
Adalpho de Araujo Rangel;' Rio Preto, José
Eueliiies PacIrco; Tre3 Ilhas, Brazilino Ameri-
cano Magalhães; TaLoas, Ilivaraldo Henriques
Silva; Itagually, Benicio Gomas da Silva;-
curussá, Reynaldo Pinto de Mira; Oliveira
Fintes,Fortes, Franc:sco de Páula9 rena; Estiva,,
Alfredo Gomes Figueiredo; • dt rarema, Al-
berto José de Castro.

Carná fiel recebedor interino, Eladio Moinho
de Souza Pitanga, conferente 'de a, e Raul
Ennes da Cruz, canfereüte espacial.

Na Sub- directoria d3 Policia Administra-
tiva Municipal, foram registradas 92 guias das
diversas irrportancias ar-eçadadas e reco-
lhidas á Sub-directoria . da'S - -Rendas Munici-
paes pelos agantes dos . districtos abaixo, 'no
total de 1:80$5Ú0, sendo:

Inhauma, 301$ de impostos, 7$ da matricula
de cães e 140$ de enterramentos;

lrajá, 100S idem e 2175500 de impostos;
Engenho Velho, 160$ de .multas e 14$ da

matricula de cães;
Andaraby, 53$ de imposto.;;
Engonho Novo, 12$ id3m e 10l$ cie, multas;
S. Chistovão, 5$ da leilõas e 350$ de im-

postos;
Espirito Santo, 90$ de multas;
Sant' Anna, 130$ idem;
Ga mbna, 7$ da matricula de cães;
Gavea, 14$ idem e 10$ de multas;
S. José, 20$ id 3M;

• Santa Rita, 50$ idem;
Candelaria, 50$ idem.

!oram lavrados os seguintes autos de infra-
cção pelos agentes da Prefeitura dos districtos
abaixo indicados:

Do Eugmha -Novo — A Octacilio Pereira, de
100$, por ter aberto negocio Sem licença, á
rua Souza Barros n. 193.

A Ludolf & Ludolf, de 100$, por não terem
pago a fiscalização do seu motor, á rua Vis-
conde da Nictheroy Sem numero.

A José Ferreira de Sá, de 100$, pela dita
infracção, á rua Vinte e . Quatro . de Maio nu-
mero 489.

De S. Christovão.— A Domingos Canteva,
de 300$, por estar fazendo concertos nas casi -
nhas os. I; H e III, com entrada junto ao
n. 14 da rua Paula e Silva, sem rcença.

Do Andarahy — A F. Santos & Comp., de
500$, por estarem explorando sem licença a
olaria da rua Paula Brito, sem numero.

Da Candelaria — A Eduardo C. Lane, de
100$, por terem aberto negocio sem licença á
avenida Rio Branco n. 137.

Foi affix xdo edital, no predio n. 36 da Es-
trada Velha da Tijuca, pelo agente do distri-
cto da Tijuca, intimando Maria Joaquina Brazil
a despejar .0 mesmo no prazo de 10 dias para
ser demolido, visto amaçar ruma.

Tomaram os os. 1.436, 1.437 e 1.438 os de-
cretos cujas resoluções foram promulgadas
pelo Sr. presidente do Conselho Municipal;
autorisando o prefeito a conceder aposentação
com o ordenado anterior ao decreto n. 1.338,
de 29 de agosto de 1911, ao commissario de
hygiene e assistencia publica Dr. Eduardo
Augusto de Araujo Jorge e um anno de licen-
ça com todos os vencimentos, para tratamento
de saude, ao professor do Instituto Profissio-
nal João Alfredo Dr. João Dameque de B tr-
ros e ' ao inspector escolar Plinio de Freitas
Araujo.

Foram designadas as adjuntas Maria dos
Reis Campos para ter exarcicio na 5° escola

-Novembro -de- 1912

mixta do 6° districto e Violeta Silveira da Mot-
ta na - 30 do mesmo..	 .

• ta Prefeitura Municipal pagam-se na- st-.
gun ia-feira as folhas de vencimentos da mez
findo da Directoria de Ilyglene (propriamente •
dita), Contencioso, aposentados e jubilados.

INSTrTUTO HISTORICO E GEOGRA-
PHICO BRAZILEIRO — SESSÃO MAGNA
COMMEMORATIVA DO 74° ANNIVERSARIO,
EM 21 DE OUTUBRO DE 1912 — Presi-
d.;mcia do Si'. Conde de At fonso Celso.

A's 9 horas da noite, na séde social,
abre-se á sessão, com , a presença do Sr.
Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca,
Presidente da Republica, e Presidente
Honorario do Instituto, e dos seguintes
consocios: Conde de Affonso Celso,- Dr.
Manoel Cicero Peregrino da Silva, Barão
Homem de Mello, Dr. Luiz Gasta. ° d'Es-
cragnolle Dona, Dr. Benjamin Franklin
Ramiz Gaivão, Dr. Eduardo Marques Pei-
xoto, Cardeal D. Joaquim Arcoverde de
Albuquerque Cavalcanti, Dr. Alberto
Rangel, Dr. Alfredo Rocha, Dr. Helio
Lobo, Capitão-tenente Raul Tavares, Dr.
Eurico de Góes; Dr. Martim Francisco
Ribeiro de Andrada, Padre Dr. Julio Ma-
ria, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Car-
valho, Capitão de mar e guerra Antonio
Coutinho Gomes Pereira, Dr. Pedro
Souto -Maior, Dr. Antonio Olyntho dos
Santos Pires; Almirante Barão de Teffé,
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e
Albuquerque, Dr. Augusto Olympio Vi- • •
veiros de Castro, Dr. Sahino Barroso,
Carlos Lix Klett. Conselheiro João de
Oliveira Sá Camelo Lampreia, Almirante
Arthur Indio do Brazil, Dr João Goelho
Gomes Ribeiro, Dr. Manoel Alvaro de
Souza Sá Vianna; Desembargador João
da Costa Lima Drummond, Dr. Alfredo
Valladão, Coronel Jesuino da Silva Mello,
Dr. Francisco Agenor de Noronha Santos,
Gonle de Leopoldina e Dr. José Americo
dos Santos.

O SR. DR. ESCRAGNOLLE DORIA (2° Se.
cretario interino, servindo de 1°), com-
munica a ausencia dos Srs. Drs. Max
Fleiuss, 1° Secretario Perpetuo, por moti-
vo de licença solicitada, •e do Sr. Dr.
Gastão Ruch, 1° Secretario Interino, por
um impedimento occasional.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre-
sidente), convida para servir de 2° Se-
cretario, ma presente sessão, o Sr. Dr.
Eduardo Marques Peixoto, que, em se-
guida, toma assento na mesa.

O SR. DR. ESCRAGNOLLE DORIA (2° Se-.
crelario interino, servindo de 1"), pro.
cede á leitura do seguinte expediente re-
lativo á sessão:

—Telegramma da Exma. Sra. D. An-
tonietta Araripe, agradecendo, em nome
de sua familia, as homenagens presta-
das á memoria do Dr. Araripe Junior, e
incumbindo o Dr. Escragnolle Dona de
representar a familia Araripe, na so-
lennidade da sessão magna.

—Telegramma do Barão de Wertheil;
agradecendo o preito de apreço e sauda-
de do Instituto ao Barão do Rio-Branco,
seu antigo Presidente Perpetuo, e des-
culpando-se por não poder comparecer 'á
sessão magna, devido a motivos de saude.

Finda á leitura do expediente, o SR.
CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente),
pronunciou o seguinte discurso:	 • • •

— «Em tres quartos de seculo entrá
hoje, a conspicua. existecia do Instituto
Historie° e Geographico Brazileiro.

«Basta-lhe a anciania para o investir
de dignidade e o abonar perante o con-t ;
coito publico
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«E' prova dá que, formado com esees
solaçosos elementos do vitalidade, não os
malbaratou, ou enfraqueceu, em tão ex-
tenso percurso.

«Firme e sereno, tem elle resistido a
:odas as vicissitudes. Commoveram-no,
porém, não o abalaram, as convulsões
aue, naquelle poriodo, combaliram o.paiz.
Nascido sob o governo do regente Araujo
Lima, depois Marques de Olinda, o Insti-
tuto, durante a agitada terminação da
phrase regenciai, no correr do magnanimo
reinado de D. Pedro 0, nestes vinte e
tres manos de .Republica, trabalhou . sem-
pre calmamente, aasistindo a varias re-
voluções e guerras externas, á abolição
do captiveiro, á mudança do regimen po-
litico, aos tumultuosos -sueeessos das ul-
timas duas decadas, sem que nada o per-
turbasse na execução de seu prograrama.
de paz e cronoordia, todo entregue a co-
gitações exalçadoras •do coração e do en-
genho humanos.

«Documentos deste ininterrupto, aus-
tern, profiouo labor registram-n'os á
farta os 74 volumes de sua Revista,—o
erario maximo de informações 'sobre
cousas nacionaes.

tOlimaterieo foi o anno de 1838. Con-
tinuava na Bebia, até ser suffocada em
sangue, a Sabinada, revolta que, mais de
quatro meses, tyranizou a capital da
provinda. No Rio .Grande do Sul, supe-
riormente acaudilhados por Bento Gon-
çalves e Bento Manoel, propugnando,
aliás, uma idéa que todo bsazileiro deve
repudiar, a da desagregação do Brasil,
infligiam serios revezes ás armas im-
periaes os destemidos farrapos. Surde no
Maranhão, o sangrento levante da Ba-
lajedo. No Piauhy, assolado pelo mesmo
movimento subversivo, attentam contra
a vida do Presidente, Barão de Parna-
byba. Cabe assassinado o Presidente do
Rio Grande do Norte, Silva Lisboa. Grave
sedição domina Villa Franca, em S. Paulo.
Morre José Bonifacio

eEni compensação, effectua-se a paci-
fica eleição do regente, que havia um
anuo, após a renuncia de Feijó, governa-
va interinamente em nome do Imperador,
e assiguala-se a creação de ires estabe-
lece-te-eitos uteis: o Monta de Soccorro, o
Arellivo Publico i• o Institut° Historio.

ellosgatam, nobilitam, 1838, os noto-
rios serviços e booefielos destas tres fun-
dações.

«Commemorando hoje a sua instalação,
cumpre o Instituto o dever de tributar os
preitos da gratidão e da reverencia • aos
seus fundadores, cujos nomes se orgulha
do recordar, pois pertencem a eminentes
compatricios.

«Marechal de Campo Francisco Cor-
deiro da Silva Torres Alvim( Visconde
de Jerumirim), Conselheiro José Feli-
ciano Fernandes Pinheiro (Visconde de
S. Leopoldo),. Marechal de Campo Ray-
inundo José da Cunha Mattos, Cone.go Ja-
nuario .da Cunha Barbosa, Conselheiro
Candido José de Araujo .Vianna (Marqoez
de Sapucahy), Coronel Dr. Contado Jacob
de Niemeyer, General Redro de Alcantara
Bellegarde, Dr. Joaquim Caetano da Silva,
Dr. Emitir. Joaquim da Silva Maya, Con-
selheiro José Antonio da Silva Maya, Con-
selheiro Caetano Maria Lopes Gama (Vis-
conde de Maranguape), Conselheiro José
Clemente Pereira. Conselheiro Aureliano
de Souza e Oliveira Couth.ho (Visconde
de Sepetiba), Desernbangad^r Rodrigo de
Souza e Silva Pontes. Conselheiro Fran-
cisco Gê de Acayaba de Montezuma (Vis-
conde de Jequitinhonha), Conselheiro
Joaquim Franci ,=co Vianna, Conselheiro
Bento da Silva Lisboa (Barão de Cem%
Conselheiro Antonio José de Paiva Gue-
des de Andrade, p onselheiro Alexandre

'Maria de Variz Sarmento, Ignacio Alves
:Pinto de Almoida,Dr. João Formastes Ta-
'vares (Visconde de Ponte Ferreira),Con-
solteiro José Antonio Lisboa, José Lino
'de Moura, Dr. José Marcellino da .Rocha
'Cabral, Dr. Antonio Alves da Silva Pinto,
José Silvestre Rebelo, e Thomé Maria da
Fonseca.

sInclina-se sigsalmente, repassado de
xeconbecimenK e, veneração, ante a ima-
gem augusta ..tlessen inesquecivel prote-
•ctor, S. M. o -Sr. Pede) II, que já, aos
quinze anuos de idade, em 1840, ociosa-
-eivava benevola e viva attenção aos ira-
%alhos do Instituto, ao ponto de lhe offe-
..recer uma sala do paço Imperial para
as sessões, ás quaes no decurso de 49 an-
mos, constantemente compareceu, distin-
guindo-nos .ainda depois de morto no
exibo, com o donativo de importante par-
te de sua valiosissima bibliotheca.

eGloria á imponente, modelar figura I
scGragas á dedicação de seus associa-

dos, á sympathia e concurso .dos poderes
,publicos,ao favor da opinião esclarecida,
.prosegum desassombrado em seu recto
caminho o Instituto, no anuo social
'hoje concluido.
• «Ides ouvir, no relatorio do digno Sr.
:Secretario, substituto do Perpetuo, cuja
.ausencia todos &pioramos, a enumera-
ção das occurrenwas que ahi nos in-
teressaram.
• «Acabrunharam-nos, nesse anno, pune
gentissimas perdas, quaes as do .presi-•
•dente perpetuo, Barão do Rio Branco,
do ex-Presidente, Marquez de Parana-

•gful, e do aeclamado, em assembléa geral,
'Presidente honorario, Visconde de Ouro
Preto, meu queridissimo pae.

«Em nosso nome, sobre os jazigos,
embebidos de saudoso pranto, destes e
outros egregios oonsocios, vae .depositar
as laureas magnificas de seu saber e de
sua elpquencia o nosso orador.

«SoMos uma legião, a quem, no curtos
prazo de uma só peleja, .houvesse a
morte prostrado as mais elevadas pa-
tentes, os proceres, os consagrados lie-
Toes.

*Mas corajosa, disciplinada, insubju-
sovei, conscia dos seus deveres e ener-
gias, confiante no seu ideal, persiste a
legião na sagrada lida, corta de que o
immaeulado vexillo erguido ha 74
annos, não se abaterá, en!u jámais $e
abateu.

«Sustentam-no as fecundas conouis-
tas do passado; animam-no- as bellas
possibilidades do hoje e amanhã.

«A historia ., a geographia. a ethnogra-
phia e a areheologia do Brezil,•
caiu, concitam a infiudaveis, luminosos
estudos, escopo essencial do Instituto.

«Para emprehendol-os com ardor, et-
fectual-os com segurança, coneluil-os
com lustre, Sallecene-life, porventura,
requisitos ?

«Sobejam-lhe os fundamentos: fé
nas bondades de sua . tareio, culto da
sc iene ia, patriotismo.

«Principalmente patriotismo, pois aci-
ma de tucio. nesta caca
(itereis amor da Patria, tido movido
De premio r4, mos alio e ~si eterno.)
(Palmas calorosas.)

Findo esse discurso, o Sr. Dr. Es-
cragnolle Dona • (20 secretora) inferem,
servindo de 1') leu o seguinte relatorio
dos trabalhos anauaes do instituto:

4Na férula dos estatutos e das tradi-
ções do Instituto. cabe ao I.° Secretario
a resenha animal dos trabalhos ~face:
E' o pregoeiro da acção, o balanceador
do esforço da nobre .companhia que,
desde 1838, todos os anuas, no dia da sua
sessão magna, setenta á. beira do Senso
para medir 11 distancia percorrida no

labor, saudando os obreiros depois dá
ter avaliado a obra.

*Na ausencia do .1° .Secretario Per-
poluo, Dr. 'Max Fleiuss, lieenoisido apedido, e no impedimento do 1° Secreta-
rio interino, Dr. Gastão Ruch, :privado
de comparecer por circumstancia
sional, venho ocoupar a atteução do Luis-
tituto no desempenho do encargo que
devia caber áquelles distinotos consoe
cios.	 -ePeza-nos a ausencia.do Sr. 11° Secre-
tario Perpetuo, o remganizaclor do lua.'titulo, cuja -vida ,se tareou gemea -da-' desta associação, kqual tem dado provas
-de filial zelo, cujo conhecimento ao-
'guro, prompto e certo . das menores-musas .da casa, annualmeute vos fornece-
relatorlos substanoiaes .e entbusiashi-,
eos, completos e interessantes. Antes de
cumprir os deveres do meu cargo 233..
meataneo, deixarei aos ilustres censo-
cios um momento de .pausa para que se
irmanem todos na saudade que lhes
inspira o afastamento voluntario do ia-.
comovei companheiro.

O
«Rendida este j;reiio de estriema jus.,Liça, verificaremos que, no coerente

;atiro, por varias vezes, o Instituto, ao
imperioso convite da tristeza, se cobriu
-de luto pesado, •csoin a perda de notave ;
membros seus, e, entre elles, o betie-
merito Presidente Perpetuo, o Sr. Barão
do Rio Branco.

eMilo grado tão fundos e repetidos
'golpes, os trabalhos soeines correram
normaes e serenos, entre a dedicação da
Directoria, a pontualidade e o esforça
dos consocios, a presença dos funeciona-
rios, sobrelevando-se entre elles o Sr.
Dr. José Vieira Fazenda, cujos conheci-
'mentos vastos e profundos dariam
realce a qualquer associação ecientifica
do -mundo.

4tE' tempo agora de examinarmos jun-
tos tudo quanto se passou, no decurso da
19.12, no recinto das sessões do Instituto
e -nas suas dependencias.

O

4A 17 de fevereiro rPilizou-.se a
sembléa Geral Extraoi difteria para aeleição do Presidente I IJ Instituto, em
substituição ao eminente Sr. Barão do,
Rio Brnco. Foi eleito, por quasi una-.
nimidade de suffragios, o Sr. Conde do,
Affonso Celso, antigo e eloquentiesiino
orador do Instituto, que a elle :pestence
ha que-si vinte annos, tendo sempre.
presta. o, ininterruptamente, os maiores
serviços nas diversas conamissões de que
fez parte.

«Nessa Assembléia Geral, presidida
pelo ilustre Sr. Dr. Ramis Galeão por
meio de uma proposta, assigna.da por
vinte cousa:Soe, se conferiu ao saudoso
Sr. Visconde de Ouro Preto, a presiden-
eia bonoraria.

«A 23 de Abril effeetuciusse a 1° sessão
ordinaria do anuo, na 'qual foi lido co-
pioso expediente, pelo qual muitos coa-
soeios applaudiram a eleição do 'Sr,
Conde de Affonso -Celso.

«Na mesma sessão, o movo Presidente;
de Instituto participou as 'nomeações
por elle feitas, de conformidade com o
art. 26 § 40 dos antigos 'Estatutos, doe
Srs. Dr. Manoel Cieero Peregrino da
Silva, para is Vice-Presidente; Dr.'
Benjamin Franklin Ramis Oalvão, para
orador e para membro da COMMISA0
de -estatutos; Conselheiro Camelo Lam-
preia, para a de fundos e orçamente;
Drs. Augusto Olympio Viveiros de Cas- -
tre -e -Clovis 33evilaequa, para a de his-
toria; 'CapitlioTenente Francisco Eadier
de Agida% para a de geogranbia,
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o parecer relativo ao Sr. Dr. Alfredo Vai-
ladão, e tomando posse quem neste mo-
mento occupa vosse.attenção.

cA 27 de Junho effectuou-se a Assem-
bléa Geral Extraordinaria para discussão
e approvação dos novos Estatutos que ho-
je nos regem. Essa mesma Assembléa
ratificou todos os actos praticados pelo
actual Presidente do Instituto.

«A 5° sessão extraordidaria celebrou-se
em 29 de Junho, lendo-'se os pare-
ceres relativos ao Sr. .Niholáo José De-
banné; no qual o illustre relator, Sr. Dr.
Viveiros de Castro, com o alto criterio
que tanto o distingue, expendeu algumas
verdades, cada vez mais relevantes. Não
deixaremos de transcrever os seguintes
trechos dessa pagina de observação e jus-
tiça:

«Contrariando a affirmação da escola
«positivista de que cada vez mais os mor-
«tos gove rnam os vivos, nós não temos o
«culto doi- antepassados. • Por mais cheia
«de serviços que tenha sido a vida de um
«estadista, si elle não deixou um grupo
de amigos que tomem a seu cargo
ca tarefa de alimentar o fogo sagrado do
«entbusiasmo, a sua rnemoria vae aos
«poucos diluindo-se, iinp.ersonalizan-
do-se.

«Reagir contra essa indifferença,
<anular a energia da geração actual pela
«recordação dos altos feitos dos nossos
«maiores, é justamente a missão precipua
«deste Instituto.»

«O conceito .do nosso eminente compa-
nheiro é de uma realidade tão indiscuti-
vel que occioso se torna eni.)mental-o.

«A missão principal, porém, deste
Instituto não se deve cingir á re-
cordação das obras dos nossos glorio-
sos predecessores ; cumpre-lhe tem-
bem cultivar o sentimento de grati-
dão, evitando que dedicações sinceras e
proficuas a esta companhia não tenham
por .unico premio o sorriso de mofa, ou o
esquecimento linmediato, quando não o
repudio violento.

«Nessa sessão a 29 de'Junho tomaram
posse os Drs. Alberto Rangel, Helio Lo-
bo e Liberato Bittencourt. Está na me-
mona de todos o brilliantiano das suas
orações academicas.

c A ia sessão ordinaria realizou-se em
19 de Julho, tendo sido lido o parecer
relativo ao Sr. Capitão-Tenente Raul Ta-
vares e tomando posse o Sr. Dr. Francisco
A genor de Noronha Santos, cujas pala-
vras foram por todos merecidamente
applauclidas.

«Nesta mesma sessão foi eleito coei° o
Sr. Dr. Alfredo Valladão.

«A. 5° sessão ordinaria realizou-se em
15 de Agosto, nella tomando posse de sna
cadeira de ,socio correspondente o Sr. Dr.
Affonso d'Escragnolle Taunay, o qual teve
ingresso na nossa companhia pela publi-
cação de um romance no difficil gene 'o
historie°, romance cuja acção, cosida por
assim dizer ao passado, lhe permittiu
demonstrar intimo trato coin os assumptos
da historia patria. Continuando a colha-
borrar activamente na Revista, nos la-
zeres do magisterio superior e secunda-
do, o Dr. Affonso Taunay tem buscado
provar que sabe reconhecer a honra de
ser membro do Instituto, já narrando,
longa e documentariamente, os aconte-
cimentos que presidiram á formação e
evolução do nucleo artistico francez de
1816, ao qual tanto deve a arte no Bra-
zil, já descrevendo a vida d e probidade e
de intelligencia do grande homem de bem,
por nome Conselheiro José Antonio' de
Azevedo Castro, funceionario publico que
zelava a -fortuna publica como defende-
ria um ente caro pelo sangue.

cA. 6° sessão. e.xtraordinaria realizou-.
se no dia 23 de Agosto para leitura de pa-
recerese votações relativos aos Srs. Ca-

pitão-Tenente Raul Tavares e Nicoláà•
José Debbané.

cA 6' sessão ordinaria effectuou-se a 22'
de Setembro, tendo sido approvado o or-
çamento para o anno vindouro e tomando
posse o Sr. Capitão-Tenente Raul Tavares,
cujo discurso patenteou a proficiencia do
joven marinheiro,tambem delicado cultor
das lettras historicas.

«Na sessão o 1° Secretario interino, a
convite do Presidente, usou da palavra
para saudar o illustre egyptologo Dr.
Deiber.

cO modo correeto e a eiegancia com
que, de improviso, em lingua franceza, se
exprimia, o Sr. 1° Secretario interino,
deixam patente o comprovado merito do
nosso distincto collega. 	 -

«A 7' sessão ordinaria realizou-se a 16
deste mez tomando posse os Drs. Alfredo
Valladãe e Enrico de Góes.
•cAinda, vibra nesta sala o grato éco dos

discursos desses illustres recipiendarios.
Ir

«Dando conta do brilho das orações dos
novos companheiros, quasi nada dissemos
quanto ás respostas do nosso Orador. E
para que uma referencia a essas paginas
de acabada perfeição, no durlo aspecto da
linguagem e das idéas? Haverá, porven- • -
Lura, entre nós, quem ignore o valor —
o valor inexcedivel — de Benjamin Fran-
klin Ramiz Gaivão? Basta citar-lhe o no-
me para que todos avaliem ou se recor-
dem o que foram esses discursos e os
applausos unanimes e calorosos que des-
pertaram.

* *

«Alem dessas sessões,o Instituto rea-
lizou este anno algumas solennidades
dignas do maior applauso, que não lhe
foi regateado. Queremos nos referir á
inauguração .dos retratos de S. A. a
Princeza Isabel — a Redemptorá, -- do
grande e saudoso estadista Joaquim Na-. •
buco, antigo orador e dos mais brilhan-
tes da nossa companhia, do Sr. Conselhei-
ro João Alfredo, do Almirante Barão de
l'effé, do nosso inclyto orador Sr. Dr.
Ramiz Gaivão, da Visconde de Taunay.
Em todos esses actos usou da palavra o
nosso illustre Presidente.

«Brevemente o Instituto inaugurará -
lambem o retrato do Sr. Conselheiro Au-
gusto Olympio Gomes de Castro, corno
respeitoso tributo á memoria desse-con-
socio, que tanto renome conquistou no
Parlamento do /mperio e no da Repu-
blica.

*

-	 ,
«A nossa Revista está em -dia. -. -

n «Dentro • de pouco -tempo sèrá distri-:
bnida parte II, do tomo 74,-com 800 pa,

ntonio .Olyntho dos Santos Pires, para
de admissão de socios.

, «Foi tambem. approvado o parecer da
(Commissão de fundos e ¡orçamento re-
['Ativo ás . contas do exercido social de
r1911...	 - .	 ,•

«Ainda , nessa Sessão tiveram leitura
ps pareceres da commissão de historia,
relativos aos Srs. Drs. Luiz Gestão d'Es-
r ragnolle Dona e Washington Luiz Pe-
'eira de Souza e o do Sr. Dr. Viveiros

. e Castro, relativo. á proposta do Sr.
Dr. Alberto Torres.

«Na • mesma sessão foram offerecidas
roposl,as referentes aos Srs. Drs. Julio

Fernandez, Rivadavia da Cunha Corrêa,
Lauro Severiano Müller, Manoel de Oli-
'yeira Lima, Barão de Studart, Amaro
Cavalcanti, Pedro Lesse, Desembarga or
Lima Drummond, Afranik) de Mello
franco, Alfredo Valladã.o, Helio , Lobo,
Manoel Hmilio Gomes de Cerrvalho,
Major Dr. Liberato Bittencourt, Fran-
'cisco Agenor de Noronha Santos, Al-
,berto Rangel, Desembargador Ataulpho
!Drapoles de Paiva e Dr. Alberto La-
mego. Tambem nessa sessão tomou
Posse o novo socio Sr. Dr. Pedro So to
Matar, pronunciando interessante dis-
curso sobre trabalhos emprehendidos
Cm Portugal, no desempenho de missão
confiada . pelo Instituto. O Dr. Souto
Maior, nos archivos e . bibliothecas da
Hollanda, com extraordinaria pertina-
cia e notavel senso critico, descobri°
varios documentos de subido valor para
,a. nossa historia, continuando, assim, e
•de modo brilhante, os grandes trabalhos
de Netscher, Joaquim Caetano, Ramiz
palvão, Varnhagen e José Hygino.

«Em 4 de Maio realizou-se a 1° sessão
textraordinarie para a leitura de parece-
res e da proposta relativa ao Sr. Nicole°
José Debbané. Seguiu-se logo depois
uma sessão especial., para Notação dos
mesmos pareceres, resultando desta a
eleição dos Srs. Drs. Julio Fernandez,
Rivadavia da Cunha Corrêa e Lauro
Milller como socios honorarios, a ele-
vação a essa classe dos antigos consocios,
Srs. Drs. Pedro Lessa, Amaro Cavai-
Canti, Manoel de Oliveira Lima e Barão
de Studart e •a eleição, como socios cor-
respondentes, dos Srs. Drs. Washin-
gton Luiz Pereira de Souza e Luiz Gas-
rtão d'Escragncille Dona.

«A 13 de Maio realizou-se a 2 sessão
ordinaria, tomando posse o Sr. Dr. Julio
fernatidez, • então representante da Re-
publica Argentina junto ao Governo do
Brazil. O discurso pronunciado pelo esti-
mado diplomata ' foi mais uma demon-
stração do seu elevado espirito e da since-
ridade ' com que procurou robustecer as
Sympathias entre os povos brazileiro e
Argentino.

«Nessa mesina sessão o eminente Sr. Dr.
Ped•ro Lessa effectuou breve conferencia
'sobre a data de 13 de Maio.

«A27 do mesmo mez de Maio realizou-
a 2a sessão extraordinaria, lendo-se di-

Versos pareciares e votando-se •a admissão
•dos Srs. Desembargador Lima Drummond,
Drs. Afranio de . Mello Franco, Liberato
Bittencourt e Manoel Etnilio Gomes de

arvalho.
«A 6 de Junho realizou- se a 3° sessão

Xtraordinaria para votações, sendo elei-
!,-.)tos soemos do Instituto os Srs. Drs. Helio
ILobo, Alberto Rangel e Desembargador
U"ktaulpho Napoles de Paiva.

«A 3' sessão ordinaria realizou-se em
,11 de - Junho, effectuando o venerando
consocio Sr. Barão de Teffé interessante

ironferencia Sobre a data de 11 de Junho
e 1865 e tomando posse o Sr. Desembar-

gador Lima . Drummond, cujo discurso,
Puotabilissimo pela ;forma e pelos con.cei-
, &os Mereceu, os mais calorosos encomios.

- ... -r í<A 4' sessão extraordinaria realizou-
e• a 16 de Junho, lendo-se nessa occasião

«Os serviços de catalogação das cot-
lecçõe,s do nosso Archivo e da Bibliotheca
foram realizados com afinco, estando
muito adiantados, podendo eu affirinar
)or tel-os presidido. 	 •

<Muito resta 'ainda fazer para que o
nosso Archivo seja utilizavel e utilizado,
na medida de suas riquezas. Para tanto
é necessario que todos os papeis 'obede-.'
çain á systematização agora adoptada.

«A nossa bibliotheca, sempre frequen-
tada, prestou relevantes serviços, sob a
chefia immediata do Sr. Dr. José Vieira
F'azenda, a quem o Instituto deve a mais
legitima gratidão pelo inexcedivel devo-
tamento ao cargo, que, em boa bera, lhe
foi confiado pelo inolvidavel, Conselheiro
Aquino e Castro.	 *
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Continuamos a manter as mais estrei-
tas relações com as principaes bibliothe-
cas das nações americanas. Actualmente
podemos affirmar que, em todas as ca-
pitaes deste continente, e em muitas das
cidades, figura a Revista, do nosso Insti-
tuto, bem como as publicações por este
editadas.

«E não só com relação ao nosso, mas
tambem com os outros continentes temos
mantido constantes communicações, re-
cebendo de todos assiduas provas de con-
sideração.

«E' este, sem duvida, um dos grandes
Serviços prestados pelo Instituto, ao nosso
paiz.

• *
'ato estado economico do Instituto per-

thittiu a desobriga de suas tarefas, gra-
cas á protecção sempre concedida pelo
Congresso Nacional e pelo Governo da
Republica. Sem elle fora impossivel im-
primir a indispensavel regularidade aos
nossos trabalhos.

«O Instituto tornou-se, de ha muito,
uma verdadeira bibliotheca publica e de
natureza singular, pois os seus consul-
tentes reclamam attenções espeeiaes.

«Não fosse, portanto, o amparo do Go-
verno e esta Associação, por todos os ti-
tulos respeitavel e respeitada, tornar-
se-hia uma bella instituição extincta.

«No capitulo de nossa vida econornica
Cumpre citar os desvelos do nosso inte-
gro thesoureiro, o Sr. Commendador Ar-
thur Ferreira Machado Guimarães.

«Ao Estado de S. Paulo, deve Lambem
ie Instituto os maiores agradecimento::
pelo concurso que lhe prestou.

• o,

cA construcção do nosso edificio so-
cial, para o qual o Congresso Nacional vo-
tou a necessaria verba, tendo sido aberto
pelo Governo o credito e estando no The-
couro Nacional a respectiva quantia, deve
ser em breve iniciada. A demora havida
tem sua origem na difficuldade de achar-
se um terreno em local apropriado.

* • *

• «Tomou o Instituto parte em Congres-
-ios realizados em Londres e em Genebra,
sendo brilhantemente representado pelos
seus consocios Srs. Drs. Affonso Arinos
e Fernando A. Georlette.

«Para a realização do planejado rtecorde
luso-brazileiro, ideado per Consiglieri
Pedroso, de saudosa memoria, o Instituto
delegou poderes ao Dr. Pedro Souto
Maior, que sé occupou do assumpto quan-
do na Europa.

• •

«O Instituto designou uma commissão,
para observar o eclypse do Sol no dia 10
deste Ines.

• commissão, composta dos consocios:
rAlmirante Barão de Teffé, Major Dr. Li-
berato Bittencourt e Capitão-tenente
Raul Tavares, infelizmente nada poude
fazer em pról da :múmia. O tempo chu-
voso impedio por completo qualquer ob-
servação dos phenomenos a registrar du-
R114,_11..k P.1110t9. do 9913'9891 . Q 09 9044)19-.

• •

«Varias e importantes foram as offer-
tas para o enriquecimento de nossas col-
lecções, recebidas todas com o carinho
dispensado pelo Instituto aos que o pro-
curam 'e distinguem, e, felizmente, isso
succede cada vez mais.

* • *

sTaes os successos do anno social de
1912, que a sessão de hoje encerra de vez.

«Chamado á ultima hora, a desempe-
nhar o cargo de 1° Secretario, no impedi-
mento do Sr. Dr. Gestão Ruch. se pude
historiar fiel e rapidamente tiles succes-
sos, foi devido ao trabalho que encontrei
feito, pelo Dr. Max Fleiuss, cujo inte-
resse pelo Instituto continua a manifes-
tar-se na promptidão e solicitude das
respostas ás consultas dos collegas da Di-
rectoria. Recorrem ao seu perfeito co-
nhecimento do mecanismo administra-
tivo desta casa, pelo que aqui lhe deixam
consignados geraes agradecimentos.

cA nota predominante do anno social
foi, sem duvida, a perda de eminentes
consocios, alguns dos cumes occuparam a
culminancia na administração publica e
na direcção desta casa.

«Sobre todos dirá, daqui a instantes, o
insigne homem de lettras: que honra a ca-
deira de Orador.

O) Instituto na sua sessão magna de
1912, commernorativa do 74" anniversario
de sua fundação, recorda a dolorosa
perda de taes consocios, esperando que
as lições de civismo deixadas por eles e
as provas de bondade sejam sempre di-
gnificadas nesta companhia. Acima de
quaesquer consideraçoes, elle deve ser
justa, honrando-se desse modo a si pro-
pria e mantendo illéso o vasto patrimonio
moral de que é depositoria.

«Agora entrego a palavra ao Orador do
Instituto.

«Guiei-vos no edifieio do trabalho, de-
signando á vossa attenção os factos ao-
ciaes mais dignos deita. Agora o nosso
Orador vae conduzir-nos entre ~restes,
em busca da tumba, dos serviços, da me-
mona de nossos finados consocios. Mas
a sua palavra sempre colorida, trabalhada
pela lição classica, não entoará um hymno
de funebre desanimo, de luctuoso esmo-
recimento.

«Não. Os nossos grandes mortos ensi-
nam, doutrinando pelo exemplo e-robus-
tecendo pela saudade, justificando a co-
ragem, a resistencia, o progresso das ge-
rações as quaes, á luz perenne da vida,
correm para o porvir, incitadas pelos
proprios mortos que parecem exclamar:
(por sobre os tumulos, adeante.a. As
phrases do Orador são flores. O Instituto
vae collocal-as sobre o tumulo dos seus,
antes de continuar a gloriosa carreira.s
(Muitos applausos.)

Tomou a palavra depois disso, o Sr..
b.Dt. Benjamin Franklin Aamiz Qal4o,

Orador do Instituto, que fez o elogio doí
Bodos fallecidos no correr de 1912, proe
nunciando o seguinte discurso: 	 '	 •

enxmos. Srs. e dignos consocios:
«Em toda a larga existencia do Ina,ti-•

Luto, que já conta 74 ermos de trabalha),
nenhuma pagina houve, talvez tão lu.-
ctuosa nos seus Annaes, como a de 19H
a 1912. Não faltando de outros talentos
que a morte nos roubou, perdemos vultos
de primeira grandeza, cujo desappareci-
mento cobrio de crepe não só a nossa
companhia, mas a Patria inteira.

«Infelizmente ainda para vós, recabha
em fracos hombros a pesada tarefa de
rememorar dignamente os mentes de tão
distinctos consocios. Na 40 annos, quando
vosso orador de hoje aqui se desempe-
nhou de missão similhante, tinha elle
ao menos o fogo vivaz da mocidade, en-
trava cheio de esperança no seenario da
vida e, á falta de outros predicados, so-
brava-lhe o enthusiasmo proprio da ida-
de juvenil, que não sabe medir responsa-
bilidades.

*Hoje, enfraquecido pelos annos e pelos
embates da vida, como poderei correspon-
der ao brilho deste auditorio e ao magno
assumpto que nos congrega ? Imitando o
conceito de um orador illustre, pedirei ã
fulgida memoria de cada um dos nossos
mortos queridos um raio de luz, e, á cla-
ridade de sua alta benemerencia, estou
que me seja possivel não desdourar a tri-
buna em que scintillou entre outras a pa-
lavra brilhante de Porto Alegre, Macedo
e Affonso Celso.

sEstaes certamente lembrados daquela
pagina de Thuesslides, em que elle nos
resume o famoso elogio dos Athenienses
mortos em defesa da patria, proferido pe-
lo insigne Pendes nos funeraes celebra-
dos no Ceramico, á custa do erario pu-
blico. Não seguirei seu exempto, fazendo
de preferencia o elogio da Patria e dos
nossos antepassados que a Ilustraram;
mais feliz neste passo do que o eloquente-
filho de Xantippo, tenho por assumpto,
não a vida de uma cohorte de valentes.
soldados desconhecidos, mas a de uma
pleiade luminosa de Brasileiros e irmãos
benemeritos, que foram modelos de ci-
vismo, que se nobilitaram por altos ser-
viços, que deixaram á posteridade exem-
plos raros de devotamente á causa publi-
ca. Remem:par estes nomes, delinear a
traços largos o seu elevado merito, pro-
pol-os á admiração dos coevos e vindou-
vos é acto de severa justiça que importa
em celebrar as grandezas da Patria, visto
que ela se dignifica aos olhos do mundo,
com a virtude de seus filhos ilustres.

*Dentre os consocios fallecidos no de-
curso deste anno social, os deus ultimo&
que não tiveram berço no Brasil foram
Manoel José da Fonseca e o Almirante
Augusto de Castilho: permiti, porém, que,
os intitule de irmãos, por tal forma ca-
ptivaram a nossa estima com rasgos de
magnanima dedicação aos filhos da terra
em que nascemos.	 •

«Ambos Portugueses. O primeiro, com-
merciante honradissimo e inteligente,
que no Rio de Janeiro fez toda a sua car-
reira; o segundo, bravo e distincto mili-
tar, que, em lance angustioso e critico da
nossa Historia, engrinaldou seu nome, fa-
zendo Ma á gratidão eterna dos Brasilei-
ros.

sEspirito atilado e culto, tendo convi-
vido sempre nas rodas seleetas do Rio de
Janeiro, Manoel José da Fonseca aqui ti-..
zera um largo circulo de amigos que nele
apreciavam acima de tudo os nobitiesimoa
predicados de coração.

*Nosso distinctissimo patricio,. o Dr.:.
Carlos de Laet, em brilhante artigo que'
dedicou á sua memoria, narra mete 'facto,

.aul por 81 $d pasto& Rani 2.te~

ginas de texto e composta de artigos de-
vidos á competencia dos Srs. Drs. Sebas-
tião de Vasconoellos Gaivão, Padre Bra-
sil, Drs. Pereira da Silva, Vieira Fazen-
da e Affonso de Escragnolle Taunay.

sut parte I, do tomo 75, já sob a dl-
. recção provecta do Sr. Dr. Ramis Gai-

vão, foi entregue ás officluas da Impren-
sa Nacional.

Lamente encoberto por grande quantidade
de stractus, além da chuva constante e
impertinente, não consenti° que se obser-
vassem as tres plisses do eclypse, que, se-
gundo os calcules, foram: i° contacto
ext. 9h08m5989. Pliase maxima • :
10h27m54117. 2° contacto ext. 1054m3916.
Duração do phenomeno: 214713139437.

«Entretanto, o relator do parecer da
eomrnissão, Capitão-tenente Reid Tava-
res, tratará, em °ocasião opportuaa, desse
eclypse, que tantas preoccupações scien-
tificas despertou e tantas desilusões
trouxe aos observadores.
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dar á ..Nstima de todos os homens honra- •
dos. Proclamada a Republica em 1889,
feira preso e coagido a exilo o nobre Vis-
aonde de Ouro Preto, chefe do ultimo ga-
binete ministerial da Monarchia. Nesta
dolorosa conjuntura, quando muitos limi-
ta* acobardados tremeram e se esquiva-
ram talvez, Fonseca procurou o ministro
decahido e disse-lhe: «Nua acredito urna
ael palavra dos interajas que se propalam
sobre St4d fortuna; sei que é pobre, Mit.-
rado e agora ferido pela maior das injus-
tiças politieas; eis a minha bolsa, tire
deita quanto quiser...»

d) Visconde abraçou o amigo, guardou
o cheque, não se serviu dele, mas coa-
sorvou n'alina, como todos nós conserva-
riamos, para sempre gravada a mais pro-
funda gratidao por aquele acto de Ma-
mona) cavalheirismo.

*Augusto de Castilho, filho do grande e
immortal Antonio Feliciano de Castilho,
nascido a 10 de Outubro de 1841, abraçou
aos 15 amos a carreira das armas. Guar-
da-marinha desde 1862 quando já conta-
va serviços de guerra em Angola, oficial
superior desde Mia, Contra-Almirante
desde 1901, Augusto de Castilho foi na
Marinha de seu tempo um dos vultos mais
brilhantes e um dos servidores da Pa-
tria do mais alto INCIOVO intellectual e mo-
ral. Já como brava homem do mar, já
como criterioso administrador no Gover-
no Geral de. Moçambique e em outras al-
tas commissões, já como jornalista e es-
eriptor, o nosso distincto consocio hon-
rou sempre o por toda a parto o glorioso
nome paterno e o não menos glorioso no-
me da Patria Portugueza.

«Em 1894 connnandava ele, no porto
do Rio de Janeiro, a corveta Mindello,
(todos aqui O guardax de imanoria) o as-
sistia ao lutuoso espadai:alo do duelo
que se travara entre a nossa esquadra re-
voltada e o governo do Marechal Floriano
Peixoto.

«Essa luta chegara ao ;nomeai° critico
do desenlace, depois de opisodios varies
e lugubres, que o nosso coração de pa-
triota só pôde e deve lastimar. A revolta,
sem ter conseguido o almejado apoio,
exhaurira seus recursos, einquanio o Go-
verno, iesiatindo com pertinacia o ~pitas
meios, conseguira colocar adversario
dentro de urn chaulo da fogo. Era che-
gada a hera tremem:a, ou do sacrifico de
todas as vidas, ou da rendição que certo
acabaria por uma lutuosa hecatombe.

«Foi neste passo difficil e angustioso
que o conarnandante Augusto de Castilho.
cedendo a impulsos de buroanidade e ao
mais generoso dos sentimentos, prestou
ao Brazil um desses heroicos serviços que
imraortalizam a nannoria de um militar.
Cedendo ao pedido do chefe da revotta
deu asylo e recebeu a bordo dos navios
portugueses guantes offictaes e marujos
bra. i'ros neles se puderam abrigar, e
sahio oarra afiara, salvando centenas de
vidas dum infailivel desastre, que enlu-
ataria para sempre o noiae da Repu-
Mica.

«As paixões partidarias e super-exci-
tadas do tempo não aouparain por isso o
magnaninio Castilho, o o proprio Governo
Portuguez julgou de seu dever processar e
Mios° commaitdante, como unia saltsidção
dada á nação amiga; mas os tribunaes
absolveram-no, a posteridade o aditara e
abençôo, a justiça da Historia o exaltará
sempre como a um beneinerito, que soube
antepór os deveres de humanidade aos
reclamos do interesse particular.

«O Vice-Almirante Augusto de Castilho
foi eleito Bodo honorario deste Instituto
ain 19 de Julho de 1896. Pedio sua refor-
wa em 1910, a faleceu a 30 de Março de
19J2, contando 71 annos de edade.

4tA sua lapide merece esta epigraphe
pouco banal, disso, e disse bein,Escragnot-
le Dona: «Aqui jaz um Portaguez amigo
sie defensor dos perseguidos, que poupou
«á humanidade um jorro de lagrimas e á
«face da civilização o opprobio de um
alargo lacto de sangue».

*-- O Commendador Luiz Alves da Sil-
va Por , ue se finou lia 10 dias apenas,
occupay a b nosso quadro um togar de
sacio b • (atter desde 17 de Outubro do

tii)

1897.
«Esse illustre comp.atriota, nascido nes-

ta Capital aos 20 de Abril de 1830, foi na
praça do Rio de Janeiro uma figura digna
de veneração e cercada da mais respeito-
sa estima. Honradez a toda . Prova, aus-
tero cumprimento de deveres e grande
competencia em assum ptos bancamo de-
ram-lhe alti uma posição daiS ma is Baliell-
tes. No Banco do Bridai, ramo director
desse estabelecimento d, ri , sato por mais
de trinta annos, seus .Serviços foram real-
mente inestimaveis.

«Desempenhou-se com brilho e saga-
cidade de melindrosas commisittles na Eu-
ropa o no Rio da Prata.

a.Só aos 80 anuas de idade lhe foi dado
como premio o repouso; — repouso aliás
bem ganho, porque ele havia servido ao
seu paiz com a maior dedicada°. Silva
Porto foi um desses hoinetas utilissimos,
que passam na vida publica sem topara-
to, sem fulgores, mas de facto legam a
seus compatriotas uma somam avultadas-
sima de beneficies a a seus filhos um no-
me immaculado. Feliz herança ., que os
azares dá sorte não diasipam, e que o
tempo só consegue avultar:

a___ o Dr. Joaquim Xavier da Silveira,
nosso consoai° effectivo desde 4 de De-
zembro de 1905, destinai:traem da acene da
vida á 4 de Março deste armo, .deixando
aqui e no saio da sociedade brazileira a
saudosa lembrança de um belo talento
ao serviço de um caracter de •primeira
agua.

aNaturai de S. Paulo, onde nasceu em
1865, ali fez SCUS estudos e bacharelou-
se na Faculdade de Direito. Desde os
bancos acailemiaos enthataiasta dos idasaea
repunlicano:s, fez-se delle,s propagandista
e extrentan defensor pela imprensa.

«Vindo para o Rio de Janeiro, salien-
tou-se desde .aço pela firmeza de convi-
cções e outros elevad:asimos predicados
moraes, que não passaram despercebidos
aos proc.:aros do novo regimen inaugurado
em 1889. Delegado auxiliar de policia,
Governador do lUo Grande do Norte, elle-
te de Policia do District° Federal, Inten-
dente Municipal e Prefeito da Capital da
Republica, em todas estias fancções de-
monstrou sempre : ponderada competencia,
zelo e a mais iliquida honrulez. Integro
e taflexivel sem dureza no trato, modas-
tissimo e awsso a ostentacra.a não obstan-
te o seu merito real. Xavier da Silveira
teve occasião de pr-star ~clientes ser-
viços á causa do . niteliezamento desta
cidade, podendo dixt r-se que foi o inicia-
dor das grandas obras aqui realizadas com
exito por administrações posteriores. .

«Postai que abafe politica) de. um partido
não logrou a victoria em eleição para se-
nador; mas DCtil por isso perdeu o alto
prestigio, de que sempre vm cercado o
seu nome, porque o verdadeiro mereci-
mento é superior á estes sares da luta.
Tambein o sol na:1~ eclipses, mas resur-
ge sempre luminoso, brilhante, fonte de
calor, de luz e de vida.

«Na sua banca do advogado, para onde
voltava das cominissaes ,s4Moinistra1ivas e
dos encargos politicos, era uni esclarecido
cultor do direito. Seus pares do Insti-
tuto da Ordem doa Advogados_, elevaram-
n'o merecidamente a cadeira da Presideua

aia, por onde passaram tantos vultos e,mIe
dentes, de que .a Patria se desvanece. •

ierristão de Alenc:ar Arar ipe Junior, fia
lho do Ceará e descendente de uma illusa
tre familia que ligou seu mano a gratules
acontecimentos da Historia patria, nasceu
a 27 de junho do 1848. e formou-se em
Direito na Faculdade de Recife em 1869.

«Empregando seu talento desde 'ver-
des annos ao serviço publico foi suecos
sivamente secretario da presidencia de
Santa Catharina, saia inuaacipal de Ma-
aatbatia0e, dentado pela sua provincias
Director Geral da Secretaria do Interior,
e mais recantemento Consultor Geral da
Republica. Em todos esses cargos presa
teu relevantes serviços, mag em nenhturt
talvez .deizou traço mais fulgurante de
sua passagem do que no ultimo, que foi a
coroa de sua carreira publica, com Pa-
receres eruditos, que serviram de norma
a decisões da alta administração.

*Esse alatinai° Brazileiro, que era nó
lar um modelo de correcção e carinho, foi
Lambem, Ode dizer-se, um barbe do traa
bailio. Sabendo distribuir o tempo entre
as penosas obrigações dos cargos offi-
ciaes, a vasta leitura que era um dos 'ena
cantos de sua vida, e a producção litte-
raria mais abundante, Araripe Junjor
deixou-nos uma obra vasta e digna do
alto aproo como romancista e critico.

«Collaborou brilhantemente na «Gazeta
da Tarde», na .sfsetnanasa na «Gazetinhass
uo alornal do Consumam» e na «Revista
Brazileiraa. Seus perfi r litterarioa
constituem quiçá o (MO possuiraos de
mais acabado *neste Welter° da litteratura
nacional. Agudeza de vistas, alto senso
critico, conhecimento profundo da esthe-
tica caracterizam a obra notavel do esa
triptor Cilj0 espirito aliás, pelas neces-
sidades da vida, tinha do dispersar-se
por aSi31111)1408 e toga-Mie' s de tão di-
versa natureaa.
• itQu'ondd se fundou nesia Capitai a
Aailemia Brazileira de Latiras em 1894
araanaratoan-a pira fazer parte das 40
daquela aggrerntsedo de intellectuaea,
ande legitinaunente se foi sentar ao lado
le Machado ikà Assis, Joaquim Nabuéo,
Ruy Barboaa, Alharto de Oliveira, Affon-
so Celso, José Verissimo, Carlos de Laets
Soão Ribeiro e tantos outros belettristas
brazileiros.	 .o

Nessa maspaa arme o nosso Instituto
eve a fortuna de o admittir em seu

areado .COMO tweio effeetw:,,	 110.4.e pela
rtião, do nini4 °bacias.
'esfolha sobre o tuinulo do ilustre Ceaa
censo um paiol:3 . 3o do flôres.

cA paripe	 if.r deu sua bela alma ao
Creador á 241 de Outubro de 1011.

Eis-Ine. et ,. senhores, á parte
idadas ardua da :,tbenie missão, que me

foi
«Tive até atol de celebrar grandes

: peritos: agora, por em, sinto a prapria
~leni daani.e.	 ;,‘ 4.ILOS masa quk;
gizes, diante iI	 tran sabia ;-.s Brarlej_
ros, que mereceriam o Pantboon, se 0

• ,.•	 .•
cidade se lia de alatoas CUMIP Cheia de
admiração. respeito o amor. São doias*
sopitos ho.norar'g c 41.2.11,3 Itelb.C.OdfritOS;
OãO Os broto tient laços de nem.
affinidades politltens, nem homogeneaa
dadas de estalos. lia todavia entre eles
Limo singulares e tão diversas, um liame
supera); que os prende, que os eleva,
que os dignifica anberanamenta: é o.
amor intenso. á Patria, — seus *astuto
com que a seta iaaru todos de araas ass-
acpe.ioaat e em pastos da maior aospon-
sa ilidade; refaro-4510 IdOS 4.!:*!tiaktigell
Or....Joaquim idurt.Wge, Marques: de Paa
eranaaraogudoift,	 de Ouro Probo. 

44 vida	 a e benrasisseasa dia
cada um destes eensecies daria margom.
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composição de livros; mas aqui não me
licito mais do que rastrear-lhes

longe o elogio e tributrar-lhes em sVo-
these rapida as homenagéns do nosso
Instituto.

*Joaquim Duarte Murtinho nasceu
em Cuyabá, a 7 de Dezembro de 1848.
Vindo muito moço para o Rio de Ja-
neiro, aqui fez seus estudos secundarios

'e em 1865 matriculou-se na Escola Po-
lytechnica. A engenharia, entretanto,
não o seduzia. Em 1868 iniciou «pari-
passui o curso medico, vindo a graduar-
se em 1870 na primeira especialidade e
em 1873 na segunda. Laureado em am-
bas, o Dr. Murtinko era pouco depois
lente, por concurso, da cadeira de Bio-
logia na Escola Polytechnica, e um dos
clínicos de maior nomeada nesta Ca-
pital. Seu grande talento dava-lhe em
tudo a primeira plana: na cathedra de
professor era um encanto e uma illus-
tração; á cabeceira dos enfermos, ap-
plicando com rara sagacidade a moderna
medicina de Hannemann, era um penhor
de esperanças e foi muitas vezes um
salvador.

*Mas este largo circulo de triumpho
não lhe bastou. Sociologo e pelai" an-
tigo adepto dos principios republicanos,
não tardou a ser chamado a outras fun-
cções logo que o novo regimeu se im-
plantou em nosso paiz; nas primeiras
eleições para o Senado da Republica seu
nome appareceu victorioso entre os re-
presentantes de Matbo-Grosso.

«Esta é a nova phase do homem supe-
rior; ao apostolo da adenda vai suecos-
der o estadista e, o que é-mais, o estadis-
ta de larga envergadura. Da cadeira de
senador lscende elle em 1897 ao Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, e no anno seguinte, como cotia-
• orador do Presidente Dr. Campos Saltes,
ao Ministerio da Fazenda. Neste alto pos-
to, e na mais cruel das .emergencias,
coube ao preclaro Dr. Joaquim Murtinho
urna gloria immorredeura. Um dos
seus biographos já o disse com grande
acerbo, e eu folgo de louvar-me em seus
conceitos:

«O Brasil, a começar c quatriennio
«Campos Salles, era o que se costumava
«chamar um caso perdido. A Republica
«sacrificara-se financeiramente no es-
«forço pela sua propria conservação e es-
«tabilidade. A guerra civil arruinara o
«Thesouro, e a presidencia Prudente de
«Moraes mal tivera tempo de attender á
-elkuidação do honroso legado, assober-
«hada a cada instante pelos movimentos
«da demagogia, remanescente inquieto
«daquelle periodo tragico. As emissões
«clandestinas confessadas, augmentando
«consideravelmente o volume do papel
«moeda em circulação, tinham aggravado
«sobremaneira a situação financeira. Só
«nos restava uma sahida : a moratoria.

«Mas a moratoria outra cousa não era
.ssenão a suspensão temporaria da banca-
«rota imminente e da deshonra completa
«e absoluta... Assignando em Londres o
-caccórdo do /unding, o Dr. Campos Salles
«comprehendeu perfeitamente a respon-
«sabilidade que tomava sobre os hombros.
«Uma vacillação qualquer no cumpri-
«mento desse accórclo seria a morte do
4Brazil. As obrigações ac íumidas para
4COM os nossos credores forçavam-nos a
«uma conducta de rigorosa economia, que
«precizava ser por outro lado completada
«por uma série de medidas que reforças-
«sem a renda e diminuissem alguns eu-
«cargos pesados que oneravam o The-
«scmro. Tudo isso devia ser feito sem
«estancar o progresso, contra o qual nin-
«guem impunemente se insurge numa
«nação nova. Era mister um homem que,
«na pasta das Finanças, soubesse tomar
«resolutamente este rumo, cerrando ouvi-
'dos a grita dos descontentes § abrindo

«mão da popularidade, que nunca foi con-
dição indispensavel para o exito dos
«bons governos nos momentos impado-
«sos de salvação.

«O Dr. Joaquim Murtinho assumio no-
«bremente esse papel heroico e ingrato.

«Na sua rapida passagem pela pasta da
«Viação tivera o ensejo de rasgar um &a-
irão na escura noite em que viviam mer-
rg.ulhados os politicos da épod, 'chaman-
do a attenção de todos para a hebessidade
«urgente de se republicanizar-Inlepubli-
coa, afim de que o novo regímen não
«mentisse ás esperanças de seus propa-
«gandistas.

«Este appello patriotieo enunciado na
*formosa introducção ao relatorio daquel-
«la pasta, situara definitivamente o pra-
«claro medico entre os estadistas capa-
aos da grande obra de resurgimento. O
«Dr. Campos Salles foi arrancai-o de seu
«consultorio e da evidencia de sua ca-
deira no Senado para a culminancia da
<pasta da Fazenda, onde devia ser o inspi-
grador e o guia de uma politica de ferro,
«que nos livrasse do opprobio do cambio
«a O e preparasse o advento de uma época
«melhor para o paiz.

«0 Dr. Joaquim Murtinho soube cor-
«responder perfeitamente a essa especta-
diva.

«Homem de solido preparo; observador
«mais habituado a reflectir por si do que
«estudar nos livros; espirito concentrado,
«inimigo das vastas leituras, que dispor-
«sam a intelligencia e criam a volubili-
dade da opinião, destruindo a firmeza
«da idéa primordial, elle levou para o Go-
cverno o cabedal precioso de sua vontade
«e acabou vencendo, com honra e lustre
«para seu nome e com evidente lucro
«para o paiz.

(Lembramos-nos ainda da grita enorme
«levantada contra a sua acção decisiva e
«energica na pasta da Fazenda. Os retho-
«ricos inconscientes, imbuídos de doutri-
aias negativistas e theorias artificiaes,
«chegavam a levantar as paixões subal-
eternas da massa; mas, apezar disso, a
«grande e patriotica tarefa pôde ser le-
evada a bom termo. Creados os impos-
dos de consumo e estabelecida em mol-
des mais rigorosos a fiscalização de ar-
crecadaoão, as rendas subiram.

«As propostas orçamentarias soffreram
«amplos cortes para redução da despeza.
«Começou a queima do papel inconversi-
«vai e fez-se o resgate e arrendamento
das estradas de ferro que gozavam de
rgarantias de juro. O deficit desappa-
deceu, o cambio subio, o consumidor e
o productor respiraram um pouco; e já

quatriennio seguinte pôde o Governo
«cogitar do progresso material da na-
cção pela construcção de grandes obras
«que continuam attrahindo capitaes e
«movimentando as correntes do trabalho.

«Nada disso poderia ter sido conseguido
«se não fõra a benemerita conducta de
«Joaquim Murtinho na pasta da Fazenda.
«Reencetando os nossos pagamentos no
«estrangeiro antes do tempo marcado pelo
taccôrdo Funding, obteve elle uma vi-
ctoria estrondosa».

«Este magno serviço nunca será esque-
cido pelos Brasileiros patriotas, que de-
sejam a rehabitação do credito do pais.
Só elle bastaria para immortalizar ogran-
de Ministro da Fazenda do quatriennio
Campos Bailes, que oxalá encontre sem-
pre imitadores para se não repetirem
os dias angustiosos de 1893 a 1898. Por
maiores que sejam os recursos de um
paiz novo e as riquezas naturaes deste
sólo abençoado que nos deu a Providen-
cia, não estaremos livres de situações
penosissimas, se a imprevideneia e o
desbarato financeiro voltarem a desfa-
zer a obra meritoria, que com tanto sa-
cálido e tanto civismo se realizou.

«O Dr. Murtinho veio honrar a lista
dos nossos cOnSOOlos em 4900. pja

orbita eomrnum dos trabalhos do
tituto não teve parte jámais ;
como servidor da Patria, e dos mais 11,
lustres, tem nos nossos annaes um lan
gar conspicuo. A data de 19 de Novena,
bro de 1911 foi portanto para esta Com.!
panhia um dia de pesadíssimo luto.

«— João LuStosa da Cunha Paranaguá;
— mais tarde Marques de Paranaguá,
nasceu na provincia hoje Estado do Piau-
hy, a 21 de Agosto de 1821, tendo por pro-,.
genitores o Coronel José da Cunha Lus...
tosa e D. Ignacia Antonia dos Reis Lusth,-!
as. Vio pois a luz do dia quando a nossa
patria ainda não conquistara a indepen-
dencia; atravessou todo o largo periodo
do primeiro e do segundo reinado, assisas.
tio á transformação politica de 89 e
acompanhou ainda por espaço de 22 an-t
nos a vida da nascente Republica. Fechan-
do esta larga existencia, quasi secular,
poderia repetir aquella palavra da Econ..
ptura: tive uma vida cheia de dias •••4
vita plena dierum.

«Estando na Bahia em IMO, a comple-
tar o seu preparo para a Faculdade Ju-
rídica, isto é, tendo apenas 19 annos de
idade, começou a sua vida publica e essa.
longa série de serviços á P,atria,
que o sagraram benemerito; naquella
data abandonou por um pouco os livros
e foi enfrentar na provinda natal os
desordeiros Balaios do Maranhão que a
haviam invadido. Academie° de Direito
em 1841, tomou em 1846 o grito de bacha-
rel na Faculdade do Recife.

«E' longa, muito longa, a lista dos car-
gos e das posições em que desde então
provou as suas nobilissimas qualidades
de cidadão prestimoso. Foi delegado de
policia na capital da Bahia, juiz muni-.
°mal e de orphãos do termo da Cachoei-
ra, na mesma provincia, juiz de direito
de S. Gonçalo de Amaranto no Piauhy,
e por algum tempo chefe de po-
licia na referida provinda, chefe de
policia na do Rio de Janeiro, mais tarde
juiz de direito na comarca de Petropolis;
e aqui na Capital, juiz da 3* Vara Civel
e da 1 . Vara de Orphãos, — posto da inaoR
gistratura em que se aposentou com ai
honras de desembargador.

«Dirigio com alto eriterio em variar
épocas as provindas do Maranhão, Per-
nambuco e Bahia.

«Como representante da Nação, fol
membro da Assembléa Provincial da Ba-
hia de 1848 a 1853; de 1853 a 1865, oc-e
cupou uma cadeira na Camara dos ~lin
fados; de 1865 até a quéda da Monarehia,
isto é, durante 24 annos, teve assento no
Senado, representando sua provincia na,
tal.

«Chamado por vezes aos Conselhos da
Corfut, foi Ministro da Justiça em 1859,
no gabinete Ferraz, da Justiça e da
Guerra, em 1866 no gabinete Zaeharias,
da Guerra e interinamente da Marinha
em 1878, no gabinete Sinimbú, da Fa«
senda e Presidente do Conselho em 1882x
e finalmente, Ministro de Estrangeiro
em 1885 no gabinete Saraiva.

«Desde 1878 fez parte do Conselho: j§
Estado.	 4

«Encerrado o periodo monarchico,
que ganhara com trabalho constante a
illibada honradez os ~los honorificog
de Visconde e Marquez de Paranaguá, tf.
venerando brazileiro, encerem t~ern a.
sua carreira politica, recolhendo-se fe:
vida privada. Si, porém, fechara o cyclo
das honrosissimas e laboriosas inflações
publicas, não se pense que desamparara
os interesses da Patria. Manteve-se tra«.
balhando Por ells na presidencia da Scs.
dedada de Geographia, em que pontificcnt
29 annos consecutivos até eahir
do pelo raio da morte; e no seio do nossck .
Instituto como membro de commissões,,
no posto de vice-presidente. (de 1004 a;
1906) e por ultimo na çadeka ga Nus
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em pleno periodo da guerra do Paraguna
e quando de alguma farina perielitavam
gravemente os destinos do BraziaZaccha-
cias sabia poder contar ama um homem
de valor, e não se illudM.

aliaviamos ganho heroicamente a ba-
talha de Riactitielo, e acabava o grande
(Mario de invadir o •territario inimigo.
Como pnosegurr, 'porém, na marcha vi-
ctoriasaa aa a tremenda ilunraytá, alli
estava effaagando o passo, e se a sombra
da esturilealak • fortaleza habilmente esta-
belecida e apparelhada, o corajoso exer-
cito cie Solairo Lopez, podia miligir-nos
um pavoroso desastre ?

«O concurso de urna esquadra de cou-
raçadas era a resoltição do problema. O
,jovan Alfenim Celso com alhos de a.guia
tudo vio, e com cem braços de 'Briareu
tudo preparou para a victoria. Fez rapi-
aamente construir os manitorea, de que
a esquadra carecia, desenvolveu a mais
aasmosa actividade e a mais criteriosa
,mergia nesse penedo da campanha,—e o
resultado faustoso, brilhante, foi aquelie
fado de armas da passagem de HurnaYtk,
que o mundo intelro celebrou e A his-
toria da Marinha jamais esquecerá.

<F,m 18.79 os Mineiros deram ao dis-
Liactissimo Affouso Celso uma cadeira no
Senado; em 1880, no gabinete .,irlatrabú,
administrou a pasta da Fazenda, e interi-
namente a do Imperito, revelando naquella
adiantados estudos de finanças e dotes
notabilisaimoa de .adinioistrador; em 1882
Foi nomeado conselliairo de'Estado, em
1888' conferiu-lhe o GOYfrfil,0 da Princeza
do nosso preclaro consocia. Ouro Preto
Preto, e em ; da junho de 1889 acudio elle
ao convite da Corba organizando o Mi-
'listaria que veio a ser o • ultimo da Mo-
narca) ia.

«Me me é dado oeste rapai() tranauan-
ata de vida tão rica de serviços iiPa-
tria, enumerar sequer os actos notaveis
da adminiatmeão operosa e hameatisairn.a
do nosso peaelara consoai°, • Cairo Preto
ara um estadiata em toda a extensão da
palavra; não lhe era extrardin nenhum
dos ramos do serviço publico, e seu 'vi-
dente patriotismo Rabio, antecipar gran-
des melhoramentos. utilissiroas reformas.
Basta apontar, entre -outros documentos
da sua esclarecida gestão financeira, a de-
cretação das obras do porto do Rio de
Janeiro,—.essa esplendida obra que, só
sonos mia tarde e sob outro pegimen,
veio a ter brilhante execução no Governo
do benemerito Presidente . 1-Indrigues Al-
ves, e que é um dos •attestados do nosso
progresso material.

«Mas, para . maior 'gloria •cio Visconde
de Ouro Preto, é mister que eu aão
os suecessos memoráveis da 89. Do gran-
de Brazileiro 'Ode repetr .-Se o que onosso Magalhães disse, em sua baila poe-
sia, do glorioso vencido de •Waterloo:

cita quéda
«tão grande como em horas de triumpboat

«Por causas multiplas havia soado a
hora derradeira para a vida do Império,
que dera aliás ao alrazil ma largo penado
de paz interna, de .coliasao politica e de
notarei avanço no cantinho da civilizarão.

«Na gravissima ernergencia de 15 de
Novembro, Ouro Preto, que Só aonhecia
linha recta no cumpr imento do dever, in-
te.gerrialo e altivo, não deslizou um ins-
tante sequer das normas de nobreza, a que
sempre obedecera. Suaaadeu o que si. /lis-
taria re,gistra. i nevoluçao triumphou
facilmente, porque . ~ia= lara.36para vencer.

«0 illustge Visam& foi colhido pelas
acontecimentos, e Peste passo angustioso
manteve a soberana altitude dos irmana
de extraordinariaonvergadura moral. Ce-

•deu á força dos 14-4nuaph,adares , ; mas, hool-t
ca , lhe ,seja feita assim como áquelle
Bera.ndo ancião que desceu • do fastigio
tiwouo para :as arnatguras do •	 OCI-"
deu ele fronte erguida e impavido beraei
na grandeza de alma, herde tna'acimpostu-
na e na dignittacia.

aCoagido a deixar a pateia, longe della;
Ouro Preto manteve a - incarna 'correcção
de todos os temiam. -e, qataado • o Govierno
da Republica obedecendo ás inspiraçõeS
da juatiaa; :perenittio,• voltou elle ad.
seu caro Br.azil, disposto a amal-oaa'aa
servil-o, paaaa flue irrealuctivel nas .suas
convicções poliacas e arredado de todas.
as posições cattic •aaaa, •

«Mestre atti ,.t,attatiatra juatioanaúlto pada
veda) na SUS	 tiè advogado, traia-,

• lhador illustiec4ta e rra, vilho l ant passar
os ultimas 2f2 atamos da Oreeiosa existen.-;
eia écreado do iitr,,,;Nr.,::te. do amor -á da.ve:.;
neração a que1	 ,f*TP.:,ito pelos sedà
muitos.	 aajui 4-mtré nós 'pela
pranaira

	

vez	 ; : "ta mavel • seasaar de 7
de laezeenbra (a .	taaeeentando Como
credencial o se	 livro A Maritiika da
Outrora.; 1	 brilhantemente •nit

.Conimás.lo.	”-^-4:ovia e . g ra de Fundas ES

.Orçairaenta;	 a ri o )14:o xin	 'o
preclaro	 á categoria da
soejo i6G.noy,;0-¡,). 4.; n ,, vt.:P.5 ate morrer oc-,
cupou a ca(le,;14á	 ten-
do ore2-€4o de di r wir vezes os nosaoa
trabalhos.	 •

«Chegou, panam, a' dia marcado • pala
Providencia jaaanaa e a bravo lutador, 4.1
e jg iatati de escol
baixou a froA-.te ,3.,13,11.,ais,.;a á lei inexoravtb:
que põe tetrap á vii'a na terra para "Cdi;r"
tuna: a vida nave	 ammartaes• no sei0
da	

a
poatearíajaval. ir	 i t5 o acolheu entre

baluartes de alosia. Palmos .1 .• • "	 •
4E/is-me	 -1-io ao derradeira i1 eco

desta jernadt4.	 (rue, .tia~i a dasfolliaa
goia-oa e 41/110 .:4: , ,.	 tumulos
aos. Na caba eaatee a ; t'a alaajá hariaÁaaa
cada de gra ake. a-j aaaada • dé floaaa. -er-
gue:4e, potrée?.. 	 majestoso ur1r mo;-
lamento. one	 eerCrks, palmas
e gritai/ias	 are.fusão. aora
praia:lerda

4:A	 •-.. ,• •-443.alesPoáodoa
a u¡Liji ¡dão	 teca e tantas tioa
menagens	 .aaaat	 4! amora -

	

y+2 .7,4)	 ? 1,5:9illa.-Se sobre
• IM.450 um A IP'tedtil í 0. que se diria,'
baixado do Erraprropo: raMante e formoso,-
tem nas aaaa 4eaat'atatraida. 21 astrellaa.
de ouro que saaatalaata com rnaaaa-adarea

Ahl já . pose laja .`Na. palma daaltun-
:branac que o vai-alia' arahainjo depaasil.a'aaaa
,bre a 101.1.8a lia umas palavras -eserintast
eia caracteres d :62,j)... Mais perto... léio'
clara manta :

aal. Rio-,Bra,rico. filho diteelissimo, a Pa .-
- t5i12 eterna -cote 4j rím.iec ida .»

4.Quein elle foi. QUASi não preciao
zel-o, eAll . ','OCiAS: eu riao reaa.tiria, se ra'd
não implizesse a naisaão que desempenho.

«José Maria d S i lva Parnnhac,fitho do.
grande estad i sta mie iee chamou Viseolleae'
ao Ria fermaco. vão haz dir dia aOata Ca-
pital aos 2a de Abril de 1$4,5. Feito aqui'
.roesaro o seu curso 4AC bun141,bdadea; asa
tratou direito 'une 'Faculdades de:S.•.,Paalaa
.e do Recife. Pouco apois de formado fez;
rapata :triptu á Exrrop4a.., e ale Volta aqui"
iniciou a sua carreira publica,..aos;
annos de idade, COMO abalizai:ar èri
:burgo.. Ephernera ric.a~m..pela
ara/aura; outtroa harizantes o atarahlaaa . ., •

«Em 11869 ADA1114013114M	 eacrelaato
!seu WelaWCAACIA, pai na' missão ;espeej...aál
:Rio da Prata ..'Eljeitoadaputado •Porldattaa
tGroaso, .earreeta . 0 ntaWato -AtO , 1"0: ; . te"";ma ndorrrt,!, •.0.421. i.ai.sainaa...raa-etapepaulaa;' -
.emancipadora dos weaseituaos	 .cio-,a1 : to •

• danciaa de 1906 a 1907, prestou sempre
O valioso concurso de Seu esclarecido pa-
triotisnao,,	 • '

•aiE tão .é tudo. Quando em 1898 um
grupo da brazileiro.s se reuna) para orga-
nizar a celebração do 4° Centenario
Daseabrimento •do Braail. nenhum foi
nazis anthusiasta, do que o nosso querido
ootogenario, nenhum mais assiduo ao tra-
balho. Colloearam-no esses patriotas na
presideacia do Conselho Deliberativo da
Aksociiaaalo, como justa homenagarn
alta ~Lao a ao provado civismo do'bata-
llea,clora Pensais acaso que se recusou á
fadiga 'das trabalhosas sessões. em que
se organizou aquella grande festa civica ?
Não sõ acceitob galhardamente o en-
cargo; 'como della se desempenhou com a
astiduidade, dom o vigor e com o enthu-
sraarno dos moços que o acompanhavam
e a quem dirigia com o seu admiravel
exeraplo. •

«Corno todos vimos, incansavel no tra-
balho, moderado, conciliador, cortez, cor-.
reatisairao, o nosso respeitavel Nestor
foi um desses typos, raros, que fazem
targulho • da Patria e ao mesmo tempo a
eseauto da familia e dos afliges; destes
contava em todos os partidos e ern todos
os eirentos saaiaes; da familia, que Pa-
ranaauá, formara pela sua união conjugal

• com:uraa filha do bonradissimo e bane-
marno Pinheiro de Vasconcollos,—desse.
elle'eaa o ídolo justamente querido.
a «Conquistara pelos seus merecimentos

a catana particular do nosso venerando
Imparailor D. Pedro II, que aliás não foi
nrodigo, todos sabem, de taes distincções
era - seu longo reinado; mas ainda abi
saudoso marquez mostrou a sua supe-
rioridade moral; uunea fea alarde de se-
autillainte prer.ogativa, nem deita preten-
deu .sapyir-se jamais para interesse pra.
Prio.
..4Era . nen modelo o fiel servidor da • Mo-

narabia; pom suas convicçõea morreu
abraçada; corri sua grandeza moral e car-
rafado de serviços desceu ao amado.
beinquiato, venerado por gregos e troya-
nias, tiereno com a sua conaciencia de justo
ardoroso no culto de Deus e da Patria.
(Pakitas.)

4Foi n 9 de Fevereiro deste anuiu, que
o perdemos, e ainda permanece viva na
mernoria de Seus companheiros, amigos
e admiradores a lembrança do consoicuo
brazileiro.

.a,fangrava..ainda o coração da Patria,
com o desaPPareeimento de Paranagua.
e doze dias depois outro pairada emerito
~aos laços desta vida para entrar
na gloria da posteridade, choravamos a

• Perda da Visconde de Ouro Preto.
caaffouso Celso de Asai Figueieeda.

nascido na valha e gloriosa capital da
catão provincia de Minas Gemes, a 21 de
a:evereiro de 1837, foi nome que duas ge-
l'a0e8 illte.iTa g admiraram e que ha de

historia patria como um rara
; exemplar , de talento e nobreza de cara-'; ater.
' aGradiatulo em Direito aos 21 annos
•idade e logo depois ligado pelo. consorcio
a uma das mais distiactas fundias pau-
lista, entrou cacto na vida publica e nas
'UNSdn poJitica, alistado nas fileiraa do
Partido liberal, em que militou quasi

; maio . seoulo, com excepcional galhardia.• ; • • :(Depois do desempenho de cargos de
confiança na administração da província

foi eleito Deputado geral e ta,es
•, dotes revelou que antes da. completar. 30
; annos ,era chamado aos conaellma da Co-

Mu, na qualidade de Ministro da Maria
..- nina dó . gabinete Zacharias, em 1866. Za-
acharias de Góes. e Vaseoneellos era •um

a3 dos mais brilhantes talentos do Seriado;
quando chamou aquelle joven minam) ao

...a:daaaalalPanho -de tão inçaindrosas funeçãea,
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sles paladino pelas eolumnas da Nação em
1871, defendendo habil e ardorosamente o
l'amoso Ministerio Rio Branco, que teve a
.gloria de iniciar a libertação dos captivos

nosso pais.
«Mas não era ainda o Parlamento o seu

•rardadeiro lugar.
«Em 1876 parti° para a Europa no dee-

tempenho das funcções de consul brasi-
leiro em Liverpool; — posto modesto que
preferi° talvez para dar-lhe margem e
espaço aos estudos historicos, que desde
verdes annos faziam o seu encanto pe-
culiar. Sabido é que desde 1867 fazia
parte do nosso Instituto, graças á azoai-
lente Biographia do Bardo de Serro Largo
que lhe servio de titulo da admissão. De
facto, nesse periodo de sua vida não
poucos trabalhos levou a cabo; annotou
brilhantemente a Historia da Guerra do
Paraguay, de Schneider, publicou aphe-
merides, notas biographioas, artigos de
eneyelopedia, a primorosa Esquisse de
Vliistozre du Brésil, a notavel biographia
do Imperador Pedro II, que assignou com
o pseudonymo Mossé.

«Quando em 1889 se inaugurou a Re-
publica, Silva, Paranhos, já então Barão
do Rio Branco, não se julgou dispensado
de servir a patria. O Governo Provisorio
por sua parte fez inteira justiça ao labo-
rioso Brasileiro, desde logo aproveitado
como super-intendente geral da immigra-
cão na Europa. Sem compromissos na
arena politica, entendeu elle e entendeu
bem, que não devia recusar á patria o
concurso de suas aptidões. O caso de Rio
Branco era diverso do de outros grandes
Brasileiros, que a logica dos aconteci-
mentos e as leis do pundonor arredaram
por tantos annos infelizmente do campo
da acção. E ainda bem que assim pro-
cedeu.

tEm 1894, em substituição a Aguiar de
'Andrada, foi o nosso preclaro confrade
incumbido de defender os direitos do Bra-
sil na questão de limites com a Argentina,
-no secular litigio das Missões submettido
então ao arbitramento do Presidente dos
'Estados Unidos .

«Abriram-se desCarte a Rio Branco as
portas da immortalidade. Seu notavsl ta-
lento, sua erudição profunda nesse ramo
de estudos, sua enorme e phenomenal ca-
pacidade de trabalho iam ter o campo
mais adequado aos triumphos.

sNinguem ignora a esptendida victoria
que abanou nesse pleito. A estupenda
sMentoria Braztleira), habilmente deli-
neado e documentada, foi o braço her-
culeo que reivindicou para o territorio
brasileiro mais de 30.000 kilometros qua-
drados. A famosa sentença de Cleveland
deu-nos triumphos cabal e immarceseivel
a 5 de Fevereiro de 1895, pendo em tóco
perante o mundo inteiro a rara capaci-
dade de Rio Branco, que nessa contenda
se medira aliás com um adversario de re-
conhecido valor.

«Nossos limites ao Norte pendiam tam-
bem de solução; cumpria firmar defini-
tivamente a identidade do Oyapoo, isto
è, a nossa fronteira com a Guyana Fran-
cesa. O precioso livro de Joaquim Caeta-
no da Silva não bastara para dirimir esse

'pleito. O Governo da Republica subnaet-
teu em 1897 a melindrosa questão ao ar-
bitramento do Governo da Suissa, sendo
Chamado Rio-Branco para defender os di-
reitos do Brasil e para isso nomeado Mi-
nistro plenipotenciario em missão espe-
cial junto ao Governo de Berna. Novo
trabalho de Baronias, nova Memoria ma-
gistral, novo triumpho -lambem. A sen-

•tença de 1 de dezembro de 1900 lavrada
pelo arbitro deu-nos a posse incruenta
de 260.000 kiloinetros quadrados, que a

•França disputara nele espaço de dons
"mos.

«Estas duas vistorias bastariam para
sagrar um benemerito e justificar as ex-
eepcionaes recompensas que o Congresso
brasileiro justamente lhe conferi(); mas
Rio-Branco não era lutador que dormisse
sobre louros. Mal iniciara, aliás com di-
reito a repouso, as Nimbes de Ministro
plenipotenelario em Berlim, já em 1902
aecedia a outros reigamos da patria; a
convite instante do Dr. Rodrigues Alves,
illustre Presidente da Republica, veio o
inclyto Barão assumir o cargo de Minis-
tro das Relações Exteriores.

«Não me seria possivel apreciar aqui
longamente todos os inestirnaveis servi-
ços prestados por esse grande Brasileiro
na administração da pasta, que elle hon-

u por espaço de quasi dez annos, e onde
não teve competidor desde que entrámos
para o quadro das nações. Alguns serão
bastantes para justificar a gratidão im-
morredoura do Brasil.

«As muitas convenções que levou a
termo com paizes eur .)peus e america-
nos; o famoso tratado de Petropolis que
nos valeu a aequisição preciosissima do
Acre; os tratados de limites com as Re-
publicas vizinhas e graças aos quaes
regularizou por fim esse problema da de-
limitação perfeita do nosso territorio; o
sabio tratado de 30 de outubro de 1909,
em que m.idificámos a nossa fronteira
com a Republica Oriental do Uruguay no
trecho da Lagia Mirim, e o rio Jaguarão,
dando ao mundo uma prova cabal da nos-
sa generosa politica internicional; aguei-
te papel brilhante que fez o Brasil na
Conferencia de Haya, graças á orienta-
ção superior do grande ministro secun-
dada pelo talento peregrino de Ruy Bar-
bosa; o atilamento 13atriotico com que ob-
teve para o Brasil a distineção do pri-
meiro cardinalato sul-americano; as in-
tervenções oonciliadoras com qtfe, evi-
tando conflictos, elevou o prestigio do no-
me brasileiro; o exito do Congresso Pan-
Americano que, reunido nesta Capital, se
abrio com aquelle discurso lapidar, obra
prima de concisão e nobreza ;—tudo, tudo
isso inspirado pelo amor da Patria e pelo
amor da paz, constitue um titulo de gloria
tão legitimo e tão grande, que mal bas-
tam palavras minhas para o dizer. Nem
foi por outra razão que o illustrado Se-
nador bahiano, o intitulou ruma entidade
a todos os respeitos singular.).

«0 Instituto Historie°, que Rio-Branco
tanto amava, contou-o como socio desde
1867. Na sessão de 5 de maio de 1895,
elevou-o á categoria de honorario, e na
de 21 de Novembro de 1906 fel-o bane-
mango. Coube-nos a fortuna de ter o exi-
mio Brasileiro por nosso presidente desde
1907, e a 27 de novembro de 1909 deu-
lhe a nossa companhia a significação do
mais alto apreço, conferindo-lhe a pre-
sidencia perpetua.

(A's nossas reuniões só deixou de
comparecer quando a saude comprometti-
da por intensos trabalhos começou a fal-
tar-lhe. A natureza apparentemente ro-
busta não resistio, porém, á gravidade
da fatal molestia, e afinal o heróe eahio
prostrado para não mais se erguer. A
morte implaeavel chegou a 10 de feve-
reiro deste anno, arrancando ao seio da
Patria um dos filhos que mais a engran-
deceram e nobilitaram.

sEm nossa curta historia de quatro
símios temos tido luminares nas :Innen-
elas, nas lettras, nas artes, na religião, na
politica e nas armas; mas, pôde dizer-se
sem risco de erro, poucos, mui poucos se
approximaram desse astro de primeira
grandeza, que mereceu não só a idolatria
dos compatriotas como a admiração do
..mundo. De uma e de outra tivemos a
prova por °ocasião desse lutuoso aconte-
cimento que abalou dous mundo

«Aqui a eeremonia do enterramento de
Rio-Branco foi um grandioso e comm0-
vente espectaeulo sem igual.

aDir-se-hia que desapparecera Ondsr
me tutelar da Patria. A onda popular te-
merosa e avassalladora, depois de acom-
panhal-o em presta)) phenoriienal, inva-
dio a vastissima necr000le e correu dei-,
vairada a levar-lhe até junto do tumulo.
as homenagens de seu amor. No auge da
angustia e na séde de glorificacria pre
teriram-se lamentavelmente as formu-
las do protoeollo. E' que o povo brasileiro
sentia a imtnensidade do golpe, e, onde
Imperava a tyrannia da dõr, desappare- •
ciam a propria compostura e a ordem.
Perdoemos a esse povo o desvario, por
amor do sentimento generoso, sincero, vi-
sas e irreprimivel que o gerou.

tO herde, o magno sabedor das cousas
patrias, o servidor ineomparavel do Bra-
sil, o nosso immortal presidente lã está.
dormindo o soamo eterno, sumido na vo-
ragem de uma sepultura, que já nos era.
sagrada, mas o que se não some, o que
não pôde nem ha de morrer é a luz ra-
diante da sua obra genial de estadista.

«Agora, que prestei o culto da justiça e
da saudade aos nossos mortos illustres,
deixai que eu reprima os impulsos da
natureza para não ver senão aquella en-
tidade superior, a cujo culto servimos
como /evitas devotados. Surstem corda f
Permitti que eu proclame bem alto: Fe-
liz a Patria de taes cidadãos 1

«Como cedros altivos que tombam na
floresta, deixando progenie promissora,
altas eahiram diante da lei sunrema da
morte, legando á posteridade filhos illus-
tres, discipulos de alto valor ou exemplos
egregios que frutificam.

«Nos filhos preclaros a gloria dos pais
revive; nos diseipulos de real talento os
mestres continuam a sua obra immortal;
nos grandes exemplos ficam modelos pre-
ciosos, que as novas gerações tratarão de
imitar para se não partir a cadeia ma-
gica dos benemeritos servidores da Patria
Brasileira.

*Os que se foram desta vida contin-
gente entraram no templo da immortati-
dada; suas obras ou os filhos de seu san-
gue atti ficam na arena do combate para
gloria do Brasil, para engrandeeet-o e
honral-o.

«Salve, Patria querida, teu luminoso
porvir é seguro I (Appl:kusls calorosos e
prolongados. O Sr. Dr. Ram :z Galvao é
vivamente cumprimentado por todo o au-
ditoria.).

O SR. CONDE DE AFFONSO nELSO (Presi-
dente) agradeceu então a presença dos
Srs. Presidente da Reoubliea, Ministros
de Estado, altas autoridades, consocios
convidados, levantando em seguida a ses-
são.

Levanta-se a sessão ás 10 e 45 da noite.
EDUARDO MARQUES PEIXOTO (servindo de,

24, Secretario.).

Requer'mentos despacbcdos:
Pelo Sr. Ministro da Viação:
Salathiel de Paiva.— Compareça na Ia soo-

çao da Directoria Geral de Contabilidade.
— Pelo director da E. F. Central do Bra-

sil:
Altnoud Gustavo Bion.-- Certique-se o que

constar.
Alexandre Bouland.— Idem, idem.
Antonio Alves de Soma.— Idem, idem.
Antonio Pinto de Magalhães.— Idem, idem.
Antonio tino Barcellos.— Complete o mane'
Manoel &mediato de Sonsa.— ~goma

o que constar.	 •
Manoel de Oliveira Freitas. -- 00,114~

o que constar.
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Ricardo Rodrigues Abrantes. - Idem,
idem.

Domingos de Gonvêa Corrêa .- Idem, idem.
lsolina Souza Marques.- E' preciso satis-

fazer o rexgido na informação da secretaria.
jp,Sé Costa .Drummánd.- Restitua-se o do-

cumento nao.diante reeibo.
.Raul- de Souza Mége.- Certifique-se o que

constar.,-
. Pelo Sr. prefeito municipal:

-Agoatinho A. de Souza .-Restitua-se.
Francisco A. da Silva.- Indeferido.
José. Goulart o Maria Moino.- Deferidos.
Antenor da F. Rangel.- Idem, nos termos

a h. ottnação.
Antonio de Moura Brito, Antonio de Moura

licito, Amaral & Sentai, Guilherme Maia, José
Salomão Kairuz, Jeanie Datiglas„Toao
Leoncio Cume, Maria to.(i da Silva Costa, Ma-
noel Ferreira, Maria Juba e Peixoto Araujo.
-In 'aferidos.

W. & N. Hodier.-Mantenho o aNpactio
da directoria.

Amaral Sutherland & Comp.-Deferido nos
termas da informação.

Adria° Soares, Daniel Alves & Comp., Felix
Bodrigites, F. Cardoso & Comp., José Bodri-
gues, Manoel de Souza Jardim e Manoel Pinta
ISE Comp.-Deferidos.

Pelo Sr. director geral do instrucção pu-
blica: .

Maria José de Lira Oliveira .-Certifiquo-se.
Gezilia de Aguiar Ferreira.- Passe-se o ti-

tu/o.

Pelo Sr. director geral de Obras e Viação:
Carlos Gardone Ramos .-Cartiflauo-se.
Marina Machado Fernandas e Manoel Leite

Bittencourt.-Deferidos.
Alexandre Herculano de Carvalho Castro.-

Satisfaça a exigendia.
A ta tonio G ornea. 	 toa, a int por ta ti eia da

multa.

Pelo Sr. sub-director de Rendas

Antanio G. Dias de Alineida.-Attondido,
nos,' termos da informação.

Antonio de A. Monteiro Ferreira .-Na o ha
que deferir.

Maria de F. Borlido.-Rectifique-sa.
Octavio F. Torres. - Subscreva-se por

:6ROS000.
Dr. Antonio de Paula 11.Junior.--Id m por

6:50a8000.
Anua J. de Almeida.-Idem por 2:2228000.
Dr, Philogenio de C. Lopas

Idem por 3:2868000.
Antonio T. da Silva.-Idem cada um por

4805000.
Maria A. cia Costa Beis.--Transfira-se.
Franciwo Casar J. do Ramos, Mathible C.

de Barros Colher, Dr. Casar de Sá Ilabello,
Alberto Luz e outro.-Satisfaçam as exi-
gencias.

: Alves & Azevedo, Rezende& Moita, Oliveira
.a./. Corno .,..Manoel .P . Junior, Luiz M. Teixeira,
Coelho & Comp., Rodolpho . dos Santos, An-
nunciação, Pinho Miranda & Comp., Anjos
Paul & Comp., Rosa Silva St Comp., Altino,
M. A. Queiroz e Luciano Morand & Dourado.
- Deferidos.

Vez & Fernandes e João R. França.-
Dê-se baixa.

Joaquim B. de Campos e A. Nunes.- Cer-
tifique-se.

Maria da Costa e Silva.- Sim, na fOrma
da lei. •

Companhia de C. e Cellulose.- Attenda se.
. João R. da Moita.- Nada ha que deferir.
Maroni -& Lacatelli, Manoel de C. Paiva,

& Comp., 'Marques & Comp., Portella &
Nana, Marlarioa de Jesus, Fernando A. do
-Souza :da Silveira, D. Grass

'
 C. Clark & Comp.,

Atonia, Companhia U. Nacionaes, H.
C. -1ruker e ' ricerizo Vitalo.- Satisfaçam as
exigencias.

Pelo Sr. director geral de Rendas:
Antonio J. da Costa e Amelia Beatriz.-

Deferido.
João 13. Dias. Mantenho o despacho ante-

rior.
Almirante Cordovil Manrity.- Concedo 90

dias.
Sampaio & 'bopes.-lndeferido.
Abaixo aksignado dos moradores e propale-

tario da rija Visconde de Figueiredo.-Aguar.:;
•dem oppormtudade.

Ferreira Souto & Comp.-Diga-si .acceita
condição feita:pelo Sr. Dr. sub-director.

Carioa A. de Miranda Jordãe (eantos.us.
e b40).-Corrija o engano da área.

Sociediulo G. Arnazonia.- Passe-Se acua.
30 Sub-Directoria:
José ela 3. Mello.-- Ainda	 está depor-

rido o prazo legal.
Alberto funzelo, Antonio F.. da Silva, Ca-

semiro Brum, Companhia Predial e 5. doTtio-.
do Janeiro. Feliciano C. naja, Henrique La-
dina, Joaquim da S. Estrada; Joaquim F. Lu-
cena, Joaõ B. do Ihneida, Manool Rodrigues,
Manool O. Hodrigttes, Manoel AL Cordaieo,
Olympio A. Monteiro, Severo Banias &
e Reyna Ido Moreira.	 nipaexan't

banalidade do Divino ' Espirito Santo, G.
Soares & Comp. e 'Manoel do Andrade.-
Pa4S0m-s.o guias.

A. Feraandos & Comp.-Comparnçanr para
esclarecimentos.

Julio B. Ottoni. - Apresente o alvará que
obteve.

Dr. Abelardo Anett.- Abra o predio.
Dr. José Bodrigues Peixoto- Compareça

nesta eircurnscripção.
Marechal Alipia Costallat.-Satisfaça a exi-

gemia.
Maria Emitia C. de Albuquerque: - Apre-

sente o alvará do licença.
João de Almeida Lanteg,o.- Apresente pro-

jecta.
Luiz La.der.--Junte planta do Gadastro.
José de O. -G'iliniarães e Antonio e outras.

- Passem-se guias.
Joaquim 151. da Silva (Chefe de Divisão Sal-

gado il. 106).-Páde habitar.
Maria Coem-ai (ladeira Senador Dantas n. 4). •

- Idem
34 circinnseripção - Nova C. Estrada de.

Ferro Bahia e Minas e Costa & Cacella.-
Passem-se guias.

Francisco M. da Rocha. - Junte planta do
cadastro.

Isidoré Gardy.- Satisfaça as duvidas.
João da Gasta & Silva .-Habilitem-se.
Joaquim Ferreira Guimarães.- Pague a

prorogacão.
Emile François.-

- Declare o prazo

Joaquim T. D. de
s.
Botafogo.- Com-

Soares.- Cumpra

Compareça para

0,131T.U&B.1.0 - ;$(1)kilLIPWLI-S43 no dia 31 de,
corre,r4te 33 pessaas, :sendo:

Nacim ia es 	  27
Estrangeiras 	

33
Do sexta , aunitsonlill0 	  20
Da sexo ,f,euilnino 	  43

33
Alfaiaras de.-42 23

40• Jlawre$ de takInas 	

33
in&iigantas 	  6

M•1•••••••nn••nn••••••nn••

O -morirr.ento do 14osoltal da Santa 'Casa da
Miser)eardia, dos liturnitiaa - de- Nossa Senhora
da f.aude, João Baptista, de fossa 'Se-
nhora -do SOCtOYNNI e de Nossa' Senhora das
Dore,s,ena Cascaiktra !piai° dia 3/ do corrente,
o seguinte:

'Nadamos lEstrangs. Total
Exiitiam 	 	 ,1 .495	 707	 1.902
Entraram.... 	 7	 16
Sabirain 	 	 40	 21 • ' 70
ralleceram 	 	 -4 •	 1	 • • '5
roeste ei 	 	 4.419--	 701	 1.880

O movimento -da sala rio banco 'e dos con-
sultoriospahlicosM ., tio mesmo dia, de 62G ^
contoiltantex, para os-qaaes se avia-com -562
receitas.

Fizeram-se 62 extracções de dentos.

Realizou-se /murem, Joh 'a prezidencia :do
Si'. 'Manoel Coime Pinto, fiscal do Governo,'
a eataarção da 87a loteria da Capitel Federal,
plano ri. 216, sendo premiados os seguintes.
numero :

Premias de 20:000S000 a 1:093:,"1300
• 15 . 270 	  • 20:0005600

20.007 	 	 2:0008000
5.971 	  - 1:500800

- 57.880  •	  • 1:00.5000H.
32.716  •	 '1:0005000'

Premies de 2005000

.

5 ateatim Gomes Torres e
Podem habitar.

Dr. Joaquim Catramby.
de qua necessita.

Ignacio da C. Braga e
Carvalho.- Passam-se guia

S. A. Fabrica de Tecidos
pareea para explicações.

Sergio Duarte de Macedo
a exigencia.

Manoel Monteiro Vieira.-

sé Pinto. - Requeira pela rua ac-
celta.

Antonio II. Dutra Junior.-Nde habitar.
Pedro Braga .--Junte o projecto approvado.
Major Freitas, José Joaquim Ferreira, Au-

gusto C. da Silva Ribeiro, Theodoro Micholski,
Salvador Cutuli e Joaquim • José F. do Couto.
-Deferidos.

Terra & Irmão e Antonio D. Garcia.- De-
feridos, de accôrdo com a informação.

Francisco •Padilha.- Facilite a entrada do
terreno.

Luiz de A. Torres e padre Geraldo Palmei-
ra.- Dirijam-se ao Sr. engenheiro da cir-
cumscripção

explicações.
 Jo

l cações.

	15.275 e 15.277	 	 • 200s0c
	20.906 e 20.008	 	 1.Jogb
	5.970 0 5.072	 	 foosodá-

	

57.679 e 57.081 	 	 1l0800%

	

32.715 e 32.717 	 ..	 100800T
Dezenas	 .

	15.271 a 15.280	 	 505000:

	

20.901 a 20.910 	 	 40800Q

	

5.971 a 5.980 	 	 '305000

	

57.671 a 57.630 	 	 208000--

	

32.711 a 32.720 	 	 zog000.
Cengenas

	15.201 a 15.300	 	 mdó	20.001 a 21.000	 	 6$000

	

5.901 a 6.000 	 	 18001:1	57.601 a 57.700	 	 4O0-

	

32.701 a 32.800 	 	 4 0
Todos os numeros terminados em 76 tent-

4$, e os terminados em 6 teem 2$, exceptga
ando-se os terminados em 76.

!	 -L
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41Turyassú 	 1°,45' 450 ,15'	 15	 60.8	 28.5 .	 32.5 22.7	 19.8 E 10 !Go.
S. Luiz do Maranhão .	 ...... , .... 2°,31' 14°,14'	 IS	 50.7'	 28.2.:	 309 . 23,5	 mo - NE .	 5 g incerto:..
. B. do Maranhão 	

Therezina 	
2°,40'
50,04'

41°,44'	 10	 60..6
13°,31.'	 100	 62.1

•	 27.6	 32,
27.0	 345

20.7	 21L3.
•	 25.0	 19'.

NE
SE

!	 4A
1

9 •

.	 8 Orvalhotk
Quixerannobim 	
Natal 	

5°,16'
5°,46'

39°,15 	 207 . 	61.6	 28.4	 32.5
35°,12'.	 28	 62.2	 29*.	 •	 20.9

,	 24.6'	 124.2
i. 24.8	 17:8

•	 SE
.	 E

,	 4
,	 O

O Bom,.
6

Barra do Corda 	 50,53' 45°,23' ;	 81	 61:0 .	 25.2 '	 35,0
•

! 22.0	 18.4 C• 0 5 Incerto.
Iguatá 	 6°,23' 39°,40"	 212 ,	 60:1 29 ..4	 35'..0 20:6	 12.7 •	 NE 3 O Bom.
Parahyba. 	  7°,06' 43°,10''	 48 !	 64,2 284	 32.2 •	 20,2	 18: 9.0 : SE 3 6 Incerto.
Caiepina Grande 	 70,10' 36°,0£	 533 •	 64,3 19:0	 31.4: 1548	 11.5

. NE
•	 2 4-

Goyauna 	 70,34' 35°,00' 	 14	 66.3 •	 29.8	 32.4 18.2	 17.1 C ;	 O 6 Incerto.•
Naz.:reth 	 70,40' 350.17'	 82	 62.8 28.0	 30.8 17.8	 16.0' E• 8. •	 8-Bom'.
Jaboatão  * 8°,03' 34°,52'	 50 •	 64.5 27.7	 29.6 19.1	 16.5 "0.2	 SE 3 8 Orvalhou..
Recife 	 . 8,/,05' 340,51'	 30,	 62.7 28.3	 29.7 .	 25.0'.	 19.0 0.3	 SE.. 2 2 Bom,
Pespeira 	 80,20' 37°,14'	 725	 68.0 22.3	 32.2' 22.1	 13.5 t	 • ENE, 4 4.	 •
Pão de Asnear 	 •	 90,43' 370,28"	 -	 -- 28.8	 35.0' 20.6	 19.6'

•	
SE 4 6 Bom, orvalhou.

Aracaja 	  100,55' 37°,047. 	 5 " 63.0 27.5	 29.1 24 8	 20.6 :	 Ng 5 8 .,
S. B. das Lages 	 - 12°,35' 380,45'	 32	 61.6 27.4	 30.5 20.4 :	 18.8: ' NViP 2 10 Nevoeiro.
Ondina 	  13°,00' 38°,30'	 46	 61.8 25.9	 30.2 •	 22.4	 20.6 0.2 '	 E' •	 3 7 Incerto.
Cactité 	 9 14°,02: 42°,37 	 .	 900 .	 63.5

'
21.0 •	 282 : 17.7	 15.4 . SE 1 9

Ilhéus 	 • 14°,47' 39°,03' 	 3 ,	 62.5 27.8	 25.6 '	 23.0	 20.6 •	 0.4 :	 N' ,	 2 •	 Bom. •	 •
S. Luiz de Caceres 	 160,13?	 -	 180:	 66.0 25.4	 - 22.7	 20.6 ' 1.2 : N: 2 . 8 Incerto, nevoeiro.,
Afoutes Claros 	 16°,13' 430 ,50"	 64.7.. 	64.5 22.4	 32.3 18.0	 16.6 • •	 C' 0 10
Ph•apora 	 17°,20' 1P,20'	 472	 00.5 20.9	 30.4' 21.0	 17.2 24.4 O. O 10 Mão.
Theopidlo Ottoni 	 I8°,10'41°,20'.	 305.	 61.3 23.4	 26.01 20.0 ,	 18.1 0.8 •	 C' •	 O 8 Incerto,
Cor:iniba 	 toà,12' 57°,39'	 453'	 63.6 •	 27.2	 36.3 •	 23.1'	 19.5 N. ,	 1 8 Orvalhou.
RibArão Preto 	 219,10'170,49'	 545 :	 62.2 24.2	 26.7 •	 18.0 '	 46.9 21.0 NE t	 2 .	 1 Bom.
.!:ai •bacena 	  '210,13' 43°47'	 1.150	 63.0 20.2	 22.s 15.9 i	 14.0 18.0 NE 3 9 Incerto, nevoeiro
Lavras . 	 21°,20! 4441,55' .	 808	 63.1 21.8 :	 27. 17.0,	 15.0 -0.5

•	
NNE •	 3 8 Orvalhou..

Muzainbinhe 	 21°,23' 4W,35' 	 1.046	 64.2	 20.1 •	 28.1 16.9,'	 42.5 . 0.1 NW 4 O Bom.
Palmyra 	 210,29' 42°,49'	 832	 59.7	 19.2	 26.0 16.4,'	 14.3 11.61 NE ;	 2 8 Incerto.
Campos 	 210,10' 41°,30i .	 9	 63.9	 23.6	 26.0 21.0	 19.4 5.0 NE 1 5 Incerto.
Juiz do Rira 	 21°,15' 43°,20' 	 682.	 61.1	 20.8	 27.6 '-	 16.31	 15.6 • C' O 9 Bom.
Caxalubú 	 •
S. Car!os do Pinhal . 	

220,00' 41 0,58'	 891.	 04.9	 18.2	 27.8
55°,02!. 470 ,50'	 81	 .	 63.2	 23.6	 25.6

•	 15.0	 13.7
13.41	 14.8

•
- 0.5

SE'
C'

1
! O 2

811~ft°, nevoeirte,
Bom.

Friburgo 	 22°,18' 42%41'	 852	 64.5	 19.5	 23.0 •	 12.4:	 10.8 • SE i	 2 10 Incerto.
Agudos 	
Rio Claro 	

22°,18' 49°,0.5'	 602,	 63.4	 21.2	 23.9--
22°,20' 170 ,35'	 6141 	63.1	 20.5	 27.4

17.21 .	 16.7
13.0 '	 15.8

12.0
2.5

* -
E

,-
.	 2

O
O

Bom.

Macalié 	 • 250,21' 4l 0.49'	 4.	 64.2	 22.6	 - 19.8,11	 18.0 g '	 1 10 Mão, orvalhou.
Vassouras 	 22°,25' 13°,12!	 430	 67.0	 21.8	 27.8 17.4 •	 15.0 •	 NE- 2 10 Mão.
Rezende 	 • . ...... 22°,28' 41 0 ,53'	 431	 63.0	 22.1	 28.8 17.0	 16.8 0.1 ENE !	 2 10 Máo.
Pinhe!ro 	 24°,30' 13°,41' 	 403	 63.4	 23.0	 28.8 18.1	 15.9 C .	 I

i
9 Incerto, orvalhou:

Passa Quatro 	 220,30' 45°,00!	90	 63.5	 19.4	 21.5 45.OH	 15.2 1.1 *NW. 1 1 Bom, nev. Unge.
Monde.; 	 22°,32* 42°,28'	 434	 02.4''	 2.2.0	 27.0 '	 18.6',	 16.0 e !	 o 9
Petropolis 	 22°,:32' 43°,12'	 813	 61.1	 21.0	 24.6 17.2.:	 15.1 ' 5 •	 2 7 Bom.
Pira ,2caba 	 22%15' 170,04"	 550	 03.6	 23.2	 30.8 10.0 '	 16.5 0.5 NE :.	 1 2 Bom.
Capital 	  22°,51' 13°,10'	 02	 63.0 :	 22.8	 24.4 20.8 •	 17.0 • . SSE :	 1

.
10 Nevoeiro.

Can:pinas 	 2V,54' 17°,04' 	 665 *	 62.6	 22.3	 28.9 '	 16.3	 14.0 SE' 2 1 Bom.
Taubaté 	 • 	 230.05' 4. 5°,25'	 583	 63.5	 21.7	 27.0 18.6 :	 .15.0 0.5 :	 E. 1 8
Tatuhy 	 23°,23' 47°,50'	 595	 63.1 •	 24.4	 30.0' 15.5 '	 14.7 0.5 : SW 1 10 Incerto.
S. Paulo 	  	 43".1.' 41.;0 ,391	761	 --	 20.0	 27.2 16.2 •	 13.8 .	 SE* 1 10
Santos • 	 23°;0' 47'.39'	 10	 63.9	 22.2	 25.6 20.8 :	 17.8 •	 '

•	
SW" 1 10 Incerto, nevoeir01:

Faxina . 	 210.05' 490,00'	 695	 64.3	 21.1	 29.0 15.5	 14.2 SE" 1 4 Orvalhou.	 .
iguape 	 21°,42' 47°,30'	 10	 01.5	 23.2	 25.4 •	 18.4	 18.9 ": E .	 2 10 •
Guarapuava 	 23...,23' 51 0,25'	 1.116	 61.6	 20.7	 28.3 11.0	 13.4 E '	 *4 3
Curytila 	  2:;",25' 49°,15' 	 908	 61.5	 17.9	 23.6 15.3 •	 44.5 : ENE i io Incerto.
l'aranagu2..... 	 25°,34' 4s°,30'	 3	 66.1	 23.5	 27.0 * -	 18.7

'
S 3 10 Incerto..

Slumenan 	 20° 55' 40°,03'	 25	 05.5	 22.5	 26.9 19.1	 17.1 SW 1 10 Incerto.;
>Joh:A .12 	 27°,04' 48°,38'	 5	 05.5	 22.0	 25.8 20.0	 17.5 i N 3 10

Grusqua 	 2-°,05'.180,5'.;	 25	 60.2	 20..4	 28.0 19.0 .	 17.2 ‘ 1.0 ,	 C .	 O 10 Mão.

[o/miau:Tons
Porto Alegre... 	
Wontevidéo 	

•• 	
210,35',480,33'	 4	 64.5	 22.0 :	 25.7
30°,01.51°,10*	 46	 59.9	 24.1,	 30.4
340,541500,12'	 -	 60.0	 18.5	 26.7

20.5	 17.5
18.9 *	 18..0
12.0	 14.9

:
N

. NE
8~

4
2
4

9
8

10

Incerto.
Incerto, nevoeiro:
Mão.

- 1
- mieopm.n•••••nabeibMoi01.••••n••*•••nn••••

OCCURRENCI45 - Em Montevidéo está chovendo. Em Santos e Bruna° está chovimando. Eta Recife, Ondina e Pirapora choveu esta
manhã.Na Parahyba, Theophilo Ottoni e BrUS9113 choviscou esta manhã. Em S. Luiz de Caoores, Ribeirão Preto, Barbacena, Pabnyra,
Campos, S. Carlos do Pinhal, Rio Claro, Piracicaba,e Ta nbaté choveu hoatem. Em Lavras, Rezende, Tatuhy e Blumenau chovwd4,
hontem.

Nota. Sul, com demora.
Convenções-Estado do céo em decimos de céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto:
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de 0, calma, a 12, tufão.
40 temperaturas mi:limas da vespera verilloasER-S9: etit guaraPavaMm 11020 e 0011011teVidé° &*0 irm •
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Directoria de Meteorologia, e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenvvicti-Rio
de lameiro, 31 de outubro de 1912.
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S. B. do Maranhão 	 2°,40' 440 ,44' 10 60.4 28.6 31.7 20.8 21.6 ESE 3 . 5 Bom.
Fortaleza 	 30,43' 38°,30' 30 61.2 27.8 31.6 21.1 16.3 SE 5 5
Fernando de Noronha 	 . . 3°,50' 300,20' 93 60.9 26.7 2,3.5 23.6 15.4 SE 5 5 Bom.
Therezina. 	 50,04' 13°,31' 100 62.1 26.6 31.1 21.3	 19.8 SE .	 1 8 Orvalhou.
Natal 	  5°.46' 39°,15' 28 62.3 28.7 30.0 21.7	 17.6 ESE 3 6
Barra do Corda... 	 50,33' 45°,..3' 8! 60.9 24.4 32.6 21 . 0	 49.6 E 5 9
Iguatú 	 6°,25' 49°,40' 212 61.5 29.2 33.7 18.8	 14.7 ESE .	 1 2
Parabyba 	 7°,06' 43°,10' 48 65.7 28.0 32.1 23.0	 19.3 E 2 8
Campina Grande. 	   7°,10' 36°,02' 535 65.2 20.0 30.7 16.0	 11.4 SE 2 6
Goyanna 	 7°,34' 3',00' 14 62.5 28.6 32.0 18.2;	 17.0 S 5 5 Nevoeiro.
Jaboatao 	 8°,03' 34°,52' 50 63.5 27.1 29.2 18.4'	 18.2 SE .7	 8	 	
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 62.6 28.3 32.1 24.3.	 18.2 E 4	 4 lue3rto.
Pesqueira 	  8°,96' 37,14' 725 66.6 23.5 32.4 23.3	 15.8 E .	 A.	 8 Incuto..
Aracajii 	  10°,55' 37°,04' 5 62.8 27.8 28 . 8 24.7 19.5 E 51	 6 Incerto.
S. Bento dos Lages 	 120,35' 38°,45' 32 62.0 27.2 '29 - 5 20.1 18.3 16.7 NE 2 8 Orvalhou.
Ondina 	 13°,00	 3S°,30' 46 66.1 26.9 30.4 22.5,	 20.2 C O 9 Mão, orvalhou.
taclité	
Ilhéos 	
Montes Claros 	  

14°,02'42°,37'
140,47' 30°,03'
16°,43' 43°,50'

900
3

303

63.4
61.9
63.0

20.6
25.8
23.5

27.8
28.2
28 .2

17.5	 16.3
24.0	 20.3
19.4	 17.5

1.8	 C
NE

2.3 WNW

.0
3
2

, 10
9
6

„ ,
,

Pirapora 	 17°,20' 44%20' 172 59.6 24.4 23.0 20.8	 16.4 2.2	 N 1 8 Bom.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 61.2 22.4 27.8 21.4 17.0 10.2	 C O 10
Corumbá 	 19°,12' 57 0,39' 153 61.1 27.8 35.5 23.8 19.8 I	 N 4 „ . 7
Ribeirão Preto 	 210,10' 47 0,19' 515 60.2 23.3 23.7 16.6 16.0 1.4	 N 2 0 Bom.
Barbacena 	 21%13 43°,47' 1.150 62.8 18.4 21.2 13.6 13.3 5.0	 NE 2 8 Incerto.
Lavras 	 21°,20' 41°,55' 868 62.4 21.0 28 . 4 15.0	 13.8 NE 3 5
Muzambinho 	 21°,23' 46°,35' 1.016 66.1 19.2 29 . 6 14.2 13.7 E 4 10 Nevoeiro.
Pabnyra 	 91°,29' 12°,49' 832 58.2 20.8 26 .4 16.2 13.3 E .. 1 I; Bom.
Campos . 	 210,46' 41 0 ,30' 9 64.1 21.0 23 . 6 20.0 18.4 18.5	 NE ., 3 _..8 Incerto.
Caxambá 	 22°,00' 44°,58' 891 63.3 19.6 27.8 h.0 12.6 NE 4 10 Incerto.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02'.47°,50' 842 62.1 22.8 28.2 13.2 14.0 0.2	 N 6 .	 O Bom.
Friburgo 	 220,18' 42°,41' 852 65.0 13.2 26 . 0 15.0 12.6 NE 2 ._. 5 Incerto.
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 64 61.1 22.4 33 .4 12.2 14.8 - - .	 0 Bom.
Rio Claro 	 22°,20' 47°,35' 614 61.8 21.0 30 . 5 13.0 15.1 SE 2 O Bom, orvalhou.
Macalie 	   22°,24'41°,49' 4 64.1 23.7 - 21.0 16.8 4.1	 NE 2 5 Incerto.
Vassouras 	 99°,93' 43°,12' 436 63.1 23.4 27.8 18.2 12.1 NE 3 4
Rezende 	 99°,28' 41°,53' 431 61.5 23.8 30 .2 18.2 15.2 2.7	 ESE •	 .1 . .5 Bom, orvalhou.
Pinheiro 	  29°,30' 43°,41' 403 62.3 24.2 30.4 18.7 14.8 c O 6 Incerto, orvalhou
Passa Quatro 	 99°,30' 15°,00' 936 62.1 20.3 26 .2 12.4 13.5 NE 3 3 Bom, orvalhou.
Mendes 	 .. 99°,32' 42°,28' 431 61.3 24.2 28 . 6 18.0 14.8 N 5 4
Petropolis 22°,32' 43°,12' 813 60.0 22.2 23.5 17.8 12.6 0.2	 E 4 '	 3 om, orv. nevoeiro.
Piracicaba 	 99°,45' 17°,04' 550 61.6	 22.8 32.0 15.1 15.3 0.2	 NE 1 .	 O Bom,. orv., nevoeiro.Capital (Rio) 	 22°,54' 13°,10' 62 63.2	 22.1 23.2 20.8 16.0 i	 SSE 4 4
Campinas 	   22°,51' 47°,04' 665 60.8	 23.8 20.5 15.9 13.7 0.2	 - - 1 Bom.l'au1,até ..	 	 23°,05'45°,25' 583 61.9	 22.4 26 . 2 19.8 14.3 NE 2 4 '
Tatully 	
S. Paulo..	 . 	 •

23°,25'
23°,34'

47°,50'
46°,39'

595
'761

62.0,	 23.4
--	 I	 20.4

30.5
24 • 0

15.1
16.0

13.3
12.5

SE
NE

1
7

_ O
2

Bom.

Santos 	
Faxina 	

23°,56'
24%05'

47°,39'
49°,00'

10
695

62.6,	 24.9
62.2,	 23.0

25.6
29. 0

20.2
16.5

17.0
13.3

' S
E

_	 3
1

2
4

..
Orvalhou. - -.[guapo 	 24°,42,47°,30' 10 61.9;	 23.6 27. 0 21.0 18.7 E 4 8 Incerto.Guarapuava 	 25°,23,51°,25' 4.116 62.4;	 19.0 29.2 12.3 14.0 E 2 3 -	 -3orityba 	

Paranaguá,á, 	 ,
25°,25,49%13'
25°,34,48°,30'

908 62.2	 18.51 62.3 	 23.0
23.6
27.0

16.0
--

12.6
17.8

NE
N

1
2

10
10

Incerto..
Incerto.131umena.tx 	 26°,55 49°,03' 25 63.5:	 21.0 22 .8 20.4 17.5 4.0 C O 10 Mão. .Camboriú 	 - 27°,01 48°,38' 5 63.5	 21.4 24 • 8 20.0 16.8 N 3 10Brusque 	 270.03' 48°,55' 25 63.6	 20.4 26.0 19.0 17.2 12.0 SE 2 10 Máo.?orto Alegre 	 3001.51°,10' 46 61.6	 23.5 23.2 17.9 15.4 7.0 C O	 10 Incerto, nevoeiro.Jontevidéo 	 34°,54 56°,12' - 55.0	 18.0

1
22.1 15.0 15.0 NE 5	 10 Máo.

. •	 a c uvisca 1 o. Em Cor tybs,-ehovett hoje. Em Caetité,Theophilo Ottoni, Ribeirão Preto, Barbacena, Campos, Macahé e Piracicaba choveu houtern. Em S. Carlos do Pinhal e Tatib>" ^liovise,ou
21Q11tem.

4.	 ;Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
-; Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de O, calma, a 12. tufão.

As temperaturas minirnas da vespera verificaram-se: em Agudos com 12°,2 e em Guarapuava com 12°,3..
; Nota - Sul, além Florianopolis, Interrompido.
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PARTE COMMERCIAL

Ria, 2 de navembro. de 1912..4
Não !toava rnavimaata tosta praaa, hontem;

par ter silo dia san

MOV1.51KNTO DO ponto
EN ÃO.19 Da • Dite 4

•
Da Santos - Paquete Arniral Ronty, com.

mandante Paliar; 3.164 toneladas, carga:vari-
o.;	 tem. a C itam: .

1.13 Atustaálitm e osaalaa- Pacitioto . Iloilan-
tle.3 Zaa;and,, cominai, Ente Wilditerj. 3.526.
tonaladirs; carga: varios ganeros a Maatinelli.

D. Pará e escalaa - Paginais- nacional Ja..-
guar:ba. cotnmandante Guerra, 1.002 tonela-
das,. carga: varias •-onerosa C. C. Navaaação.

Da -Santos - Paratetn alletnao Tacuman,
comtnantlantoSakit le, 3.036 tonelada*, carga
varioasoneros a Timociar \Villa, trouxe 49'
passageivas eit transito.

Da Colfporc - Barca italiana. Fénico,' com.
Mandante Ftellippo, 1.279' toneladas, madei-
ras á ordem.

Do Cardift - Vapor inglez Dtarster,.. cana
mandante Jobaraon, 2.802 tortaladas, carvão.

' a Brazilian Coal.

Sabliado- 2
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Directoria de . Meteorologia e Astronomia - Observatorio, Nacional - Boletim Afeteorologico - Rio de. Janeiro,. 3) de outubro de 19124
_
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MITOS CÉ0

Veloci-
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Direcção Qual..
•	 dada

,....-

Nuvens

1/2 noite
3 ni 	
6 in 	
9 ru 	
1/2 dia.
3 t 	
6 t 	
9 n 	

.

....

121 /Dl

7118.1
757.3
757.9
758.6
757.8
756.2
,757.0
757 9.	 •

Z
0

22.5
21.4
21.8
22.5
22.5
22.0
21.6
21.7

/0/11)-

16.8
46.6
16.7
17.3
17.4
17.2
17.1
16.9

•
63
87
86
on
86
88
89
87

Ma.p.seg.
0.0
3.4
1.6
1.4
7.4

11.0
11.0
5.5

Calma
SSE
SSE
E
SE
SSE
SSE
SE

•

10
10.
10
.10
10

3
10
10

.
Cu, St-Cu
Cu, St-Cu

 nevoa sec,ca
Co,
Co, 

St-Cu, nevo*.
Ci-St, St-Cu, Cu
Ci-St, St-Cu
Nb, Co, Ci-St
St, St-Cu

+00•0011

escoa .

•

Temperatura : maxima, • 23.2 ás 9 lia. 30 nt. m.; miainta, 20.8 :55 1: 115.. O n. m. Evaporação ona 24 horas, 2a/m9. Chuva cahlda em
24 horas, Ora/DO. Ozona: 7 lis. á., 2 ; 7 lis. n., 5. leais du in.alação, 3 lis. 42 m.

Houvn nevoa socas durante todr. a.dia.
Nota-Obsnrvações: extrahidas da serie horaria.•

Directoria de Albteorologiwe Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim . Meteoraloalaa - Rio db janeiro; 31 de outubro- de 1912.
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og.4

nt/m
758.1 •
757.1 •
757.8
n7.8
756.4
753.3
755.6
757.0

o

21.5 •
21.1
20.0
22.1
22.4
23.7
22.5
22.1

;a
A

it1

rol!
ta

VENTOS cIo

Veloct-
dado Direcção	 •

-Quanti-
dade	 Nuvens •

i. Ali..p.seg.
87 4.5 SSE1 CI-St, St
83 3.3. E. 1 Ci-St
85' 3.0 ESC 2 Fr-St
81 6.2 SE 4 Ci.-Cu, St-Cu . •
80 12.2 SSE 1 Cu
77' .	 9.1 SSE o Limpe -
80 7.4 SSE 1. St
'77 •	 5.8 •	 ESE o Limpo

mian.
10.7
15.5
15.7
16.0
16.1
16.8
16.2
11.3

o
E

CRS

Temperatura: máxima, 2402, ás 8 lis. 35 /11. irl.; minium., 20°.8 ás 4 hs.
em 24 liaras,. Omen0: )zona: 7 lis. m., 7; 7 hs. ia " O. Insolação, 11 ha 51-m.

Nota .- Observaçass extrahidas da serio botaria.

m.m. Evaporaçào em 24 horas, 4.5 m/m5. Chuva cabida

A Repartiçao Geral doa s Correios explica
malas pelos segalnattspaquetes

Hoje:
Pelo Batina, para. .5.antos e. mais. portos

Jo sul., recovando impressos até ás 8 horas
da manha,. cartas para. o interior até as
8 1/2, ditas com porto .duplo até ás 9 hora..

Pelo Sino, para Santos. e mais partos• do.
sul e. Alontevidéo,. recebendo inapres., :os até•
ás 8 horas da manha,.. cartas: para o intarior
até g 1/2,. ditas come . porte duplo é para o
exterior até ás 9 hogas,

Pelo Ináltl; para Dakan, Las Palmas& e.
Marsalhayrecebatria Mataremos até áall horas
da aralha, cartas.pana ta exterior até- ás ala
objecto: para •registrai. até ás 10.:

Pssloliohaturtanfen, para Bailia, Madoirx:o
Europa. via Li4b3a,. recebendo, impressos até
ás 10 heras da manha, ..,cartas para o exta-
rior até ás 11"e objebtOniaaa a-agi:tarar até
ás 9 hatása

Pelo Santa Thema, para Santos, S. Fran-
cisca, Florianopola e Rio . Grande do Sul,
recoaondo impressos até ás 9 horas da
manitarcamas para o interior até ás 9 . 1/2 e.
(Ti!;.:4 com porte duplo até ás . 10 horas,

Nota-Saques para Portugal:e vales pestaes
para o lateáor e exterior, nos dias uteis, até
4a 2 1/2 tia tarde.

BADIDA13 DO DIA!
•

Para Nova-York e escalas-Paquete !agia*
cammandante Nades; passageiros:

• Fraai: W. .0. Levas-, W. W. Harteuner-e se,
:Mora, M. Y.. Femandez, Creorge . W. Correy;
Charlas II-Pratt, Carlos Roguem, Luiz Ebea
ling, Berthold Cohn, Dr. João R. Germano;
J. R. Anglo,.W. R. Kelley, James K. Ken.
nedy; XV- Al. Peake, A. A. Horschier,
Dr. Pirestota.k. Bambo, W. Graaf, 46 em
Cclasse e mais 11 em • 3", classe.

Para Santos-Paquete allentao Santos, com‘
mandante Schutterma, levando' cinccrpassa-
goiros-.

Para Laguna e escalas-Paquete nacional
Laguna, commandanto Lins, passageiros: Jose

'Silva, Zacharias • Slmonelli e dotte em' 34 classe.
Para Vila Nova e-escalas-Paquete nacio-

nal Rio Pardo, commandante Gonçalves.
Para Porto Alegre e escalas-Paquete na-

cional Assai, commandante Labinche. 	 •
Para Santos - Paquete nacional Monord

cammandante Redondo.
• Pana Porto.Alegre e escalas-Paquete.na-
cional Bacolomy, commaudante Peny.

VAPORE; LURADOS

: Binatoa Aires:e escalas,	 .....
BounOS Aires e escalas, Plata 	
Hamburgo e escalas Balata 	
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EDITAES E AVISOS

NEnisterio da Guerra

Inspecção Permanente da 9' Região Mi-
litar

Bordéos e escalas, &lanara 	  3
Porto-s. dó . norte, 'Pará  ' 	 4
Amsterdam e escalas Prisia 	  *	 4
Marselha A escalas, Espagne 	 	 4
Buenos Aires e escalas, Dalmata 	 ..	 4
Portos do Sul, Anua  - 	 	 5
Buenos Aires e escalas, Savoia 	 	 5

• Genova e escalas, Itália 	 	 5
Buenos Aires e escalas, Vattbain 	 	 5
Nova York, Verdi 	  5
Southampton e escs. Aragon 	  5
Portes do norte, S. Paulo 	 	 6
Calláo e escalas, Orissa 	 	 7
Santos, Santos 	 	 L
Santos, Wurzburg •	 	 7
Buenos Aires e escalas, Burdigala 	 	 7
Portos do sul, Prud. de Moraes 	 	 7

. Portos do Sul, Saturno 	 	 	 9
Rio da Prata, Cap Blanco 	 	 	 O
Hamburgo e escalas, Salamanca ..... 	  10
Hamburgo e escalas, Woglinde 	  10
Bordéos e escalas, Divona. 	  10
Trieste e escalas, Sofia Hohenberg 	  10
Hamburgo e estalas . Cap Vi/ano 	  10
Southampton e escal'as,Arlanza 	  11
Rio da Prata, Liger 	  11
Genova e escalas, Luiziania 	  	  11

	  _1nC

VAPORES A ssma
Portes do Sul, Patinou 	
Pará e escalas, Tibagy 	
Rio dá Prata, Sino 	
Marselha e escalas, Pinta 	
Genova e escalas, Indiana 	
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen 	
Cabedello e escalas, Amazonas 	
Rio da Prata, Prisia 	
Rio da Prata, Sainara 	
S. Mathens e escalas, industriai 	

' Pará e escalas, Tibagy 	
Rio da Prata, Espagne 	
Paraty e escalas, Angra 	
Genova e escalas, Savoia .
Buenos Aires e escalas; Valia 	

- ;Rio da Prata, Guajará 	
Buenos Aires e escalas, Ara gon 	
Liverpool e escalas, Vauban 	
S, Matheus e oscalas, tio Itapemirim
Montevideo e escalas, Rio de Janeiro 	
Portos do Norte, Ceará 	
'Rio da Prata, Vendi. 	
Portos do Sul, Itanema 	
Portos do Sul, Itaipava 	
.Liverpool e escalas. Orissa 	
Bordéos e escalas, Burdigala. 	
Hamburgo e escalas, Belgrano 	
'Paranaguá e escalas, Pa ulista. . 	
:Hamburgo e escalas,- Santos. . , 	
.Bremen e escalas, Wurzburg 	
Hamburgo e escalas, Cap-Blanco 	
Rio da Prata, Jupiter 	

Tloriarropolis e escalas, Anua 	
Mossord, Paraná. 	
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	
Buenes Aires e escalas, Divona 	
Buenos' Aires e escalas, Cap. Vilano 	
Bordéos e escalas, Ligar 	 ..
Buenos Aires e escalas, Ar/anza 	
Portos do Norte, Minas Geraes.. 	
Buenos Aires e escalas, Luiziania 	

RENDAS PUBLICAS

iáltandega do Rio de Janeiro
MEZ DE NOVEMBRO DE 1912

. Relida arrecadada no dia 1:
Em OD VO 	

	
5:546Ç950

Em papel 	
	

15:3805214

Total 	
	

20:9275164
Em igual periodo de 1911 	

	
20:8725610

-------------
Differença a maio. É . egi . 19/ 2 .	 ..	 04$554

PRIMEIRO BI UNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 10
mun icipio

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della t ' p ilam conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.	 •

A junta funccionará em todos os dias uteis
no deposito da 9° Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pres nte edital, por mim feita e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e• que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Diario Official.—Tenente
lia -1 Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de .1912.—
Coronel Benedieto de Araujo, presidente.

Inspecção Permanente da 90 Região
Militar

SEGUNDO MUNICIPIO (SANTA RITA)

Edital de convocação para o alistamento'
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi.
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, .nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como _determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal dá Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e publicado no Diario Official depois de assi-
gnado pelo presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 4912,—
Alfredo Ramos chaves, coronel, presidente.

Inspecção permanente da Nona Regai)
Militar

EMA DE ALISTAMENTO DO 4° IMUNICIPIO, s. JOSt

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente
desta junta, faz publicar, para que chegue ao
conhecimento dos interessados, que, 'nesta;
data, foram alistados para , o serviço militar
obrigatorio do Exercito activo e suas reServas

Inspecção Permanente da Da Região -Militar •
• TERCEIRO

Edital de convocação para o alistamento
militar

• •
O presidente da Janta de Alistamento Mi-

litar
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou delle tenham conhecimento que, nesta
datao3feram installados os. trabalhos desta
junta) é; portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo anterior e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do . corrente
armo e, bem assim, todos aquellos .cfuo tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nós registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução..da lei do alista-
mento militar.	 .	 •

Convoca tambem todos os interessados, a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na
sede da junta á rua da Carioca n. 32, 30 an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que foi
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta e publicado no Diario Official. A junta
func,cionará todos os dias uteis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel
Alariath, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912. —
José Maria Gomes, presidente.

Inspecção Permanente da 9a Região
Militar `.

	

QUARTO ' MUNI dIPLÕ	 	

'Edital de CODDOCt100 para. o- alis•e-anzento
militar-	 -	 - -	 •	 •

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar:- Faz -saber aos
que o presente edital lerem ou delle tenham
conhecimento que; - -nesta- -data, • foram in- •
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no armo de 1911 e domiciliados neste
municipio a virem Se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente anno,e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
corno determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas e esclarecer o juizo
da junta do revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias das
10 horas da manhã ás 3 da tarde. E, para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado •
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
no bem° da Batalha, 2° andar (antigo Arse-
nal de Guerra) e publicado no Diario

— M. P. Drago, vogal'.
Capital Federal, 14 de setembro do 4912.—

Capitão Raul Gimes Vieira, presidente.
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ferçasele ie linha, os cidadãos constantes da
relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quiserem fazer quasque,
reclamação a respeito de suas inclusões nessa
alistamento, podem dirigir-se a esta junta
que tzttleciona no becco da Batalha (lande
Arsenal de Guerra), em todos os dias Cais,
afim de serem attendidos com justiça.

E, eu, tenente José Belisario de Lemos1Cer-
deiro, secretario, lavrei o presente edital que
assigno e vae pelo presidente rubricado:s 02

Rio de Janeiro, 2£ de outubro de 1912.-
Tenente José B. de Lemos Cordeiro, secre-
tario.

..1ffienme.

Relação dos cidadãos alistados hoje na junta
de alistamento e sorteio militar do 4° mu-
nicipio, EL José
4. Agostinhodoi Reis.
2. Alcides Gonçalves.
3. Alcino de Madeiros Machado.
4. Anierico Vaaques.
5. Antonio Aquino de Mattos.
6. Antonio Augusto Ferreira.
7. Antonio Bernardo.
8. Antonio Carlos Barreto.
9. Antonio da Graça.

10. Antonio Grecia.
il. Anemio do Nascimento.
12. Antonio Rodriguee.

• Archias Antonio de Souza Cordeira.
14. Adindo Ferreira.
15. Adindo Francisco dos Santos.
16. Arthur Eloy da Fonseca. 	 .
17. Arthur Joaquim de Almeida.
18. Astroeildo Nenman.
19. Augusto Caldeira da Fonseca.
20. Bernardo'Francisco Dinckái.
21. Boaventura José Ferreira.
22. Remiti Soares de Abreu.
23. Candido dos Santos Carvalho.
24. Cyrillo Joaquim de Souza. •
25. Djalma CordeiraMendes.
26. Elphlio Lemes;	 - •
27. Epandnondas Francisco de Jesus.
28: Eugenio *Alves Pires.: •
29. Everaldo Porphiria Pedrosa.
30. Felippe Marcos da Silva Endson.
31. Frataci.c.o José Caldas.
32. Gasto Teixeira.
33. GOIleSiO P. de Assumpção.
34. G waldo Antonio Napoleao.
35. Godofredo Cheides.

• Gragoria Anastacio da Silva.
37. Heitor Leite Sodré.
38. Ilyppolito Felix dos Santos.
39. Ismaal do 'Amorim B aerra.
40. Moro Ignacio da Silva.
41. João Antonio doe Santos.
42. João &poeta Bollemberg.
43. João &medido. de Castro.
44. Jean (1,3 Dans Carvalho.
• Joio Mantoiro Gondinho.
40. João Tavares da Silvá.
41. João Teixeira Alves.
48. Jaaqiihn Borges de Andrade.
49. Joaquim Francisco da Silva.
50. Jorge Kolner.
111. José Duarte de Oliveira.
52. José Monteiro Guedes.
53. José de Moura Camara.
54. José Pereira Nego.
Be. José dos Santos
56. José Virginio daeSilva.
57. Jovino Guimarães.
58. Lauro Moncorvo, de SellrU
59. Leocadio Luiz Stallanio.
60. Lindolpho Cardoso.
61. Luis Ferreira.
32. Manoel Fernandos.
63. Manoel Maria de Mello.
64. Mario Ferreira de Carvalho.
65. Mathias Targino Nogueira Barbosa.
66: Aiaxinto Augusto:da SUM.
67eNapoleão Gonçalvesè

68. Nevo de Oliveira Bastoe.
69. Nilo José Atires da Fonseca..
70. Olegario Cavalcanti de Magalhães.
71. Orthoganizo de Magalhães.
72. Oscar de Mattos Vital.
73. Oscar do Souza Pinto.
74. Pedro da Silva.
75. Pedro de Souza Pinheiro.
76. Paridas Moreira da Cruz.
77. Reginaldo Affonso Ribeiro.
78. Sizenando Soares de Jesus.
79. Theodomtro Pinheiro da Silva.
80. Theophilo Corrêa.
81. Murai° de Andrade.
82. Tubalcaim Vieira de Almeida.
83. Valdemiro de Alenca.stro.
84. Vicente Pereira de Carvalho.
Raul Gomes Vieira, capitão, presidente.-

José B. de Lemos Cordeiro, tenente, secre-
tario.

INEMMNIMIEW

Nona região militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 8° MUNICIEM)

(sarro ervromo)
O tenente José Albino de Souza Pimentel,

presidente da junta de alistamento militar do
5° municipio (freguezia de Santo Antonio):

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tiverem conhecimento que nesta
data foram installadoe os trabalhos (lesta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
de 20 amos completos no anno anterior e
domiciliados neste municipio (freguesia de
Santo Antonio) a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente anno e. bem
assim, todos aquedes que. tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execução da rei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus 'direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as inforfnaçõas precisas a esclarecer o jiiit0
da junta de revisão que teia de apurar esto
alistamento.

Aos sabbados serão affixadas na porta prin-
cipal do edificio do quartel do Corpo de Bom-
beiros, onde funcciona esta junta, as relações
dos alistados durante a semana.

A junta funccionará todos os dias uteis das
12 ás 2 horas da tarde nceedificio do quartel
do Corpo de Bombeiros,

E para coeiteeeeento de todos manda la-
vrar o presente e iLal, que será affixado na
porta do editicio onde funciona a junta o em
°urres logares do municipio e publicado no
Diaro Oficial, por mim feito e assignado, e
rubricado pelo presidente.

Rio de janeiro, 14 de setembro. de /912.-
Capitão Alvaro Amaranto Vieira da Cunha,
secretario.- J. A. Souza Pimentel, presi-
dente.	 C'

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

6° mamem MCRICIPAL (SANTA eneazza)

1

 Convoca tambem todos os intereseadtis , a
apresentarem esclarecimentos ou reclaniações
a bem de seus direitos, 'afim de que ajunta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteisena
Ladeira Vianna n. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, e para conhecimento do toda; manda
lavrar o presente edital, p tr mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente aque será
fixado junto ao edificio em que lemccinna esta
junta e publicado no Diarto Official.-0 secre-
tario, Paulino Ven &yen.

Capital Federal, 18 de setembro de 1912.s-
Coriolano de Alencastro, presidente.

Inspecção Permanente da 944 Refilão
Militar

70 MúNICIPIO (GIOTIR):	 •

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital !Wein
ou dele tenham conhecimento que. nesta:
data, foram instalados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1911 e
domiciliados neste.municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de 110V0 obro do corrente
armo e, bem assim, todos aqueles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estaceinscriptos
nos registros militares, como determina e
regulamento para a execuçaci de. lei do- alise
tomento militar.

Convoca tambem todos os interessados 'a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçõea
a bem de seus direitos, afim de que a julga
possa bem orientada doar' da verdade e • iar
as informações precisas (i esciai •ocer o, joird
da Junta de Revisão que tem do apnrae eate
alistamento.

A junta funcelonará em todos os dias, das
12 ás 2 horas da tarde, na sede da Agencia
da Prefeitura do District° da Gloria, á rua
Cadete n. 192.

E para conhecimanto da todos. manda li-
vrar o presente edital, por mim feito e•aaai-
gnado e rubricado pelo presidente e qua • e srá
fixado Junto ao edincio em que einectona esta
junta, e publicado no Giario Official. -O se-
cretario, Carlos Balliester.

Capital Federal, 23 de outubêo de leia,:
Capitão João Pereira Martins • Ribeiro, pre-
sidente.

Inspecção permanente da 94 Região.

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 7° MUNICIPIO

Gloria	 •
O capitão João Pereira Martins Ribeiro,

presidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interessados, que,
nesta data foram alistados para o serviço mi-
litar obrigatorio do Cx.. reeto activo e suas
reservas, forças de l a linha, os cidadão; con-
stantes na relação infra. mencionada. Si esses
cidadãos quiserem fazer qualquer reclamação
a respeito de suas inclusõas nessa alistamento,
podem dirigir-se a esta juntaeque funcciona
rua do Cattete n. 192, agencia da Prefeitura,
em todos os dias uteis afim de serem attendidoa
com justiça. E eu, Carlos Balliester, secreta-.
rio, lavrei apresente edital que assigno e via
pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 28 de outubro. de 19111.-n
Carlos &Wieder, secretario.

Edital de convocação pardo alistamento
militar	 •

O major Coriolann de Alencastro,, presiden-
te da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
trata, furam instalados os trabalhos .desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 e do-
miciliados neste inunicipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno e,
bem assim todos aqualles que tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscripcos nos registros
militares, como determina o regulamento
sara .a execução da lei do alistamento mi-
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Relação dos cidadáos alistadoii hOje na
Junta de Alistamento e - Sorteio Militar do

municipio (Gloria):

1. Antonio José Martins.
2. Antonio Teixeira.
3. Antonio Pinto Cardoso.
4. Alexandre Ferreira.
5. Adindo Gondolpho.
8. Alvaro Rodrigues.
7. Ataliba da Silva London.
8. Carlos Gondolpho.
9. Domidgos Ferreira da silva.

10. Francisco Amorim.
41. Francisco Cardoso.
12. Fulgencio do Nascimento,

Gaudencio José.	 .
14. José Celestino Moreira.
15. José Estevea.
16. José Lopes.
17. João Alexandre.
18. Luiz Rodrigues Cardoso.
19. Manoel Ferreira.
20. Manoel Pereira da Cunhai!
21. Manoel Mendes Costa.
22. M .noel dos Santos.
23. Raul Seraphim.
24. Thiago de Souza.

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente.—Carlos Bulliester, secretario.—
Capitão, João Firmo Alves, vogal.

Inspecção Permanente da 94 Regia°
Militar

oitavo MUNICIPIO (LAU/A)

Editai de convocação para o alistamento
maitar

O Dr. Ilermenegildo Milhão de Almeida,
presidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anuo passado e domiciliados no une
nicipio da Lartea, a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente anuo e, bem
assim todos aquelles que, tendo 21 antros ou
mais ainda não estão inscriptoa nos registros
militares como determina o regulamtito para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida tambem tetos os intereseados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis de
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da Patria n. 20 (moderpo). E para conheci-
mento de todos mandou lavrar o presente edi-
tal que será afileado no artificio em que Mo-
cetona esta junta, nos lugares publicos e pu-
blicado no Diario Ornejai. E, eu,tenente José
Viriato Martins, secretario da junta, o sub-
screvo.

Capital Federal, 15 de setembro de 4912.-
O presidente da junta, Dr. Hermenegildo Mi-
filão de Almeida.

Inspecção Permanante da 9* Região
Militar

NONO MUNICIPIO (GÁVEA)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O 10 tenente Norberto Augusto Borges, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou.deite tenham conhecimento que, nesta
aata, foram installados os trabalhos desta

"-

junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos Completos no . anno de 1911 e
domiciliados neste municiplo a virem Se in-
screver até o dia 14 de novembro do cor-
rente anuo e, bem assim, todos &mines que
tendo 21 anima ou mais, ainda não estão m-
scriptos nes registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamenta militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta p),; a bem orientada ficar da verdade e
dar as inerrmações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
est . alistamento.

A junta func,cionará em todos os dias Meis
na agencia da Prefeitura de 1 ás 3 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda la
vrar o presento edital, por mim feito a as.sig-
nado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, á rua Marques do S. Vicente n. 32,
Garra, e publicado no Mario Ornejai. E, eu
Carlos Frederico Oldemburg, secretario da
junta, o subseravo.

Capital Federal, 19 de setembro de 1912.—
Norbeeto Borges, presidente

Inspecção permanente da 9e Região
Militar

10° MUNICIPIO —SÉDE DO COMMAND3 SUPERIOR
DA GUARDA NACIONAL

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coroe -1 Alfredo Fausto de Sampaio
presidente da Junta de Alistamento Mi-

litar:
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou deite tenham conbechnento que, nesta da-
ta, foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convida todos os jovens de 20
antros completos no anuo de 1911 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 nonos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamearto
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca :tamisam todos os interessados a
apreeentarein esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a eclarecer o juizo da
junta do revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta fuecionará ás sogundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao enfiei° em que funcerona esta
junta, que é no quartel general do Comman-
do Superior da Guarda Nacional.

Capital Federal, 14 de setembro de (912.-
O presciente, coronel Alfredo Fausto de Saia-
paio Ribeiro. —O secretario, capitão Alfredo
Accioli Gostou.

Inspecção Permanente da 9* Região
Militar

DECIMO PRIMEIRO SIUNICIPIO -- GAMBOA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco,
presidente da Junta de Alistamento Militar':

Faz saber aos que o presente editallerem ou
deite tiverem conhecimento que foram instai-

-
lados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos Os jovens de 20 annos com.
pleros no anuo passado e domiciliados no mu-
nicipio da Gambba a virem se inscrever até o
dia 14 de novembra do corrente anuo e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 armas ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registro4
militares como determina o regulamento
para a execução da lei de alistamento mi".
litage	 .

Convida tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bem 'ori -atada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta do revisão que tem do apurar esto
alistamento.

A junta funéciona em todos os dias uteis das
11 horas da manhã ás 2 horas da tarde na
Estação do Norte do Corpo d3 Bombeiros,
avenida do Mangue, Cáes do Porto.

E para conhecimento de todos, mandou.
lavrar o presente edital, que será affixado
edificio em que funceiona esta junta, nos to-
gares publicos e publicado no Diario
E eu, alferes Manoel Claudio° de Oliveira e
Cruz, secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro do 1912.-
O presidente da junta, capitão Alvaro Anto-
nio Ferreira Franco.

--

Inspecção Permanente da 93 Região Militar

DECIMO SEGUNDO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Mamar Maria de Lacerda, presie
dente da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento que foram
installadoe os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no anno passado e domiciliados no
municipio do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 animes ou mais, ainda não estão inseriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bom de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias utels
das 11 ao meio dia no largo do Estado de Sá.
(agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandou lavrar o presente
edital, que será afixado tio artificio em que
functiona esta junta, nos togares public,os e
publicado no Diario Ornejai. E, eu, major
Caudido Monteiro Muniz Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 14 de setembro de 4912.-
O presidente, capitão Oldemar Maria de Lu-
cerda:

Inspecção Permanente da 94 Regieas,
Militar

INSTA DE ALISTAMENTO DO ir AIUNICIPIO.
ESPIRITO SANTO

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, pra.
sidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interessados,
que, nesta data, foram alistados para o ser-
viço militar'obngatorio do Exercito activo e
suas reservas. forças da ia linha os cidadão
constantes da relação infra mencionada.. 	 r
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Si esses cidadãos quizerem fazer qualquer
"reclamação a respeito de stia,s inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
'que funcciona no largo do Estado de Sá,
na agencia da Prefeitura do Espirito Santo,
'das II ao meio dia, todos os dias uteis,
afim do serem attondidos com justiça. E eu,
major Candido Montairo Muniz Barreto, se-
cretario, lavrei o presente edital, que assigno
e vae, polo presidente, rubricado.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1912. -
Candido Muniz Barreto, secretario.

sese.
Inspecção Permanente da 9° Região

Militar
13° MUNICIPIO-S. GURISTOVIO

Edital de concocaçlio para o alistamento
militar

O major Antonio Augusto Santiago, presi-
dente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 11. de novembro do corrente
ánno e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inseri-
pios nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambern todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaçõos precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcelonará em todos 03 dias no
quartel do 1° regimanto de artilharia mon-
tada. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que serl.
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
*tarde, e publicado no Diario Officia/.

Capital Federal, 14 da setembro de 1912.-
1) presidente, major Antonio Augusto San-
tiago.-0 secretario, capitão Edylio José da
Rosa.

•nn•n•nw
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Militar
DECIMO QUARTO MUNICIPIO (Immo VEXO)

Edital de conrocacdo para o alistamento
militar

0 general José Ferreira Ramos, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou della
"tenham conlieciménto que, nesta data, foram
Installados os trabalhos desta junta e, por-
santo, convoca todos' os jovens da 3dade

20 annos completos no anuo proxitno passado
e domiciliados neste municipio, nos legares
infra indicados, a virem inscrever-se até o
dia 14 de novembro do corrente anno, e bem
assim todos aludias que, tendo de 21 a 30
annos, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

O 11° munieipio é constituido pelos habi-
tantes dos predios Situados nos legares se-
guintes:

13ottlevard ele S. Christovão de ns. 21 a 33
(numeração antiga).

Largo do Matadouro (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda).

Ruas
S. Christovão, dl ns. 1 a 255, antigos.
Haddock Lobo, do ns. 49 a 227, idem.
mattese, de ns. 26 a 170, idem.
Ilippodroma Nacional n. 12, idem.
,Tose Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda). idem.
Saldanha da Gama n. 29, idem.
Visconde de Nitheroy (toda), idem.
Sattamini n. 2, idem.
Primeira (toda), idem.
General Tiburcia (toda), idem.
Campos Saltos n. 1 A, idem.
Dr. Maciel de ns. 1 A a 23, idem.
Sexta te 26, idetn.
Gonçalves Crespo n. 12, idem.
Santa Amelia de ns. 2 a 6, idem.
S. Franciecn Xavier do ns. I A a 92, idem.
Sei:setor Furtado de es. 4 a 34, idem.

Travessas:
S. Salvador de es. 1 até 10-Plauhy, toda

-S. Vicente de Paula, toda.
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30

annos de idade não inscriptos nos registros
militares e domiciliados nesse 14° municipio
a virem inscrever-se, nesta junta, na fátua
acima prescripta.

Convoca tam bem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A comtnissão medica i que tem de inspeccio-
nar os cidadãos alistados que allegarem inca-
pacidade physica, terá logar na Direcção de
Saude do Exercito, á praça da Republica, nos
dias 30 do corrente, 14 e 28 de outubro e H
de novembro.

Esta junta de alistamento funccionará
todos os dias uteis das II á 1 hora da tardo
na casa á rua General Canabarro n. 77.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente.- Henrique
Moreira Ventura, tenente secretario. José
Ferreira Ramos, general presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região
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JUNTA DE ALISTAMENTO DO 140 MUNICIPIO

Engenho Velho

O general José Ferreira Ramos, presidente
desta junta faz publicar, para que chsgue ao
conhecimento dos interessados, que nesta data
foram alistados para o serviço militar obriga-
todo do Exercito activo e suas reservas-for-
ças de t° linha-os cidadãos constantes da
relação infra mencionada. •

Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funceiona á rua General Canabarro n. 77,
das it. á 1 hora da tarde, em tolos Os dias

uteis, afim de serem attendidos, com justiça.
E eu, alferes Henrique Moreira Ventura, secre.
tario, lavrei o presente edital, que assigno.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1912.-
General José Ferreira Ramos, presidente. -
Alferes Henrique Moreira Ventura; secre-
tario.

•

--
Alistamento de 191.2

Relação dos ei:ladãos alistados de 22 de
outubro ultimo até hoje,. na Junta de Alista-
mento e Sorteio Militar do 14° Municipio-En-
ganho Velho:

1. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonis d Fraitas.
5. Antonio Ferreira de Paiva Netters
6. Antonio da Faria Mascarenhas. •
7. Antonio Martint Coelho.
8. Antonio Jose Maximitio.
9. Antonio Dias da Silveira.

10. Antonio Pinto Ferreira.
11. Antonio da Rosa.
12. Antonio Alvos dos Santos.
13. Armindo da Silva Gançalves.
14. Alvaro da limam Carmo.
15. Arnaldo Sobral de Buthoes.
10. Agricola Lobo Baldem.
17. Alvaro Moreira.
18. Armindo Rocha Flores da Rocha.
19. Aleitai Costa.
20. Arthur Lopes Barcellos.
21. Alrierie0 Sabitto Costa.
22. Adão Ferreira.
23. Alvaro Antonio. da Cruz.
24. Alberto Cordeiro Dias.

Almansor Daylo Silva.
26. Agnello Bardinos Collet.
27. Alfredo Tavares Ferreira.
28. Adriano dos Reis.
29. Alfredo Moreira da Luz.
30. Alborta Toixeira Gançalves.
31. Armando do Nascim,ento.
32. Arthur Ferreira da Rocha.
33. Aittetior Ferreira.
34. André Cordeiro de Negreiros Junior.
35. Redigo' Alexandre.
36. Boaventura de. Alcatifara Brito.
37. Barnarditio Dias.
38, Banjamin Candido de Carvalho.
39. Carlos Affonso Pereira.
40. Carmelino Victorino.
41. Dalmir da Veiga Pacheco.
42. Deodoro de Carvalho.
43. Euclidos Gomes de Oliveira.
44. Eduardo Arfemo Henrique Junior.
45. Eleutherio Gomes Machado.
46. Ernesto Moreira.
47. Francisco Ferreira.
48. Francisco Fernandes do Souza.
49. Francisco Luiz Cominho Braga Jueigr„
50. Gabriel Gomes do Nascimento.
51. Hentani Alves.
52. nado Tenorio de Oliveira.
53. Herbert Caroll.
54. Irtebranto Francisco da Silva.
55. Isaac Pereira Augusto.
50. Joaquim Auguseinho Martins.
57. Joaquim da Silva.
58. Joaquim Emygdio.
59. José Pires.
60. José Mendes Pacheco.
61. José Alves.
62. José Barbosa da Silva Oliveira.
63. José de Arruda Corgo.
64. José Durim.
65. José Goulart da Costa.
66, José Filho.
67. José Tosta de Mello Filho.
68. João Bento.
69. João Venoso da Silva Juntai,
70. João Cardoso Pereira.
71. João de Deus da Souza.
72. João Corrêa de Mello Filhe*
73. João Carvalho Mando,
14. Lula inasenael,

• Relação dos cidadãos alistados hoje na Junta
de Alistamento Militar no 12. municipio

Valdemar Alves de Mello.
2. Octavio Manca Rodrigues.

.3. Manoel Antonio dos Santos.
4. Laurindo Neves.
B. Jose Amorico Brazileiro.
6. Abdias de Araujo Cavalcanti.
7. Luiz Vieira da Silva.
S. Sebastião Leal Pinheiro.
9. Victor dos Santos.
10. Anizio Ribeiro.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1012. -

•Capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente. - Major ("cindido Muniz Barreto, se-
cretario.
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"75. Ltiii'Maasoli.
Manee1. 4da 'Silva Moreira Junior,

-ry . ManattLeuzada
"78. Manoel Pires -Junior. .

Manoel Angusto Vieira.
-80: . ;Manoel Ferreira de Mello.
-81. Manoel Augusto Mendes de Oliveira.
82. Mario Pereira Grillo.
83. Mauricio Pinta
84. Mario -de Carvalho.
'85. Oscar Augusto Vonzella.'.
8¢. Octavio de Siqueira Mello.
87. Oscar Ferreira -de Amorim.
88. Octavio Ferreira da Cunha.

Octavio Camillo de Moraes.
90. Octavio -Cunha.
91. Oscar de Souza Pinto.
92. Pedro de Souza Martins.
93.' Paulo Monteiro.
'04. Quirim Innocencio.
95. Raul Nunes.
95. Raul Tavares.
V . Sezalpino 'Cardoso da Costa.
98. Thiago Borges Monteiro.
99. Victorino Nogueira 'Coelho.

100. Waldemar Luiz 'Pereira.

Rio cio 'Janeiro, 29 de outubro de 1912. -
Henrique Moreira Ventara, alferes S3C1'0-

tario.

Inspecção 'Permanente da 9' Região Militar

17° 31 UNICIPIO -ENGENHO NOVO
Edital de convocação para o alistamento

militar

O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento, que nesta
data foram installados os trabalhos desta jun-
ta; portantO, convida todos os cidadãos de
vinte 'annos completos, no anuo de 1011 e

"dOmiciliadosneste municipio a virem se in-
Scrèver até o dia 14 de novembro do corrente
anno, e bem assim, todos aquelles que tendo

'21 annos ou mais,aincla não estejam inecriptos
nos registros militares, como determina o
:regulamento para execução da lei do alista-
mento militar.

Convosea lambem os interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamações a bem
dos seus direitos, afim de que a junta possa
bem orientada da verdade, dar as informa-
ções. precisas a esclarecer o juizo da junta de
revisão tem de apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias sueis, das
11.4s -2 toras da tarde, no predio da agencia
da 'Prefeitura Municipal, sito á rua 21 do
'Maio is. 146.

E pà,á cenheciinento de todos manda la-
. vrar o . presente edital por mim feito e assi-
gnadd, rubricado pelo presidente e que será
affixado na porta do predio em que funcciona
este junta.

.Capital Federal, 14 de setembro de
1912.- O presidente, major José Gaspar da
Cunha Brito.-0 secretario, José Pinto Ma-
chado.- Vogal, capitão João Luiz da Costa

Junior.

....n•••nn•••nn

tendo 21 annos ou mais., aluda não estão hl-
scriptos nos registros militares, :canso -deter-
mina o reguflainanto para * , a. execução ila
lei do alistamento militar.

Convoca tarnbem todos os Interessados a,
apresentarem 'esclarecimentos ou reclama-
'ções a 'bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem -orientada :ficar da verdade
e dar as informações precisas a Ct clarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta lunceionará em todos -os dias na
agencia da Prefeitura do 18° districto (Nleyer)
das 11 ás 2-da. tarde.

E para conhecimento-de todos manda la-
vrar o presente odital, por mim ,feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e-que será af-
lixado junto ao edificio em que finicciona cata
junta, e publicado no Diario Official.-José
Feliciano da Silva Moigeivo, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 191.-
1° tenente Leopoldo 17iitiato de Freitas, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 9' Região Militar

2 ,1° 3IUNICIPIO (SANTA CRUZ)

Edital de convocação para a alistamento mi-
litar

O capitão Francisco d3 Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data ;o-
ram installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no armo de 1911 e domiciliados
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
li de novembro do corrente anno e, .bein as-
sim, todos aquelles que, tendo 21 annoA ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como -dotermina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos • s interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tom -de apurar este
alistamento. A junta funccionará nas terças
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas. E 'para co-
nhecimento do todos manda lavrar o presente
editai, por mim feito e assignado, rubricado
peio presidente e que serã anisado junto ao
editicio em que funcciona esta junta, quartel
do destacamento •em Santa Cruz, e publicado
no Diario Official.-0 secretario, capitão Ar-
Mar Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de isis.
-Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidente.

Inspecção Permanente da Nona 'Região
Militar

25° DISTRICTO MUNICIPAL

Edital de CCM VOC(1“10 para o alistamento
militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delle tenham conhecimento que,
nesta data foram installeclos os traba-
lhos desta junta e, portanto, convoca
todos os jovens da idade de 20 annos
completos no anuo pruximo p assado e
domiciliados 'nes seguintes ilhas deste
municipio: Agua, Ambrosia
ROM Jardim, -Bom 'Jesus, 'Boqueirão,
-Braço Forte, Brocoió, Base. •da Pedra,
Cabras, Cambarnba 'Combabis 'Grande,
Cambabis -Pequeno, BOcos, • Gatalão, Com-
prida, 'Folhas, iFunda, ,Governader, - Gran-
de, Jurnbahyha -s, lLage;Lohoc, Wangui-
nhos, 'Manoel fflodriguee, Maria, actiiiip,
Dibanquotás Tjjm" 430:0000hylni

(pletá,. PeNuena, Piadalays..Grande,.
idaliys /Pequeno,	 Pita ou das.
Pitangas. ' .Ilaymoindo, Ilesa, Redundai
'Rijo, 'Salta Velhaco, Santa
caia, Sanavatá, 'Secas, 'Tapoarnas e 'VI-.
raponga, a virem se inscrever até o dia
14 de novenihro do corrente sono es
bem assim, todos ,aquelles nue, tendo
21 :armas ou mais, ainda não 'estejam
incriptos nos 'registros militares, coma
determina o 'regulamento, para a
ecução da lei -de alistamento militar, de_
21 eté • 30 'menos -de -idade 'completos.

Convoca lambem, todos os interessacloà
a apresentarem, a bem de seus direitos;
esclarecimentos -ou reclamações, 'afim de
que a 'junta possa ficar tem orientada da
verdade e dar informações .precisas a
esclarecer 'o juizo •da. Junta de Revisão,'
que tem de apurar este -alistamento.

A junta' funccionará, de ordem do
Exmo. Sr. general inspector permanen-
te da 9' Região -Militar, ás terças' -e sex-
tas-feiras de cada semana, no ,estado-:.
maior do Asylo de Invalides da .Patria,-
das 12 as 3 horas da 'tarde, sendo os ou-
tros dias uteis -destinados ao serviço
pertencente ás fidas do District° Fee.

E para canliecimento de todos manda
lavrar o presente -edital, por mim feito e
assignado e rubricado pelo presidente.,
- Secretario. tenente Guilherme Penei-
na de Brito Capote.

Ilha do Bom -Justis, IA de setembro de
1912. - Capitão José Joaquim Franco,
de Sd, presidente.

Inspecção psrmanente da 9 a região militar

De convocação para o alistamento militar

() tenent--nronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente, da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou done tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
animo e, bem assim, todos aqaelles que tendo
21 annos ou usais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
m mto

Convoca tamboril todos os interessados a
ames titarem esclarecimentos ou reclamações
a bem mh seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada 'ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem da apurar este
alistamento.

A unta funccionará. -em todos os dias uteis
no edificio da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, -pormimlbito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto •ao
edificto em que funcciona esta junta, do 22G
municipio, Campo Grande, e publicado no
Diario Officia/.

Capital 'Federal, 14 d: setembro de 1012.-
Tenente coronel José Sabino Maciel Monteiro.
presidente. - Capitão Matheas Guimarães,
secretario.

Inspecção permanente ,cla Sa -região
Edital de COM:OCAÇãO para o alistamento mi-

litar

O tenenteecorouel -João flaptista Carrilho,
'presidente-da `Junta de A'...stansento.fililitar,
faz saber aos' que o presente edital . 'lerem ou
delle=tenham lcoultecunan to , que, !neetaedata,
tforam Matinados .os itraballies desta junta
:portento, nconvida itodosuos joveas de .-20 . an,
nos iconapletesulo anuo ,anterior-edomicilladok:.

:ispecçãci Permanente da 9 1 Região militar
AJNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° M UNI CIPIO

Edital de einivocação para o alistamento
militar

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Juntado 'Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
• delle tenham conhecimento que, nesta

data; foram installados os trabalhos desta
cOnvida todos os jovens

..de:20 annos.cmpletos no anno de 4 911 e do-
' iciliados nesteemunieipie a virem _se ins-

ever at4 o dia 14 'de novembro do corrente
• Mo- e, bem assim, todo acituglos

=Nau.
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•beste municipio a virem se inscrever até o dia
•14 de novembro do corrente anno e, bem as-
•Min, todos &imites que tendo 21 annos,
•du mais, ainda não estão insciiptos nos
(registros militares, como determina o regula-

•Mento para a execução da lei do alistamento
•

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
[unta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias no
follegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signaclo, rubricado pelo presidente e que será
*gizado junto ao enleio em que funceiona
esta junta e publicado no Diario 011cial. -
ff. Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 4912.-.
&ião Baptista Carrilho, presidente.

Inspecção Permanente da 9a Região Militar,
Edital de convocação para o alistamento

militar

O capitão Innocericio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, neste
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 untos completos no anno de 1908 e
domiciliados neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
anuo c, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 amos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
7sresentarem esclarecimentos ou reclama-

es a bem de seus direitos, afim de que a
• tinta possa bem orientada ficar da verdade
é dar as informações precisas a esclarecer e
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funecionará ás segundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e usi-
gnado, rubricado peio presidente e que será
affixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo n. 12, e pu-
blicado no Diario (Viciai pelo espaço de um
mez, duas vezes por semana, ás segundas e
sextas-feiras.-0 capitão secretario, M. Lavra-
dor Pilho.

Capital Federal, 15 de setembro de 1912.-
Capitão Innocencio Serzedello da Costa Ma-
chado, presidente.	 (•

ele111n111.••

assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inseriptos nos registros
militares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tainbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na estrada da Freguezia n. 4, do meio-dia ás
3 horas.E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim fito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junte ao edfficio em que funcciona esta
junta e publicado no Diario Oficial.

Capital Federal, 31 de outubro de 1912.
-Capitão Ilmiliano Martinho de Oliveira, pre-
sidente.- Tenente João Ribeiro Catalão, se-
cretario.

Me.
Alistados na semana /Ma

. Antenor Gonçalves da Costa.
2. Antonio Istmo° da Costa.
3. Archimedes Joaquim da Silva.
4. Alcides Francisco de Sampaio.
5. Aristeu Rosa Modesto.
6. Alberto Maria Ovidio.

Anselmo Juvenal do Nascimento.
8. Antonio Gonçalves da Costa.
9. Brigido de Freitas Telles.

10. Bonifacio José da Silva.
ti. Celestino José dos Passos.
12. Domingos José Ricardo.
13. Daniel Nunes de Oliveira.
14. Eremito Loira Lapa.
it. Ernesto Tavares Guerra.

Edgard Werneck.
17. Francisco Coelho Portella.
18. Fraucisco Roxolino.
19. Francisco José dos Santos.
20. Francisco de Assis.
21. Fausto Werneck.
22. Georgino Nunes.
23. Guilherme Joaquim de Azeveile:
24. Jovelino Freire Barbosa.
25. João José de Lacerda.
26. Genezio Cesarlo Vianna.
27. Julião Antonio de Oliveira.
28. José Duarte.
29. João da Silva biontella.
30. José Maram.
31. Joaquim Marques Penne.
32. José Pinto da Fonseca Marques.
33. Jorge.Maram.
34. João Cypriauo Alves.
35. Jacintho José dos Santos.
38. João Fernandes Rosa.
37. Joaquim 'geado de Jesus.
38. Joaquim Francisco Garcia.
39. Luiz Saltes Vanique.
40. Luiz Alves.
41. Leonel Alves da Silva.
42. Leonardo Henrique Esquierdo.
43. Mario Corréa de S.José.
44. Manoel Felippo da Silva.
45. Manoel do Fspirito Santo.
46. Manoel Iddro de Campos.
47. Marco de Moraes.
48. Manoel da Penne Bastos.
49. Manoel Vicente Alves.
50. Manoel Sampaio.
51. Napoleão José Martins.
52. Manoel de Souza Borges.

• 53. Octacilio Malehms.
Olimpio Lapa do ',lealmente.

55. Oicar de bá
 Lapa,

'•-56. Eilympio !brado de Jesus. -
61, Rogerio Menaes da Fonsec,a.
58. Raul Augusto da '
59.. Roberto Pereira ,de Campos.
60. Theophliti Ferreira Pimenta.'
4. Urindino Rosa.
Z. .firictorio Bamba da Nye,.

•

Departamento da Administração da Oure
teria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da Administração, faço publico que
a commissão de compras recebe propostas no
dia 6 de novembro proxono futuro,ao meio-dia,
para fornecimento durante o proximo anuo
de 1913, dos artigos do grupo

Pannos, brins e aviamentos para farda-
mento fino.

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o anno de 1913, nos
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente fletira a do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezambr•
de 1909) mediante a apresentação, até a ante-
vespera da concurrencia, de seus requeri-
mentos de insciipção, de documentos que pro-
vem ser negociantes matriculados, ter casa
importadora e pago os impostos de industrias
e profissões.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contracto social, extrahida dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas,
exhibirá o proponente o recibo da caução de1:0000, feita na Direcção de Contabilidade da
secretaria da G uerra,pa ra garantia da assigna-
tura e para execução do contracto, será cal-
culado-10 % sobre o valor provavel do forneci-
mento, até 50:0003, e de 5 *4 sobre qualquer
excesso, de aceSrdo com as ordens em vigor,
afim de constituir o deposito cujo conheci-
mento exhibirá no acto da assignatura do
mesmo.

As propostas serão em duplicata, sellada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na °ocasião da abertura das pro-
postas, que será effectuada ao meio dia em
ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 30 de ou-
tembro do 1912.- O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior. 	 .)

,1n111.1•1111n

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

concas° PARA IIEDICOS

De ordem do Sr.general de brigada gradua-
do chefe da 6 Divisão do Departamento da Guer
ra, em virtude das instrucções publicadas na
ordem do dia n.41,de 5 de abril de 1910, faço
publico que,90 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
dic,os, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente.
amo e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fiar
apresentar petição escripta e assignada por st
ou procurador, exhibir documentos tirovando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civis, menor de 35 .annos, possuir
diploma do respectivo curso +por faculdade ou
escola oficial ou equIparadei e possue aptidão,
saude e robustez necessio:ias para o serviço
militar em tempo de ira e de guerra sendo
que este requísit0 8P:44,- comprovado. 81111 inspe-
cé,,ão de Sande noeta Capitai.
• .03 interetnadts,.para mais informações,
dera° diri•áir-Oe a esta ditibao ou aos
do serliço tiesaude - do* Exercite nós &liados.

Primeira secção da 6' Divisão do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guerra
II de setembro de 1912.-Dr. Padre fiouvéa:
coronel chefe da i' SeCeda9.

Inspecção Permanente da 9' Regido
Militar

Edital de sconvocação para °alistamento militar
.0 capitão Emitiam) Maninho de ()liteira,

.presidente. da junta-de alistamento. militar:,	 • -	 .
' • Fag gabe' *.`aOs:ftheO4)roaahtdodttãtí lerem
• Ou dellStenliem toolUstmentgOpmesta data„
• taram installados os trabalhos desta junta e,

pattanto, convida a todos os jovens de 20 an-
ixo completos no anuo de 1911 e domiciliados

• neste municipio a' virem Se inscrever até o , 6
dia 14 de novembro do Corrente anuo e, bei I 9 s -c,
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Alii': iigterio ala Xazenda

Caixa de Amortização

açoipublico :que, itendo-se extraviado-as'
aaptilicesalaaliVida pública fundada, -do ;valor
moniimil tile 1 000 cada uma,;ns. -51:576 .a

çonzittidas- em 1860, atiro -de
papel, antigo 6 %' pertencentes ao Recalhi-
asnertto-'da Santa -Casa dcI‘lisericordia desta
Capital, vão ser expedidos novos litulos se
dentro do prazo de 15 dias não houver rocia-
'mação-em•contrario.

Caixa ;de a mortizaaão, 2:; de outubro de
1912.0'inspector, M. C. de Leito.

;Recebedoria -do Districto Federal

De ordem do Sr. director, foço publico pelo
,presente aditai, nos termos do art. 3 0, do
regulamento animo, do -decreto n. -9.712

'
 de

la de fevereiro de 1887, para conhecimento dos
•nteressados, que, tendo sido requerido o le-
vantamento da fiança prestada por José Fer-
-rairaade Mello em favor dc Henrique Jayme
Smith, afim cle exercer este as funções de des-
pachante desta repartição, constante de duas
apolices da Divida Publica, de um conto de
Tais cada uma, será o mesmo permittido, si,

dentro do prazo de Ires mezes, não houver
'reclamações.

'Recebedoria, 21 do setembro de 1012.-
0 RIU-director interino da I a Sul-directoria,
Herniano Eugenio Pereira.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO A
ANTONIO MERIE, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela,3a -secção desta Alfandega intima-se a
Antonio Merib, passageiro que foi do vapor
-hollandez aarizia que, não tendo apresentado
dentro do prazo legal, recurso do despacho
do 26 de setembro proximo findo, que teve a
-sua petição de 18 do mesmo mez, e em que
-ficou condemnado a pagar os direitos em do-
bro encontradas em volumes
de sua bagagem, e mais a multa de 10% a
favor da Fazenda Nacional, foi, em virtude
do despacho de 28 do corrente, lavrado termo
altaperempção, e passam taes mercadorias a
ser vendidas em hasta publica na farina da
lei..

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outu-
bro de l491 .-0 chefe, 'M. Antonino de Cor-
valho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Por esta secção se communica ¡leis lutares-

sadostque-25 barris marca Octavio Lima &
'Comp., -vindos no -vapor Craigwar entrado
em talho do corrente armo consignados a
.0ctavio Lima & Comp., acham-se abandona-

tdosa:affin -de quesosaermos do art. 231 da
Consolidaçã,o tias' Leis 'das 'A lfan dega s' prestem

aí-sua:mercadoria-os cuidados necessariosano
praza•de.aito dias, -sob pena -de -serem; taes
voltunes.aenci idos , paca- consumo.

.Primeira-secaão, 4 de novembro de 1012.-
'Ü chefe,	 Ilarros.

r:Alfandega ,.do Rio de Janeiro
Terceira secção

:-Ewa'Ali DE NOTIFICAÇÃO DE TERMOS '»DE .PEREMPÇÃO
,A40 . '3‘,FAL.EMIAN', CIO ABAIXO, SM ;DECLARA

Pela.3a ,secção, tdesta .Alfatidaga notifica-se
03.5.1ael1ermaral que, não' tendo : satisfetio os

Iliretitoseinalobrare puja a:multa de '10'°/. a
lei rciademnado -4100.41guacho 4018 de

setembro :proximo Ando de quetteve scieneia -a
21, te 'nein appesentado !recurso inoaempode-
galasobremaercadorias ajoias) encontradas em
volumes de ;sua tbagapm, que subinetteu a
despacho, 'foi lavrado ;termo • de :p3rempção
;farina-da lei e:passam •taes anereadorias,a ser
'vendidas em lastalpublica .

Alfandega janeiro, .30 de:outub o
,de 1912.-n chefe, 41. Antonino de Carvalho'
Aranha.

Alfandega• do •Rio :de :Janeiro
Terceira senão

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A ALMEIDA MARQUES '15.!
COMP., COMO ABAIXO SE 'DECLARA

Pela 3a secção desta alfandega notifica-se a
Aaneida Marques &.Comp. que, tendo ternd-
naao no dia 27. do mez ultimo o.prazo de oito
dias concedidos pula inspectoria em 19, para
a retirada da mercadoria sulancttida a des-
pacho pela nota ta 6.194, do dito mez, como
obra não classificada de:papelão, .do art. 615
da tarifa, e classificada pelo confmante de
salfida, Jcsé Alves da Silva Oliveira, como
obra de papel imitando o charão, do artigo
1.029, passa tal mercadoria a ser vendida em
hasta publica, de • conformidade com o art. 530
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas da Rendas.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1012. - O chefe,
M. Anlouino de C. Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandeaa se faz pa--
blico que, achanao-so inercatdorias emiti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena
da, findo esta, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

ARMAZEM N. 9
Manifesto n. 296 - Marca triangulo GB

contra-marca AICS: uma caixa n. 23.905, des-
carregada em 9 de março de 1912, vinda pelo
vapor allemão Silvio, entrado de Hamburgo,
consignada a Pestana & Comp.

Mamifesto n. 376 - Marca GWC : nove
caixas ns. 1 a 9, -descarregadas em 21 de
março de 1912, vindas pelo vapor inglez Ara-
va, entrado cie Buenos Aires, consignadas a
Gonçalves Whyle & Comp..

:\lanifesto n. 376 - Marca ttaeslina Chama-
reick : um encapado sem numero, descarre-
gado em 21 de março de 1912, vindo pelo
vapor inglez Aragon, -entrado de Buenos Aires,
consignado a K. Chamareik.

Manifesto n. 376 -Marca L. Keslina duas
caixas, sem numero, descarregadas em -21 de
março de 1912, vindas .pelo vapor inglez
Aragon, entrado dá Buenos Ayres, consigna-
das a L. Keslini.

Manifesto 270-Maroa losango KNY, con-
tra-marca SM 55.055: Vinte c -seis -engrada-
dos, descarregados em 5 de -março do 1912,
vindos pelo vapor inglez Siamesa Prinee, en-
trado de Nova York„ consignados á-Santa Casa
de Alisericordia.

Manifesto n. 289-Marca AABA: Uma caixa
n. 3, descarregada em 7 de março de 1912,
vinda pelo vapor inglez Aragozz, entrado de
Southampton, consignada á ,ordem.

Manifesto n. ;289-Marca losango B, contra-
marca WAAV: Uma caixan. '1, desoarrçgada
em 7 de março de 1912, Andaapalo -vapor In-
glez Aragon, entrado de 2Outbalnpton, consi-
gnada á ordem.

'Manifesto n. 289 -Marca NC: 'Dum caixas
re i.876, :41esearregada4.sie -7 4,10

;março atalaia, Modas pelo ai apor •Ingiez
;gen, ..entrado de •Seuttramplon, conaignadas. a
Yazeji4 ,Cornp

'Manifesto n. .35B-Marca WSC: Uma caixa
n. 15.802/1, descarregada em 19 de inarao
1912, vinda pelo vapor italiano Espeque, en-
trado de Genova.- consignada a IWatlylo

Manifesto-n. '855-Marca j li : Unia caixa
. descarregada em '19 de março de 4912,

vinda -paio -vapor 'italiano Espagne, entrado
de Genova, consignada a `Vivaldi at Comp.

Manifesto ai. 355-Marca losango De.,ze-
nove encapados, sem numero, descarregados
em •19 de março ,de 1.912, vindos pelo vapor
italiano -Espeque, entrado de •Benova, con-
signados a 13. •Carriquo.

-Alanifeato ;D. 355-Marca Gil: noz encapa-
dos sam numero, -descarregados em 19 de
março de 1912, vindos pelo vapor italiano
Espeque, entrado de -Canova, consignados
R. Carrique.

Manifesto n. 355-Marca JK: Uma caixa
n. 2, descarregada em 23 de março de 1912,
vinda pelo vapor italiano Espagne, entrado
de Genova, consignada a Vivaldi & Comp.

Manifesto n. 355-Marca WCS: Unia caixa
.-25.802/2, descarregado, em 23 da março

de 1912, vinda polo vapor italiano Espagne,
entrado de Genova, consignada a aVadylo
Simão.

ARAIAZEM. N. 11

Marca Rael Schmidt: Nove caixas sem
mero, descarregadas em 11 de março de 1912,
vindas pelo vapor hollandez,Zeelandia, entra-
do de Amsterdam, consignação-ignorada.

Sem marca: Uma caixa sem numero, des-
carregada em 11 de março de -1912, vinda
pelo vapor allemão Petropolis, entrado do
Hamburgo, consignação ignorada.

Sem marca: Dons colchões ;sem numero,
descarregados em 11 de março de 1912, vin-
dos-pelo vapor alternam Petropolis, entrado do
Hamburgo, consignação ignorada.

Manifesto n. 318, marca A. J. 13.: -Duas cal.
xas ris. 1.873 e 1.874, descarregadas em 42
de março de 1912, vindas pelo vapor anula°
Heidelberg, entrado de Hamburgo, consigna-
das á ordem.

Manifesto n. 318; marca CR: Um fardo
ri. 33, descarregado em 12 de março de 1912,
vindo pelo vapor allamão Heidelberg, entrado
de Hamburgo, consignado a Herm Stoltz

CoAnllapn.ifesto ii. 318; marca STJ: Duas caixas,'
lis. 1.246/1 e ;1.246/2, descarregadas emal.2
de março do 1912, vindas pelo vapor allemão
ileidelberg, entrado de Hamburgo, consignadas

-Manifesto n. 318; marca ariangulo 303,
contra-marca CG; Quatro caixas ns. '5, 6, 7 e
8, descarregadas -em 12 de março de1912,
vindas polo vapor allemão Heibelberg, entrado
de Hamburgo, consignadas á Ordem.

'Marca DAM: 'Uma caixa sem -numero, dez-
carregada em 27 de março do 1912, vindas
pelo vapor iuglez Oravia,- entrado de Liverpoot,
consignação -ignorada.

Manifesto n. 395; marca PMR: lima-caixa
v. 67, descarregada em 25 de março de 1912,
inda pelo vapor -inglez Byron, entrado de
ova York, consignada a Pedro M. Rodrigues.

NManifesto n. 395; marca CRC: Uma caixa
. 160, descarregada -'em 25 de março de

-912, vinda, pelo vapor inglez Byron, entrado
de'Nov a 'York, consignada -á ordem.

iMadifesto , n . 395 • marca • ;CLIC : baixa
Ti. '161, •-elesearregáda em I25 -de março atraia
1912, vinda ;pelo vapor inglez Byron, entrado g
de:1\1~1(01'k, consignada á' ordem .

'Illanifesto-n. 395; --marca ; LZGR: Tres'caliaga
ns .•144, 145 "e 146, 'descarregadas em '25 'dera
anarçcadel'9142;vindappelo vapor 43-y,w
'rozz, --entrado lie 'Veva wYork, consr.saaduti,
linnziager ICCoinp,	 •
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• t.i7. lswarratia em 25	 :marao
1912, vinda pólo vapor ingloz..Bycon, entrado
de 'Nova York, .consignada a louziuger Sz
Comp.

Manifesto n. 305; -marca PJCC: contra-
marca Santos: .Uma caixa o. 1t descarregada
em 25 de marco do 1012, vinda polo vapor in-
glez Derma, entrado de Nova York, consignada
a .Paul J. Christophe d. Comp.

"Manifesto n. 305; marca losango PS: coa-
ara-marca Porto Alegre: Duas caixas os. 1 o 2,
descarrogadas em 25 marco de 1912, vin-
das polo vapor inglez Bgron, entrado de Nova
York, consignadas á ordem.

Marca Fonseca Machado: lima caixa sem nu-
moro, descarregada em 25 de março de 1912,
vinda pelo vapor inglez Clude, entrado de
Buenos Agres, consignação ignorada..

Marca 8G: Um sacco-sem numero, descar-
regado em 25 do março do 1912, vindo pelo
vapor nacional Rio de Janeiro, entrado de M.
Viaco, consignação ignorada.

Sem marca: Uma inala som numero, dos-
carregada em 25 de março de 1912, vinda
pelo vapor nacional Rio de Janeiro, entrado
de M. Viaco, consignação ignorada.

Sem marca: Uma mala sem numero, des-
carregada em 27 do marco do 1912, vinda
pelo vapor ingioz Amazon, i'mtrado de Sout-
hampton, consignação ignorada.

Sem marca: Um sacou som numero, descar-
regado em 27 de março de 1912, vindo pelo
vapor inglez Amazon, entrado do Sout-
hampton, consignação ianorada.

Som marca: Duas malas sem numero, des-
carregadas em 27 de março de 1912, vindas
pelo vapor inglez Amazon, entrado de Sout-
hampton , consignação ignorada.

Sem marca: Uma caixa som numero, des-
carregada em 27 de março de 4912, vinda
pelo vapor inglez Amazon, entrado de Sout-
hampton, consignação ignorada.

Sem marca : Um sacco sem numero, des-
carregado em 27 de março de 1912, vindo
pelo vapor inglez Amazon, entrado de Sota-
hampton, consignação ignorada.

Som marca: Urna mala sem numero, dos-
carregada em 27 de março de 1912, vinda
pelo vapor inglez Amazon, entrado do Sout-
hampton, consignação Ignorada.

Sem marca: Duas caixas sem numero, des-
carregadas em 27 de março do 1912, vindas
polo vapor ingloz Ama zon, entrado de Sout-
hampton, consignação ignorada.

Som marca: Um baliú sem numero, descar-
regado em 27 de março de 1912, vindo pelo
vapor inglez °rama, entrado de Liverpool,
consignação ignorada.

Sem marca: Uma caixa sem numero, dos-
carregada em 27 de março do 4912, vinda
pelo vapor higles Orauia, entrado de tiver-
p0)1, consignação ignorada.

Sem marca: Uma mala sem numero, des-
carregado. em 27 de março de 1912, vinda
pelo vapor inglesa Oraria, entrado de Limar-
pool, consignação ignorada.

Sem marca: Uma caixa sem numero, dos-
carregada em 28 de março de 1912, vinda
pelo vapor aUeraão 8. Paulo, entrado de
•ainburgo, consignação ignorada.

Terceira secção, 30 de outubro de 191.2.-
O chefe, M. Anlonino de Carvalho Arenito.

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Escola Nacional de Bailas „azias
De ordem do .Sr. director, e de aceórdo

com os considerandos approvados pelo
consenso decente, faço publico, para co- :
itheotneento dos interessados, que, nesta
secretaria,zacham-se abertas, das 10

.da .manidt, :ás 8 da Urde, Por esPa004
(k) dias, g coutar dota gata, has jus-

1n•n•••nn

Directoria Geral . de Saud& Publica
CONCURRENCIA PUBLICA 'PARA acouisiçÃo DE UMA

LANCHA-AMBULÂNCIA, OBSTINADA AO TRANSPORTE
PZ ENFERMOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, atten-
dendo a justas reclama 35, fica modificado o
edital começado a publicar a 10 de outubro
corrente, de CiSICtirrreindapublica para acqui-
sição de uma laucha-ambnlancia destinada ao
transporte do emilrino d. Wird° dos navios
ancorados neste porto para os hospitaes, da
seguinte forma

I.° O prazo para entrega das propostas
será a 22 do novembro, nesta directoria,
ás duas horas da tardo.

2.0 A lancha deverá ter, no minium, a velo-
cidade de 10 milhas par hora e será movida
á gasolina ou oleo combustível.

3.° Deverá ter aceomma1ae6.34 adequadas
para transporto de doentes deitados e sen-
tados e um compartinionto para o medico,
dons «water-closts» separados, lavatorios,
armario para medicam autos

4.° As propostas (Inverno ser bem minu-
ciosas o vir aconmanhadas de plantas, dese-
nhos e outras explicações.

S.° Todas as prospostas e mais documentos
que as aeompauhamn serão submettidos ao
inigawnto de uma commissão especial que
as estudará, e classificará, segundo convier ao
serviço publico, sendo motivos do preferencia
ser a lancha de madeira de lei do pais, ter
motor de quatro a seis carlindros cada um,
com mecanismo do reversa!), accionando
propulsores indapendentes, das marcar; «Wol-
setor», Damee », Fiat », «Diesel» ou
«Tliõrnicrofi.-, ema magna° de Bosh » de
alta tensão e baterias, e dispositivo para cir-
culação de agua doco, apresentar dispositivos
que permitiam keit desinforção e limpeza,
preenchendo, em sumula, cabalmente os fins a
que se destina, não saloio tomadas em con-
sideração as propostas que ultrapassarem a
quantia de 40:0008, autorizada para acqui-
sição da lancha pelo aviso n. 1.332, de 2 de
outubro.

Para garantia das propostas deverão os
Srs. proponentes depositar, préviameute,
nesta directoria, a quantia de 4:0003, fazendo
acompanhar essas propostas dos documentos
quo preveni ter pago os impostos federaas do
industrias.o profissee" s.

Para que possam ser acceitas as propostas,
deverão cilas -ser entregues cai duas vias,
sondo urna sellada e ambas datadas e asai-
geadas, escriptas a tinta.preta, S3111 emendas
nem rasuras, com os preços por extenso o em
algarismos, indicando precisamente a resi-
delicia, ~ligado onofficina dos eoucurren-
tos, na presença dos quaes -serão abertas e
lidas no dia e hora supra mencionados.

Os proponentes declararão o prazo em que
se comprometiam :A ,eatrogar a embarcação
funccionaudo, :vesponsabilisando-se pelo seu
bom funecionamentaducanteArinta.(80) dias,
sendo rogoitada, sem.direito sa recues° judi-
cial ou indemnização, no case demão funccio-

tniractoria 'Geral de Nau& Publica
De ordem do Sr. director geral, convido o*

proprietarios ou arrendatarios dos .paedios
abaixo designados, ou seus logitimos procuram,
dores, a comparecerem no dia e hora infra.
indicados, .nos referidos predios, afim de as-
si tirem á vistoria unharia que noites vai Ne
effectuada, sob as penas da lei:

Rua da Alfandega n. 330, dia 4 de novem,
bro á 1 hora da tarde ;

Rua do Ilospicio n. 206, dia 4 de novembro
a 1 1/2 horas da tarde

Rua do Hospicio n. 303, dia 4 de novembro
ás 2 horas da tarde ;

Rua do Hospicio n. 305, dia 4 de novembrO
ás 2 1/4 hora» da tarde

Rua do Uospicio n. 307, dia 4 de novembro
ás 2 1 1 2 horas da tarde

Rua do llospicio n. 300, dia 4 de novembro
ás 2 34 horas da tarde

Bua de %espiei° ii. 311, dia 4 do novembro
ás 3 horas da tardo

Rua Estaeio de Sá lis. 27, 20 O 31, dia 6 dó
novembro ás 2 horas da tardo

Bua Affmisv Ponna ns. 82 a 92 (cocheira»
dia 8 de novembro ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudn
Publica, 30 de outubro de 1912.-0 secretario'
interiao, M. Peagana.

••••••••n••

Brigada Policial do District° Federal
CAIXA BENEFICENTE

De conformiaado com o que dispõe o artigo
631 do Regulamento da Brigada, previne-se
aos contribuintes da Caixa Beneficente desta
corporação que perderão o direito ás matri:
cuias, si não satisfizerem os seus herdeiros as
contribuiçOà.s atrasadas, até o dia 31 do março
de 1913, a saber: ex-20 sargento José Aureliano
Alves; cabos do esquadra i'Lindolpha Luiz Cal-
das, Amaro Ferreira Lima, João Evangelista
Bastos, José Rufino de Almeida Lima, Eucly-
dos Sevaria° lasé Moreira, Alfredo de Castro,
Raul Sylvestre Nopoinuceno, Alfredo Manem
Cavalcante e Hugo Victorind dos Santos;
~nadas João Eduardo de Lima, Balmiro
Amadeu ,José Teiwrio de Souza Sylvostre Pinto
Soares, Manoel Folismino de Souza, Manoel
Pinto de Mesquita, Gracelino Ferreira dos
Santos. , Augusto Gomes, Benedicto Dias do
Carvalho, Pedro de Souza Fontes .

i
 soldados

Antonio de Oliveira, Octaviano 5bithias Mo-
reira, Leonidas João de Souza, Manoel Comes
da Silva, ()atavio da Rocha Barros, Ernesto
Pereira Retalia°, José Luiz Pacheco, Herman°
Francisco das Chagas, Antonio dos Santos,
trinou Pessoa de Araujo, Jaae Pinto, Antonio
Adelino do Menozos, Manoel liamos do Aguiar,
José Jeronymn da Silva, Arame Vieira da
Silva, Carlos Alberto da Silva, Ernesto Per-
feito do Carvalho, José Arruda Fernandes
Campos, João Gonçalv •s da Silva, Augusto
Pereira de Magalhães e José Uno Euzebio 0
clarim Manoel Gonçalves da Silva.

Contadoria, em 1 do novembbro do INL--;
Antonio Bernardino da Silva Junior, alferes
escripturario.

Ministerio dalriação e Obras Publica*
Inspectoria Federal de Portos, Rios

e Canaes
EDITAL .DE CON EMMEN CIA PARA A COUTRtle

CÇÃO DE UM El» FICIO DESTINADO Á Alls
WEIN ISTRAÇãO CENTRAL DA INSPECTOR
FERAL DE PORT." RIOS E EANAES

De ordem do Sr. inspector federal ei
nos termos da autorização constante til
aviso n. 205, do 20 de junho de 101*
do .Sr. ministro da Viação e Obras 'Ptl•s
DUO" tas spublieo que no dia 10 de ,n
vembeo do corrente urino, na ofide .de
inepectotia, á avenida Rio,jBraaco
sermo regei:Udu spropeatas para
inneerm de dial mdifticio destinado á
fIlini#0102 &atrai .da Insmitala

:••,..ii,t»51:44 paru ais • OSIDDINDYS aios •cutioiras
ás escoiplura	 ornatos o do eomposi-
ção	 architoctura, seu desenho e orça-
mento.

.4)8 candidatos aprasentarão. com o re-
querimento w.e conselho docente,

doouniett tos. relação doe serviços
t ealialhos arl isl ices, que os recommen-

daron, e. .bem assim, .documento, pro-
vando JAZI conducta moral.

t:eerelaria da Esieela Nacional de Bei-
jas Artes. O de outubro de 1912. - Dr.
Gania Ama, secretario. 	 (.

namento.
Secretaria da Diractiiria. Geral de Saúde

*Publica. 'Rindo &meie:0,29 'de autubro de
110.-0 seoretarlainterino, Ji.Prafsna.
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Novembro de 1012
Ï1órií dPorto, Rios e Canaes, sob as
eguintes condieões :

e- 'Os trabalhos serão executados de in-
iteino acetinai° com o plano organizada

•Pelo escriptorio technico desta inspecto-
•' Éia, onde se acham, á disposição dos se-

gfirores concurrentes, os respectivos dese-
úlios ç especificações.ee

EL
O preço total não poderá exceder da

•quantia de quinhentos contos de róis
(500 :090$), 11 r1 o sendo tomadas em con-
Sideração as propostas de preço superior.

,	 Naquelle preço estão incluidas todas
despezas da conelrucção, com exce-

ção dos direitos aduaneiros, que corre-
rão por conta desta inspectoria, a quem

. "deverá ser consignado o material impor-
tado.

à' fiscalização de
III

 todas as obras e tra-
•laalhos ficará a cargo da Fiscalização cio
rPorto co Rio de Janeiro, com a qual o

oncurrente deverá se entender dire-
tamente sobre todos os assumptos con-

;.'Cornentes á execução dessas obras. A ad-
Fministração dos trabalhos da construcção
lecaberá ao contractante, que terá a libar-
1"dade de empregar os apparelhos e pro-
i• Cessos que mais lhe convierem, raspei-

.ando, porem, os planos approvados, as•,"especifientfies e demais condições do oon-
rtracto.

IV
•a: A Fiscalização do Porto do Rio de Ja-

-eiro entregarh 'os alicerces promptos
ara receber a construcção do edificio.

V
er O Prazo para a conclusão geral das
robras será de doze mezee, a contar da
mata do registro do contracto no Tribunal
We Contas. Este prazo ficará interrom-
Vido, por motivo de força maior, a juizo

esta inspactoria. Case o registro do
Fontracto tenha sitio feito antes da en-

•Péga aos contractantes dos alicerces,con-
ttprme estipula a clausula anterior, fica
r,ontendido que o prazo será contada a
1)artir da data da entrega dos menciona-
lies alicerces.

VI
.Fica reservado a esta inspectoria o di-

Éeito de introduzir nos planos approva-
nos as modificações que entender neves-
lsarias, devendo, porém, fazei-o com a
'precisa antecedeneia.

Si das modificações resultar prejuizos
Para os contractantes, serão estes in-
tiemnizados da respectiva importancia,
por mutuo accôrdo ou, na falta de ac-
gôrdo, por arbitramento.

VII
'fo contracto serão estabelecidas pe-
fias pelo não cumprimento das clausu-
las, sob forma de multa ou rescisão, e
hem assim, o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre esta inspe-
Ooria c o contractante.

VIII
'serviço executado em cada mez será

iffledido até o dia 15 do mez seguinte e
Pago, provisoriamente, pelos preços de
miidade da proposta acceita.

IX
a". Á "concurrencia versará sobre a ido-
kidade dos concurrentes d o preço da
'Çoristrneção.

-Para -ser considerado idoneo, todo cena
,kiirrente:!teaá- apie . ap resentar clocumera-
jos provando lar executado obras some-
, e juntar o recibo do imposto de.i,ndustria e profissões, o alvará de liceu-
pita da constructor e o certificado do de-

ito, na thesouraria desta inspectorik

• da caução a que allude a clausula X, se-
guinte:

Cada propost•a deverá ser acompa-
nhada do recibo de deposito, na thesen-
Paria desta inspectoria, da quantia de
dez contos de róis (10 :000$), que re-
verterá para os cofres da Caixa Especial
de Portos, caso o 1'ror,4 mente escolhido
deixe de assignar o respectivo termo de
contracto, no prazo de 10 dias, em que,
pelo Diario Off icial lhe fôr notificada

acceitação de sua proposta.
XI

O deposito constante da clausula X
será reforçado com o desconto de 10 7
da unportancra d•e cada uma das contas
mensaes, até attingir 50:000$, que não
vencerá juros, para a garantia e fiel
observancia de boda e qualquer das clau-
sulas do contracto que fôr lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá a importancia da cau-
ção nessa época em favor da Caixa Es-
pecial de Portos.

XII
As propostas, em duas vias, deverão

limitar-se a indicar os preços de unida-
des constantes da relação das respecti-
vas quantidades de trabalho, que os pro-
ponentes encontrarão no escriptorio te-
chnico desta mspectoria, sendo esses
preços escriptos em algarismos e por ex-
tenso, nas columnas correspondentes da
mesma relação, e não podendo a proposta
contar condição alguma fdra deste edi-

taiN. ão se ti:miarão em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não
previstas neste edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas
offerocimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente saltada, será fechada em so-
bre carta lacrada, na qual o proponente
escreverá: proposta de F 	  (nome do
Proponente) .

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a qu e se refere acondição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em urna segunda sobre-carta, igual-
mente lacrada, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertas todas as sobre-car-
tas, retirando-se delias os documentos
eompeobatorios da idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas corno se
acharem leari uma unica sobre-carta que,
depois de lacrada e rublicada pelos pro-
ponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro de tres dias serão publicados,
rio Diario (Mictai, os nomes dos propo-
nentes j ulgados idoneos para o contracto,
annunciando-se o dia para a abertura o
leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos demais concurrentes as
suas respectivas propostas fechadas,
como tinham sido entregues.

A Inspectoriaa Federal de Portos, Rios
e Canaes, quo se reserva o direito de jul-
gar livremente • sobre a idoneidade mo-
ral, industrial e 'financeira dos propo-
nenteS, poderá - igualmentç:annullar a pre-
sente centeurreneia, sem que fique cos
proponentes o • direitri.'• de • reclamarem
qualquer indemnização sobre qualquer
titulo.

XIII
A preferencia será dada ao proponente

(In aprgsentarener preço para a COJIS^a

strucçfio. Esse preço será calculado mul-
tiplicando-se as quantidades de trabalho,
que figuram na relação impressa de que
trata a clausula XII, pelos preços de uni-
dade apresentados em cada proposta;
aommando-se os diversos productos as-
sim encontrados; esta somma será o pre-
ço da construcção para o effeito da com-
paração das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamen-
te entendido que as q uantidades de tra-
balho, indicadas na relação impressa,
servirão apenas para comparação das
propostas, devendo °oportunamente ser
retificadas sem alteração dos preço de
unidade de accôrdo com as medições de-
finitivas, as necessidades do serviço e as
indicações desta inspectoria, nos termos
das presentes condições.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1912,
— Luiz de Castro, secretario.

DESCRIPÇÃO E ESPECIFICAÇÓES

O edificio destinado á sécio da Inspectoria
Federal de Portos, Files e Canaes, compor-se-
ha da quatro pavimentos, a saber: 1°, pavi-
mento terreo, situado a l w ,40 sobre o uivei
da rua com 5 w ,5 de pé direito; 20 o 3° pavi-
mentos. ambos com 5%0 de pé direito, e e
4° pavimento, composto em parte de ums
mansarda e em parte por um terraço desco-
berto.

O edificio, inteiramente isolado, acha-se st-
toado entre a praça Maná, Avenida do
Cáes, Rua 10 e faixa das linhas ferreas exter-
nas.

1—Paredes
a) paredes externas:
As paredes, até a altura de l w ,40, serão de

alvenaria ordinaria; com argamassa do um
de cimanto para tres de areia doce, revestidas
exteric,rmento de cantaria lavrada, com 0'1,15
de espessura. Rabi para cima serão da tijollo
com a mesma argamassa, tendo 0°,7 de espes-
sura até receber o vigamento do 20 pavimen-
to, continuando com a espessura de 0° 1,0 atéo vigamento do terraço.

As platibandas terão 1%0 de altura e 0w,25
de espessura.

b) paredes internas:	 •
As que são corridas desde os alicerces até e

ultimo pavimento são de tijollo commum
com espessuras de O w ,25 até 0°1,50, e as que
repousam sobre vigas são de tijollo furado e
com 0',12 e 0 1 ,25 de espessura, sendo a
argamassa a mesma das 'paredes externas.

H—Vigamentos e soalhos
4° pavimento:
O soalho, formado de frizos de peroba e

cancha de 0111 ,03 de grossura, entabaira-
do repousará sobre sarrafos de canella de
0%05 x0w,05, espaçados de 0,5, mergulhados
parcialmente na camada de concreto de 1: 3:
0, com 0%15 de espessura, que repousará so-
bre o aterro feito por camadas successivas de
Ow, 2 devidamente apiloadas.

20 pavimento:
Identico ao primeiro, sendo, porém, os sar-

rafos de cancha mergulhados numa chapa de
concreto armado de O,07 de espessura, com
armação metallica n. 12, repousando esta
chapa sobre vigas -I—de aço espaçadas da
0w ,75 de eixo a eixo, que por sua vez repou-
sam sobre, paredes e madres, sustentadas estas
por cohunnas. :•	 • .

3°.pavimentO:,	 . • ..
Identjeo 'mi 2° paViMentO.

^4e.OaVinianto:	 • e	 • -
• ldentico ao 30. ; sendo os soalhos' de.pinhôgn

Riga. • -	 ,	 •e •	 fa •
• Em todos os pavimentos as areas deskina-
das ás installações hygienicas serão revestidas
de mos'aico estrangeiro e as paredes com azu-
lejos até, a altura-de dons metros culmina
indica a planta,

•=	 R'	 ,ori;d0	„ r,":—.77"7,111.1rnieeeemeam.,•
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og rodapés sere° 4o mesmo material das
apecalves ',soalhos.

.21.-171orroa
Todos os:forrai, ~capto dados.compartimen-

&os da inumaras., que aeranale letras-de :pi-
nho de 'Riga, .serão ate cimento Atanado com
dela de Jarro a. Ia argatiamsa •de 1: 2.

IV— Telhado
• • .0...telhado.daananaarda será ale -telhas frau-
-aszaiede 'Mandara com -roadeiramentode pi-
nho de Riga.

A-cupida será do armação metallica com
cobertura :d.e cobre em • lençol. •

V— !Esquadria c grades
No 40 pavimento constaria° :de uma .porta

de ferro batido e As janollaa indicadas mos"
desenhos, formadas por grades de 'ferro ba-
tido e esquadrias de: cedro envernizado, com
veneziana vidro e postigo interno. As ja-
nelas internas tifo terão grades.

As portas-internas serão tambem de cedro,
almofadadas,

'No 20 pavimento constam de portas-janellas
de cedro envernizadoscom'venezianas, vidros,
postigia interneis 'balaustrada.

As portas e janelas internas são iguaes AS.
do 't° pavimento.

,No 3° earainsarda constam de janelas e .
portas 'detirjais ás do 1° pavimento, com •ex-.
alusão das grades.

• Aseoleiraso peitoris das portas e janelas:
externas :Sereia de mamara com :espessura do
2 e.,5 a 30,. .	 •

— Ferragens
Toda ferragem será de primeira qualidade,:

levando todas as portas e janelas cremones e
fechaduras de trinco.

VII — Escada
A escada de entrada é do cantaria la-

vrada o as demais de ferro, systema Jolly ou
• Eggers.	 •

VI/I — llerestimenlo e ornuinentaçao
.Externam a nte será. Selo de cimento branco,

obadecendo ao disposto no projecto. As , pare-
des da fachada da manaarda sarao revestidas
-externamente de azulejos do porcollana.

Internamente •todas as ,paredes -seta° devi-
damente embaçadas e reboe:adila a:cimento
liso, levando os compartimentas destinados a

hatilieirosarapas, cozinhas, etc., um
revestimenta de azidejes da porcellana, até a
altura de 2%0. • •

	

— Pairara	 .	 •
Pelo que ficou dito sebo mi. VIII, a pintura

-externa reduz se apenas As grades. Interna-
monte será feita a tinta Otaina nas paredes
nos tectos da mansarda e esquadrias será a
oleo, todas com tres Os .tectos do
cimento armado serão devidamente neves-
--tidos a cimento branco.

X —Talaras •ds agiras pita:eles
As calhai da mansarda em numero da duas

•alerta-J . (1e cobro de 2.in/m de espessura, 20 cin.
iagura e :10 em. de altura.

Do mesmo 'material o dimenateo serão as
calhas que correm exteriormente ao longo da
•latilanda que Abrange o-terraço.

Os algarozes, em numsro de 10, terao a•
secreto rectangular ale 15 cm. por 8 em.;

• atirai:ida ferro fundido tendo 0%01 de cama-
•ura, e•serão apparantes.

XI —.Generalidades
• Todo 'o'material a empregar-se seva de pri-

meira qualidade a juiza da hapectoria.
.0,terrano,para.a•edificaçáo será entregue

dam to elesentbaraçaao• e com as -fundações.
macoesiatimeaté °ativei da,rua.

'iTialoa.aaaletelbes.earatamidos desenhas que .
se acham na sede da ilnapeetoria Federal de

*Portos, Rios e Canase, diapoSiead dos con-
• :anilastes

a • • R.de.uieint9.de ,outubro de ...291.1. !,
:--.Ziaisatt.Castrwecrotatío. 	 .	 nOtor	 tilYer 42meado,./a	 ;

DUM° ,OFFãCIIAL

ilbrjartAgito ia Aftelki v Abras .Pablioas
-octrzctUREMIllt autat :FURNECT~re

idttinahltilL ~COTOS Ma 22001PerOlOO,
2XPEri1234trE, 2010114011NO 2 AMIGOS sal...
nVEROOO, rOURitNITE O AWNO ;0 19a8
¡De 'ordem sdo Sr. Dr. director geral,

..a040 tpuhlie0 ,que, no dia 20 de novembro
prontas) :futuro, .ao meio dia, na •séde
-da Yftaparticão de .Aguas e Obras Publi-
cae, 4 ruaedo Itiaohnelo n. 287, serão re-
cebidas :prapostas, apresentadas para o
fornecimento durante o anno de •19t3,
dos materiaes e •objectes especificados
nas relações impressas, que se acham á
-disposição dos interessados na secreta-
ria, desde H .horas a. m. até 4 horas
:p. m., dos dias uteis; 'relações essas,
constituindo os sete grupos seguintes:

'Grupo n. 4
Objectas de •ecriptorio,

desenho, etc.
.Grupo o. 2

Forragens.
Grupo n. 3

Diversos artigos.
=Grupo .n. 4

Ferro e outros .metaes, ferragens e ar-
tigos semelhantes.

Grupo a. 8
Tintas, lrogas e artigos semelhantes.

Grumo n. .6
Ida teriaes de construcção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
Grupo n. I

Material metalico .para canalização de
agua.

concurrencia terá togar •mediante as
condições seguintes:

Primeira — As propostas deverão ser
entregues em envolueros fechados e la-
crados, contendo cada um a relação con-
cernente a cada grupo, em duas vias, de-
vidamente selada a •primeira, ambas da-
trelas, assignadas e rubricadas a cada •pa-
gina pelo concurrente, indicando os pre-
ços 'propostos :para :cada :material, aorn
emendas, nem rasuras, com .a obrigação
da entrega no Alinoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Alinoxarifado
da Estrada de Ferro do Rio .D'Ouro, na
Ponta do Cajú; podendo cada concurren-
te apresentar proposta a mais sle um dos
grupos acima indicados •e eia cada grupo
a todos os materiaes constantes da

•respectiva relação ou sdmente e alguns.
-Segunda — Os envolucros, contendo

as propostas, clavereo -ser acompanhados
de um outro, •ern separado, tambem la-
crado -e fechra'o, em que reunirá cada
concurrente os seus documentos _de ido-
neidade, provando estar quite com •a Fa-
zenda Nacional e ter pago o imposto de
industria e profissão e nelseincluindo o
conhecimento de deposito da quantia de
1:000$ turn conto de róis), cru :moeda
corrente. Solo .no Thesoura Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Se-
cretaria. 'Esta quantia servirá -de cau-
ção para garantir a assignatura e
execução •do contracto que, pelo coneur-
ponto paeferido, terá de ser assignado
para os pagamentos das multas a que o
dito contracto •dor togar.

Terceira — Todos os envolucros con-
tendo as premo:das :relativas aos sete gru-
pos, bem corno os que contiverem os do-
cumentos sie idoneidade e conhecimento
de caução, deverlia ser entregues no dia
20 de .novembro .proximo futuro, ao meio
dia, .quando serão Abertos na :presença

a

Novembro ae 1912 44-725.

Todos .os eov.oluoros contendo as pr'64
¡posta.s dos . concurroui.es, que 'forem jul-o
gados .itionsos, •e ortmente as destes, se-t
não miai:dopadas por grupos, ficando .81
tendido que ,ca.da coneurrente só ;podara
premiar o fornecimento de roateriaes
sobjectos que constituam o seu TatIg)
•commercio.

No .dia seguinte, ao meio dia, pelii
mesma em-imissão e deante dos respea
ativos concerrentes ou :propostos, surde(
abertas as propostas -relativas ao grupo:
n. 1, .aseignando, cada concorrente
seu .prepasto, as propostas :dos outros
cada pagina. De :modo analogia se .proa.
cederá .em 'relação ás propostas dos sgru-ã
pos as. 2 a 7, nos •seis dias 2ilete eubsete
quentes.

'Fica entendido que a atua-moia de ata
guta elos concurrentes ou de lodos alies
ao acto da abertura -dos •propostas dos
grupos differentes, .não invalidará a mana
~remia devendo, neste ultimo caso, ser,
cada uma dos ditas propostas rubrioadaa
á cada pagina por todos os mombros ds
commissão.

As segundas vias das propostas abertaá
serão enviadas ao Diario ~ai e nele
publicadasdicadas em Mia integra. 'Não :sara
abertas as propostas dos concurrentes
qua não tiverem sido juigados idoneosa

Quarta — A repartição se 'reserva o
ditada de tumular a coneurrenoia.para
cada um dos objectos ou materiaes, caso
os preços pedidos em todas as propostas
sejam mais elevados que os preços core
rentes dos meemos abjectos ou materiaeS
do 'mercado da cidade do Rio rle Jaa:
treino.

Quinta — A coneurrancia versará etre
alusivamente sobre o preço de unidade'
mais banda, de aula um dos objectas mi
niateriaes especificados nas :relações -ime
pressas, reta constituem os sete grupos
acima aludidos, unidades essas, que dde.
verão ser rigorosamente observadas, nãci.
devendo ser (inovadas.

-Sexta — A provenieneia dos objectOta
ou niateriaes deverá ser legitimamente

udos fabricantes indicados nas relte**
irnpreasas. rigarosamente iguaes aos das
amostras indicadas e sempre de primei
ra qual a?aria, aqueles para os quitas as
relações não indicam o fabricante e nem:
amostras, sondo :que, no caso do duvi-i
das, em relação a estes ultimos, &aia
dirá o director geral.

-Setima. — No casa da absoluta iguale
dade de preço* entre dons ou mais con-:
mirrardes, para o mesmo abjecto ou ma-s.
teria!, será .preferido aquele a ettelil
couber fornecimento: de maior numerck.
de objectos ou materiaes attinentea ad,
grupo ai;e empate e si este ainda assitne
se reproduzir, será fala comparaçâoet
analoga entre os empatantes no grupol
de ordem immediatamante superior ou
no de ordem imatediatainente enfartar;
si o ultimo empate lar observado no •
grupo ultimo.

Oitava — No caso do não se apresentar .•••
o coneurronte preferido a assignar
contracto, dentro da prazo' de zinco dias,:
.a cantar da 'lata da :publicação no Dista

,Oftiotal, da prefereneia„perdorá a4
quantia depositada, em favor ,dos coirearl
publicos. Os depasibas dos concurrenten,
que não tiverem sido preferidos, seaet'l
)hes-:bão restituidos.

Nona — O forneeimento dos objecte*
•materiaes será :Yeite ..tiontro :de Átona,

.eonts¥ 1 os . da data •em que lorera•erkiN
'tragues 'aos 'fornecedores as $guias

expediente,

dos coneurreittes ou de seus preposta 
os envolucros cantando os documentos 'COMI"; 8ffildo,PcteenbeseeTrazo.de tele

julggila ?pela COMMiSSÃO	 Funcciona-» amo .081)00tWaS q-..-'t .---- Xftikellia
aios da %media°, que . o respectivo dt. 4on ~estos ,que ‘enightera.labnisaçan

%moo. tprog 44eatiettuturiont

4lias, no anaximo, paémiamente matinal/4de idoneidade, sendo esta em seguida 
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..tos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de accordo com as obrigaeões con-
iractuaes, falham sido recusados.

Decima—No coe° de não ser satisfeito
Pelo fornecedo r otialquer um dos prazos
ilidia:los na soe:dição anterior (Nona
'ficará o mesmo fornecedor sujeito á
jnulta de 30 (trinta por cento. sobre
h valor do material, que doix au de for-
necer a tempo, imposta essa multa polo
'director geral, sol) proposta do fatore da
Xa Divisão, podendo a repartição. elo
Oaso de reincidencia. comprar os ditos
Objectos ou mal eriaas iir'epatobode_
'poente e:10 contrario, em qualquer parie.

Declina prias ira — A ditferença do
Preço doe testados ou maleriaos eompra-
dos, Will do coni raato, ito caso estiei:Ia&

•na Condição anterior (dee boa), correrá
•Por canta do fornecedor, que os obioel os
Ou matorizies leixou (10 l'onweer
'substiR,ir, dentro do prazo do coetra,e0,

r "Sendo e:sa differença. ljni cone) as 1101-
4as deduzidas	 primoira conta, ire,. do
‘rnesmo fornerodor baia de ser proa
cessada e da soa cauçâo. no caso de não

; . haver mais condas a processar.
• DeciiP a si:girada — O coal eaeto
Ternecesdor que incidir nas penalidades
constantes esa condição decima (Ice

.":fterabrito á mater t aes	 objeclos de mais
de duas guias de como em um moam()

:lila, poderá ser rescindido pelo diretor
.geral, revort e r.40 a respectiva caução á
:razeiala Nacional.

Decitoa isscoila — Fica entondido que
todas as peças 1c ferro fundido, que fa-
zem pa e te inlogranie do grupo selim°

da preeenle coricurrentda, serão
iialterizadas.
Decima quarta — As proposlas não

Poderão couler sinão uma fórmula de
• -c'é'mpleta submissão a todas as condi-
'pães do presente edital. Não serão to-
, inalas em cor dderacão quaesquer afer-

ias e vantagotis não psevistas no edital,
nem as propostas que contiverem apenas

offereeiment o de uma redueção sobre
o proposta mais barata.

Secretaria da Reparlição de Aguas e
Obras Publicas. 16 de outubro de 1912.
G— F. 1. da Fonseca BrO(10, secretario.

: u	 ---
Directoria Geral de Correios, Telegraphos

e Diuminaçao
tONCURRENCIA PARA A CONCESSÃO DE UMA REDE

TELEPRONICA ENTRE A CIDADE DO RIO DE JANEIRO
E A CAPITAI. DO ESTADO DE Rd° PAULO E OUTROS
PONTOS INTERMEDIARIOS, ENTRE OS QUAES TAL
SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que
k, a partir desta data até o dia 11 de novembro
sproximo futuro, ao meio dia, serão recebid
rneata Directoria Geral propostas para o esta-
: belecimento de communicações telephonicas

ntre a Capital Federal e a cidade de São
t Páulo, mediante as seguintes condições:

Ao proponente acceito, ou á empraza por
• elle organizada, será concedida permissão
;Apara construir e explorar uma rede telepho-
Nica cerca OU subterránea, ligando as cidades

'do Rio de Janeiro e de São Paulo.
II

b concessiona rio obriga-se a submetter á
pProvação do Governo, dentro do prazo de
ito mezes, coutados da data da assignatura

r o contracto, a planta de suas linhas, com in-
'cação da posição destas em relação aos cir-

Leultos electricos, situados até vinte metros de
! alistando para cada lado, typos de postes,

isoladores, fios ou cabos, apparelhos destina-
• ,Caos aos diferentes fins e demais dispositivos,

- lujo emprego for conveniente para o perfeito
I unocionamento das linhas, garantia do pu-

Mico e efficacia da fiscalização, bem como a
descripção minuciosa das providencias adopta-
das para diminuir os phenomenos de indureão
e de tudo o que poisa dizer respeito ao sys-
cema adoptado e o habilito a julgar do mesmo,
cabendo entretanto ao Governo o direito de
axigir as modificações que entendo,' gira nto
to percurso das linhas, typo e qualidade de
todo o material e installaçõos. 04 circuitos
serão estabel eidos por meio de fios de cobre
com fio de retorno, cada circuito comprohen-
detido dou fios, de modo a ser intoiramonte
motalico.

III

Os trabalhos do c nistrue .:ão s ,mlo iniciado
dentro de, eito dias, contados da data em que
o concessionario for setaaniticatto da apprava-
cão dos estudos do traçado, e ticareo termina-
dos no prazo de dezoito mezes, contados da
data da assignatura do contracto.

IV
O sorvias), que faz objecto da presente con-

cessão, aerá fiscalizado pela Repartieão Geral
dos Telographos, que expedirá as respectivas
insfruceões.

O conceesionario concorrorá para as despe -
zas de fiscalização, mencionada na clausula
IV, com a quantia animal de 10:8005 (de-
contos e oitocentos mil réis', paga por sornes-
tros adeantados, e destinada ao pagamonto
das gratifica	 u	 um zragratificações de m fiscal e de -
pane". de fiscal, na razão de seis contos e de
quatro contos e oitocentos mil ries, rospacti-
vamente. Aos raferidos fiscaes cumprirá lis
calizar a. conservação das linhas e proceder,
sompro que o julearem conveniente, quer na
séde, quer nas difforentes estaçoas do moncos-
eiouario, a verificação da renda bruta e li-
quida, com obrigação para aquilo, sob pana
de caducidade da concessão, sem direito a
qualqii : r indemnização, de submetter ao seu
exame todos os livros e documentos e de pres-
tar-lhes todas as informaçõas que requisita-
rem, bem como attender ás suas nommen-
dações concernentes á conservação da linha-
apparelhos e bom funccionamento das com,
municações.

VI
O coneessionario poderá estender as suas

linhas sobre os telhados das cases, nos sub-
solo das ruas e estradas municipaes ou fee
danes e. bem assim, sobre postes fincados
nestas ultimas,observando as posturas munici-
paes. satisfazendo a indemnização a que tive-
rem direito os proprietarios por essas installa-
Oest e ainda par damnos e projuizos que dias
lhes posam causar.Ao concessionario, caberá
a obrigação de indemnização aos Governos Fe-
deral ou Municipal, ás emprezas, companhias
e propriotarios pelos damnos e prejuizos que
possam resultar da installação ou emociona-
mento dos cabos, no caso de ser a linha sub-
terranea.

VII
O concessionario pagará ao Governo a con-

tribuição de ... sa da renda bruta de suas
linhas, depois de deduzida a despeza de fisca-
lizaeão de que trata a clausula V.

VIII
Ao Governo assiste o direito de mandar

suspender o serviço do trafego por tempo in-
determinado, em caso de perturbação da or-
dem publica, indemnizando o concessionario
d. prejuizo, que será calculado pela renda do
anno anterior, correspondente a igualpe-
riodo.

O convossiottario é obrieado a introduzir no
erviço todos os melhoramentos que lhe forem
indicados pelo Governo, sam direito a indem-
nização alguma.

X
As tarifas serão previamente submetidas á

approvação do Governo, sondo passiveis de
revisão de dous em dons animes.

Depetst de decorridos dez annos, a contar
da data da inauguração do serviço entre a
estação da linha telephonica do concessionario
nesta cidad e a sua estação na capital -do
Estado ti • S. Paulo, logo que o total da renda
bruta animal attingir ao triplo da renda
bruta média animal nos referidos primeiros
dez atino .; a saber

R— 3  
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cessará o privilegio de que trato a clau-
sula XV, continuando totavia a vigorar até
o fim do prazo contractual o direito á explo-
ração das linhas, sem prejuizo do pagamento
da quota constante do disposto tia clau-
sula XXIV e outras obrigações a cargo tio
co ncessionario.

XII

.. O concessionario é obrigado a ceder gra-
tuitamonte á Repartição Geral dos Telegra-
phos, circuitos em numero nunca inferior a
dous, tnantidos em perfeito estado de funccio-
namonto e reservados ao serviço *Ateai, os
comes deverão ter dispositivos que pormittam
a sua utilização para o trafego particular te-
legraphico,por meio de apparelhus rapidos,
ciso de interrupção da linha do telographo
nacional entre as duas capitaes.

XIII
As communicaeões de qualquer das linhas

nãopoderão ser interrompidas par mais de
45 horas, salvo caso de força maior,a juizo do
Governo.

XIV
Além das estações contrates que installar

as cidades do Rio de Janeiro e de S. Paulo,
o colicossionarin poderá estabelecer agencias
e cabines telephonicas nas localidades situa-
das no percurso do suas linhas, mediante
autorização do Governo e resalvados os di-
reitos de terceiros.

XV
O prazo da concessão será no maaime de 35

anuns, contados da data do funccionamento
das linhas entre Rio do Janeiro e S. Paulo,
durante o qual não será autorizado o estabe-
lecimento do outros circuito- telophonicos, li-
gando entre si duas ou mais localidades, em
que o concessionario houver hist:tilado o s011
serviço com a devida autorização do Go-
verno.

XVI
Findo o prazo da concessão, reverterão

para o dominio da União, semn indemnização
alguma, todas as installações do que trata a
presente concessão.

XVII
O Governo reserva para si o direito de res-

gatar as linhas que estiverem em exploração,
depois dos dez primeiros annos, contados do
dia em que começarem a funccionar entre as
cidades do Rio de Janeiro e de S. Paulo.
O preço do resgate será equivalente ao capi-
tal que produzir, a juro de 5 04 ao armo-
uma retida igual á media liquida obtida pelo
concessionado DOS Ires aunos anteriores á en,
camparão, e mais uma bonificação de 10
sobre o capital assim calculado.

XVIII
O concessiona rio poderá fazer ajustes com

as emprazas congeneres, para o fim de faci-
litar as communicações MU os seus assiguan-
tes, submettendo-os, préviamonte, á appro-
vação do Governo.

XIX
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto, o Governo poderá impor
ao concessionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que ss

•refere a clausula XXI.
• XX

O Governo poderá declarar caduco tecon
tracto, independente de acção ou interpella-

.9ão judicial, perdendo o . concessionario re.
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sentira caução o sem direito a qualquer In-
; deaanizaçe,o:

.1.
10, si forem excedidos os prazos estabele-

cidos nas clausulas II e III ;
2°, si for verificado o abuso de empregar-se

algum dos fios para outro fim que não seja a
transmissão da voz ;

a 3°, si, &pais de estabelecido, o serviço fôr
{ interrompido por mais de um mas, salvo caso
, de força maior, a juizo do Governo ;

40, si, dentro de 30 dias, a caução do que
trata a clausula XXI não tiver sido integrali-,

t zada, quando for desfalcada nos termos da
-clausula XIX

5°, si a presente concessao for trauferida a
outrem, sem autorizaçao do Governo.

• XXI
Antes da assignatura do contracto, o con-

cessionario depositará no Thesouro Nacional a
quantia de 50:000$, em apolices da divida
publica,que ficará como caução para garantia
de sua fiel execução e-que reverterá para a
União no caso de caducidade do contracto.

XXII
• Cada proposta deverá ser acompanhada do
'conhecimento do deposito, no Thesouro Na-
cional, da quantia de ti :000$, (cinco contos de
chis) em dinheiro, soai direito a juros ou apo-
aces da divida publica federal, revertendo

• dssa quantia para a União, caso o proponente
tscolitido deixe de assignar o respectivo termo
re contracto no prazo de trinta dias, con-
ados da data cm que for publicado no Diario

(Vidal, o decreto de coneassito e respectivas
clausulas

• XXIII
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que contiverem apenas o offerechnento
de uma bonificação sobre a proposta em que
for offerecida a maior quota de contribuição.

XXIV
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que offerecer maior quota de contri-
buição, sob a fôrma do porcentagem sobre a
renda bruta resultante da exploração desta
concas:sito. No caso de ser declarada em duas
20u mais propostas a mesma quota de contri-
buição, a preferoncia caberá á proposta mais
-vantajosa sob o ponto de vista da clau-
sula XV, menor prazo de duração da con-
cessão. Ainda dada a hypothese de egualdade

r. de condicçõos das mesmas propostas em re-
•ação a este prazo, será preferida a proposta
'mais vantajosa para o Governo quanto á
Clausula XVII, condições do resgate.

XXV
O Govarno rasarva-se o direito de annullar

a presente coucurrencia, si achar inaccei-
tavels as condições offerecidas, nao assistindo
aos proponentes n direito de reclamar qual-
quer indemnização.

XXVI
As propostas, em duas vias, sendo a primeira

devidamente sanada, serão entregues encerra-
'das em envolucro lacrado sobre o qual o pro-
lponento escreverá o seu nome, annexado ao
Itonhecimento de que trata a clausula XXII e
as provas que puder apresentar de sua idonei-
dade, e tudo fechado em um segundo cavei-

loppe, egualmente lacrado. As propostas de-
verão ser escriptas sem emenda, entrelinhas ou

! rasuras, e não poderão conter senão uma for-
mula de completa submissão a todas as clausu-
las do presente edital. No dia do encerramento
da concurrencia, ou, dado o caso de força

;maior, em dia posterior e mediante aviso
c, prévio pelo Dtiario Official, perante uma com-
Imissão de funccionarios do ministerio, designa-
dos pelo Sr. ministro, para julgar da idonei-
'dada dos proponentes, e com a presença

stes ou do seus representantes legaes, que
comparecerein, serão abertos os primeiros
onvOluerin de.seutrauhande-se49 1I1ÇIU0S QØ

documentos referentes á idoneidade e a aula
de cauçaa,sendo todos os enveloppes, contendo
as diferentes propostas, encerrados em um
mesmo envoluero, que será lacrado e rubri-
cado pelos presentes e ficará sob a guarda da
Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e

• iluminação. Dentro do prazo de oito dias,
serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos, e annun-

• ciado o dia e a hora em que deverá ter togar
a abertura das propostas, sendo nesse dia
restituidas, sem serem abertas, as propostas
daquelles que não tiverem sido julgados ido-
neos.

No acto da abertura das propostas, se-
rão dias rubricadas pelos membros da COM*
missão e pelos proponentes ou seus represen-
tantes presentes, que o queiram fazer. Antes
de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas, serão ellas publicadas na
integra, no Diario Oficial, tudo de accôrdo
com as disposições do lei sobre c,oncurren-
cias.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos
e iluminação, 9 de setembro de 1912.-0
director geral, Gustavo A. da Silveira.

-"Directoria Geral de Obras Publicas

C(NCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELRO/UME:4TO
DO PORTO DE coneasi

De ordem do Sr. Ministro se faz pu-
blico que no dia 21 de janeiro de 1913, á
1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a construa
cção das obras de melhoramento do parto
de Corumbá, Estado de Matto Grosso, de
accôrdo com o projecto appouvado pelo
decreto n. 7.293, de 21 de janeiro de
1009, sob as seguintes condições:

1*
As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de mies continuo, com

100 metros de extensão, ao longo da mar-
gem direita do rio Paraguay, tendo dons
metros de altura d'agua na maxima es-
tiagem e 8%80 na maior cheia obser-
vada;

urna rampa, com 80 metros de ex-
tensão, talude de 4:3 e altura d'agua de
um a dons metros na extrema vasante;

c) aterro da faixa comprehendida en-
tre essas duas construcçães e o litoral,
respaldado no uivei do coroamento da
muralha e com talude de extremo devi-
damente protegido;

d) construcção de dons armazens de
cães, tendo 80 metros de comprimento
e 20 metros de largura, cada um;

e) apparelhamento do ciles com linhas
ferreas, linhas para guindastes, calça-
mento, drenagem e abastecimento de
agua.

2'
Esses trabalhos serão executados se-

gundo as especificações annexas e não
deverão exceder a quantia de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e vinte mil reis), por que es-
tão avaliados, não se tomando em consi-
deração as propostas de preços superio-
res a esse.

3*
A fiscalização de todas as obras e tra-

balhos ficará á cargo da commissão que
para tal fim fôr nomeada pelo Governo
e com a qual o contractante deverá en-
tender-se directamente sobre todos os as-
sumptos concernentes á sua execução. A
administração dos trabalhos da constru-
Cg.a0 çginn .99 É911WfOnt.PL (1119 '40

a liberdade de empregar os apparelhos'
e processos que mais lhe convierem,-
respeitando, porém, o plano approvado,,!
as especificações e demais condições do
contracto.

4*

O prazo marcado para a conclusão do'
todas as obras e serviços será de troa an-
nos, contado da data da assignatura do
contracto, sendo incluido neste penedo
o prazo maximo de seis meus necessa-
rio para a empreza contraetante appare-
lhar-se e installar todos os semicos.

fl*
Os direitos aduaneiros do material ima

portado correrão por cola:: do contra-,
ctante.

0' •
Fica reservado ao Governo o direito

de introduzir nos planos approvados as
modificações que entender neoessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia. Si das modificações resul-
tar prejuízo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importancia
e, na falta de accôrdo, por arbitramento,

74
O contractante, si residir fOra do paia

ou si organizar empraza ou companhia
estrangeira para cumprimento do contra-
cto, obriga-se a ter no Drazil um repre.?
sentante com plenos e ilimitados pode-.
res para tratar e resolver definitivamente
perante o administrativo ou judiciario
nacionaes quaesquer questões que com
elle se, suscitarem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber
citação inicia/ e outras em que, por di-
reito. se exija citação pessoal.

8'
No contracto serão estabelecidas as

penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, em fôrma de multa ou rescisão,
e bem assim o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entro o Governo
e o contractante.

9"
O Governo entregará livre e desemba-

raçada, ao oontractante, a área precisa
para a execução das obras previstas
neste edital.

10'
As obras serão pagas em títulos da

divida publica, ao par, de juro annual
de 5 olo, papel, cuja emissão será auto-
rizada opportunamente.

O pagamento será feito por medição
mensal de obra concluida, dada em cer-
tificado da commissão fiscalf segundo
avaliação feita pelos preços constantes
da tabella acceita pelo contractante.

Os títulos dados em pagamento, além
da garantia geral do Governo, teern como
garantia especial o producto da taxa de
2 olo, ouro, sobre o valor oficial da im-
portação estrangeira do Estado de Matto
Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

li"
A concurrencia versará sobre:
la a idoneidade do coneurrente;
2a, a tabella de preços de unidade para

as obras e consequente orçamento.

Cada proposta deverá ser acompanha-
da do certificado de deposito no The-
souro Federal da quantia de trinta aon-
tos de reis (30;000$000), que reverter*
para O	 fX cI ã Unik>, ÇaS9 9 primos
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tnente:esablhido deixe de assignar o com-
4setente cambado no prazo 'de . 30 dias.!
tolltedos 'da ttatá 'em que, velo

•.1Pifioidi, lhe fôr netifie.e.da a ~citação
da sua proposta.

13'
.As :propostas deverão limitar-se a in-

•dicas os preços :de unidade constantes
-da relação :impressa que os proponen-
les encontrarão nesta Directoria Geral
e na Inspeotoria de Portos, sendo esses
preços eseriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, nas columnas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta conter condição alguma fúra deste
edital.

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente sellada será fechada em eu-
veloppe lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: proposta de 	
.(nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas
que puder apresentar 'de sua idoneidade
e o 'recibo da caução a que se refere a
Clispsula 124.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
po,staa.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
twie, serão abertos todos os enveloppes,

•~entranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se
os enveloppes com as propostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acha-
rem, em um mesmo envoluero que, de-
pois de lacrado e, rubricado pelos pro-
ponentes, que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas sob a guarda do director
geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados
pelo Diario Official os nomes dos pro-
ponentes julgados idoneos para o con-
tracto e annunciados o dia e hora para
a abertura das propostas de preços, sen-
do neste dia restituidas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade

•moral, industsial e financeira dos pro-
ponentes, poderá igualmente annullar a
presente coneurrencia se achar Mareei-
taveis os preços pedidos nas propostas,
não ficando aos proponentes direito de

• reclamarem qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

Será. previamente nomeada pelo Oo-
verno uma commissão de Eros membros
para á exame, e julgamento das provas
de idoneidade exhibidas pelos propo-
nentes.

14'
O deposito constante da (-Nesta 12"

será elevado a 50:000$ (,caleeenta con-
tos de réis) em apoliees da divida pu-
blica federal, ou em dinheiro. sem Ju-
ros, para garantia da fiel observancia
de 'toda e qualquer das clausulas do con-
tracto que for lavrado de acetirdo com
ria presentes condições, o qual si i poderá
Ser assignado á vista do competente re-
cibo, apresentado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto,
o contractante perderá essa caução em
favor da União.

15'
todos os documentos referentes ao al-

ihdislo projecto das obras poderão ser:
examinados pelos interessados no escri-

todo .da inspectoria ,Federal de Portos,
os .0 'Candes, s'estabelecido ti Avenida,

13ettneon. 52, 'sonde *sierão lambem;
dos os mala ,fisclare entes e

Oti d -93,1ffi.lartatu ta moira- •
• •

A ;preferencio será dada ao 'ooneur- •
rente -mie 'epresentar 'menor preso :para
a conStrucção.

Dote •reço será calculado multipli-
cando-se -os volumes ou quantidade .que
figuram ma relação impressa, do que
trata a condição Ia', pelos :preços 'de tuni-
dados apresentados em cada proposta,
sommaudo-se os diversos produistos as-
sim encontrados. 'Esta somma ,será o.
preço da construcção, para erfeito da
comparação das 'propostas.	 •

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão
apenas para o :termo de comparação das
propostas, devendo ser -opportunantente
rectificados, sem alteração dos spreços
de unidades, segundo as medições defi-
nitivas. as necessidades . do -serviço e as
indicações do .Governo, mos termos das
presentes condições.

Directoria Geral do Obras Publicas, 21
'de setembro de 1012.—Lcandro A. It. da
Costa, director geral.

EsPECIFI(AOES

la

A muralha do cães será construida de
concreto armado, com 10 metros de al-
tura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo do concre-
to, em massa ou em blócos, com guete,
melros de largura, e tres de altura, as-
sentado un cõta de dous metros, abaixo
do nivel mínimo das estiagens conheci-
das, sobre unia fundação, tendo •111,60
de largura, repousando em terreno re-
sistente a juizo da commissão;

parameato continuo de eOnCrett.
armado, caiu 011450 de espessura e 1110
de arrastamento, sustentados por g igan-
(es, lambem (11.' concreto armado, ele es-
tructura metallica reforçada; esses gi-
gantk a terão Oni,l0 de espessura e serão
espaçados de dons metros entre eixos e
solidamente fixados no embasamento ge-
ral;

e) capetunerdo composto de um es-
trado dl . emwroto atInntio, fazendo corno
com O muralha e encimado por um co-
roamento de cantaria, na edla do terno-
pleno.

O arral:auro metallivo dos gigantes
compõe-se de peças de aço laminado,
doridamente travadas, conforme
a desenho n. 4, e o ~Atinando, quer
dos gigantes, quer do paramento, será
feito d e conereto de um de cimento, tres
rio are;a e seis de pedra britada, sendo
u estruetura deste paramento formada
de Mas d.e ferro estirado (metal daploy()
o. 10.

O maeadam a empregar no concreto
.sererido deverá compor-se de pedras que
possam passar em um annel de 0m.05,
e não o passam em um annel de 0m,02
de dianteiro, ficando a qualidade do ma-
terial sujeita á approvação da fiscali-
zaçã o.

A areia deverá S e r expurgada de todo
e qualquer detrito estranho e ser de lata
qualidade, a juizo da commiasão fiscal.
I quem com petirá lambem recusar o
unpre , to de cimento que não sela ron-
siderado conveniente para as obras. .

A rampa será construida do seguinte'
modo:

Sobre o aterro convenientemente -soc-•
rado e remoeste, com o talude do 1 : 3, •
será colloeada uma camada :de concreto:
armado, com metal déPloyé • n. 9, tendo:
thn;70 .de espessura média, disnoeta

-g
ime.lormente em degrãos nu 'sentido'

Vareta, :em tumba no sentido.
•

longitudinal; 'os &grãos ddxão deg
largura 0m,70 por 0m20 tdo .aftaia e• a 'banqueta .0m,40 'de largura e 6.1,
mesmo declive na trompa, sendo toda 4,
ionaltruaTão do mesmo concreto armadois
.ara :proteingio das tbanquetas isetão arde
revestidas de .chapas .de ferro, • eonX:
9rs4:5 de :hire" 'e (M iai de :espessuras
9m leda :a .extensies

Quanto :ao concreto .a 'empregar, 8d4
são 'adoptados o :mesmo typo :e condls:
sees, ..eetaixilecidos para a muralha do;

A base da rampa constituída por uma
eequena -*muralha em 190nCrata, tendei
tm.50 de largura •e ..2na,59.de _altura, será)
fundada na cdta .média de 1111,50 abaixo
las aguas mínimas e capeada .de can-,
teria na mesma cilia do embasamento'
„geral da muralha; dessa Ma partirá à
rampa até attingir em cima o uivei do,
terrapleno da cites, com um desenvol-,
/intento. .portanto de 22m,50.

A muralha do cães será provida de
Uma escada de cantaria, do accerdo com

desenho n. '5, Ioda construída do ci-
ntado armado, formando corpo com a
!emalha, que para isto terá uma dispo-
nção .espeoial na parte correspondentes

Os degraus dessa escada serão de can-
taria, com 0m,20 de altura e Ona,30 do
passo, tileis, devendo a escada ter lm,50
ele largura e uni patamar central, tom-
bem de cantaria. O preço desta deverá
ser incluido no da muralha por metro
corrente.

A muralha do cães Será provida dá
quatro postes de amarração, e a rampa
de seis postes, tialo4 de ferro fundido,
sufficientementts resistente, e fixados
com boda a solidez, sendo as respectivas
situações indicadas no desenho n. 2..
o preço destes, como acima, Para a es

-cada.
A muralha transversal, de 21 metros

de comprimento, que separa a muralha
da cães, da rampa, tem o seu preço in-
eluido no estabelecido por metro linear
de cães. O preço do aterro deverá rara,
rir-se a areias limpas. dragadas no leito
do rio, mi Isorra:z do »fia qualidade. pro,-,

arl'aZalnelltO do morros pros.,.
ximes, seleto medido no local de desear

r o p. s enientemente respaldado na can
do eitos.

ti talude desse aterro, no extrenad
ss-ssreue, sorti rampado com a. inclina-
ção de 1 : 3; essa rampa, depois de Soe-.
cada. 801',I protegida por um grossa cal-
campino de alvenaria, tendo um minimo
do 01)1.50 de espessura e composta de pe-
dras nunca inferiores a 40 kilos de peso
approximatio. devidamente travadas en-
tre si.

armazem será construido com fim-,
dação de conereto armado, de um typo
deptoidente do aterro em que fer feitos
paredo-: dt , 1 inla apparente com erga-,
massa de (limado na proporção de 1 : 3
e espessura correspondente a 1 lis tijolo;
unido contrafortes do pilastras com 2 gs
lijalos em quadro, da mesma alvenaria
no local de cada uma das tesouras da cos
bestem .

O vigamento do telhado será todo moa
tallico e a cobertura feita com telhas'?
typo franeez, disposta de modo a receben
um lanternim central em cada uma das
etssias que serão duas, divididas entre se
spelas colurimes .de ferro, em que sej
appoiarão as tesouras.
•O:pavimento interno-será calçado ttipa-4

rallelipipecios :de -granito ou lençol 'diX
asphalto, .bein : esmo as duas plataformas
tateraes, que 'deverão -ser construidas
enht Cobertura semelhante á 4Q .90n.g)
central.
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DInce	 Unidade.,
'

#=
Muralha do cães 	 	 m.1

e Rampa 	 	 m.1
!Aterro	 	 	 m.3
Revestimento de talude 	 	 m. 2

5	 Guindaste para meia tone-
lada	 ., 	 	 1

n•n••••nn•n

III — ORÇAMENTO TOTAL

Quantidade	 Preço	 importancias
de unidade

100	 3:0118000	 301:1008000
80	 1:8948000	 151:5208000

150.000	 28500	 375:0008000
900	 128000	 10:8008000

2	 25:0008000	 50:0008000
13	 Guindaste' para cinco tone-

ladas	 	 1 1 37:5008000 37:5008000
'Arinazéns de 80inX20m (2)

•	 8	 Linhas ferreas	 	 .....
o	 Calçamento	 	

m.2
m.1
m. 2

3.200
400

5.000

1508000
808000
108000

480:0008000
24:0008000
80:0008000

40	 Meios fios 	 m.1 400 208000 8:000400%
Passeios	 	

hz	 Gradil de ferro 	
m. 2
tn.1

1.000
100

158000
2008000

15:0008000
20:0008000

.43	 Esgoto de aguas pluviaes 	 in.1 300 508000 15:0008000
ftft	 Distribuição de agua 	 m.1 300 008000 18:0008000

inspectoria de Obras Contra as &secas

(Secretaria Geral)

,CONCWIRENCIA PADA A CONSTRVCOÃO DO
AÇUDE (CARACOL), NO MCNICIPIO DE SÃO

1 IDAYMUNDO NONATO, ESTADO DO PIAMiY

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas

'
 faço publico que, de 5

• 'de outubro a 4de novembro proximo fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
trotaria Geral desta inspeetoria, onde
serão abertas, ou na séde da 34 secção,
na Balda, propostas para a construeção

•do açude acima mencionado, cujo pro-
'ledo, orçamento, caderno de encargos
e demais peças pédern ser examinados
Pos referidos lentes. As condições ba-
alces desta coneurrencia são as seguin-

•
As obras constarão da construecão de

ruma barragem de terra argillosa, e de
um sangradouro. A barragem construi-
§a de terra argillosa humedecida e api-
toada, mede um comprimento de 210m,00-

, i(cluzentos e dez metros), altura maxirna
,Sem as fundações de 7in,30 (sete metros
• trinta centimetros), largura na crista
de 3m,00 (troa metros), tendo os taludes
á montante e a jusante as relações de2: 1
Kdous para uni x e 1,5 : i (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
eões consistem na abertura de uma cava

• geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média de Ont,60 (sessenta
• t'	 t

O sangradottco é constituido por um
tárte em curva com uma largura de

0m,.00 (vinte metros), e altura maxima
eixo de 2m,60 (deus metros e sessenta

Centimetros); Ires muros enterrados de
.: alvenaria ordinaria do pedra com arga-
-knassa de 1 (um) de cimento para 3
lares) de areia,- -dispostos . gegando
laxtremidades e meio- do cério que é re-.
siestido::.ao": lado:" da:. barragem • por' -um

euctatura:=Mo- õttnatruldos . nas
•antro.. Miro'. rat Olha 4ife:protege-.1gual.-
•tnentaa'Crista da inestna:T .• • • •.	 .	 .

II
Os*trabalhos; inateriaes a empregar-
9 modo de execução datobrae, iffig

1.585:9208000

ruo obedecer ás preseripções technieas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargo e demais peças entre-
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 25:1878482
(vinte e cinco contos, cento e oitenta e
sete mil, quatrocentos e oitenta e deus
réis), não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que serão feitas pelo Go-
verno. As obras accrescidas, devidamen-
te autorizadas e acceitas, resultantes de
modificações supervenientes ou de au-
gmento na abertura das cavas ias fun-
dações, bem assim o ~medulo de dis-
tancia nos transportes dos materiaes so-
bre a estipulada no orçamento, serão pa-
gos pelos preços unitarios do orçamento
diminuidos, conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito, pelo arrema-
tante, no orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de installações do arrematante,
não excederá de 24 (vinte e quatro)
tnezes, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a bem execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspeetoria
certificados de capacidade o garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a cornpetencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniartas constarão
•de um caucionamento provisorio, feito
tio . Tiresourrr Naciónali. .011 ati-Delegatia'

•Fiseal Mate na -Halita,	 - valor ..de
7558624Isetecentks e 'ehlébenta e cinco
mil, esteei:~ 	 • vintO e cluattO réis, 3.X
:(trott por ttefttu) da flaportanoloT total
que se refere à 'Cláusula terce-tia,

• VI	 •

'	 Inspeetoria procederá Préviamente.
_ 49 Julgamohte dh Jdoheidad..91 t	 abri-

Novembro de 1912 14720

rá as propostas dos concurrentee que Mo
se apresentarem habilitados de aceõrdo
com o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamen-el

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importareis, total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

As propostas não poderão conter st-
não urna fórmula de completa submia-,
são á todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contracto„
em vigor nesta inspectoria, onde os in-
teressados encontrarão os respectivo.,
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entretinhas ou resta-
vas, sob pena de não serem tomadas eia
consideração: oF 	 , submet-
tendo-se á todas as clausulas do respe-
ctivo edital de coneurrencia e ás condi-
088 geraes das obras por oontracto em
vigor na Inspectoria de Obras Contra as
Seceas, propõe-se a construir o açude
«Caracol», no municipio do S. %mundo
Nonato, Estado do Piauhy, com o abati-
mento de 	  % (repetir por extenso),
sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital».

IX
Não se tomarão cin consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offeredmento de reducção so-
bre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao ats-,

for da proposta mais barata, por minima.
que seja a differença, entre ella e qual.*
quer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na pot -

°entesem de abatimento, deverá ser
ferido o proponente que, a juizo da Ir is_
pectoria, possuir mais idoneidade 	 t o
que residir nas proximidades dás oh ras.

XII
O arrematante terá direito ás ii lesmas

servidões garantidas ao GOMO/ no da
União, na eseriptura de deszbprapriação
da baeta de recepção do atud e <Cara-
col».

XIII
Os pagamentos serão feitios, dentro d%

limites das verbas orearnenforias, e sem-
pre em prestações mearam mediante
exame e medição,per ellfr enheiro da Ins-
petoria, das obras exteeutadas e emi-
tas. O valor de taes toras será calculai
do de eonformildade tom os preços uni-
tarios constantes do orçamento, diminui-
dos de ~Mr., com a taxa de porcenta-
gem do ahr"timento feito pelo arrema-
tante ao woamento a que se refere a
clausula 'terceira.

XIV•.	 -Para -.garan	 .tir a execução de contra-
fito e solUçdo de- multas; fica o !menta-

nte. ObgigadO, antes *de assistia-1-o, a
MOVEI` o- dtuototilithento a que se referç a ..

•Clausula quinta á 1:2594374 (um conto,
duzentos e ciumenta e nove tnil tresen-
tos e setenta e quatro Mis), 5 (eineõ
por cento) da importaneia total do ora
çamento referido- na olautmla terceira; st„:
dg cada prestação gut lhe ex pept figa,

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de 1912., — Leandro
A. R. da Costa, director geral.



Para serena admittidos á adjudicai-AO, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a Na.
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecnniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exação
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica , terceiros ou operarios. As ga-
rantias 1x:cuidarias constarão de um caucio-
namento provisorio, feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, na Bahia,
no valor de 2:000 (dous contos de réis).

VI
A inspectoria procederá previamente ao jul-

gamento da idoneidade, e não abrirá as pro-
postas dos concurrentes que não se apreseal-
taxem habilitados de accôrdo CQM o que exige
a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem do ,abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII

IAs propostas não poderão conter sinão uma
-fertumla 41e Cçanida .SUbIlliSEgtO ,a odas as

XIV
Para garantir a execução do contracto

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-,„
namento a que se refere a clausula quinta 'a
4:413;5097 (quatro autos quatrocentos e treze
mil noventa e sete reis) 5 % (cinco por cento)
da importancia total do' orçamento referido
na clausula terceira e, de cada prestação que
lhe for paga far-se-ha a dedução de 5 Va
(cinco por cento) da importancia respectiva.
Esses deposites -ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV

• Urna vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra -qualquer eircumstancia,
o arremataarte será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
,São causas .de caducidade do confrade e

;perda das ,canções 'e respectivos reforços: o
Anielo-onconelus.ão das obras fórados prazos
estipulados, a suspensão ,sem imotivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
finalmente, vicios e defeitos na construcção,-1
provenientes da inobservancia das psescri-
poes-webnieas.,

wheirmieeremenellin HO lIIuIiiilI IIi 1 i11111111 11 i1111111 	 "	 liolár'	 al
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fi fieci tutlão de fr	 inc)t!, 	 tlor

!tr') o.tMip nmtaneja srmapeetkva. aaes,as
41e,pesi toe triaauftro Teijdoa :n0e .ealifues
União .até .á .neeepção definitiva das
obras.

S‘CV
Unau vez desfalcada .a canção por mo-

tivo multa ou por outra qualquer eir-
cuMstancia, c arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, da data em que receber notili-
caição para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refoc-
coe : o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
-motivo justificado, prr espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, vicias e
defeitos na con.struceão, provenientes da
inobeervancia das prescripções techni-

ma S.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os

,ste .viçot ficam a cargo da inspectoria.
COM cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos es
assumplos concernentes aos mesmos ser-
viços.

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

leiam/lente reconhecida, as propostas,
doridamente acuadas, serão enviadas emn
tnvolucro fechado e lacrado, o qual ne-
ailium outro papel poderd conter. Em
uma das faces externas do .envolucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital

. se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
lodos, deverão vir tambem em envolu-
cro fechado, escripto em uma das faces
o mane do proponente e do açude.
• XIX

O contracto que o arrematante firmar
com a Ins p eeloria, para a construcção do
açode, sé entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

R io é Janeiro. 25 de setembro de 1912..
—	 A	 de Stfu:a, sub-inspeelor, em
exereicio.	 (.

•raapectoria de Obras Contra as Seccas
CONCURRENCIA CABA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE

1 n D‘m:0 DE FÓRA», 150 MUNICIPIO MAÇA, ES-
TADO DA BAMA *

De Meia do Exulo. Sr, ministro da. Viação
ObrassPublicas, foco publico que, de 23 de

outubro a2 de novembro, proximo futuros,
ao meio dia, se recebem, na Secretaria Gerai
desta Inspecturia, onde serão abertas, ou na
:sede da 3" veção, na Balda., propostas para.
a • oustrucção do açude acima mencionado,
cujo projecto, , orçamento, caderno de encar-
gos e.demais peças podem ser extaminados nos
referidos locaes: As condições basicas deste
eoncurrencia sfuo QS seguintes:

1
As .obras constarão das ccaastrawaaaes de uma

:barragem vertedora e de duas galerias de to-
a descarga d'agua com.askentamento de

alma-comportas. A barragem, conatruida de ai-

(') Farte edital foi publicado soai os seguintes er-
rps ede yea:40.e

Na tepamaairatla, „pág. ...11.19S, da edição de 23,de
)trtullr •: 20 ,cie	 ro;

,Nla ter eik;a ' liba, pig. 14,26?, da edição de 21 da
mi rubro: 23 da ki..)vorniíro.

-4N,,a.tar.aetra tinha, pa. 23 do supplemen to da dai-
Itt'0.4a -.5..titt 	 t,a-Irra : 23 4e,npvemlro.

Na Jeraeiaa 1jlia, pag .,21,doarappl.omento.da orla.
o 0„0„27419,Qu12lrea : 2j3 4 ,ptavernbro.

14.401kIn.p.,0 paOnala deve 1. 91',TA9; _?,g de pftycalgy,.

ordinaria-de pedra com argamassa de
cimento e arreinatraço 1:3 (um paraltres),mede,
um comprimento de 710(setenta e um melros)
altura m.axima acima .das-t'undações.de 11%00
(onze metros), lagura no coroamento de 2an,20
(dois metros e vinte centimetros), c na base
de 8,40 (oito metros e quarenta centimetros);
as suas fundações consistem na abertura de
cavas até á rocha e seu ,enchimento coma -a al-
venaria acima referida. As galerias serão con-
struidas de concreto composto de 5 (cinco)
partes de pedra britado., 2,5 (duas e meia)
de areia e 1 (uma) de cimento, tendo 0r",50
(cincoenta centimetros) de -diametro, 0%20
(vinte contimetros) de espessura e 4°1,00 (qua-
tro metros) e 6'11 ,40 (seis metros e quarenta
centimetros) de comprimento cada uma; as
comportas serão de bronze, de O rn ,-10 (quaren-
ta centimetros) de altura por 0%40 (quarenta
centunetros) de largura, ligadas ao aparelho
de manobra no alto da barragem conforme
disposição que se encontra no projecto de
obra.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obede-
cer ás prescripções technicas constantes do
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 88:261$954 (oi-
tenta e oito contos, duzentos e sessenta o numa
mil novecentos e cineoenta e quatro réis) não
incluindo as desapro rriações e fiscalização
que serão feitas pelo Governo. As obras
acereseidas, devidamente autorizadas e accel-
tas, resultantes de modificações supervenien-
tes ou de auginento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accreseimo de
distancia nos transportes dos materiaes so-
bro a estipulada no orçamento, serão pagas
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
unidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no orça-
mento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 21 (vinte e quatro) mezes, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

clausulas deste edital e condições geraes nas
obras por contracto, em vigor nesta bispe-.
ctoria, onde os interessados encontrarão , os
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sent
emendas, rasuras,entrelhinhas ou resalvas,sob
pena de .mão serem tomadas enaconsideração:
(èF 	  , residente em 	 , submettendo-sea
a todas as clausulas do -respectivo edital de.
concurrencia ,e ás condições -geraes , das obras
por contracto .e.m vigor na Inspectoria de
Obras contra. asSecca.s, propõe-se aa construir
o açude «Poço de Fóra», .no municipio do
Curuçá., Estado da Bahia, com o.abatimento
de —. 04 (repetir por extenso) ,sobre o orça-
mento a que,ae refere a clausula -terceira do
referido edital».

Não se tomarão em
Ix
 consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta Mais.
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata 'por minima que seja a
differença entre dia e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcen-
tagem de abatimento, deverá ser preferido a
proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na.
escriptura da desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Poço de Rira».

XIII
O pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes das verbas orçamentarios, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e me-
dição, por engenheiro da inspectoria, das
obras executadas e acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com os
preços unitarios contantes do orçamento, di-
minuidos da accórdo com a taxa de porcen.
tagem do abatimento feito pelo arrematante
ao orçam:atito a que se refere a clausula ter-
ceira.

111.5111111•1111
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'(VIL
A direcção e fiscalização do todos os servi-

ços ficam a • cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o areematanto deverá entender-se di-
rectamente sobro todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos sarviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
soltadas, serão enviadas em envolucro fechada
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do cavo-
lucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital sa
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente saltados, deverão
vir tambarn em onvolucro fechado, escripto
em uma das faces o nome do proponente e do
açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com

a inspectoria, para a coustrucção do açude,
sé eutrará em vieor depois de registrado pelo
Tribunal de Coutas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.—
J. Ages de Souza, sub-inspector em exer-
cicio.

n•n•n41.

Inspectoria de Obras Contra as geenas
(Secretaria Geral)

CONCURRENCIA PARA A ".:ON STRUCÇÃO DO
AÇUDE (POÇO DOS PÁOS». NO MUNICIPIO
os a. MATLIEUS, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico
que, de 30 de outubro a 28 de novembro
prosamo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral desta .inspectoria,
onde serão abertas, ou na série da 1° se-
cção, em Fortaleza. Estado do Ceará, pro-
postas para a construcção do açude aci-
ma mencionado, cujo projecto, orçamen-
to, caderno de encargos e demais peças
Mem ser examinados nos referidos lo-
caes. As condições basicas desta con-
~renda são as seguintes:

As obras constarão:
1°, da construcção de uma barragem

de retensão, de alvenaria cy-elopica, com-
posta de partes igtuses de concreto e pe-
dras grandes, sendo o concreto por sua
vez composto de 1 (uma) parte de ci-
mento, 2,5 (duas e meia) de areia e 5
(cinco) de pedras britadas, revestida nos
paramentos do •lôcos moldados de con-
creto da mesma composição, co quaes se-
eito rejuntados no paramento de mon-
Unte; cornijas ou molduras de bidcos de
concreto a montante e jusante, sendo es-
tes ultimos supportados por areadas
lambem de bldeos, dous gradis de aforro
fundido com pilastras nas encostas do
valia, a montante e jusante, como se vé
detalhadamente nos desenhos da obra,
completam o coroamento da barragem,
que mede um desenvolvimento de
363m,40 tresentos e sessenta e troa me-
tros e quarenta centimetros,) uma lar-
gura no coroamento, sem as molduras,
de 4m,40 (quatro metros e quarenta can-
~atros), uma largura maxima na base,
sem as fundações, de 34m,00 (trinta e
quatro metros), uma altura maxtma aci-
ma das fundações de 40m,00 (quarenta
metros) e tem em planta a fdrma de um
arco de circulo contido em um -angulo

67°,13r (sessenta e sete grãos e treze
nOttutosit puja raia A da 3091x4.70 itra-

1.91M110 °MICTAI,

santos e nove inetroir e setenta o sete
centimetroe) ; as suas fundações abertas
em roeha viva, temi uma altura ma-
rima de 4111,50 (quatao metroa e cin-
coenta centintetros) e são, como o corpo
da barragem, de alvenaria cyclopica da
composição acima referida;

2°, da construcção de uma torro e duas
galerias, sendo a primeira, a torre, que
faz systemà com a barragem, da mesma
alvenaria cyclopiea e bldeos moldados
de concreto, guardando no alto a mesma
disposição das cornijas e ornamentos do
coroamento da barragem, tendo uma al-
utra no eixo, inclusive as fundações, de
16m,00 (dezeseia metros) e em planta a
feSrma rectangular de 15m,43 (quinze
metros e quarenta e ires centimetros)
por 8113.30 (oito metros o trinta centime-
troa), incluindo as cornijas, com 4 (qua-
tro) aberturas, tombem rectangulares,
que se correspondem com 4 (quatro' po-
ços abertos na rocha até o encontro das
galerias, onde serão assentadas as com-
portas; as duas galerias serão abertas cai
turinel, indapeneenternente da barragem,
por baixo da •i fenclações desta, uma que
funceionará corno desarenador, tem
Ithele,00 (dezeseis metros quadrados) de
senão e 122m,00 (cento e vinte,e dous
metros) de desenvolvimento, com a so-
leira em declive do 0,111020 (vinte milli-
metros) por metro e com duas alas e
testas, á entrada e sabida, de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de
1 (urna) parte de cimento para 2,5 (duas
e meia, de areia, a outra, que funecio-
aará propriamente como galeria de des-
carga, tem urna secção do 71n2,00 (sete
metros quadrados) e um desenvolvimen-
to de '4'4.1%00 ,setenta e quatro metros),
com a soleira com o mesmo decime o
com duas aias o testas á entrada e á
sahida, construido da mesma alvenaria
ordinaria; partes da galeria e dos poços
da torre são revestidas de cimento ar-
medo, conforme a disposição dos dese-
nhos da obra, os quaes mostram tombem
a cercadura da torre por meio de gradis,
a protecção á montante e jusante, por
meio de grades, da entrada e •sali ida das
aguas, assim como os demais detalhes a
respeito; -duas comportas do 'stema
aStoneya, de 3in,50 (tres metros e eia-
coenta centimatros) por 3m,50 (ires me-
tros e cincoenta centimetros), sendo uma
de segurança, e outra para manobras re-
gulares, fecharão a primeira galeria ou
tunnel, duas outras do mesmo systema,
de 2m,50 (dons metros e eincoonta .cen-
tirnetros) por 2m,50 (dous metros e & p

-imenta centiinetros”, uma destinada a
regularizar as descargas ordinarias e ou-
tra. para casos de acidentes, fecharão a
segunda galeria de descarga;

3, da coustrueção de um sangradouro
que consiste em um córte em terra e ro-
cha, com a soleira de 3m,00 (tres me-
tros) abaixo do coroamento da barra-
gem, em uma garganta a 150m,00 (cauto
e eincoenta metros) desta, com uma lar-
gura de 200113,00 (duzentos e sessenta
metros), sendo no seu ponto mais baixo
construido uma pequena barragem-ver-
tedouro de alvenaria cyclopioa, revestida
em bldeos de concreto moldados, a qual
tem 00m,00 (sessenta metros) de com-
primento, 4m,25 (quatro metros e vinte
e cinco centimetros) de altura naaxima
e 6m,45 (seis metros e quarenta e cinco
centimetros) de base maior, incluindo
as fundações; certos taludes, como se vé
nos desenhos, são protegidos com enro-
oarnentos de pedras jogadas.

Os trabalhos, materiaes a empregar-
a o modo ds axecusAa das Ohne, de-

Novembro áts 1:912 i473i
•

c.:i4d .#4 )4-4.141e... j',4 	 44.. ! tv4 ire+ i	 ith ¡MIS.
Offillsitish) Ws do projecto, orçansentor dias
(lerdo de encargos e demais peças eatrefrÁ
gales ao arrematante.

As obras estão orçadas em 	
4.558:863$123 (quatro mil quinhentos e
cineoenta e oito contos, oitocentos e ses-
senta o tres mil, cento e vinte e ires
réis), não incluindo as desapropriações,
fiscalização, que serão feitas pelo Go-
verno, assim como o .cimento a empre-
gar na obra que será fornecido pelo Go-
verno, na estação de Iguatti. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas o
acceitas, resultantes de modificações su-
pervenientes ou de auginento na abere
tura das cavas das fundações, bem assim
o acreescimo de distancia nos transpor-
tes dos materiaes sobre a estipulada no
orçamento, serão pagos pelos preços uni-.
Lados do orçamento. dirninuidos confor-
me a taxa de porcentagem do abatimento
feito, pelo arrematante, no orçamento
desta clausula.

IV
O tampo de excieução dm . obras, • iria

clusive o de intallações do arrematante;
não excederá de 48 (quarenta e oito)
mezes, a contar da data do ragisiro do
contracto pelo Tribunal dr! Contas. O
Prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 90 (noventa) dias, a con-
tar da mesma data.

V
Para serem admiti idos á adjudicaçãci

deveeão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspecto-
ria, cartrficados de capacidade e prure
tias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a competencia teehnica
exacção moral doa proponentes para com
a administração publica, terceiros ou
opera rios . As garantias pecuniarias
constarão de um caucionamento provia
sorio, feito no Thesouro Nacional, ou na
Delegacia Fiscal desle, no Ceará, no vila
ler de 50:000$ (cincoenta, contos dei
reis).

VI
A inspectoria procederá, préviamentê,

ao julgamento da idoneidade, e não
abrirá as propostas dos coneurrentes que
não se apresentarem habilitados, de ao-
córdo com o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamene

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula terea
ceira.

VIII
As propostas não poderão conter ed..'

não uma formula, de completa submissãO
á todas as clausulas deste edital e cone
dições geraea das obras por contraotoe
em vigor nesta inspectorita onde os in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pote*
ser redigidas do seguinte modo, sem;
emendas, rasuras, entrelinhas ou rasada
nas, sob pena de não serem tomadas ent
consideração: «F.,.., residente em...4
submettendo-me a iotilas as clausulas d
respectivo edital de concurrencin e
condições _gemes das obras por contras
do em vi~ ma ~entorta de Obri

~Contra as	 e,	 fie-sa a e:Instrui
o Rude sP490 dos Pdos)a. no Itlaieti
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de S. Matheus, Estado do Ceará, COM o
abatimento de % (repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere
a elausula terceira do referido edital»..

IX
' Não se tomarão em consideração

quaesquer °flertas de vantagens não
'previstas neste edital, nem propostas que
contiver offereeimento de reduoção so-
bre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por minima
que seja a di fferença, entre elle e qual-
quer outra.

XI
". Havendo igualdade absoluta na por-
centagein de abatimento; deverá ser pre-
ferido o proponente que, á juizo da ins-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades das obras..

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da
União, na escriptura de desapropriação
da bacia de rec:.pção do açude (Poço dos
Nos».

XIII
IN pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prMações mensaes, mediante
iexeme e medição, por engenheiro da
inspeeloria, das obras executadas e ao-
cenas. O valor de taes obras será cal-
culado de conformidade com os preços
unitawios constantes do orçamento, di-
Minuidos, de accordo com a taxa de por-
eentagem do abatimento feito pelo arre-
matante ao orçamento a que se refere
It clausula terceira.

XIV
' Para garantir a exeoução do contra-

' Cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
'elevar o eaucionamento a que se refere
á clausula quinta a 227943$156 (duzen-
tos e vinte e sete contos, novecentos e
duaren ta e li-es mil, cento e eincoenta e
beis reis), 5 v. (cinco por cento) da iin-
pertencia total do orçamento referido,
-na clausula terceira, e, de cada prestação

• Que lhe fôr paga, far-se-ha a deducção
•de 5 % (cinco por cento) da importân-
cia respectiva. Esses deposites ficarão
retidos nos cofres da União até a re-
Cepção definitiva das obras.

XV
• Uma vez desfalcada a caução, por mo-
tivo de multa ou por nutra qualquer cir-
Cumatancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 trin-
ta) dias, da data em que receber notifi-
pação para o fazer.

XVI
-` São causas de caducidade do centrado
p perda das cauções e respectivos reter-

: em o inicio ou conclusão das obras fira
dps prazos estipulados, a suspensão, sem

• motivo justiricado, por espaço maior de
' 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicies e

efeitos na • construcção, provenientes da
-iinobserva.ncia das prescripções

:•	 •	 •
: .	 •	 *	 XVII

A. direcção e fiscalização de todos os
1' berviçost ficam a cargo da inspectoria,

com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se, directamente, sobre todos
os assumptos concernentes OS

• -*

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente selladas, serão enviadas em
involuero fechado e lacrado, o fanai ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do involucro é
necessario escrever o nome do autor da
prenota e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
fados, deverão vir tambem em involucro
fechado, escripto em uma das faces o
nome do proponente e do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar

com a inspeetoria, para a construct°
do açude, só entrará em vigor, depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
— J. Ayres de Sousa, sub-inspector, em
exercicio.	 (.

Me!

Inspectoria de Obras contra as Somas

(Secretaria geral)

CONCUMIENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE 4/RANCHARIA), SOBRE O RIACHO D3
MEL, MUNICIPIO DE JOAZEIRO, ESTADO DA
BAHIA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro na
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
de 24 de outubro a 23 de novembro im-
primo futuro, ao meio dia, se recebem, na
secretaria geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na séde da 3" secção, na
Bahia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos
locaes. As condições basicas desta concur-
rencia são as seguintes:

As obras constarão da construct° de
urna barragem de terra e de um sangra-
douro. A barragem, construida por cama-
das de terra argillosa humedecida e api-
bonda, mede um comprimento de 165°1,00
(cento e sessenta e cinco metros), largura
maxima na base de 29°,80 (vinte e nove
metros e oitenta centimetros), no coroa-
mento de 3'11,00 (tres metros), altura ma-
xima sem as fundações de 7%80 (sete me-
tros e oitenta centimetros). tendo os ta-
ludes a montante e a imante as relações
de 2X1 (deus para um) e 1,5X1 (um e
meio para um). respectivamente; as fun-
dações consistem em uma cava geral
em toda extensão da base até o terreno
impermeavel. O sangradouro consiste em
urna parte, na abertura de um córte em
terra e piçarra com uma largura de 45°1,00
quarenta e cinco metros), em outra, na

construct° de deus muros, o primeiro
verl 'alouro com um comprimento de
32,70 (trinta e deus metros e setenta
rent imetros), e altura maxima de 0",90
(noventa centimetros), o segundo de sus-
tentação ou nrotecção ás terras da barra-
gem com um desenvolvimento de 15,00
(quinze metros), e altura ..maxima de
2",60 (dons metros e sessenta centime-
tros); as cavas de fundação deites douá
muros devem attingir a terreno rochoso
propele para trios. fundiu:fiei..	 • -	 •

Os trabalhos, materiaes a empregar-se
e o medo de execução das obras deverão
obedecer ás preseripções technioas cons-
tantes do projosto, orçamo" patrno

encargos e demais peças entregues ao are
remetente.

As obras estão orçadas em 18:620$918
(dezoito contos. seiscentos e vinte mil no-
vecentos e dezoito réis), não incluindo as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo Governo. As obras acrescidas;
devidamente autorizadas e Receitas, resul-
tantes de modificações supervenientes ou
de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o acereschno de dis-
tancia no transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
fluidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de installaçÕes do arrematante, não
excederá de 24 (vinte e quatro) meus, a
contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas. O prazo para •
inicio das obras não deverá exceder de 69
(sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudica"

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução das obras. Para esse
fim, deverão fornecer á inspeetoria cer-
tificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados comprovarão a
competencia teclinica e exacção moral dos
proponentes para com a administração
publica, terceiros ou operados. As garan-
tias pecuniarias constarão de um canelo-
namento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na
Bailia, no valor de 558$627 (quinhentos
e cincoenta e oito mil seiscentos e vinte
e sete réis), 3 % (tres por cento) da im-
pertencia referida na clausula terceira.

VI
A inspectoria procederá préviamente ai

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos coneurrentes que não se
apresentarem habilitados de aecórdo cone
o que exige a clausula quinta.

VII
A coneurrencia versará exclusivamente

sobre a percentagem do abatimento feito
sobre a importanda total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinto

uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital c condições
gemes das obras por contracto, em vigor
nesta inspectoria, onde os interessados en-
contrarão os respectivos impressos. As
propostas poderão, pois, ser redigidas doseguinte modo, sem emendas, rasuras, en-
trelázhas ou resalvas, sob pena de não se-
rem tomadas em consideéwdo: eF..., re-
sidente em 	 , submettendo-se a todas
as clausulas do respectivo edital de Oen-
currencia e ás condições geraes das obras
por contracto em vigor na Inspeotoria de
...Riras contra as Seceas, propõe-se a cone-

:trUir. o, açude ÁRaneharia», sobre o riacho
• do: Mel; nó municipio de Joazeiro,-Estado
.da Behia, com o abatimento de .. % (re-
petir por extenso), sobre o orçamento a
que se refere a dausnla terceira do refea.
rido edital ».

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagem não previstas
neste edital, Dm proposto. Roo ooatiyinj
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rem offereoinaento de reducção sobre a
proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja á differença entre alta e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da inspe-
otoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

•• servidões 'garantidasao Governo da União,
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude allancharias.

XIII
• Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no
•Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fls-

.-. cal deste na Bailia, e sempre em presta-
• ções merinas, mediante exame e medição,

por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com
os preços unitarioa constantes do orça-
mento, diminuidos de accardo com a taxa
de porcentagem do abatimento feito pelo

•arrematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV
Para garantir rt execução do contracto

e solução de multas, fica o arrematante
obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clasula
quinta a 931$045 (novecentos e trinta e
um mil e quarenta e . einco réis) 5 % (cinco
por cento) da importancia total do orça-
incuto referido na clausula terceira, e, de
cada prestação que lho fôr paga, far-see
ha a deducção de 5 % (cinco por cento) da
importancia respectiva. Esses depositos
ficarão retidos nos cofres da União, até a
recepção definitiva das obras.

• XV
. trma vez desfalcada a caução por motivo
" de multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o arrematante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 (trinta)
dias da data em que receber notificação
para o fazer.	 •

XVI
São- cansas de caducidade do contracto

e perda das cauções o respectivos refor-:
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra

"dos prazos estipulados, a suspensão sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e finalmente, vicias e de-
feitos na conatrucção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

Viços ficam a cargo* da inepectoria, com
cujo fiscal o arrematante deverá entender-
se directamente sobre todos os assumptos
.concernentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas, de-
vidamente selladas, serão enviadas em
envoluero fechado e lacrado, o qual
tenham outro papel poderá conter. Em
MUS das faces externas do envoluero
neoessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere.. Todos os documentos referidos*tautita Htttntal állitIlinstjtg +Watt%

deverão vir tambem em envoluero iecha-
do, escripto- em uma das faces o nome do
proponente e do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar

com a inspectoria, para a construeção do
açude, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
'lures de Souza, sub-inspector, em exer-

cido.	 ( •

Inspectoria de Obras Contra as &ocas

(Secretaria Geral)

CONCUTRENC•A 084A A REGOIn STRUCÇÁO DO
AÇUDE (CAIO PRADO», NO MUNICIPI0 DE
SANTA QUITERIA, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro aa
Viação e Obras Publicas faço publico
que, de 31 de outubro a 29 de novembro,
proximo futuro. ao meio dia, se recebem,
na Seer etaria Ce ai desta in,pectoria,onde
serão abertas, •ti na sede da 1" secção,
em Fortaleza, Estado do Ceará, propostas
para a reconstrucção do açude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças pe-
dem ser examinados nos referidos tones.
As condições basicas desta concurrencia,
são as seguintes:

As obras constarão:
1° da construcção de uma barragem

de terra argillosa, humedecida e apiloada
em camadas de One20 (vinte centune-
tros) a 0m,25 (vinte e cinco centimetros)
de espessuraaeoa:ado 7in,a0 (sete metros
e trinta centimetros) de altura maxiina,
223m,00 (duzentos e vinte e s tres me-
tros) de comprimento, 22m,12 (vinte e
dous metros e setenta e dous centime-
tros) de largura maxima na base, 3m,00
tres metros) no coroamento, com os ta-
ludes a montante e a jusante de 1 (um)
para 1.5 (um e meio), consistindo as suas
fundações na excavação de urna camada
de terra até a piçarra ou a rocha, nas
quaes deverá ser !eito uni dente central
em todo compriinento da barragem;

20, da constr.:imiti de uo muro de re-
vestimento na crista da barragem, do
lado do sangradouro, com alas a :15°
(quarenta e cinco gráos), de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de uni
de ~cinto para tres de areia;

30, da construcçáo de um sangradouro
de 30m,00 (trinta metros do largura,
córte aberto em rocha, com lona altura
maxima do 2m,10 (dous metros e dez
centimetros) .

Os trabalhos, materiaes a empregar-se
e o modo de execução das arras. deverão
obedecer ás prescripções technicas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças, entregues ao
arrematante.

AS obras estão orçadas em 44:966$086
(quarenta e quatro contos, novecentos e
sessenta e seis mil e oitenta e seis réis),
não incluindo as desapropriações e fisca-
lização, que serão feitas pelo Governo.
As obras Recrescidas, devidamente au-
torizadas e ao citas, resultantes de mo-
dificações supervenientes ou de augarau-
to na abertura d. s ervas das fundações,
bem assim o acerca:imo de distancia nos
trausportss dos papteriaes, sobre a 41$1,1-,

pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarias do orçamento, diminui-
dos conforme . taxa de percentagem do
abatimento feito pelo arrematante, no
orçamento desta clausula:

IV
O tempo da execução da . obras, inclu-

sive o de installações do arrematante,
não excederá dt, i (unto e quatro) me-
zes, a contar da data do registro, do con-
tracto pelo Tribunal de Coutas. O prazia
para o inicio das abras não &verá ex-
ceder de 60 (sessenta) dias. a contar da
mesma data.	 „

V
Para serem admittidos a adjudicação;

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a bem, execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados c( mprovarão a
competencia technica e exacção moral do
proponenre para com a administração
publica, terceiros ou opererios. AS ga-
rantias pecuniar ias, constarão de canelo-
naniento próvisorio, feito ne Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 1 :348.6P82 (um conto,
trosentns e quarenta e oito mil, novecen-
tos e oitenta e deus reis), 3 (tres por
cento) da quantia total a que se refere a
clausula terceira.

VI
A inspectoria proceder4 préviament8,

ao julgamento da idoneidiu,e, e não abri-
rá as propostas dos CODCUi rentes que não
se apresentarem habilitad es, do accôrdo
com o que exige a clausula quinta.	 .

VII
A conem•reneia versará eclusivamentii

sol)r. a porcentagem de aratimento, feito
sobre a importancia tola. d£ orçamento
a que e refere a clausula terceira.

VIII
- As propostas ur:o podmãe conter saião

uni iármula de completa sulmissão- ã
todas as clausulas deste aúnal e condi-
ções gemes das obras pot contracto, em
v inspectoria, Onde 03 interessa-
dos encontrarão os rsp-etivos impres-
sos. As propostas poderão, pois, ser re-
digidas do seguinte mod', sem cinca-
das, rasuras, entrelinhas ou resolvas, sob
pena de não ser..m tomadas em conside
ração:	 	 , residente em 	
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de coniurrencia e ás
condieões geraes das obraa por confrade,
cai vigor na Inspectoria ti Obeas Contra
as Serras, propoe-se a reco: struir o açu-
de .telaie Prado), no munivipio de Santa
Quiteria, Estado do Ceará, com o aba-
timento - de .... X (repetir por exten-
so l , sobre o orçamento a que se referi
a clausula terceu a do referido edital....

IX
Não se tomaião em corsideraçãci

quacequer affertas do vantagens, não
previstas neste eittal. nem propostas que
contiverem offerecimento de r.:ducção„
cobre a proposta mais barata.

•
A preferencia caberá de dreito ao Mi-

tor da proposta mais bara e. por mintam
que seja a iiffeeença, euile cila e qual-
quer outra.

XI
Havendo igualdade abei-luta . na pOr-

centagem de abatimento, 4Uvesi ser rire:,
ferido o Proponente oue. ti lUiLl,	 tab--
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federia, paasuir mais ickneidade ou o
cfue residir nas proximidades do local
das obras.

• XII
O arrematante terá dire'io áa. mesmas

bervidões garal,lidas ao Governo da
União, na 3scriptura de easapiopriação
'da bacia de recepção do açude (reato
Prado> .

XIII
Os pagamanIns serão feitos, dentro dos

!imites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em presta-soes manares, mediante
axamc e medição, por engenheiro da
inspectoria, das obras exc.-aladas e ac-
Cenas. O valor cie tacs Uras será cal-
pulado de eanfiamidade e. m os preços

conataates do orçamento, di-
Minuetos, do tu-cardo com taxa de Per-
aentagern do abatimento frito pelo ar-
rematante ao orçamento a que se refere
• clausula terceira.

XIV
Para garantir a execuceo cio contra-

ries e 801Uvrie de multas, fira o arrema-
tante obrig .do, ardes de assasnal-o, a
elevar o eaUrionanlind.0, a qtw se refere
à elitua t ila quinta, a 2:246S30 .1 (dons
contos, duzenlo e quarenta e oito mil.
tresentos e mitero re is), re 5' (cirnas por
bento) da importancia total tio orçamen-
to referido na clausula terceira, e. de
anda prestasão case lie ter paga, far-
ia-lia a dedecçãe. de 5 (eme ° por cena
to) da impo -tateia respeell.a. Iesaes de-
/positos ficarão ledos cofres da
União, até o r acebhnento defiaitivo das
obras.

XV
Uma vez eesfalcacia a canção, por mo-

tivo de multa ou oor outra qualquer cir-
lawnstancia, o arrematante será obrigado
U integral-a dentro do prazo do 30
i(trinta) dias, da data eu que receber
notificação vara o fazer.

XVI
Sito causas de caducidade do contra-

do e perda das cauções e respcalivos re-
forços: o inicio ou conclui. o das obras,
fdra dos prazoa estipuladaa, o sustem-

O, aem nr.diVO justificado, por espaço
'de mais de 30 (trinta) dias e, finalmen-
te, vidos e defeitos na construcção, pro-
arenientes da enobservancia das. prosai-
ipções tecinecas.

XVII
• !A direcção e fiscalização de todos os
Earviccs ficam a cargo da inspectoria,
àom cujo fiscal o arrematante devera

santerder- ea l irectamente sebre todos os
assumptos esuceincntes atas mesmos ser-
tt;ipos.

XVIII
Com a firma aos aropolientes compe-

tentemente recuaisecida, as propostas,
elevidantente seliadas, será enviadas em
epvolu aro fachado e lacrado, o qual ne-
Muni outro papel poderá conter. Em
alma das faaes externas tio inaolucro é
aecessario eseraver o nona:: do autor da
proposta e I. do açude a uee este edital
ise refere. Todos os docureentcs referi-
dos na clausula quinta, dev,damente sel-
jgads. deverão , ir, Umbela em involu-
ero fechado, escripto em uma das faces
» nome do proponente e do açude.

-*	 XIX
et O Contracto que o arrematante firmar

in a inspectoria, para a construcção do
ude, eó entrará em vigor depois de re-
strado pelo Tribunal de Contas.

• Rio cie Janeiro 14 de outubro de 1912.
j. Ayres de Souza sub-inspector, em

gercicio.

Inspectoria de Obras Contra as Secoas
(*Secretaria Geral,

CONCriMENCIA PARA A CoNSTRUCCÃO DO
.ÇtnE .cSERiuNii..11+, NO AIUNictPlo DE
BE/ElmeS. ESTADO DE PERNAMBUCO

m .(1, ,m do Exmo. Sr. ministro da
viaçan e Obras Publicas, faço publioo
qua, rio 29 de outubro a 27 da novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Gerai da insperioria, onde
serão abertas, nu no esvriolOrio da 1* di-
visa° da 3" secção, ela Cantarei, Pernam-
laivo, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçaawnle, endemia do encargos e demais
pnt:As pedem sei examinados nos referi-
doa tovaca. As condições basicas desta
concurrencia silo as seguintes:

As obras contarão da conatrucção de
uma baia-agem de terra argillosa e de
ma sangradouro. A barragem, construi-
da por e:Miadas do torra .argillosa, hu-
medecida o apiloada, lerá o comprimen-
to do 1 5141,5i) (cento c quarenta e tres
metros e elnerienla telitiMelr0S), altura
maNima, exeluSiVe as fundações, de
lanou (quinze melros), largura me-
xlma, na base, de 55m,00 (eincoenla e
cinco Melros) o. no c•oroamenlo, de

lios melros:, tendo os taludes de
monlanle. em dons lances e um pata-
Piar de lai 3 O0 (Mn Melro), e os de
saido as e. lãções de 2 : 1 (dons para
mn • o 1.'") :1 (um e meio para um).
ce.pecli%-amente. As fundações • constato
de mima cava geral em toda extensão da
lave. como uma profundidade média, a
1)w:datil.% do im,20 (um moiro e vinte

11(Mb-fria; e, a jusante, de Oin,80 (ol-
eada rani mearoa). e de outra no centro,
em fórum de &tile, com 2m,00 (dons
metros de largura na base e uma al-
tura que varia de 3111,00 (ires melros
na raieis mais baixo a im,so (um ine-
1r0 e eincoenta centinwtros) no ponto
mais alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura de
um certa em hirta argillosa, com a lar-
gura de 30in,00 (trinta metros), com-
primento, segundo o eixo longitudinal.
de 137m.80 (cento o trinta e sete me-
lros e oitenta cantinadros) e altura ma-
xima no eixo de 3m,50 (Ires metros o

ilicoenta cedia-adi ras) : e da construcção
de M .e muro ou cordeie de alvenaria or-
dinaria pedra com argamassa de 1
(tun de cimento o 1,5 (um e meio) de
areia, &A filado a fixar a soleira do san-
gradouro, e de UM outro muro de arri-
mo ou de prolecçáo ás terras da barra-
gem, da mesma alvenaria e em curva:
esta com o comprimento de 22m,54 (vin-
te e dons metros e aincoanta e quatra
reale-ladros" . e o outro com o de 36m,25
(trinta a seis melros e vinte e cinco
centimatros:!. As demais dimensões de
lues muros são variaveis conforme a al-
tura, o que tudo consta do projecto da
ebra.

Os trabalhos, materiaes a empregar-
se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecer ás precripções technicas
constantes do projecto, orçamento', ca-
derno de encargos o demais peças entre-
gues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 82:062$31

(oitenta e dons contos, sessenta o dou
mil, trezentos e dezoito reis), não in-
cluindo AS desapropriações e fiscaliza.
cão, que serão falba pato Governo. sa
obras arereSeida, dsvidamente autori-
zadas e acceitas, resultantes de modifi--

cações supervenientes ou de augmentie
na abertura das cavas do fundações, bem
assim o accrescimo de distancia nos
transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do referido orçamento,
diminuidos conforma a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento de que trata esta
clausula.

IV
O tempo de execução das obras, ha.

alusiva o do installações do arrematam.
ta, neto excederá de 24 (vinte e quatro)'
meaos, a contar da data do registro do
emiti-acto pelo Tribunal de Contas. O
Prazo Para o inicio das obras nem de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a
contar da mesma data.

V
Para serem admittidos ti adjudicação,

deverão os proponent as provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a bea execução das obras. Para
esse fim, deverão focnecar á inspectoria
cortifiaados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia teclinica e exacção
moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, tarceiros ou apa-
rados. As garantias pecuniarias consta-
rão de uru caucionamento enovisorio,
feito no Thesouro Nacional, ou na De-
legacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2:000$ (doria contos de réis)

VI
A inspeetoria procedará previamente

ao julgamanto da idon Mude e neto abri-
lei as Propostas dos concurrantes que
não se apre-sentarem habilitados de ae-
cerdo com o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusiva-

mente sobre a poreantagem de abati-
monto feito sobre a importancia total do
orçamento a que se refere a clausula
terceira.

VIII
As propostas não poderão conter se-

não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
condições gemes das obras por contra-
elo, em vigor na inspectoria, onde os
interessados encontrarão os respectivos
impressos . As prorrogas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasura, entrelinhas ou remi-
ras, sob pena de não serem tomadas em
eonsidera^ão: realce:Fite em...
submettendo-se a todas as clausulas clx;
respectivo edital de concurrencia e ás
condições gemes das obras por contra-
eto, em vigor na Inspecteria. de Obras
Contra as Scans, propõe-se a construir
o açude aSerrinhaa, no municipio de
Bezerros, Fadado de Pernambuco, com
a abatimento de 	  e; (repetir por
extenso), sobre o orçamento a que so
refere a clausula terceira do referido
edital>.

IX
Não se tomarão em consideração

pmesquer offertas de vantagens não
,revistas neste edital, nem propostas
,ple contiverem offerecimento de redu-.
-vão sobre a proposta mais barata.

X
Havendo igualdade absoluta na por-

antagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da
inspectoria, possuir mais idoneidade ou
o que residir nas proximidades do local
das obras.

XI •
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais- barata. Dor mini..

e: •

ta.



Sabbado 2
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Novembro de 1912 44735

Directoria Geral de Viação. e Uras Publicas
-

CONCUMILNCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE SARA.-
GRA, ESTADO DE ALAGOAS

Tendo sido annullada a concurrencia pu-
blicada polo editai de 28 de agosto de 1911,
por despacho do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. mi-
nistro, faço publico que, no dia 16 do janeiro
de 1913, ao meio-dia, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a construcção
do porto de Jaraguá, Estado de Alagoas, de
conformidade com o projecto approvado polo
decreto n. 8.785, de 14 de junho de 1911 e
de acceirdo com as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1. 0 Um molhe commercial, enraizado nos

recifes, com 90 metros de largura, tendo,
de um lado, 170 metros para Cães de nove
metros de agua sob baixa-mar de aguas vivas
e do outro 220 metros, para cães de oito me-
tros de agua, e no topo 90 metros, para cães
de doas metros. As muralhas dos cães são de
alvenaria ordinaria de pedra e construidas
dentro de enseceadeira amovivel de ferro,
presa aos caixões de fundação is teem 12 ou 13
metros de altura total, quando os cães toem
oito ou nove metros de agua.

Os caixões do fundação são de base quadra-
da de oito metros de lado e um metro de al-
tura, cheios de concreto, e assentam sobre
um embasamento de pedra jogada, respaldado,
conforme os cães, as cotas 92',0 ou-10m,O.

Após a retirada dé enseccadeira o bloco da
muralha é levantado até á cóta 4,0 e ligado
ao bloco procedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capeamento são
de cantaria; o enrocamento das fundações é
levantado do lado da agua á cóta-8 21,0 ou
—9'11,0, segundo os cães, e a zero do lado pos-
terior.

2.° Um quebramar enraizado, na Ponta do
—Picão, extremidade sul dos recifes, de M.a
8",$) a-10",0, composto de monolithos de cer-
ca de 1.100 toneladas de peso, cada um, con-
struidos em caixões Iluctuantes de secção qua-
drada de oito metros do lado e de sete me-
tros de altura, e assentes sobre um embasa-
mento de w ra jogada, respaldado á caSta
6*°,0• O ca de quebraniar é formado por
um monolitho de base quadrada de 10 metros
de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre os monolithos é levantada, á céta 4,0,
a superstructura de alvenaria, dentro de eu-
seccadeiras presas aos caixões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada
por um parapeito de 1 m ,8 de espessura e 2%0
de altura. A superstructura do cabeço do
quebramar está disposta para receber um.
pharolete.

Do lado do mar, o quebramos, é protegido
por blocos naturaes de 2a OU 3a categoria ; do
lado de torra por enrocamento de Ia catego-
ria ou blocos de 34 categoria.

A extensão total do quebramar, construido
de monolithos, é de cerca de 370 metros.

3.° Sobre os recifes, um massiço formado .
por duas linhas de blocos artificiaes de 12 to-
neladas de peso cada um, e pelo aterro cote>
cado entre atine sendo os blocos fundados á
cáta 0, ou engastados em rocha coralina; ou
assentes sobro enrocamento de pedra jogada, •
e attingindo a cbta 4,0. Do lado °pranto ao
porto, é construido um parapeito de alvena-
ria de 1,0 de alto por 1,0 de espessura.

Esta construcção liga-ze á terra na Ponta
da Capitania, ao molhe commercial e ao que-
bramar....

.4.° Uma ponte de treliça de 100 Metros do'
oeinprimento; paraligação com a teéra;
conStruida ene cinco Vãos&	 g0 metros, sobre

cada um desses • pilares será formado de duas
columnas de ferro de 1,0 de diametro ; o

; accesso de ambos os lados é efectuado em
rampa de 0°,01 por metro; ficando o tabo-

; laico na cóta 6 81 ,0 sobra o plano de referencia
adoptado. A ponte terá *loas passeios iate-
raes de 1 41 ,50 de largura e deverá dar passa-
gem por uma linha singela aos trens da via
ferrea e por outra aos carros do ferro carril
urbano.

5.° Junte á Ponta da Capitania, uma espla-
nada feita com areias das dunas, respaldada
na cóta 41%0 com 51.450 metros quadrados de,
superficie e protegida por um empedramento
arrumado na extensão do cerca de 700 me-
tros; esse empedramento será revestido no
talude posterior por ema camada de argila
batida ou de taipa com um metro de espes-
sura polo menos.

6.° Entre a ponte e o molhe commercia7,
o massiço de ligação terá 13 metros de lar-
gura ; o molhe commercial será a elle ligado
por duas sortes de blocos art l ficiaes de 12 to-
neladas, identicos aos precedentes ; o inter-
vallo de 90 metros entre as arestas exteriores
desses blocos será cheio do aterro feito com
areia das dunas e levará um revestimento
posterior de argila batida.

Entre o molhe cornmercial o o quebra mar,
a muralha sobre os recifes tem cinco metros
de largura e quatro metros de altura ; na li-
gação desta muralha com o quebramar, as-
sentará ella sobre largos enrocamentos,
gindo a céta de 68%0 abaixo do baixa-mar de
aguas vivas e tendo do lado do mar os talu-
des de 3:2 e 2:1, revestidos do blocos naturaes
de la ou de 2a categorias, e do lado do porto
taludes de 1:1 revestidos de eurocamento de
ie categoria.

A extensão total do massiç.o de ligação será
de cerca de 1.090 metros, antro o encontro
sul da ponte e o primeiro monolitho do que-
bra-mar.

7•0 Dragagem em lodo e areia.
8.° Construcção do dons armae.e.s apparee

lhados com guindastes e com a área coberta
total de 3.200 metros quadrados.

Edificio para administração do porto.
Armazein para inflammavels.
Edificio para a usina electrogena.
9.° Apparelhamento do cães e seus accessos

com linhas de bitola de um metro, que se ve-
nham ligar ás da via ferroa, com seis guin-
dastes de uma e meia tonelada ceda um e
um guindaste fixo do 30 toneladas sobre o
cães da extremidade do molhe.

Estes trabalhos serão executados segundo
as especificações do projecto e estão avaliados
em 11.700:1718, de conformidade com o or-
çamento geral e os volumes do obras annexos
a este edital.

ma que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

XII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias e sem-
pre em prestações rnensaes, mediante
exame e medição por engenheiro da
inspeetoria das obras executadas e ace
ceitas. O valor de taes obras será cal-
culado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento, di-
minuidos de accerdo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo ar-
rematante, ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIII
O arrematante terá direito ás mes-

mas servidões garantidas ao Governo da
União na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude (Seul-

XIV
Para garantir a execução do contra-

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere
a clausula quinta a 4:1039115 (quatro
contos, cento e tres mil, cento e quinze
reis), 5 % (cinco por cento) do orça-
mento referido na clausula terceira e,
de cada prestação que lhe /dr paga, lar-
se-ha a dedução de 5 % (cinco por
cento) da importancia respectiva. Es-
ses depositos ficarão retidos nos cofres
da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Urna vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer
eircumstancia, o arrematante será obri-
gado a integral-a, dentro do prazo de 30
(trinta) dias, da data Pin que receber
notificação para o fazei.

XVI .
São causas de caducidade do centra-

do, perda das cauções e respectivos re-
forços: o inicio ou conclusão das obras
fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 (trinta), dias, e, finalmente,
vidos e defeitos na construção, pro-
venientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os

serviços ficam a cargo da inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os
a.ssitinplos concernentes aos meneios ser-
viços.

XVIII

• Com a firma dos proponentes compe-
tentemente reconhecida, as propostas;
devidamente saltadas, serão enviadas em
involucro fechado e lacrado, o qual ne
nhum outro papei poderá conter. Em
urna das faces externas do involuero é
necessitei° escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
lados, deverão vir tambem em involucro
fechado, escripto em uma das faces o
nome do proponente e o do açude.

XIX•
.0 contracto que o ai . firinde

bbrri a inspectoria, para a construção do
açude, só entrará em vigor depois de .
registrado pelo Tiibübal db. • Contas*.

• 111O-de Saneia • • :(4 4ç oittith;9: de 1912.
aege .r. AyresÁc gots,. apb-~ector, em„ .
*Amigos	 4 dons encontros de alvenaria xrquatro piares;

dl
As obras serão pagas em moeda nacional e

os pagamentos efectuados Mensalmente, por
medição de obra concluida, á vista dos certi-
ficados passados pela Fiscalização do Porto.

Para esse fitTI o Governo poderá emittir ti.
tufos da divida publica do juro animal de
4 e, ouro ou 5 % papel, conforme autoriza-
ção legal.

IV
0.4 proponentes deverão fazer no Thesouro

Nacional, antes da apresentação da proposta,
uma caução de quarenta .coutos de reis
(40:0008) em moeda corrente, que reverterá
para a Caixa Especial de Portos, caso o. pro-
.pouente deixe de assiguar o respectivo con-
tracto no prazo de 40 dias, coutado; ;Ia: data
em etuiepelo.f)tario offtçial US3:far leite a no-

.tiOcznaa sta avealtn4o . da. (tia-propos& .
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•Esta caução poderá ser feita taanbem na
Delegacia do Thesouro , em Londres e , aqui
comprovada por .telegramma da mesma dele-
sacia ao ministro da Fazenda.

V

A caução 'de que trata a clausula anterior
será elevada a 80:000$ (oitenta contos de
reis) para ;garantia do contracto, antes da
assinatura do mesmo, em apolicesda divida •
publica federal ou -em dinheiroNiNte'caso.
sem juros, sendo além disso reforká'h, men-
salmente com uma quota igual a 5 à;t clo re-
spectivo pagamento até completar a impor-
tando, ele 200:000$ (duzentos contos de reis).

VI

Pica reservado ao Governo o direito de al-
terar O projecto como entender, mantendo
apenas nas especies do obras, constantes da
tabella, a sua importanCia total aPproxiinada.

0 contractante poderá propeir ao Governo
qualquer modificação -nas obras, corntanto
que não seja excedido O custo das mesmas,
modificação que poderá ou não ser por este:
acceita.

VII

O Governo entregará ao contractante, de-
• pois de desapropriados e com a devida ante- •
. eedencia,-osterrenos- rfecessarios á execução
• dos trabalhos, podendo fazei- o ou em globo

ou á proporção que forem sendo precisos.
VIII

O prazo para a terminação das obras con-
tractadas será cle•quatro annos a contar da
data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, incluido o tempo necessario ás
nstallações, tenipo esse que não poderá exce-
der de seis mezes.

IX

Serão considerados propriedades da União
os mineraes, fosseis e quaesquer outros obje-
ctes de valor artistico, scientifico, intrinsocco,
que forem encontrados nas excavações ou

, dragagens.
X•

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da fiscalização do Porto cle

-Jaraguá, repartição dependente da Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante
entender-se directamente sobre todos os as-
sumptos concernentes á execução das obras.

• Das decisões do chefe da Fiscalização poderá
- o contractante recorrer para o inspector fe-

deral e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima in-
stancia.
• A administração dos trabalhos do constru-
cção caberá ao contractante, que, urna vez
respeitados o plano approvado, as especifica-

• ções e as demais condições do contracto, a

juizo do Governo, terá - liberchad&rio einaiaage •
de apparelhos e processos para a execução das
obras.

O contractante, si residir fóra do paiz ou
organizar empreza ou companhia estrangeira
para exploração do contracto, obriga-se a ter
na Republica um representante com plenos e
illimitados.poderes para tratar e resolver de- •

.' finitivamente,perante os ,poderes executivo ou:
judiciado brazileiros, quaesquer questões-que;
, com elle se suscitarem no paiz,podendo o dito
representante ser demandado e receber cita--•
çâo judiciale outras, em que, por direito 'se ,
exija citação pessoal.

XII
Os direitos aduaneiro do material impor-

tado correrão por conta da Inspectoria Fe-.
decai de Portos, Rios e Cana.es, sendo os co-.
nhecimentos consignados á Fiscalização doi
Porto de Jaraguá.

XVI

. A preferencia será dada ao concurrente
cuja proposta maiores vantagens offerecee

1 senda que o preço referido em b da clausui

XIII será calculado multiplicando-se os volu-
mes ou quantidades que figuram na relação .
impressa de que trata a 'claugula. XIV pelos -
preços de unidades .apreseatados em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productos as-
sim encontrados. Esta semita ;será. O preço
das obras para o effeito • da comparação daa
propostas.

XVII •
Todos os documentes referentes ao projecta

das obras poderão ser- exandliados ,pelos inte-
ressados, quer nesta directoria geral,quer no
cscriptorio da Secção'Tealmica da Inspectoria.
Federal de Portos, Rios e 'Cabaes, estabele-
cido á avenida Rio Branco n. 52, 3 0 andar,
onde serão tambem prestados os mais esclare-
cimeutos.e • informações de que porventura
precisarem.

'XVIII
A relação impressa, a que se allude na

clausula XIV com os preços de unidades devi-
damente declarados, a -saber: escriptos
algarismos e por extenso, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas. eseripto por extenso e sena
condição algema rara deste , editaleserá fechada
em enveloppeelacrado, sobre o qual o' propo-
nente escreverá: 'Proposta • de 	 (nome do
•proponente).

•A este enveloppe reunirá as.provas que pit-
der apresentar da-sua idoneidade e o recibo
da caução a que s e refere a clausula IV.

Todos esses documentos serão fechados em
UM segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
• serão ab rtns todos os .enveloppes, desentra-

nhando-se deites os documentos de provas de
•idoneidade e reunindo-se s enveloppos com
as Propostas -propriamente dilae, fechadas
como se acharem, em um Mesmo envoluero

• que, depois de lacrado o rubricado pelos pro-
ponentes ;insultes, q • 'q ueiram  fazer, fi-
cará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director ge-
ral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão . publicados peolo
.Diario ()ffidal os nomes d s proponentes jul-
gados idoneos e annunciados o dia e hora
para a abertura das respectivas propostas,
sendo neste dia restitui Ias aos demais pro-
ponentes as • respectivas propostas, fecha-
das come foram entregues.

XIX
Nao será tomada-em coneideraeão propasta

com preço superior ao determinado na clau-
sula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 18 de
oiutubro de 1012.--Leaielro A. R. da Costa

rectos' geral.

XIII
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente,que deverá

apresentardocuMentos que-provem já haver
executado ou dirigido obras de vulto ou estar
associado a empresa que já o tenha feito e,
bem assim, ter a' capacidade administrativa,
industrial e financeira' para emprehendimen-
Vis dessa natureza ;	 •

b) a importancia total do custo -das obras,'
obtida pela . applicação dos preços de uni-
dade propristos , p•los coneurrentes 'ás quan-
tidades de obra constantes da tabella annexa
ao presente edital.

XIV
As propostas ,an duas vias deverão " limi-

tar-se.a indicar na relação impressa que os
proponentes encontrara° na Directoria Coral
do Obras e Viaeão os preços de unidade em
algarismo: e por extenso, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas. As propostas não deverão
conter condição alguma fera do edital, com o
qual deverão declarar conformar-se.

XV

O Governo reserva-se o direito de julgar li-
vremente sobre a idoneidade moral, indus-
trial e tinancaira dos proponentes, em vista
dos documentos de que trata a lacra a da
clausula anterior,e poderá igualmente annul-
lar a presente concurrencia si os preços não
estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, saiu que fique aos proponentes o
direito de recl a mar qualquer indemnização
sob qualquer titulo.

•'

'Tabella das quantidades de obras a que se refere o presente edital
abrindo coneurrencia para a construcção das obras do porto de
Jaragua no Estado de Alagoas

Namoros — Espacificações —; Unidades — Quantidades
I -- Quebra-mar

a. Typo II fundado ás cotas — S ue0 a — 10m,0
Blocos naturaes de 2 0 categoria do peso do

' 3.500 a 6.000 kg. (média 4.500 kg.) 	  AP	 4.312
Blocos naturaes de 3a categoria do peso do

1.000 a 3.500 kg. (média 2000 kg.) 	  Al3	 4 .31 2
Enrocamento de 2a categoria com pedras até

. 100 kg. de peso.. 	  	  M5	 22.680
Monolitho do 8m X 8ra X 7ra 	  M3	 36a
Alvenaria diapedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8 3 do • area 	  M3	 20.356
Concreto magro:com argamassa de 300 kg. de

cimento:por 1,16m3 de areia e Q,9 m3 de ma-
4adaui 	  Al3	 16.101

Regularização do enaocamento 	  AI2	 2.91°
Alentagem de enssecadeira 	  —	 50
Desmontagem de ensecacleira 	  —	 52

2. Cabeço do quebra-mar :

Blocos naturaes de 20 categoria 	  M3	 356 . 0
Blocos naturaes de 30 categoria 	  AP	 -497.0
Enrocamento de 2 1 categoria 	  • 1513 1.5130
Bloco monolithica do 10 m x10m x7a1 	 	 1	 '1
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1,8m, de areia. 	  	  Al3	 327.5
Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

cimento por •,16m3 de areia e 0,9°13 de ma-
• cadam 	  M3. 218.0

Regulariza.çam-do enroearnentea.. .. ....	 Al2	 .1091 -
Montagem da ensecadeira 	
Desniontnetn,da ,enseeadeira 	 	 á--•

• ."!,°1111	 '	 '	 ' '	 '
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• .

	

um Aterro	 N3	 214.452
•Enrocamento de .0 categoria 	 • 513	 15.661

	Argilla	  Mi	 : . 4.270

Etiséddeira	 " . •
Estacas de Madeira de lei  • •

1.258 Pránchões de pinho 	
. • 40- .Collocação das estacas  • •
4.161	 V — Revestimento há ponta da capitania

•
•	 	

.
• 	" 	 • •

. Passeios	

10

de madeira de lei

Ferro, incluindo montagem  • 	 •_. • Rg,Cantaria (18 .2a categoria arisetiladzi Coiii arga';-
•* massa de • 050 kg. de: cimente por m3 de

	

..	 ,
areia 	  513

Alvenaria de• Pedra'colii arganiassa de 450 kg 	 	 .
• d3 cimento por 1,1°13 do areia  •	  . 513

Tubos dd . aço d) P", • dián letre e*5/8" 'est ies- .
' • .' • aura  •	 -	 •	 Kg.
Montagem dos 'tubos 	 • , •	 •	 ••	 1 .
Concreto com: argamáséa -de .450 kg. de ci- *
• m ento por 4411t3 de' are ia o 0,92.22 de ma7 . •

• d	 •	 .	 .	
•	 •	 •	 • •	 513

Gradil do ferro  • 	  .M
* IIP •

M3
513

1

	

VI	 .

	

Dragagem	 • 	 •.	 .	 . 
Dragagem em lodo 'e areia cem transporte de mate-

' rial a-cérea de quatro milhas	 • • 	  .
	

. 513	 906.238
•Dmis armaions' de 2522 .x 8022 	  M2	 3.200
Eilifieio para s adiniiiiatraçã.e - • • 	  81*	 . • 300
Edifico: para usina electrogena, • 	  M*	 300

VII — Apparelhamento de cães.	 . .•	 ..
•Linhas ferroas, de 122;0* Coai 'desvios  • • • • ' •	 -	 ML	 2.5:00

.	 .

Linhas ferreas de 22W para guindastes 	 •	  MI:
.Locamatiaras tender .	 •	 -.	 . .	 •	 3
'	 -.Vagficá  • -	 ••** • •	 •• 1	 *30
• Guindastes rodantes electrieos para 1 1/2 tone-

•• • laias . 	 41
•• Guindaste ixe spara 30 toneladas  ••-‘ •	  • *1	 4

Observação -- NO3 preços de unidade devem-ser incluidas as par
cellast orrespondentes a wEventilie, binaficia da canstrucção* e as...despnas (1:3 ficraiizaç-in	 . ..	 .'	 -

. Directoria Geral de Viação e 0:was Publieasriedt outubro 44 IML-
-Lean Iro .4. R. da .to - ap i ireetu. gral,

5.458

812.
3.978

2.410

644
2.216

3.713

422

• 497

4.601

519
7.911

321

5.713

Ilt — Molhe commerelal	 •
•

•
1. Cães de atracação de 9'2 ,0 de aitia• : • *s- -** -

Cantaria de 12 categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por ms de

• areia  •	  MS	 85
Cantaria de C categoria assentada com arga-.

massa de 050 kg.. de cimento por m 3 de
areia 	 	 51$	 853

	

b c• Alvenaria de pedra com,. figamassa da 500 kg 	
* •	 de cimento por 1,822343 IJAIreia  •	 M3	 8.029
•Enrocamento de 12 c,atsgenif  • 	 1413 241...024057000

Juncção dos blocos 	  	  ap	 402•

Regularização do énrocamento 	 	  512
Caixa de fundação 	 	 	  M3

Ballards; angarieis; escadas 	  MI.	 , 170-
2. Cães de atracação de 8 21,0 de agua:

Cantaria de la categoria assaiitada com arga-.	 •	 •
- massa de 050 kg. de cimento por m.3 de'

areia 	  • 513	410
Cantaria de 2'catevria" assentada* com arga-
• • Massa. de 650. kg. de cimento por .m3 de
• areia  •	 •	 .	 • 1113 	 715

Alveri	 aiaria de	
...

pedra 'co argimiiiaás •a da 500 kg.

Enrocafrrento de. 21 categoria 	  513	
10.801de cimente por 1,8213 de areia 	  513

Regularizada() do enrocamonto 	  M2	
23.380

Caixã o de fundação 	  ML "
1..276200

Enseceadeira • 	  

J	 osuncção •dos bloc 	
‘• ML• •	 • - 220

.
Ballards, arganeis, escadas 	  MI/	

* 225400

Extremidade do molle :	 •

3. Type D fundado à cota 212,0
Blocos de•alvenaria • até 12 tons. de peso 'COM •

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m
de areia 	 	  513	724

Alvenaria do pedra com argamassa 'de 500 kg	
de cimento por 1,8m3 de areia  •	 5(3	 :82

Enrocamento de 1 2 categoria 	  513	 6.136
Enrecamentó deCi categoria 	  513	 12.272

..• IV—Viaducto
632

123

2.170

216
1.112

801

495.1350

• • 124

1.750

41.010
8

83
SOO
24

• 57
250
.50

.210
165
1•68

31•

át, •
•

• 620.
2.109.

301
560
266

118.160
1:02.1
0.4;0

:sabigoo g
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— Molhe de ligaçlo

- 1. *TYpó A finidade á Cota 	 :

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. da cimento por 1,8m3
de areia 	 	  1113

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8'23 de areia. 	  513

Enrocamento de C categoria 	
2. Typo B fundado .á cota	 1m,0:	 • • .

Blocos artificiaes até. 12 *tons. de peso, com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  Als

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	  •
•• de cimento por 1,8213 de areia 	 	  M3

Enrocanierite de 2i• categoria  • • 	  1113
3. Typo C fundado ticota — 021,00:

• Blocos, artificiaes, até 12 tons, de peso cem ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8123 . .
de areia 	  513

Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg 	  -.
. de cimento por 1,80 de areia  •••	  1n13

Excavação em rocha sobre Ca recifes no uivei
de baixa-mar 	  512

À. Typo D fundado á cota — 1 12 ,0 ,e 2m :	 .
Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar-

gamass .i de 500 kg. de cimento por • 1,8213
de areia. 	  513

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg 	
• de cimento por 1,8" de areia 	  513

, Enrocamento 'dá 22 categoria  •	 •	 • 513
Z. Typo E fundado á cota. — 012,00:,

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
d3 cimento por 1,8123 do areia 	  513

&Ocos de alvenaria até 11 tons. de peso com
. . argamassa de 500 kg. de cimento . por 48'23

do areia 	  513
Excavação em rbeha Sobre os recites no- uivei

de baixa-mar 	  M3
Typo F fundado á. cota — 1M,0 e2:
Alvenaria, de pedra com argamassa de 500 kg.

de- cimento por . 1,8m3 de areia 	 ,* 513
Blocos de alvenaria até 12 . tons. de pau) com

argamassa de 500 kg. do eitnento por 1;82m
• • da areia 	  Al3
Enrocamántó dá Ia catagoria 'coai pedras de 100

• a 1.000 de peso (média de 300 kg.) 	 M3
Enrocamento • :e C categoria 	  513

• *Blocos naturaes cie r categoria 	  513
Typó F Ajudado ás• Cotas -420 (3-43‘2,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8 m3 de areia 	  M3
• Bloées *artificiies até 12 tons. • de - peão doM ar

gamassa de 500 kg, *de cimento per 1;8213
de afeta 	 •	  • M3

Eiarocainentode-C categoria  "
Enrocainento de 21 categoria  •
Blocos naturaes de 21 categoria 	 •
Blocos naturaes de 32 categoria  •	  513.	 •	 •

• 43. Typo G fundado á cota -3,0:'' -
Alvenaria de pedra com argamassado 500 kg:

de cimento por 1;8'23 de areia '• •	 '	  513' •
-	 Blocos da alvenaria até 12 tons. de pese com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8 m3 .
de areia 	 • • 513

Enrocamanto de 21 categoria 	  513
Blocos naturaéã dál a categoria 	 	 MI

- Blocos naturais de 32 categoria  • 	 • .1113•
.3. Typo G fundado á cota-512,0:

• .• Alvenaria de pedra com argamassa de 59 k. do .
..	 .	 .	 .	 .	 ...

cimente por 1,8213 de areia	 512
• Blocos de alvenaria. até 41 tons. pese conk arga- 	 . .

massa de SOO kg. de cimento por 1,8213 de
areia  	  513

Enrocamento de C categoria. 	  M3
Blocos naturaes de la categoria 	  M3
Blocos naturaes de C categoria 	  M3
Blocos naturaes de 31 categoria	 *  .	 513

• 10. Atterro  - •	 • • SP.
• 11. Passeio 	  512

12. Calçamento'de paralhlipip .-1103 	  513

4.
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Administração dos.' Of.kreios..doaEatado4fio
Rio cre':•Janeiro.'
• "'	 •	 1

De ordem do-Sr. administrador convido (Da'
Senhores remettentes ou destinatarias das
cartas abaixo mencinadas a: virem retiral-as
no prazo de uin anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dispo-
sição de quem devidamente as natal-fiar na
terceira secção (thesouraria) desta.' adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tardei,' mos dias
uteis,.durante . um anno.

As correspondencias registradas e ordina-
rias, verificado conter valor, pagarão a multa
de 25 % 'sobre o valor encontrado.

REGISTRADO SEM VALOR

Numero do registrado—Data do registro—Pro-
cedebeia--7Destinatctrio— Destino

Carta n. 110-24 de março de 1910—Qua-
tis da ' Barra Mansa—Athanagildo Ferras-
Lorena—S. Paulo.

REGISTRADO COM VALOR DECL A R ADO

,Numero do registrado—Data do regist?o—Pro-
- cedencia—Valor declarado — Destinatario

,-Destino

Carta n. 279-2 de maio de 1910—Campos
Elysios de Rezende-55—Vicente do Brito-
Quiririm—S. Paulo.

• CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Natureza Data em que foi postada— P2'0-
cedencia-Destinatarios—Destiao

Carta-14 de maio de 1911—Estrada Nova
—Antonio O. Rodrigues—S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911--Cachoeira do
Funil—José Ennososi—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

'
 Nictheroy, 15 de outubro de

1912.--s0 contaclor, Goclofredo de Paiva.

• Só haverá prova oscripta das matarias do 1
donctitaa.'Oue sita aS seguintes:.-
portuguei, frattein higlez Chorogra.phia do
Brasil, geographia e arithmetica.

Na Secção do Expadiento serão fornecidas
aos candidatos as instrucçõas para o con-
curso.

Sub-directoria do Expediente, 19 de ou
tubro cl; 1912. —Iliopolyto 1). da Fonseca,
sub-director do Expediente. 	 (4

Secretaria de Estado dos Nego elos das Obras
Publicas do Rio Grande do Sul

DIRECTORIA CENTRAL

De ordem do Sr. Dr. secretario de Estado
dos Neeocina das Obras Publicas, faço publico
que até á 1 liara da tarde do dia 20 de ja-
W3ir0 d3 1013, serão recebidas, nesta directo-
ria, propostas em carta fechada para a axe-.
cucão das obras do porto da cidade de-Porto
Alegre c dos trabalhos de dragagem . pára
parti-tinir o accesso do mesmo porto á nave-
gação oceitnica de 17 pés de calado, conjun-
tamente com as obras de defesa dos calotes
a dragar.

As propostas serão datadas e assignadas
pelo proponente com a firma reconhecida; de-
verão declarar o logar de sua residencia.

Os p raponentes depositarão no Thesouro do
Estada a caução de cinco contos de reis, e
juntarão ás propostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A caução será de metade da hnportancia
acima para as propostas que interessarem só-
Mente a construcção do porto ou o _melhora-.
mento da navegação.

As propostas serão abertas e lidas, no dia e
hora acima indicados perante a commissão
instituida de accinalo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procura-
dores.

O contractante ou contractantes ficam sujei-
tos ás condições geraes do regulamento appro-
valo pelo decreto n. 1.018 de 5 de janeiro de
1007.

Perderá a caução o proponente acceito que •
no prasolee

b
al não se apresentar para assi-

gna.r o contracto.
As obras do porto, orçadas em 11.660 con-

tos, comprehendem a construcção do muro •
de caos e armazens, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas as installações de
um porto maritimo perfeitamente appare-
lhado.

•
A dragagem, avaliada approximadamente

em 13.473.000 metros cubicos, foi calculada á
razão de 600 réis o m. c., medido no perfil,
comprehendido neste preço o transporte do
producto da excavação ao local conveni-
ente, indicado pelo fiscal do governo, e todas
as despesas com material.

O orçamento destes trabalhos, accrescido
de 20 % para eventuaes e beneficio, eleva-se
a 13.902 contos.

As obras de defesa consistem em dons di-
ques parallaos na Feitoria, dous na Setia.
espigões transversaes no Itapoau e um dique
proximo á ilha do Junco.

Todas estas obras serão de pedra jogada- , e
representam o emprego de cerca de 466.000
toneladas de pedra, estando a despesa, com' o
accresenno de'20 , orçada em 4.200 contos.

ús trabalhos serão pagos por unidade de
obra mediante medições trimestraes.

Namedição-da!'obras. de pedra jogada ter-
-Se-lia' erior • viSta o -Homero de toneladas de pe-
dra transportada, e o :ser. emprego feitóscona
venientemente.

De cada pagamento se fará a retenção de
10 oa para garantia da execução do contra-
cto.

Os projectos de. todos os trabalhos que 'azem"
o objecto do presente edital de concurrencia
acham-se á disposição dos interessados, para
seu conhecimento na Directoria da Viação.

Todavia é lhes permittido offerecer as mo-
dificações que julgarem uteis. ou apresentar
trabalho proprio.

• Em suas propostas devem os coneurrentes'
declarar, por extenso e em algarismos, os
preços de unidade pelos quaes se propõem
executar as obras; e os prazos para começo e
conclusão das mesmas.

Zirectoria Central, em Porto 'Alegre, e da'
maio de 1912.— A. Virissimo de Mattos, di-
rector.

rdinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria
e Coramercio

• PRIMEIRA sEcçÃO

Patentes de invenção

N. 7.317, de Manoel Alves da Nobrega.'
N. 7.318, de James Mc. Ilvenna.

. N. 7.319, de The Prongless Ruckle Com-
pany, Limitefl. 	 .•

. N. 7.320, da Companhia Vidraria -Santa
Marina..	 .

N. 7.321, de Pierre Ferra.
N. 7.322,. Ilerbert Brosvn.
N. 7.323, da Electric Boat Company. -
N. 7.324, de Waldemar Petersen (Dr.):
N. 7.325, de Casam Laureaiti.

• N. 7.326, Engane Ancirieu.
N. 7.327, Séverin Michal e Léon
N. 7.328, da Electric Boat Company.
N. 7.329, da Charles Gérard. •
N. 7.330, de W i lliam Arany.. Ranken Mi(

chael Mc. Rae e Norman Inalcohnson.
N. 7:331, da Tile.,11110 Electric Company.
N. 7.332, de Oliveira, Pedevilla 45: Como.' .
N. 7.333, de Antonio Giorno.
N. 7.334, de Antonio Cittelli.
N. 7.335, de Iloracio Ovidio de Oliveira.
N. 7.336, de Antonio Cinelli.
N, 6.722 A,.de Antonio Martins Costa.

Convido os concessionarios acima nomeados
a comparecer nesta Directoria Geral na pro-
adma segunda-feira, 4 de novembro, á 1 hora.
_da tarde, afim de assistirem á abertura dos
involocros que conteetn os relatorios, desenhos
e amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Cominarei°, 31 de ou-
tubro de 1912.-0 director geral, J. T. Soares
Filho.

Directoria Geral de Agricultura

EDITAL DE CON CURRENCIA PARA OS PREMIO%
IN STITUIDOS PELAS nosTrtueçõ ES A PPM-.
VARASS PELO DECRETO N. 6.519, DE -13
DE JUNHO DE 1007, (nataioas DE
CICULTURA)

De ordem do Sr. ministro, faço ptta:
Mico que foi prorogado, por mais 3.0 dias,
o prazo para inseripções dos coneurren-e
tes aos premios instituidos pelas instru-a
cções approvadas pelo decreto n. 6.519,1
de 13 de junho de 1907, e art. 	 lettEA.

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURSO PARA O CARGO DE PRATICANTE

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que nesta sub-directoria se achará
aberta .por • 30 dias, a contar desta data, a
inscripção no concurso' para o cargo de pra-
ticante.

Os requerimentos deverão ser apresen-
tados, pelos candidatos ou seus procuradores
legalmente constituidos, na Secção do Expe-
diente, acompanhados de documentos que

- provem:
a) qualidade de cidadão brasileiro;
b) idade maior de 18 cimos e menor de

40 annos;
c) bom proCedimento, attestado por auto-

ridade policial ou. por duas pessoas de loteria
respeitabilidade;

d),.capacidade physica, attestada por dous
facultativos;

• e) acharem-se vaccinatloa contra a variola
. e não sofTrerena de molestia infecto-conta-
giosa.

'As firmas desses' , documentos deverão ser
• reconhecidas por tabelião.

'Dos candidatos que já forem empregados
da repartição apenas se exigirá prova dos re-
wiisitos das lettras b, d e e.

,:ur,m9e!.1.n••1, 	 '49.11.11111.1.7"-=n0". -111111111~~p
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A, ns. I e ii. da lei n. 2.544, de 4 do
janeiro de 1912, ao qual se refere o edi-
tal de 25 do julbe do corrente atine,
desta directoria geral.

Directoria Geral da Agricultura da
Secretaria de Estado da Agricultura, In-.
dustrin e Gommercio.

Rio de Janeiro. 3 de outubro de 1912."
•— O director geral interino de agricul-
-.atras Armando Ledent. 	 (.

• Directoria Geral de Agricultura

mini DE CONCURRENCIA PARA 08 PREMIOS
INSTITUIDOS PELAS INSTRUCÇõES APPRO-
ITADAS PELO DECRETO N. 6.519, DE 13
DE JUNHO DE 1907, (PREMi08 DE SERI.
CICLTLTURA)

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
dico que, desta data até o dia 31 de nu-

• ubro proximo future, nos dias uteis e
tas horas do expediente, se acha aberta

• ao gabinete desta inspectoria geral a
nscripção para os concorrentes aos pre-
Mos instituidos pelas instrucções ap-
"vades pelo decreto n. 6.519, de 13
te junho de 1907, e art. r, lettra li, ns.

da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de
• •912.

Esses premios são os seguintes:
• 1°. mil réis (16) por kilog•ramma do

asulos obtidos no paiz, até a importan-
:ia total de dez contos: (10:000$) para
:odes os concorrentes;
' 2°,um premio de dons contos (2:000$.
•rn premio de um Conto (1 :000$) e (pua
lro premios de quinhentos mil réis
(500$), aos criadores que tiverem pelo
menos, dous mil (2.000) pés de amorei-
ra regularmente plantados e com mais
co dous annos.

E' condição essencial para obtenção
desses premios que o concorrente pra-
tique a sericicultura como industrio or-

anizada e tenha nelia empregado pelo
menos capital equivatente ao premio
respectivo.

Os candidatos aos referidos premios
deverão requerel-os a este ministerio e

•juntar documento firmado pelo chefe do
Executivo Municipal. attestando:

a) sua qualidade do sericicultor;
to) situação e área de terreno cultiva-

do, numero de pés de amoreira e idade
da mesma cultura:

c) capital empregado na industrio se-
rie icola .

No caso de existir na Jocalidade qual-
quer associação agricola legalmente con-
etituida, o requerente deverá apresen-
tar attestado identico, passado pela mes-
ma associação, ficando ao Governo, em
.qualquer hypothase, o direito de inpec-
cionar e colher informações pelas inspe-
rtorias agricolas federaes ou por outro
meio que lhe pareça conveniente.

Os premios acima indicados serão con-
feridos por um jury composto de tres
membros nomeados pelo Governo.

Directoria Geral de Agricultura da
Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustrio e Commercio.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1912.
— O director geral interino de agricul-
tura, Armando Ledent.	 (.•

auperintsnaencia da defeza da borracha.
CONCCRRENCIA PABA O ESTABELECIMENTO DE DE-•

POSITOS DE CARVÃO DE PEDRA E °LEO COMMISTI-
%EL NO VALLE DO AMAZONAS

Dl ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 30 de dezembro proximo futuro serão
recebidas no escriptorio desta superintenden-

*tia, no RS) de Janeirn. as propostas de todos que

pretenderem estabelecer os depositos de car-
vão de pedra e oleo combustivel para o abas-
technento dos vapores que navegam nos rios
da Amazonia e que deites se queiram utilizar,
de que tratam os arts. 64 a 71, capitulo HL
do regulammb que baixou com o decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização ( julgamento
desta comuns-meia é estabelecido DRS se-
guintes condições:

As propostas deverão obedecer rigorosa-
mente ao disposto nos citados artigos, que são
do teor seguinte:

Art. 64. Serão estabelecidos deposites de
carvão de pedra para abastecimento dos va-
pores que navegam nos rios da Amazonia e
que deites se queiram utilizar, nos lotares se-
guintes, ou em outros que a pratica demonstre
serem mais convenientes: Belém do Pará, Ca-
metá, Breves, Chaves, Mazagão, Guropá, Sou-
zel, Prainha Santarém, Ponta Nova Brazilei-
ra, Obidos, Parintins, Itacoatiara, Mamilos,
Carvoeiro, Moreira, Santa izabel do Rio Ne-
gro, Carmo do Rio Branco, Caracarahy, Boc-
ca do Canumã, Baetas, Bocca do Rio Machado,
Bocea do Punes, Campina, Nova Olinda, Ca-
nutama, Cachoeira de Hyutanaha,, Bocca do
Pauhiny, Bocea do Acre, Rio Branco, Sentia
Madureira, Coary, Teffé, Bocca do Juruti, Ju-
ruapeca, Marary, Bocca do Tarauacá, Cru-
zeiro do Sul, beca do Jutaby, S. Paulo de
Olivença, Benjamin Constant e Santo Antonio
de Marini.

Art. 65. Os deposites serão fluctuantes afim
de poderem ser mudados de um togar para
outro, conforme o incremento que fôr toman-
do a navegação neste ou naquelle ponto: terão
a capacidade sulficiente para o movimento de
vapores na estação a que estiverem servindo e
possuirão apparelhos modernos de baldeação
do combustivel que reduzam ao minino 'o le-
vantamento do pó e façam perder o menor
tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 66. Nos pontos em que se fer fazendo
sentir a necessidade, os deposites serão provi-
dos de reservatorios de oleo combustivel, os
quaes poderão ser feitos na propria embarca-
ção que armazenar o carvão de pedra ou em
pontões fluctuantes separados.

Art. 07. O estabelecimento dos deposites e
o commercio de fornecimentos 'de combustivel
aos vapores serão feitos por contracto, assi-
gnado, depois do concurrencia publica, Cem o
Ministerio *da Agricultura.

Art. 08. O material fluctuante para os de-
posites e o combustivel importados são isentos
de todos os direitos de importação, inclusive
os de expediente.

Paragrapho 'mico. O despacho nas alfande-
gas será ordenado mediante requisição do Mi-
nisterio da Agricultura, do qual a empraza
contractante o solicitará, para cada carrega-
mento, com a neeessaria antecedendo.

Art. 69. O cornbustivel importado pela em-
preza não poderá ser vendido sinão exclusi-
vamente para o serviço da navegação fluvial.

Art. 70. Os preços maximos pelos quaes a
empreza contractante venderá combustivel
aos vapores constarão de tabellas; approvadas
ammalmente pelo ministro, as quaes só poda-
rão ser alteradas, deutfo do anno, por motivo
absoluto de força maior, a juizo do Governo.

Art. 71. A empreza contractante não ficará
ujeita ao pagamento de impostos estadooes,
ou municipaes, por ser o objectivo do seu con-
tracto serviço publico federal.

Art. 72. Nos legares em que a empraza ti-
ver e o Governo não tiver deposites de com-
bustivel, ser-lhe-ha dada a preferencia para
o fornecimento da quantidade de que preci-
sarem os navios de guerra nacionaes, pelos
preços por que estiver fornecendo aos vapo-
res particulares.

Art. 73. Em circumstanciasextraordinarias
e á requisição do Governo, a empreza porá á

i sua disposição todos GS deposites de combav

I

' tivel que então possuiu', sendo desde logo in-
demnizada do valor da iserte ou do total do
combustivel entregue e, vostertormente, do
vahr dos deposites que se inutilizarem, mais'
uma sninma correspondente aos lucros ~an-
tes durante o tempo de interrupção dosou ne-
gocio, calculados pelos do igual perlado do
anno a n tenor.

Artee24. A concurrencia versará sobre es
prans para a installungto dos deposites o re-
versão destes á União e sobre os preços do
venda do combustivel para o primeiro anno.

Is
Dos deposites mencionados no art. 84 serão'

estabelecidos desde logo os de Belém do Pará,
Santarém, ltacoatiara, Manáos, Carvoeiro,
Teffé, Rocco do &datis. , Bocca do Aripeault.
Porto Velho, Campina, Lábrea, Bocca do.
Acre, Jurimpeca, Marary o Bocca do Taraua
cá e dentro do prazo de cinco annos os res-
tantes, indicando o Governo cada anuo os to-
gares dos que deverão ser estabelecidos no
anuo seguinte.

3.
A escolha das propostas obedecerá ao cri-

terio seguinte:
a) Antes de tomar conhecimento das pro-

postas a commissao julgadora examinará a
questão da idoneidade dos proponentes ;

b) dentro de Ires dias, depois do recebi-
mento das propostas, serão, por edital publi-
cado no Diario Officio!, declarados os nomes
dos concurrentesjulgados idoneos

c) no segundo dia • itil após a publicação
deste edital, ás horas nelle fixadas, serão
abertas e lidas as propostas dos concurrentes
julgados idoneos diante dos mesmos toneur-
rentes e de quaesquer interessados que se
apresentem para assistir a essa formali-
dade;

d) cada um dos proponentes (en seus re-
presentantes) rubricará as propostas de todos
os outros, o que será tambem feito pelos
membros da commisSãO julgadora.;

e) as propostas Cl1.103 autores não forem
julgados Moncos deixarão de ser abertas e
serão restituidas aos interessadas, Itgo depois
da publicação a que se' refere a letra b;

t) si nenhuma duvida houver sobra a ido-
neidade de todos os proponentes, as' propos-
tas poderão ser abertas o lidas no mesmo dia.
do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das propostas serão ellas publicadas na,
integra no Diario Officio! ;

A) S3a0 excluidas da concurrencia, em-
bora os proponentes tenham sido julgados
idoneos :

I — As propostas que não estiverem de
acchrdo, em qualquer de seus pontos, com as
condições estabelecidas nos artigos acima
trauscriptos, do regulamento do 17 de abri
de 1912, ou com as exigencias deste edital.

II — As que fixarem para o estabeleci-
mento dos deposites mencionados na. clausula
2a prazo menor de seis meras o maior do
dezoito meies, contados da data em que fôr
assignado o contracto.

i) serão preferidas as propostas que fixarem
•menor prazo dentro dos limites acnna indica.-
dos, para o estabelecimento dos deposites do
que trata a clausula 2e, e para a reversão
destes á União e menor preço 'de venda do
combustivel para o primeiro aflito;

,j) havendo coineklencia em duas das con-
dições de preferencia, o contracto 'será adju-
dicado ao proponente que offerecer maior
vantagem na terceira e no caso de haver dis-
cordando em todas, será adjudicado o coa-
tracto ao proponente que, dentro do prazo
estabelecido no n. II da letra l! e do limite
maxiino de 90 armes para a reversão,.elfere-
cor preços mais vantajosos mira a veiga ai%
combustiva.
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as•
Os attestados e referencias demonstrativos

da idoneidade dos proponentes serão apre-
sentados na mesma occasião em que forem
entregues as propostas, mas em envolucros
separados, convenientemente fechados e
arados, trazendo cada involucro o nome do
apresentante.

54'
As propostas deverão ser apresentadas de-

vidamente saltadas e legalisadas, em invo-
lucros fechados e lacrados, trazendo cada
uma o nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço de
venda do cornbustivel para o primeiro anno,
a que se refere o art. 74 do regulamento,
terão feitas por extenso e em algarismos,
sem "tasttraS ou emendas.

6'
Os proponentes depositarão no Thesouro

Nacional até o dia 28 de dezembro ou na de-
legacia do mesmo Thesouro em Londres até o
dia 29 -de novembro, uma caução de vinte
contos de réis (20:000$000) para garantia da
.assignatura do contracto.

Para a garantia da execução do contracto
essa caução será elevada a sessenta contos
de réis (60:000$000).

O documento provando ter sido feita a cau-
ção para garantia da assignatura do contracto
deve acompanhar os attestados de idonei-
dade a que se refere a clausula aa.

A falta desse documento importará Lambem
na exclusão da praia:ata, de conformidade
com o . estabelecido ga lettra, e da ciam-,.
sula

7.
Perderá a caução a que se refere a pri-

meira parte da clausula 6 a o proponente que,
uma vez acceita a sua proposta, não assignar
o contracto respectivo dentro do prazo de
quinze dias do convite que; para esse fim,
lhe será dirigido pelo Diario Officio!.

O contractante que, na data fixada no seu
contracto, não tiver estabelecido todos os
depositos de que trata a clausula 2s deste
edital, ficará sujeito, salvo caso cio força
maior, a juizo do governo, á multa de .500$
por dia de excesso até 30 dias ; 1:000$ por
dia de -excesso além dos 30 até 60, e de
2:000$ por dia de excesso além de 60 até 90
dias.

Esgotado esse ultimo prazo, considera-se
rescindido o contracto, perdendo o contra-
ctante a caução a que se refere a segunda
parte da clausula 6, e ficando além disso
obrigado a restituir o valor dos direitos de
odos os materiaes que tiver importado com
as isenções previstas no art. 68 do regula-
mento de 17 de abril.

9.a.
A cauçãó de :que trata a segunda parte da

clausula ca sara integralizada no prazo maxi-
mo de trinta dias quando desfalcada, quer
pelas multas previstas na clausula 8 a quer
pelas multas de t1003.até 5:000$, que mictarão
ser impostas ao contractante pelas infracções
que commetter Contra o disposto nos arts. 69
e 70 do regulamento.

A não intes;ralização da caução importa
igualmente em rescisão do contracto, com
perda do saldo restante da mesma e de todos

,OS favores concedidos.
_
's. •	 .

Na apaca da reversão, pela qual nenhuma
indemnização caberá ao contractante, além
,dAl.aue corresponder as) valor do stock de

combustivel existente nos depositos e calcu-
lado pelo preço da tabella approvada, todo
Os deposites e installações fixas referentes ao
serviço contractado deverão se achar em per-
feito estado de conservação.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1912.—
Ray/atonto Pereira da Silva, superintendente.

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO
DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE'USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

«Aviso do Sr: ministro da Agricultura,
em 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Attendendo ás ponderações
feitas por varios interessados, na'concur-
rencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
concurrencia e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2°, do edital relativo 'á mesma
concurreneia, pelo seguinte:

Si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor .preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, áquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade 'e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
ctos ao Governo, nos casos previstos no
art. 23, lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
em que tiver de ser feito o fornecimento.

.Saude a fraternidade s, ,-- Pedro de
Toledo.»

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que no dia 30 de novembro proximo
futuro sopão recebidas no ascriptorio
desta superintendencia, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha de que tratam as arts. 23 a
25, capitulo unicoa titulo Ha do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.52.1,
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julga-
mento desta concurrencia é o. estabele-
cido nas condições Seguintesá .•

Xs propostas deverão obedecer rigoro-
samente ao disposto nos citados artigos,
e são do teôr seguinte :

Art. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que se estabele-
cer em cada uma das cidades de Belém
e de Manáos e de borracha de maniçoba
e cio mangabeira que se estabelecer em
cada um dos Estados de Piauby, Ceará,
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia,
Minas Gemes e S i Paulo, bem como á
primeira fabrica dé artefactos de borra-
cha que se estabelecer em Manáos, em
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio de
Janeiro, serão concedidos os seguintes
premios e favores:

a) até 400:008 em dinheiro Para as
usinas de refinação de borracha seringa;

até 100:0008 em dinheiro para as usi-
nas de refinação de borracha de maniçoba
e de mangabeira;

até 500:0008 em dinheiro Para as fa-
bricas de artefactos de borracha;

b) isenção dos impostos de importa-
ção, inclusive os de expediente, na ferina
e pelos processos descriptoa nos arts. 3°
e 91, eornbiRadamente,. conforme o ca.:4a

para todos os materiaes, machinismoaa
utensilios e ferramentas necessarisis
construcção e completa montagem da faa
brica, bem como para todas as substan-á:
cias chimicas, tecidos e rnateriaes diver-
sos, oombustivel e lubrificantes, indis-s
eensaveis ao custeio e funccionamento
aabrica, durante o prazo de 25 annone •

c) direito de desapropriação por utilla
dado publica, na fórma da legislação via
gente, dos terrenos e beinfeitorias pera
tencentes a particulares, que forem jula
gados apropriados e necessarios á monta
gem da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo pare
a compra dos productos usados nos sara
viços do Exercito, da Marinha e das raa
.partições publicas federaes, que forerri,
manufacturados pelas fabricas, quandci.
possam competir em • qualidade corri
os similares *estrangeiros, sendo e
contracto de fornecimento adjudicado:
triennatmente a cada fabrica, para aqs.tela
les dos seus productos que forem classia
ficados em primeiro log,ar nas exposições;
de que trata o art. 95;

e). isenção de todos os impostos esta'-:
doais e municipaes pelo mesmo prazo do
favor da lettra b, por ser a fabrica cona
-siderada um serviço. federal.	 .

Art. 24. Para fazer jús a estes. favea
res, o industrial ou sociedade mie prea
tender montar urna ou mais fabricas dea
verá sujeitar-se ás seguintes .formalidaa
dos e condições: •

1.° Apresentar ao ministro da Agras
cultura requerimento' prévio, acornpaes
alhada dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado
das fabricas;

b) orçamento das despezas de prime.ire,
•estabelecimento; •

c) memoria descriptiva na qual se
elare a capacidade de producção da fabria
ca, os principaes objectes que se pretende,
fabricar, -o prego minirno pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualidaa
de, a um typo unico e superior de expora
tação, e sejam em geral prestadas todas aa
informações que, possam habilitar o Go-s
verno a fazer um juizo _seguro da natua
reza e- importancia do estabelecimente
projectado

d) atteatados e referencias que de-:
„onstrem a completa idoneidade profisa

sional e financeira do pretendente.
2.' Obrigar-se, no contracto que fizea

com o Ministerio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combia
nado.

3.' Franquear ao funccionario riria
meado pelo Governo para a fiscalizaçãe
a visita das obras no periodo da cona

.strucção, afim cio ser verificado o custai
real das despezas de primeiro estabelecia
mento e determinado o valor do premid.
pecuniario, que será, em qualquer doa
tres casos, igual á quarta parte desse
custo, não excedendo os limites fixadoa
na lettra a cio art. 23, bem como a visita:
clo estabelecimento, depois de inaugura-
do,, para que elle possa constatar, quande
o julgue conveniente, que os .materiaes
importados com isenção de impostos são:
effectivamente utilizados em uso e sera
viços exclusivamente da fabrica. 	 ,

4.° Enviar annualmente ao ministérid;
por intermedio do referido fiscal, tnÁ
quadro estatistico, no qual sejam CSPB41
cificados:

a) a quantidade, a qualidade é' h Woe-est
doeria da borracha utilizada como matea
ria prima;	 •	 1

b) a especie, a quantidade -e 5 valor chN
productos sabidos da fabrica para o cona,
sumo interno e para a exportação;

c) o numero de operarios nacionffeh
estran eeiros effeetivamente -em -servivt
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durante o armo, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O preinio em dinheiro será
pago, logo depois do inaugurada a fabrica,
no Thasouro Nacional ou na Delegacia
Placai do Estado em que ella estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
da Agricultura..

2.4
.

	

	 A escolha das propostas obedecerá ao
ariterio seguinte:

a) antes de tomar conhecimento daa
propostas a commissão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

b) dentro do tres dias, depois do rece-
bimento •das propostas, serão, por edital
Publicado no Otario Of(icio', declarados
os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos;

e) no segundo dia titia após a publica-.
çãa desse edita!, ás horas nelle fixadas,
serão abortas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaesquer in-
teressados, que se aprese!~ para assis-
tir a essa formalidade;

d) cada um dos Proponentes (ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será tam-
bem feito pelos membros da commissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados icameas, deixarão. de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

() si nenhuma duvida houver soba a
Idoneidade de todos Os proponentés, as

• propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento:

g) antes de qualquer decisão sobre
a escolha das propostas, serão -atlas pu-
blicadas na integra no Diario Official;

h) serão excluidas da conourrencia,
embora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
acceado, em qualquer de seus pontos, com
as condições estabelecidas noa artigos
acima transeriptos, do. regulamento de
17 de abril de 1912; ou com as exigenoias
deste edital.

II. As que fixarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
rnezes e superiores a trinta e seis mezes,
tratando-se de fabricas do artefactos, e
inferiores a doze meus ou superiores a
vinte e quatro mezes, tratando-se de usi-
nas do refinação;

i) serão preferidas — para a montagem
do fabricas do artefactos e de usinas de
refinação — as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima
Indicados, para a inauguração final do.
estabelecimento;

si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores vantagens para a venda de
seus productbs ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, lettra d, do regulamento
de 17 de abril de 1912.

Paragrapho unte°. Para esse effeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos produetos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro;

k) ai ainda nesses pontos houver com-
aldeada, caberá a preferencia á que proa
puzer maior capital para a fundação dis
fabrica ou usina, o que será julgado, d
vista dos projectos, orçamentos e momo-

,.raaa daserintivaa g gyn 82 rafam as

/antas a, b e c, 14 condição, do art. 24
do regulaimaita de 17 de abril.,

3.•
Os attestados e referencias demonstra-

tivos da idoneidade dos proponentes
(art. 24, 14 condição, 'atara d), serão
apresentados na mesma oecasião em que
forem entregue, as propostas, mas em
envoluceos separados, convenientemente
fechados e Meruins,. trazendo cada envo-
Lucro o nome do apresentante.

4.4
As propostas ou requerimentos e os

documentos a que se referem as lettras
a, b e e, 1 4 condição, do art. 24, devida-
mente senados e legalizadas, serão apre-
sentados, tambein em envolucros fecha-
dos e lacrados, trazendo cada um o nome
do apresentante .

A indicação, dos prazos, preços .de lava-
gem e refinação de borracha, percenta-
gem a que se refere e paragrapho unieo,
da lettra j (clausula 24), e do capital a
que se refere a lettra k será feita, por
extenso o em algarismo%

5.4
Os proponentes depositara°, no The-

souro Nacional, até o dia 29 de novembro,
ou na delegacia do mesiao Thesouro em
Londres, até 30 de autubro, uma caução
de vinte contos de réis (20:000$000) ou
dez contos de réu; (10:0008000), para ga-
rantia da assignatura do contracto, con-
forme se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
cto essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de réis 	
(100:0008000), tratando-se de fabricas de
artefactos ou usinas de refinação de borra-
cha seringa, e a trinta contos de réis
(30:0008000), quando se tratar de usina
de refinação de borracha de maniçoba e
mangabeira.

Os documentos provandc terem sido
feitos os depositos para garantia da asai-
gnatura dos contractos devem acompa-
nhar os attestados do idoneidade a que se
refere a clausula 34.

falta desses documentos importara
lambem na exclusão da proposta, de con-
formidade com o estabelecido na lettra e
da clausula 2`.:

6.4
Perdera a caução a que se refere a

primeira parte da clausula 54 o propo-
nente que, uma vez aeceita a sua pro-
posta não assianar o contracto respectivo
dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diarto Officio'.

7.•
O contractante que na data fixada em

seu contracto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecimento, fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a
juizo do Governo, á multa da um conto de
réis (1:0008000), por dia de excesso, até
30 dias;de dons contos de réis. (2:0008000)
por dia de excesso, alam de 30 até 80; e
de tres contos de réis (3:000$000) por dia
de excesso de 60 até 90 dias. Esgatado
esse ultimo prazo, considera-se roseira-
dido o contracto, perdendo o eantractante
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 54, atoando, além disso, obrigado
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes mie tiver importado corta as
isenções previstas na letra b, art. 23, do
regulamento de 17 de abril.,

contar da assignatura dos contractos,
to para as fabricas de artefaotios poind
para as usinas de refinação

9.9
Na época da reversão tantdati fabrica

como as usinas deverão possuir todas na
iastallações, inclusive edificios e acama
soldos ena parlaito estada det asonaervia
00	 .•

ftaa	• .
cauções a que se refere ã segimall

parte da clausula 5' 8erita restitaidaa soa
contractantes logo depois de inausurade4
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 dê ag.osto de 1.9iffas .
— ~mundo Pereira da Silva, suPeril
tendente.

Ens cumprimento ao determinado
aviso supra, fica marcado CO • dia 30 da
dezembro proxisno futuro para -o recebi._ .
mento das propostas a que 8Q refe•  *

presente edital.	 •

Rio de Janeiro, 27 'de setembrd
1912.. Raymundo Perairq da Silva, anda
perintendente„

Escola de Minas

Edital n. 645

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diroctom' d'
Escola de Minas, esta- secretaria faz sciente
que, tendo termipado 'nó. dia 10 do corrente d
prazo do adiameota para a inscripção ao cone
curso para o provimento efectivo 'do legai, d.
lente substituto da setima secção desta escola,
de accôrdo com o Codifo de Ensino fica de
novo aberta a referida inscripçãxi, a partir da
presente data, terinivando em 10 de dezem-
bro faturo.	 •

Compõe-se a setima secção das seguintea
matarias:

Grapho-statica, reststenem dos materiaet
de construcção e determinação experimental . .
deita, technologia das profisstes elementares e
do construtor mecansco, hydrciulica (liquido*
e gazes), machinas operatrizes machtnas kg-
draulicas, abastecimento de alma e esgotos',
hydratdica agricola. (Art. 7° do regulamentO
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de,

Escola de Minas

garra s. 684

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
cola de Minas, esta secretaria faz acicate qual:-
até o dia 23 de dezembro futuro, estará abert
nesta secretaria a inscripção dos candida
ao concurso do legar de substituto effectiv
da 44 secção desta escola. Compõe-se a 44 se-
ação das seguintes matarias: botanica e zooka
'sia (24 cadeira do segundo e 54 do terceli
anno do curso fundamental); mineralogi
geologia e paleontologia (3' cadeirado 1° anca
e 4' do 2° e 3° animo do curso especial, art. aa.
do regulamento que' baixou com o decr
n. 8.039, de 26 de maio de 1910).0s candi
tos deverão satisfazer as disposições dos a
gos 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Falsa
sino, qaõ baixou com o decreto n. 3.890, dt4

de Janeiro de 1901.
Secretaria da Escola de Minas 23 'de agat

leira. .
tembro de 1912.-0 secretple:J. Sygji Git

O rã2ó de rêvarsão A qiia se refaré a
segunda condição do art.*24 do alludido
regulamento, para. de noventa anuas, a

maio da 1910.)
Qs candidatos &Verão satafazer as

aições dos arte. 57, 58, 59, 62., 03 e 04 do
digo (10 Ensino que baixou com o decreto
o. 3.890, de 1 de Janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preta
to, 10 de setembro de 1912. — O secretario ina ;
urino, Jayme Gestetra. ,
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ANNUNCIOS

Sociedades Anonyma ((Ideal
434-arag-e

ASSEMI3Lérk GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Os Srs. subscriptores da companhia ano-
nyina «Ideal Garage » sio convidados a com
parecer ao 30 andar do predio da rua da Qui-
tanda n. 120 ás 2 horas ha tarde de 6 do
mez proximo de novembro, para a assembléa
geral de constituição e installaçã.o da refe-
rida companhia anonyma.

Serão presentes á assembléa os respectivos
estatutos para a definitiva approvação e
mais documentos exigidos por lei, proce-
dendo-se em seguida á eleiçã,o dos respe-
pectivos administradores.

Rio de Janeiro, 29. de outubro de 1912.-
Os incorporadores.	 (•

DIÁRIO
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Coacessinano pra Rio h Melro
ISIDORO P\ARX
.Rua do Ouvidor. 138•RIO DE 3RDEIRO

NovembrTi 'de 1012_	 .

Noviáillia Moina Jdiciaria
Decreto n. 9:203, de 28 de dezembro

de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José ns..82 e N Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos
gente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Lei orçamentaria de 1 91 2

Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

••nn•••••

THE WESTERN TELEGRAPH COMPAM LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a, partir de qualquer estação brazileira

com excepção da do it ceife

' EUROPA:	 Pra.	 Réis
Açores 	  	  	 3.25 18970
Allemanha 	  7	 . . 3.25 1$950
Austria-Hungria 	  3.83 2$180
Bolgica 	  3.25 1$95O
Dinamarca	 	  3.62 28170
França 	  3.25 18950
Grau-Bretanha 	  3 25 4950
Gracia 	 .	  3.82 2$290
Hespanha	 3  60 28160
Hollanda 	  3.25 14950
Dana .......	 • • • 	  3 55 2130
Noruega 	  3.72 24230
Portugal 	  3.70 2$220
Russia-da Europa 	  . 3.95 28370
Suado. 	 . 3.72 2$230
Suissa . ' ._ . ........	 3.50	 I
Turquia da Europa 	  3.77 2$2C0
AFRICA E ILHAS :	 '	 Frs. Ii.4is
C el en I a eo Cabo 	 ' " ^	   55 3$450
Senegal . . . . . • ...	 4.00 2$1e0
S. Vicente (Ilha) 	 -	  2.62-5 1$580
Madeira (Ilha) 	  3.40 4010
Canarias 	 .	 3  40 256 O

' AMERICA DO NORTE:
Canadá

Montreal 	
Quebec . 	
Toronto 	  ‘Cuba (Havana)
Mexico (Cidade)

Estados UNID3S :

e Alaska ".	 	 5..95 3$570Imistania 	
Texas 	 	 2$550
Outros Estados	

S 4.25
4  45 2$670

AMERICA 150 SUL e)	 Frs. Ré:s
Urugnay	 	  1.25	 $750
Argentina 	  1.75 1$C50
Paraguay. 	  2.05 1$230
Chile
Valparaiso
Santiago.	 	  I
	 ....5	 1$530

Perd (Lima)	 2 55 1.z530
Bolivia	 3  SO 24280
Equador	 4  55 21730
Columbia	 5  r.)5 3$330

(-) ra-a tolegrammas apresentados ás estaçães
braziieiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-se
achlicionar um franco por palavra..

Tarifa por palavra para o serviço int-em:kir entres
Capital Federal e

Pará 	
Maranhão . 	
Piauhy . 	
Ceará . . . • . ......
Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	
Peru inbuco 	
Alagdas	 ....... . . • .
Sergipe
Balira 	 	 ..
Espirito Santo

.....

Frs. Réis

4.45 2$670

4.60 21700
5.00 3$W0

• •
Minas Gerae,r
S. Paulo . . . . . .	 • • • .
Goyaz 	
Matto Grosso 	  • •
Paraná.
Santa tatharina 	
Rio Grande do Sul 	

1(000
1$003

$850
$850
2850
$600
000
$600
$400
$100
$4-0
$400
8203
$400
$100
0400

500
$000

I•Tos telegrammas apresentados ás Estações que não s .Djani desta Companhia a indicação «Via Western» deve ser escripta pelo proprio
punho do expedidor

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no cot'rente trimestre.
O serviço interior tem mais_a taxa fixa de 600 1 .(;iS por telegrarnma.
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima oOdem ser obtidas nas estam5es da Companhia -'Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO
Pará'-Caixa 121. Maranhão - Caixa 28. Ceará - Caixa 20. Pernambuco -Caixa 117. "Bahiv. - Caixa 100. Santos-Caixa 56. Desterro - Caixa 14. Rio

EHREND, SCHMIDT e..0
RIO : DE JANEIRO 	 BERLIM
Ntallações de Força e luz em cidades fabricas e outros estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricos, etc

lampadas electricas as mais economicas

POSITO DE MATERIAL ELECTRICO

e, RUA DA ALFANDEGA, a

N. 17f.
Grande

•

" 1.1.11~111~~n•nn•-...-.,
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AUTOMOVEIS DE PASSEIO
Dentes, Resistentes e Velozos

SAURER — Caminhões e omnibus automoveis

automoveis para incendi° e motores maritimos

MITOS "BOSCH" — CAIXAS DE ESPERAS "F &
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Untos agentes e depositarias:

$diE4o$O1 R sr.
N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro,

Novembro de 1912 • 14743 •

4o)rgn-020
DA

CAPITAL FEDEKAL
Companhia do Loteria, Nai;

~moa do Etrazil

Extracções publicas, sob a fisealizaçáo do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
8 horas, á rua Visconde de Itaboraby a. 45:

ffiewevnffilln

DEPOIS DE Anal
215 — 132'

16:MUNO
Por 11600

Toro-feira, 5 do corroa
218 — 874

20:000$000
Por 18000

Sabbado, 9 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

227-14'

100:00(4000
CAIXA POSTAL N. 1.281 • Por 85000, em decimo*

.n11•I•

Lloyd Brasileiro
SOCreaDADE

Vapores a sahir
Linha do norte. Sahirá no dia 6 do corrente, ao meio dia, para
do norte até Manáos.

Manáos Linha do norte. Sabirã no dia 12 do corrente, ao meio dia, para os
portes do norte até Mauáos.

Sino Linha do sul. Sahirá hoje, 2 do corrente, ao meio-dia, para os portos do
sul até Montevidéo.

Jupiter Linha do sul. Sabirá no dia 9 do corrente, ao meio dia, para os portos
do sul até Moutevidéo.

LLOYD BRASILEIRO- AVENIDA RIO BRANCO 2 • 4 E 6

Sabbado, 21 de dezembro
GRANDE E EXTRAORDINARIA;

Loteria do Natal
229 —r

500:00(4000
Por 340000, em quadragealmo0

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados do mala 800 réis
para o porto do correio e dirigidos aos agentes
geraes lklAZARETH & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Endsreço telegraphlooa.
Lusvel.

Ceará os portos
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